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BRINQUEDOS 


por FERNANDO DE CASTRO PIRES DE LIMA 


I 

Era ainda muito jovem, quando meu Pai me ofereceu 
um livro que me despertou um interesse extraordinário. 
Pena é que essa obra tão curiosa como útil não se encontre 
hoje largamente divulgada, e, até aconselhada nas escolas. 
Trata-se da «Botânica Recreativa», de Eduardo Sequeira. 

Neste livro, entre muitas coisas plenas de interesse, 
ensina-se a maneira de fazer inúmeros brinquedos, que são 
conhecidos dos pequenos perdidos por essas aldeias tão carac¬ 
terísticas e tão bonitas deste País, lindo jardim, como disse 
o Poeta, à beira-mar plantado. 

Eduardo Sequeira prestou um inestimável serviço que 
bem merece a gratidão dos nossos infantes. 

Nenhuma criança, por exemplo, deixa de possuir uma 
bengala feita de um ramo de árvore e com ela, passeia e 
brinca nos dias quentes de Verão ou nas manhãs frescas 
de Inverno. 

Eduardo Sequeira, conta a propósito um episódio que 
denota bem a maneira de ser de alguns comerciantes por¬ 
tugueses: «ao passar, há tempos, por uma das ruas mais 
centrais da minha querida cidade do Porto, vi em afamado 
bazar, uma enorme exibição de bengalas de variados preços 
e feitios. Havia ali verdadeiras tentações, desde a mais fina 




bengala de bambu, até ao grosso pau de ébano, à sólida va¬ 
reta de aço, ao curioso bastão de papel comprimido e ao 
opulento báculo de marfim. 

«— São todos estrangeiros —explicou-me solícito, e sor¬ 
ridente, o dono do estabelecimento. 

«•— Pois então não me servem, visto eu só querer pro¬ 
duto nacional. 

«—Bengalas nacionais—replica-me o negociante com 
ar motejador—, haviam de ser boas. Cá, entre nós, não 
há pau que preste para este fim. 

«E feitas as despedidas, quando me retirei do estabe¬ 
lecimento, o bom do homem acompanhou-me até à porta, com 
um sorriso de troça, como quem diz: —> que pobre ingénuo 
este que julga haver em Portugal coisa de que se possa 
fazer uma bengala de geito.» 

Eduardo Sequeira, não deixa de mostrar a sua tristeza, 
perante o que acabara de ouvir e conclui com amargura: 
«infelizmente o pensar deste negociante é o pensar erróneo 
de quase toda a nossa gente.» E declara, que no nosso país, 
por toda a parte, há material excelente para se fazerem 
bengalas de todos os tamanhos e feitios, desde as mais 
toscas às mais finas, das mais frágeis às mais resistentes, 
e que rivalizam com as melhores que nos vêm do estrangeiro. 

Ê por isso, que ele, via na árvore uma irmã querida, 
tal como sentia S. Francisco de Assis. Por isso, quando assis¬ 
tia à destruição de troncos seculares exclamava indignado : 
«o homem, m> seu vandálico trabalho de aniquilamento, dia 
a dia, impiedosamente, abate árvores frondosas, que, calma 
e silenciosamente, viram perpassar por elas os séculos que 
nos precederam, e assistiram ao desenrolar dos mais variados 
episódios da acidentada vida humana» h 

. Quantas vezes acompanhado por meu querido e saudoso 
Pai, nas tardes quentes de Agosto, em plenas férias gran¬ 
des ele me falava da árvore com respeito e carinho. Dizia-me 
que era a grande e fiel companheira do homem. E quase a 
medo, com receio de a maguar, cortava um ramo e transfor- 
maya-o numa Imda bengala que me oferecia, causando-me 
tanta alegria e prazer ao mesmo tempo. Que saudade eu 


tenho da minha idade de menino; que saudade eu tenho de 
meu Pai, meu amigo- e meu mestre! 

A bengala é na infância e na mocidade, um brinquedo, 
mas na velhice, é amparo indispensável. Vale a pena lem¬ 
brar neste momento o célebre enigma da Esfinge de Tebas: 
qual é o animal que de manhã anda com quatro pés, ao 
meio-dia com dois e à noite com três? 

Édipo encontrou a solução: o homem, esse estranho 
animal, que ao iniciar os seus primeiro® passos, caminha 
de pés e mãos no chão, para depois em plena mocidade andar 
com as duas pernas, forte e ágil, e por fim, na velhice, arras¬ 
tar-se apoiado a uma bengala. 

Ainda me recordo- de tantos brinquedos que fizeram 
feliz a minha meninice. Alguns pude vê-los em Madrid, como 
por exemplo num quadro de Velázquez, «O Príncipe Bal¬ 
tazar Carlos de Caçador», onde se pode apreciar uma espin¬ 
garda brinquedo, segundo a opinião de Diogo Cuscoy, assim 
como em algumas telas de Goya. Na «Família do Duque de 
Osuna» o menino da esquerda está com um busca-pé (espécie 
de foguete-rasteiro) e o outro que se encontra no chão, numa 
almofada, segura um fio que puxa um carro-brinquedo. Em 
«Los Zaucos» e «La Cometa», o mesmo grande pintor retrata 
respectivamente as andas e as estrelas. 

Os brinquedos, contra a opinião de quase toda a gente, 
são uma coisa muito séria, que merece estudo aturado-, por¬ 
que eles representam muitas vezes episódios e factos deci¬ 
sivos na evolução dos costumes, e até da própria História. 
A um dos jogos mais interessantes, a «Condessinha de 
Aragão» já dediquei um livro onde demonstro a sua univer¬ 
salidade 8 . 

Constantino- Cabal diz que apareceu próximo de San- 
tander, uma figura que na opinião de ilustres arqueólogos, 
era nem mais nem menos que uma figura humana estili¬ 
zada; mas para Cabal essa figura é a vaca dos primitivos 
de hoje, que são as crianças da aldeia 3 . 

É por isso que se toma necessário- educar o infante 
nos moldes tradicionais, e, não o afastar do bom caminho 
tal como ensinava há tantos séculos o genial Platão: «é 
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preciso que a criança seja. educada desde tenra idade a 
amar e a imitar o que é belo» 4 . E só é belo, e só se pode 
amar o que gerações sucessivas nos legaram, como manda¬ 
tárias daquelas que partiram primeiro e que deixaram pé- 
gadas bem marcadas por este mundo de Cristo. 

As crianças juraram fidelidade a um passado imorre- 
douro e por isso vão guardando ciosamente, amorosamente 
as suas tradições e transmitem-nas de geração em geração 
com uma fidelidade digna dos maiores elogios. 

É preciso que os adultos compreendam o mundo- infan¬ 
til e não perturbem os seus direitos. 

«Não arranquem à infância o que lhe pertence», tal 
como numa hora feliz escreveu o insigne pedagogo Adolfo 
Coelho \ 

Aqueles que afirmarem que não há jogos e brinquedos 
em quantidade e qualidade para os infantes portugueses, 
não sabem ou não conhecem a riqueza do nosso folclore 
infantil. A isso pode responder-se com as palavras incisivas 
e claras de Rodríguez Marín, tão verdadeiras para a Es¬ 
panha como para Portugal: «há quem afirme que os rapa¬ 
zes espanhóis, não têm jogos tão variados, que permitam 
o desenvolvimento do seu organismo físico e gradual pro¬ 
gresso da sua inteligência. Os que tal dizem, deveriam ter 
jogado pouco em criança e também não viram jogar os 
companheiros. Para todos os sentidos, para toda a muscula¬ 
tura, para toda a actividade da criança, há, de sobra, jogos 
apropriados, segundo as idades e foram-nos inventando ano 
após ano, século após século, o mesmo instinto dos rapazes,» 
Assim são alguns desses jogos não arquitectados por nenhum 
pedagogo, pois a mestre algum ocorreriam pelo que têm de 
originais, de engenhosos, de subtis... nem por eficazmente 
educativos. Na verdade, ao afirmar que não estamos bem 
abastecidos de jogos e canções populares infantis, toma boa 
parte nisso a estúpida mania, hoje tanto em voga, de nos 
desespanholizarmos, renegando a nossa história, como se 
não tivéssemos motivos de sobra para amar o vernáculo e 
o tradicional» fl . 


Na nossa riquíssima literatura, os jogos tradicionais 
são citados frequentemente, como por exemplo no «Can¬ 
cioneiro da Vaticana», no- «Cancioneiro de Garcia de Re¬ 
zende», nas «Ordenações Afonsinas», em Gil Vicente, Sá 
de Miranda, Jorge Ferreira de Vasconcelos, Luís de Camões, 
António Prestes, D. Francisco Manuel de Melo, António 
José da Silva, Faustino Xavier de Novais, Trindade Coelho 
e tantos outros. 

O moralista Pe. Manuel Bemardes não condena os 
jogos em geral, como outros o fizeram: «em casa dêem-lhe 
alguns alívios e jogos honestos, em que se entretenham» 7 . 

Faustino Xavier de Novais, numa inspirada composi¬ 
ção poética recorda os jogos da sua infância que tanto prazer 
lhe deram: 

Saudades!,.. Tenho saudades 
D’esses tempos que lá vãol 
Quando à porta do quintáro 
Eu jogava o meu pião, 

Quando no campo eu corria 
C’um pa/pagaio na mão! 

Por entre os prados amenos 
Como, contente, eu saltei, 

Com meu chapéu de dois bicos 
Que d*um papel arranjei, 

E em grosso pau a cavalo, 

Mais orgulhoso que um rei! 

De ser cristão, nessa idade, 

Tendo já nobre altivez, 

De papelão com a mitra 
Que o mano António me fez, 

Ao pê da minha igrejinha, 

Bispo fui por muita vez! 

Meu pião idolatrado, 

Que será feito de ti?... 

Papagaio da minha alma, 

Há que tempo te não vi! 
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Meu lindo chapéu de bicos, 

Não me enfeitarás jamais! 

Grosso pau em que eu montava, 
Em cinzas, talvez, será! 

A mitra, com que fui bispo 
Esfarrapada foi já! 

E a minha bela igrejinha, 

Em que mãos hoje estará! 

Da infância a negra saudade 
Que à desgraça me reduz... 5 


II 

Um dos assuntos mais importantes da etnografia é 
sem dúvida o que trata dos brinquedos. Parecem há primeira 
vista uma coisa insignificante, mas, através deles, conseguiu 
a humanidade fazer não só progressos extraordinários, como 
conhecerem-se hábitos e costumes da antiguidade mais re¬ 
mota, Assim, a título de exemplo : a agulha mapética, que 
era um simples brinquedo para os chineses, foi aproveitada 
pelos europeus para a navegação ; o pião originou o giroscó- 
pio, tão importante para os submarinos e os primeiros aero¬ 
planos foram por assim dizer os papagaios de papel 

Razão tem Yrjo Him quando afirma: «é impossível 
estudar-se a história das grandes invenções sem nos encon¬ 
trarmos, por vezes, na presença de princípios técnicos que 
foram aplicados nos brinquedos muito antes que alguém ti¬ 
vesse a ideia de os explorar para atingir fins práticos.» 

E continua o mesmo cientista finlandês : «as maravilhas 
que têm origem nos brinquedos, ou melhor, no estudo dos 
brinquedos não podem deixar de ter reflexo na dignidade 
dos seus humildes precursores, Pode ver-se nos brinquedos 
a recordação das etapas passadas da evolução do género 
humano e ainda um sinal precursor das etapas futuras». 



Conclue o supra-citado investigador: «por mais insignifi¬ 
cantes que possam parecer os brinquedos aos olhos de um 
historiador político, eles chamam cada vez mais a atenção 
da ciência moderna» 

É muito difícil distinguir um jogo infantil de um brin¬ 
quedo, 

Luís da Câmara Cascudo no sen notável «Dicionário 
do Folclore Brasileiro» diz que « Brinquedo, Brincadeira, 
são sinónimos de jogos, rondas, divertimentos tradicionais 
infantis, cantados, ritmados ou não, de movimento, etc. Brin¬ 
quedo é ainda o objecto material para brincar, carro, arco, 
boneca, soldados». 

E vai mais longe: «jogo — vocábulo erudito em via de 
aclimatação pela propaganda da ginástica educacional» 10 . 

Noutro livro Câmara Cascudo» escreve: «o brinquedo 
é o movimento e é o objecto, carro, macaco de corda, bo¬ 
neca com caixinha de musica, automóvel correndo, polichi¬ 
nelo, bruxa, bola, cavalo de pau. Brincar é correr, cantar, 
puxar um elefante de sarrafo ou montar uma vara, fingindo 
paralheíro valente. Jogo, para o Sul e Norte, é aquele com 
cartas, dados, roleta. Nenhum menino brasileiro fala em 
jogo como sinónimo de brinquedo.» Duarte Nunes de Leão 
diz: «e como na palavra jogo, que querendo dizer em latim 
somente graça ou galantaria de palavras, a confundimos na 
significação com a palavra ludus. E dizemos, jogo de cartas, 
de bola, e todas as suas maneiras de jogos» 11 . 

É curioso que Adolfo Coelho, pelo contrário, engloba 
nos jogos infantis o próprio conto tradicional: «os contos 
entram na categoria dos jogos; são os jogos de fantasia» c . 

Demófilo, no Post-Scriptum aos «Cantos Populares Es- 
panoles», de Francisco Rodríguez Marín, considerava as 
rimas infantis, muitas delas também tradicionais, e outras, 
tão desconexas como os monossílabos, com os quais a criança 
prepara os orgãos vocais para mais tarde falar, e as gra¬ 
ciosas frases ou orações em que se ensaia, para construí-las 
depois tão formosas como as escritas por Valera e as faladas 
por Castelar, devem reputar-se, segundo a minha opinião, 
como jogos, assim como as adivinhas, com que os meninos 
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já de certa idade principiam a exercitar-se nas lides da inte¬ 
ligência que são também uma forma de jogo» 12 . 

Como se acaba de ver, os jogos infantis abarcam um 
largo campo do folclore e colocam-nos perante um mar 
imenso de coisas a citar e a discutir, 

Adolfo Coelho declara e muito bem que «a criança 
brinca com objectos materiais, brinca com o corpo, brinca 
com os sons, brinca com as imagens. Todas essas formas do 
jogo começam por actos puramente reflexos; pouco a pouco 
esses actos vão-se convertendo em actos voluntários, e pouco 
a pouco nos actos voluntários vai surgindo a consciência» 5 . 

Já dizia Platão que «a ginástica é para o corpo, e a 
música para a alma». E mais declara o grande filósofo «que 
é necessário submeter desde o início os jogos dos nossos 
filhos a uma disciplina rigorosa, porque se no jogo as crian¬ 
ças forem desregradas, é impossível quando crescerem fica¬ 
rem virtuosas ou bons cidadãos» \ 

Montaipe seguindo a mesma doutrina, não deixou de 
marcar nitidamente, a importância dos jogos infantis como 
escola de caracter: «acostumei-me desde menino, a seguir 
sempre por bom caminho e a não usar nos meus jogos in¬ 
fantis, nem o engano nem a mentira». É preciso esclarecer 
que os jogos da infância não são jogos, é necessário julgá-los 
como as crianças os julgam: «acções muito sérias. Não há 
passatempo, por ligeiro que seja, que não traga em si por 
natural propensão instintiva uma tenaz oposição à men¬ 
tira» 1S . 

Esta afirmação categórica de Montaipe, nos seus fa¬ 
mosos «Ensaios » veio dar uma importância capital aos brin¬ 
quedos infantis, aos quais, regra geral, não se dá o mínimo 
interesse. É por isso que Adolfo Coelho insiste no assunto, 
considerando os jogos como «extremamente variados, ricos 
de movimentos, cheios de vida e suscitam não só as forças 
físicas, mas ainda as forças intelectuais» 14 . 

Giuseppe Pitré, célebre folclorista italiano, também 
marcou posição: «a boa fé e a honestidade ao enumerar as 
repas gerais dos jogos infantis, são condições indispensá¬ 
veis em todos os bons jogadores» 


Finalmente, Francisco Rodríguez Marín conelue: «os 
rapazes, sendo como são, o riso e a algazarra personificados, 
fazem excepção à regra enquanto jogam colectivamente. 
Como por encanto, desde que se dispõem a jogar qualquer 
jogo, deixam de ser crianças, para se converterem em homen¬ 
zinhos sérios, francos e dignos, incapazes de uma acção má. 
Assim fossem os homens!» 5 . 

Luís da Câmara Cascudo chama a atenção para as 
palavras insuspeitas de Frobenius na «Histoire de la Colo- 
nisation Africaine»: «o jogo da criança representa a fonte 
fundamental que jorra das camadas subterrâneas, as mais 
sagradas e de onde procede toda a civilização, toda a força 
criadora». 

A concluir diz o sábio mestre brasileiro: «as brin¬ 
cadeiras difícilmente desaparecem e são das mais admi¬ 
ráveis «constantes» «sociais», transmitidas oralmente, aban¬ 
donadas em cada geração e reerguidas pela outra numa 
sucessão ininterrupta de movimento» 10 . 

Demófilo declara que «os meninos conservam incons- 
cientemente nos jogos a recordação daquilo que foi, servin¬ 
do-se da memória e do poderoso instinto de imitação ao 
serviço destas aparentes ninharias, perpetuam os testemu¬ 
nhos de monumentos autênticamente primitivos da humar 
nidade, mediante os quais o historiador e o pre-historiador 
enriquecem a ciência» 12 . 

Luís de Hoyos Saínz e Nieves de Hoyos Sancho insis¬ 
tem, e com toda a razão, no mesmo assunto, dizendo que «as 
crianças recolhem nos jogos, tradições e costumes, uma 
multidão de factos muito mais significativos do que parece 
resultar a um exame superficial e desatento do conhecimento 
da sua vida e costumes» 1B . 

É ainda Demófilo quem diz: «a fantasia armazenou 
durante o período infantil caudal bastante para estimular 
o sentimento individual do jovem, como exercitou, mediante 
o jogo, a memória e o engenho, os órgãos, o bastante para 
encontrar neles um elemento dócil que corresponda às ne¬ 
cessidades da sua nova vida» 12 . 
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É bom recordar as palavras de Teófilo Braga: «a 
criança na sua evolução orgânica representa fases extintas 
do homem emocional primitivo. É assim que pelo estudo da 
linguagem infantil se chegou à descoberta do processo gene¬ 
rativo da linguagem dos povos civilizados. Teófilo conclue: 
«a maior parte dos jogos infantis também são um desen¬ 
volvimento da linguagem gesticulada imitando actos» 17 . 

Compreende-se que Câmara Cascudo escreva: «o inte¬ 
resse pedagógico pelo passatempo infantil, a brincadeira 
que é ginástica, educação, teste, crítica ou revivescência his¬ 
tórica, para o etnógrafo é um documento de valor psicoló¬ 
gico insubstituível e uma informação antropológica pres¬ 
tante e real» “. 

Eduardo M. Tomer ensina que os jogos, como em geral 
todas as manifestações do folclore, foram sempre conside¬ 
rados como elementos de educação social. E que por meio 
dos jogos pode conhecer-se o estado de civilização de um 
povo 18 . 

Haddon também se pronuncia sobre o valor científico 
dos jogos infantis, e defende a doutrina que a maior parte 
dos jogos têm a sua origem em ritos mágicos ou religiosos 1B . 

Luis Diego Cuscoy pronuncia as seguintes palavras ple¬ 
nas de emotividade: «quando os meninos jogam ou brincam, 
despertam em nós deliciosamente, evocações e sentimentos. 
Quantas vezes, esse jogo ou brinquedo, que vemos num ca¬ 
minho de aldeia, têm a velhice dos séculos e atravessa as 
mais variadas culturas antigas. Sobre o arco distendido do 
tempo, os meninos do mundo jogam o mesmo jogo e cantam 
as mesmas canções. Pensar é nobre e maravilhoso jogo, As 
culturas criara jogos como as abelhas fabricam o mel. O 
mundo quando principiou a saber, aprendeu a jogar. Os 
jogos navegaram com a primeira aventura. Nada é velho, 
e nada é novo». 

A concluir, diz ainda Diego Cuscoy: «as altas culturas 
que criaram jogos, criaram os brinquedos e assim passaram 
pela História da civilização, quase sem modificações, se¬ 
lando um pacto íntimo entre a alma do menino e o espírito 
das coisas» 20 . 


Por palavras muito semelhantes, Sérgio Hemández de 
Sotto, em 1884, dizia que «nos jogos da infância, já pal¬ 
pitam em muitos deles, o espírito de outras gerações, remi¬ 
niscências de tempos passados, e que são documentos de um 
valor incalculável para os investigadores da história humana. 
São elementos fundamentais para os sábios, que se propo- 
seram estudar o modo 1 de ser da primitiva história da hu¬ 
manidade». 

Por isso, continua Hemández de Sotto: «aconselhamos 
os folcloristas que se dediquem à recolha dos jogos infan¬ 
tis, a trabalhar com o maior afinco, se querem recolher 
ainda alguma coisa do pouco que resta, de estes jogos, que, 
segundo cremos, tendem a desaparecer em pouco tempo» ,l . 

João Ribeiro, em palavras fluentes, refere que «é in¬ 
comparável a riqueza do folk-lore infantil»; «os jogos, as 
rondas, as canções, as adivinhas, as parlendas. Não há nada 
mais curioso e agradável que fazer-lhe a história, cotejar-lhe 
os paralelismos através de terras distantes e diversas. As 
suas variantes são numerosas, pitorescas, e ainda as mais 
disparatadas e infiéis traem e denunciam uma fonte comum 
e longíqua. São mensagens e recados de raça a raça, de 
povo a povo, de século a século, sem sair da perene onda 
infantil que o leva a ignorados destinos» 22 . 

Se os etnógrafos tem um interesse enorme pelos brin¬ 
quedos e jogos infantis também, os pedagogos não podem 
deixar de se pronunciar sobre capítulo tão 1 importante como 
este. Adolfo Coelho, com a sua indiscutível autoridade, es¬ 
creveu páginas definitivas sobre o mesmo assunto, 

Recordo, por exemplo, algumas das suas passagens mais 
afirmativas: «a pedagogia sente-se impotente para criar 
um só elemento legítimo novo na educação ; todo o seu papel 
consiste pois, em aproveitar os elementos que a tradição dos 
povos oferece, extremando o bom do mau, e fundindo o bom 
num interesse alumiado pela teoria em todas as suas par¬ 
tes» Porque, continua o insigne pedagogo: «os princípios 
fundamentais da pedagogia moderna acham-se já enun¬ 
ciados em obras de grandes pensadores da antiguidade: os 
processos, os instrumentos que se recomendam na educação 
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moderna foram já empregados expontânea ou reflectida- 
mente nos antigos tempos». E mais adiante: «na educação 
estética, os contos e as rimas tradicionais foram reconhe¬ 
cidos como tendo um valor muito superior a todas as nar¬ 
rativas e versos de mãos modernas, destinados a crianças. 
Na educação física também, volta-se da ginástica pedan- 
tesca dos aparelhos a uma ginástica de exercícios livres e 
reconhece-se todo o alto valor educativo dos jogos tradi¬ 
cionais» u . 

Adolfo Coelho ainda não fica por aqui, vai mais longe: 
«Froebel descobre o AB C das aptidões, que Pestalozzi em 
vão procurara, os primeiros rudimentos do trabalho manual, 
aproveitando, alargando, sistematizando as pequenas indús¬ 
trias tradicionais da infância. 'Froebel foi o primeiro a 
reconhecer que toda a primeira educação devia, e podia ter 
a forma de jogo, a única adequada à natureza infantil». 
Afirma categoricamente que «os contos e rimas infantis 
parecem ser como o leite materno, que nenhuma preparação, 
por mais adiantada que esteja a ciência poderá ipalar». 
E sobre os jogos declara: «a ginástica dos jogos não se per¬ 
dera inteiramente; a grande ginástica tinha ao seu lado a 
pequena ginástica, os jogos, infantis. Esses jogos tradicio¬ 
nais, os exercícios inteiramente livres que as ocasiões pro¬ 
porcionavam, foram a ginástica única durante longos sé¬ 
culos. Nos campos, nos adros das igrejas, nos pátios e ainda 
nas casas, a infância, a adolescência, a mocidade, achava 
neles elementos suficientes, ainda que um tanto indiscipli¬ 
nados, para a sua educação física » u . 

Sobre a atitude de alguns pedagogos mal informados, 
quanto ao valor dos jogos e brinquedos infantis o mestre da 
etnografia espanhola Francisco Rodríguez Marín, já se tinha 
pronunciado com palavras justiceiras: «considero os jogos 
dos rapazes uma das coisas mais sérias que nos ficaram em 
Espanha, onde, bem obsevado, a seriedade (não me refiro 
a gravidade exagerada) que de ano para ano vai perdendo 
qualidades entre os homens, de tal maneira, que se Deus 
mo corrigir, em breve haverá que a pedir emprestada às 
crianças» *. 


Vale a pena recordar, neste momento, o que Platão 
ensina: «quando as crianças forem desde início submetidas 
a regras nos seus jogos, ao contrário das mal educadas, 
acontece que este amor pela lei orientá-las-á pela vida fora *. 

Razão tem Adolfo Coelho, ao recordar que «Froebel, 
fez dos jogos infantis a base de todo o sistema de educação 
até à entrada na escola primária » u , 

Não há dúvida, que o infante, instintivamente imita os 
adultos. Teófilo Braga declara que «a criança tende por ins¬ 
tinto para a imitação que se pratica à sua vista, macaqueia, 
finge, reproduz tudo; mas o objecto dilecto que leva a 
criança à imitação, é fazer como os grandes, como os ho¬ 
mens que a cercam». Já o poeta Lucilio notara este impor¬ 
tantíssimo caracter psicológico e que Taylor afirmava que 
«o tom emocional e imitativo é muitíssimo familiar às crian¬ 
ças e suas comunicações vocais compõem-se quase sempre 
deste modo de expressão» u . 

Luís Diego Cuscoy insiste no mesmo tema: «ao copiar 
os ofícios, copia os utensílios de trabalhos; ao imitar as ati¬ 
tudes, fá-lo também com as coisas que são objecto das mes¬ 
mas; ao apropriar-se das diversões dos adultos, capta letra 
de canções, regras de jogo, instrumentos musicais, etc. Di¬ 
verte-se como fazem os adultos. E exemplifica: «o nasci¬ 
mento na mão do homem, do machado de pedra lascada, 
deve também ter presenciado o nascimento de outro pequeno 
machado nas mãos das crianças» 20 . 

Mas, antes disto, já Leite de Vasconcelos defendia o 
princípio de que «a vida infantil é em parte um arremedo 
da vida viril A criança, desde muito cedo, busca assemelhar- 
-se ao homem propriamente dito, copiando em ponto pe¬ 
queno o que vê em ponto grande. Por isso não raro na vida 
infantil se acha o reflexo de ideias que noutro tempo foram 
sérias» 2S . 

Diz Teófilo Braga: «é sob o ponto de vista da imitação 
dos do homem, que se devem agrupar os jogos e as par- 
lendas infantis; alguns desses jogos foram actos sociais que 
se obliteraram, permitindo apenas a sua macaqueação nesse 
sentido.» 17 



Explica ainda o autor de «O Povo Português, nos seus 
Costumes, Crenças e Tradições» que «os animais superio¬ 
res quanto mais novos mais exercem as suas funções de 
relação com certa especificidade, brincando. É nesta cate¬ 
goria que entram os jogos, as parlendas, as danças, e os 
divertimentos domésticos infantis». É preciso não esquecer 
a necessidade «do processo de comparação pelo qual o jogo 
ou divertimento pueril adquire importância pela sua relação 
com um estado de um outro povo, que às vezes sem comu¬ 
nicação histórica conserva o mesmo uso.» 17 

João Ribeiro-, confirma a opinião de Teófilo, ao escre¬ 
ver o seguinte: «as crianças sempre fizeram o que viram 
fazer às pessoas grandes, e os jogos infantis são frequen¬ 
temente a simulação de actos, de cultos, ritos e cerimónias 
antigas estilizadas e perpetuadas pelo ritmo. Imagine-se que, 
quase todas estas criações infantis se arraigam em tradições 
remotíssimas, às vezes pré-históricas.» 22 

Teófilo volta a insistir: «os jogos populares, uns são 
actos tradicionais que se praticam pela penitência dos cos¬ 
tumes, quando- já não correspondem efectivamente ao estado 
social que os produzem; outros são imitações de actos que 
se praticaram e que se repetiram durante algum tempo para 
glorificação ou perpetuação na memória; vindo a decair de 
importância nas paródias infantis. Os jogos populares si¬ 
mulam batalhas, assaltos de pontes, ataques contra grandes 
monstros, paradas triunfais, e esta actividade específica das 
relações sociais é também parodiada pelas crianças que nos 
seus folguedos imitam combates, procissões e sermões com 
parlendas ininteligíveis. A criança representa trasitòria- 
mente a situação do homem primitivo, reproduzindo formas 
da actividade do selvagem nos seus jogos. A caça e a guerra, 
as duas preocupações do selvagem, são o tema inicial de uma 
grande parte dos jogos infantis.» 17 

Da mesma forma, pensa João Ribeiro, quando diz que, 
«alguns são fingimentos de perra, de apostas, de arremesso 
de dardos ou de malha, outros revelam as cerimónias de 
casamentos, ou, como no uso das bonecas, os primeiros sur¬ 
tos do instinto da maternidade, ou ainda os factos da agri¬ 
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cultura. A arqueologia e a história demonstram aliás a 
antiguidade destes jogos. Deles fala Homero na «Odisseia». 22 

Seja como for, os jogos ou brinquedos têm uma vita¬ 
lidade imorredoira, como muito bem diz Maria Baldo de 
Torres: «a tradição que une e prende as passadas e remotas 
gerações com as futuras, verifica-se por meio da ilusão mais 
querida: os filhos!» 24 

Adolfo Coelho insite: «de cada vez se acentua mais 
nos bons espíritos a ideia da estreita solidariedade humana, 
do presente com o futuro.» 14 

Com que emoção Luís da Câmara Cascudo-, recorda a 
antiguidade e a actualidade dos jogos: «num canto de rua 
brincam moleques, como os gregos diante de Tróia, Um 
jogo de carreiras, trocando lugares, era conhecido pelas 
crianças da Roma Imperial. Uns vieram do Oriente com 
modificações ibéricas, outros são universais.» 11 

Valério Serra Boldú informa: «os jogos fazem, parte 
dos costumes das crianças espanholas, e com poucas varian¬ 
tes, as fórmulas que os acompanham, vamos encontrá-las 
ipais em Portugal, França, Itália e outros países.» 25 

No entanto, já o nosso Teófilo fala «na similaridade 
dos jogos hispânicos com os jogos italianos, da Roma an¬ 
tiga com os da Grécia. Conhecida esta unidade, é que se 
poderá explicar porque razão os jogos da Rússia acham 
similares em Portugal, da mesma forma que um grande 
número de contos russos tem variantes curiosas na Sicília, 
como mostrou Gubematis, Os jogos ainda hoje universais 
conservam um primitivo carácter mítico.» 17 

Não há dúvida, que os jogos infantis e os brinquedos, 
tem uma universalidade impressionante. Encontramo-los 
iguais ou muito semelhantes em todos os continentes, tais 
como eram em idades recuadas, e eles transmitem-nos uma 
mensagem que demonstra bem a sua perene juventude. 

Vale a pena meditar nas palavras plenas de verdade 
de Yrjõ Hirn: «Não se pode escrever nos nossos dias uma 
história da civilização sem se consagrar um capítulo aos 
brinquedos». 9 


III 

BONECAS 

É o brinquedo- mais conhecido das meninas. Com ele 
reproduzem todo o mundo do infante mal abre os olhos 
para a vida. Edna Garrido Boggs explica que «o costume 
de colocar as bonecas nos berços das crianças e da asso¬ 
ciação que de ambas fizeram as pessoas maiores, devia ter 
surgido a afeição das meninas por este objecto, que é com¬ 
panheiro e protector em todos os momentos da sua vida, 
desde a mais tenra idade.» 

Diz ainda que as meninas de Santo Domingo, jogam 
com as mais variadas bonecas, desde a típica boneca de 
trapo, que elas mesmas fazem ou compram, nos mercados 
públicos, até às mais formosas, importadas de diversos paí¬ 
ses do globo. Nos seus jogos imitam os adultos, copiando 
o que vêem fazer às mães.As bonecas têm as suas casas, 
móveis, jardins, etc. Celebram-se baptizados, bailes, casa¬ 
mentos, e toda a espécie de cerimónias e divertimentos que 
são praticados por pessoas grandes. Jogar às bonecas foi, 
é, e será sempre um dos passatempos predilectos das nossas 
meninas, assim como das meninas de quase todos os países 
do mundo .» 20 

Por outras palavras, escreve Valério Serra Boldú: 
«brincar ou jogar às bonecas, é uma caricatura da vida 
doméstica. A menina pega nela ao colo e trata-a corno a 
mãe faz aos próprios filhos e adormece-a entoando canções, 
levam-na a rua, lavam-lhe a roupa, recebem e fazem visitas, 
bailam, cantam e reproduzem, afinal de contas, todas as 
cerimónias da vida social .» 25 

Sérgio Hemández de Sotto declara: «quando as meni¬ 
nas se calam, é porque estão entretidas com as bonecas. 

O w das bonecas é uma fotografia da vida doméstica. 
Nele se encontra reproduzida todos os actos da família, 
com excepção o de dar à luz .» 21 


Adolfo Coelho, chama a atenção para o mesmo assunto : 
«a menina veste uma boneca e deita-a na cama, fala com 
ela como se tivesse diante de si uma criatura viva, e apesar 
disso não esquece que a boneca é apenas uma boneca .» 11 

Leite de Vasconcelos fala das bonecas de pano tão 
conhecidas das meninas de aldeia e mais informa que na 
Beira lhe dão o nome de nenas Nas Astúrias, são vulga¬ 
ríssimas, segundo Constantino Cabal, as bonecas de tra¬ 
pos. 3 

Ê curioso que em plena África, segundo escreve o 
P.° Marcei Pauwels «a menina preta, como as suas irmãs 
brancas, brinca com a boneca. Quantas vezes a encontramos 
nos caminhos de Ruanda, atrás da mãe, com uma boneca 
feita de carolo de milho, ou às vezes de um grande botão 
de flor de bananeira, ao qual prendem dois tubérculos a 
servir de seios .» 27 

Outros pequenos brinquedos se podem construir como 
complemento do jogo das bonecas. 

Eduardo Sequeira na «Botânica Recreativa» ensina a 
fazer com nozes ou com cúpulas de landes secas ou verdes, 
bébés e cestas para bonecas, e que também se podem confec¬ 
cionar cestas com as castanhas dos castanheiros da índia. 

Augusto César Pires de Lima explica: «cortando-se 
a bolota numa extremidade, de ambos os lados, de modo 
a deixar apenas uma faixa de casca ao centro, fica-se 
com uma linda cestinha». Mais informa que «os bugalhos dão 
berços e sacos. O mesmo autor diz que «com o auxílio dum 
canivete se podem cortar os bugalhos e com eles construi- 
rem-se engraçadas balanças, que muito entretêm as crian¬ 
ças e com elas brincam .» 28 

Charles Galtier, confirma a informação de Augusto 
César Pires de Lima: «com duas metades duma casca de 
noz, temos os pratos duma balança, fácil de construir para 
a sua boneca .» 23 

Eduardo Sequeira esclarece: «com grandes landes 
de carvalho, a majestosa árvore portuguesa, podem cons¬ 
truir-se berços para o bébé, que é feito com a parte da 
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amêndoa da mesma bolota. O bébé é toscamente esculpido 
e dá-se-lhe o aspecto do corpo humano com cabeça e corpo, 
pintando-se-lhe na cara com tinta, os olhos, o nariz e a 
boca. Deitado no berço cobre-se com uma pétala de rosa 
a servir de lençol.» 

Vem desde os tempos imemoriais como ensina João Ri¬ 
beiro: «em túmulo de crianças do IV século antes de Cristo, 
na Grécia, foram achadas bonecas sob a forma humana, 
ou de um pássaro ; também as acharam no Perú do tempo 
dos Incas os antropologistas Reiss e Stübel.» 22 

Edna Garrido de Boggs declara que: «o uso das bonecas 
remonta a épocas antiquíssimas. Encontram-se bonecas de 
madeira entre os egípcios pelo ano de 1 900 antes de Jesus 
Cristo ; também entre os gregos e romanos e até na pré- 
-história. Parece que em várias partes do mundo e em di¬ 
versas épocas foram utilizadas no culto e na magia. Rodrigo 
Caro continua a ilustre cientista, informa que entre os 
romanos se celebravam, conjuntamente com as satumais, 
festas particulares nas quais as bonecas (oscillas) eram 
dadas como presentes. Nas calendas de Maio dedicavam-se 
festas aos deuses lares e nelas se erguiam altares com essas 
minúsculas imagens. Rodrigo Caro, mais diz, que têm a 
mesma origem, a tradição das donzelas que ao chegar à 
puberdade suspendiam pequenas bonecas nos templos, dedi- 
cando-as à deusa Vénus.» 2fi 

Enfim, as bonecas são o brinquedo preferido das crian¬ 
ças do sexo feminino e a elas dedicam as melhores horas 
da existência, numa altura em que a alma é cheia de inge¬ 
nuidade e pureza. 


IV 

PIÕES 

O pião, é, brinquedo e jogo ao mesmo tempo, e tem 
uma longa história, que vale a pena contar: o pião, a piurra 
ou a piorra, que é um pião em miniatura, são brinquedos 
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que se perdem nas brumas dum passado longínquo, Quantas 
vezes em menino, jogava o pião e brincava com o rapa, onde 
ganhava ou perdia uma certa quantidade de pinhões. Que 
saudade eu tenho dessa idade, em que, criança ainda, na 
Quinta de Silvalde, em -Areias, Santo Tirso me divertia 
e gritava o meu contentamento. Recordo, que foi nessa linda 
casa de Silvalde que meu Tio Augusto César Pires de Lima, 
sábio mestre e pedagogo excelente, elaborou o seu famoso 
livro «Jogos e Canções Infantis», em cuja dedicatória ma¬ 
nuscrita escreveu o seguinte: «Ao Fernando para que 
aprenda a ligar importância às coisas... que parecem pe¬ 
quenas.» Tinha sete anos quando saiu esta obra que nunca 
mais deixaria de apreciar !8 . 

Eduardo Sequeira ensina a fazer a piorra «com uma 
rodela de batata enfiada num pau de um lume amorfo, 
arredondado na parte superior e aguçado na parte inferior». 
Como se vê não há nada mais simples. Além da rodela 
de batata, a piorra pode construir-se com uma noz, da 
cúpula duma lande e mesmo de metade duma lande verde ’. 

Augusto César Pires de Lima dá-lhe o nome de piurra, 
(pião pequeno), e explica que as bugalhas são óptimas para 
o efeito, desde que se espete nelas um pau dum e aguçado. 
Informa ainda, que os discos dos carrinhos de algodão 
podem servir para o mesmo fim. 28 

Jaime Lopes Dias, sob o nome de « Balharico », informa 
também como se conseguem fazer piorras com carros de 
linha. 30 Charles Galtier dá-lhe o nome provençal de Lou 
Viret , cuja tradução em português quer dizer rapa, bem 
conhecido de todas as crianças. E que na Provença se faz 
o mesmo brinquedo com uma rodela de madeira atraves¬ 
sada por um pequeno pau aguçado, ou então com uma bo¬ 
lota, como entre nós, depois de prévíamente preparada para 
o efeito. 20 

Em África, segundo o P. e Marcei Pauwels, o pião, tem 
o nome de «Ire&e» ou « Umusongwa », mas parece que em 
Ruanda nunca esteve muito em voga, a não ser em determina¬ 
das regiões e em certos períodos como acontece na Europa. 20 

Teófilo Braga, declara que no «Cancioneiro de Rezende» 
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e nas «Ordenações Afonsinas» acham-se apontados alguns 
jogos de sociedade do século XV, 

É O' jogo do piam 
Favor se lhe deve dar. 

0 jogo do piam (toupie) aparece-nos citado no sé¬ 
culo XVII, pelo P. Bento Pereira nas Frases Portuguesas, 
e está em grande vigor entre os rapazes como nota J. da 
Costa Cascais. 

E n’isto um gaiato 

Doutor no pião.» 17 

Luís da Câmara Cascudo define-o da seguinte maneira»: 
pinkm, brinquedo de madeira, piriforme, com uma ponta 
de ferro, por onde gira pelo impulso do cordão enrolado 
na outra extremidade e puxado com violência e destreza. 
0 pião roda velozmente, «dormindo», e há várias convenções 
entre as crianças para o desenvolvimento do jogo. Mais 
diz que no Brasil a maioria das condições para o jogo é 
semelhante à registada em Portugal.» 10 

B um jogo qüe se pode considerar quase universal, pois 
deve ser muito raro o país onde ele não exista. 

Teófílo Braga, em o «Povo Português nos seus Cos¬ 
tumes, Crenças e Tradições», recorda o notável estudo de 
Giuseppe Pitré sobre este jogo. 17 Sérgio Hemández de Sotto 
diz que se chama «repión» (Extremadura) e «trompo» (An¬ 
daluzia). 21 Edna Garrido de Boggs descrevei sob o nome 
de «trompo» e declara que Rodrigo Caro dedica o «Diálogo 
IV» dos «Dias Geniales o lúdricos» a este jogo, que segundo 
o mesmo autor vem já mencionado na Bíblia. 28 

Luís da Câmara Cascudo, fala no «pião de madeira 
com ponta de prego, sacudido, zoando na beira da calçada, 
que é neto do Strombos grego, citado na «Odisseia» de Ho¬ 
mero, e do Turbo que os legionários romanos jogavam por 
toda a parte dos domínios.» 10 

Luís Diego Cuscoy ao referir-se ao pião (trompo), diz 


que tem três partes; corpo, cabeça e ponta, e que se en¬ 
contra mencionado em Horácio e Virgílio 50 . 

João Ribeiro, declara: «O Strombos dos gregos e o 
Turbo dos romanos que é o mesmo jogo do pião das crian¬ 
ças de hoje, data pelo menos da pré-história da civilização, 
idade micenaica ou pelasgica, pois já figuram os piões de 
argila primitivos na colecção de Schliermann. 22 

Yrjõ Him informa que o pião é um objecto destituído 
de interesse e insignificante para as crianças do Norte, e 
apenas considerado um brinquedo de bébé. Na França e na 
Inglaterra, diz o mesmo' cientista finlandês, dá-se precisa¬ 
mente o contrário, Os rapazes gostam muito do pião. Um 
«jogador hábil pode conduzir o pião para determinado sítio, 
e também com perseverança e com atenção, impedir que 
ele perca o equilíbrio.» Passa a ser um jogo desde que o 
menino tenha em movimento o pião mais tempo que os com¬ 
petidores, ou até lançá-lo contra os outros para os fazer 
desequilibrar e tombar no chão. 

Deitar o pião, é para as crianças inglesas uma coisa 
séria que tem de obedecer a certas regras e a certos costu¬ 
mes. Se qualquer dos meninos infringir essas regras, será 
punido conforme as leis secretas e não escritas, que regulam 
as sociedades infantis. 

G pião tem em determinadas regiões de Portugal época 
própria, assim como em certos países. Segundo Him, acon¬ 
tece o mesmo na Inglaterra. Jogam-no na Primavera, e 
por isso, nessa altura vêem-se as ruas e as praças de Lon¬ 
dres pejadas de meninos a brincar com o pião. Como se 
vê, continua o supra-citado investigador, ele surge com 
a linda estação, como as flores e as aves e não é um 
brinquedo, é uma instituição.» 

O pião tem um passado digno de registo: não é só 
brinquedo antiquíssimo, mas tem também grande interesse, 

Vemo-lo mencionado por Shakespeare, Ben Jonson, 
Beaumont, e Fletcher e por tantos outros escritores do 
período Isabelino. Em França, encontra-se citado por Rabe- 
lais e em dois manuscritos do século XIII. Na Alemanha, 
acha-se registado no Parsifal de Wolfram von Eschenbach, 


Emst Ludwig Rochholz, chama a atenção para os versos 
dum poema, mais ou menos de 1250, onde um marido infe¬ 
liz se lamenta da seguinte forma: um pião não giraria mais 
depressa do que ele próprio sob as vergastadas da mulher. 

Como se sabe, o pião era um jogo muito apreciado na 
Grécia e em Roma, como se pode ler em Platão, Aristofanes, 
Plínio, Virgílio e Ovídio. Caton é citado pelos pedagogos 
por ter aconselhado à juventude o uso do pião em vez dos 
jogos de dados. 

Hirn declara estar convencido que a juventude dos 
tempos antigos brincava com o pião da mesma maneira 
que a mocidade inglesa actual. 

E mais diz que se os documentos pormenorizados não 
forem suficientes, «ainda temos testemunhos incontestá¬ 
veis, como as pinturas nos vasos que representam jogado¬ 
res de pião, os piões de madeira encontrados nas ruínas de 
Pompeia e ainda os piões em terracota que datam da ter¬ 
ceira cidade de Tróia.» 

Por toda a Europa se conhece o jogo do pião, assim 
como também em Java, Coreia, China, e em tantas outras 
terras. 

Hirn declara dar-se com o «pião um exemplo raro de 
propagação de Oeste para Este, segundo uma corrente in¬ 
versa a todas as influências grandes e pequenas que os 
Países do Oriente exerceram sobre os utensílios e os brin¬ 
quedos do Ocidente.» 

No «British Museum» de Londres, existem dois piões 
cujas superfícies se encontram ornamentadas com uma gri¬ 
nalda de flores, de desenho simples, mas graciosos. Nestes 
domínios, como em tantos outros, é nas expressões mais 
pequenas e mais insignificantes que o carácter geral dum 
estilo se destingue com mais segurança 

Mal sabia eu, nesses recuados tempos da minha infân¬ 
cia, que o pião com que brincava tinha uma história digna 
de ser contada. 


V 

ESTRELAS E PAPAGAIOS 

Recordo-me perfeitamente das estrelas , e dos papagaios, 
que na minha infância, foram dos meus brinquedos pre- 
dilectos. Eram facílimos de construir, com canas, fios e 
papel de seda de várias cores. Com que alegria corria pelos 
campos fora, segurando o longo cordel que prendia a minha 
estrela, que, lá no alto fazia as mais variadas evoluções, 

No «Grande Dicionário da Língua Portuguesa» de An¬ 
tónio de Morais Silva, pode ler-se: «o papeio-brinquedo 
de criança, de feitio poligonal feito de papel e caniças que 
o vento eleva e se aguenta a grande altura com um cordel.» 31 

Raimundo de Morais, refere-se ao papagaio amazônico 
da seguinte maneira: «brinquedo feito de talas, com rabo 
de pano, que os meninos empinam, preso ao barbante ou 
linha.» 10 

Yrjõ Hirn dedica ao papagaio um capítulo do seu ma¬ 
gnífico livro «Les Jeux d'Enifants». Principia por dizer que: 
«um menino inglês, mal consegue um «peny» e não sabe 
como o há-de gastar, pergunta aos companheiros: o que 
devo comprar? Um papagaio, que voe até à lua, atraves¬ 
sando o céu!» O papagaio (the Kite) é um dos brinquedos 
mais estimados pelas crianças inglesas. 

Por toda parte, elas brincam com estrelas. Para Yrjõ 
Hirn os papagaios são conhecidos na Europa desde os prin¬ 
cípios do século XVII. Se bem que o Dr. Hans Lamer, no 
seu livro «Griechische Kultur in Bilde» publique uma ima¬ 
gem dum vaso proveniente da grande Grécia do século IV, 
antes de Jesus Cristo, cuja ornamentação, poderia repre¬ 
sentar um rapaz segurando um papagaio, declara também 
nunca ter encontrado na literatura clássica a mínima refe¬ 
rência a este brinquedo. Tudo leva a crer, diz Yrjõ Hirn, 
que a forma longa e triangular pintada no vaso e suspensa 
por um fio, seguro pela mão dum rapazinho, não é um pa- 
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pagaio de papel, mas talvez um destes discos sonoros que 
figuravam nos ritos religiosos de certas tribos selvagens 
e que não eram desconhecidas na Grécia. Seria muito estra¬ 
nho, que as crianças das colónias gregas da Itália tivessem 
conhecido o papagaio, e não viesse citado por exemplo no 
«Onomasticon» de Pollux, tão pródigo em ensinamentos 
sobre as distracções e as ocupações, mesmo as mais insigni¬ 
ficantes da antiguidade clássica. Igualmente, custa admitir 
que a estrela tivesse sido conhecida na Idade-Média, e que a 
literatura da época a não mencionasse. Nb entanto, conhe¬ 
cem-se numerosas imagens representando crianças a jogar, 
esforçando-se por erguer no ar no topo dum fio, besouros, 
borboletas e pássaros cativos. Até este momento não há 
nenhuma razão forte para abandonar a opinião geral sobre 
a origem moderna do papagaio europeu. Claro está, que não 
é possível, bem entendido, fixar com rigorosa precisão cro¬ 
nológica a época em que o brinquedo surgiu na Europa. Ra¬ 
zões existem que permitem formular uma hipótese com 
certa segurança: um jogo que se tomou popular na Europa 
no espaço de alguns séculos, não foi. inventado em Inglaterra 
no século XVIL mas, sim, importado dum país onde se de¬ 
senvolvera desde os tempos imemoriais. Uma tal suposição 
parece ainda ter certos visos de verdade ao saber-se que 
no, Extremo-Oriente este jogo tem tradições milenárias, e 
que as relações entre a Europa e a longínqua Ásia foram 
estabelecidas justamente na época em que o Ocidente co¬ 
meça a ouvir falar em papagaios de papel. Estamos ten¬ 
tados a dar razão ao Dr. A, C. Haddon, que segundo a sua 
maneira de ver, o papagaio é uma espécie de presente feito 
pelo Oriente à Europa em troca do pião, que provavelmente 
deu a volta ao mundo em sentido inverso.» 

Him continuava a asseverar que até prova em contrário, 
o Extremo-Oriente, foi e continua a ser a pátria clássica 
dos papagaios de papel, pois, segundo a descoberta de 
Edward Breck, conhecem-se papagaios nas Índias-Orientais, 
Aunam, Tonkim, Ilhas Malaias, Nova Zelândia, Japão, China 
e Coreia. Segundo outras informações, também se podem 
ver no Sião, na Melanésia e na Polinésia. 


Hirn ainda informa: no que diz respeito à origem dos 
papagaios usados pelas tribos primitivas, não é possível 
encontrar-se nenhuma tradição histórica, ao contrário das 
nações asiáticas de cultura milenária, onde se podem fixar 
datas em que estas pequenas aeronaves subiram ao céu pela 
primeira vez. Na Coreia, admite-se que o papagaio tenha 
sido inventado há quatrocentos anos na altura duma guerra 
com o Japão. Entre as lendas coreanas, há uma que relata 
um episódio no qual um capitão, para dar ânimo aos sol¬ 
dados, durante a noite fez erguer uma lanterna no espaço, 
dando a impressão que surgia uma nova estrela; e outra 
em que um general para conseguir que o exército pudesse 
atravessar um rio caudaloso, serviu-se dum papagaio para 
lançar uma corda duma margem a outra. Os historiadores 
chineses citam lendas muito semelhantes, como por exem¬ 
plo a que descreve a maneira como os habitantes duma 
cidade cercada conseguiram por intermédio dos papagaios, 
comunicar para o exterior a trágica situação em que se 
encontravam. O mesmo sistema foi empregado pelo coman¬ 
dante dum exército para calcular aproximadamente a dis¬ 
tância que o separava da fortaleza que estava a atacar. Para 
isso, construiu um grande papagaio que lançou sobre o 
forte, aproveitando a direcção do vento. Pelo fio disten¬ 
dido, pode calcular o espaço que teria a percorrer. Este 
facto, ter-se-ia passado pelo ano 206 antes de Jesus Cristo. 0 

Por aqui se vê que os papagaios de papel são antiquís¬ 
simos no Oriente e, que primitivamente foram usados pelos 
adultos com fins práticos, os quais, com o decorrer dos 
séculos se transformaram em brinquedos infantis. 

Ainda hoje, na Ásia, ao contrário da Europa, os homens 
de meia idade divertem-se com papagaios de papel como 
se verifica na Coreia e na China. Na Coreia, também as 
mulheres se dedicam a este jogo. 

Merecem referência especial os papagaios da Indoné¬ 
sia, pelo seu alto valor artístico. Na China e no Japão tem 
a forma simples dum aeroplano, ou assemelham-se a ani¬ 
mais ou homens. Na China utilizam pequenas harpas, que 
ao voarem provocam uma espécie de música. Na Nova Ze- 
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lândia as pessoas que os lançam cantam trovas tradicionais. 
Na Ásia, a subida dos papagaios, está ligada a certo sim¬ 
bolismo mágico. Stewartte Culin, informa que os coreanos 
empregam os papagaios não só com o sentido de evitar 
determinadas doenças, mas também acreditam ficar liga¬ 
dos a eles por uma espécie de união mágica, simbólica, ou 
se quiserem espiritual.» 0 

As relações entre os homens e os papagaios, são ainda 
mais expressivas nas festas da adolescência japoneza, nas 
quais «se prendem às casas grandes papagaios em forma 
de carpas, que nadam contra o vento. Exemplo edificante, 
para os jovens, que devem habituar-se a vencer por si pró¬ 
prios as dificuldades da vida, como o peixe que navega 
contra a impetuosidade da corrente. 

No Japão e na China, organizam-se curiosos combates 
de papagaios de papel. Na província japoneza de Suruga, 
considera-se de mau agouro uma criança deixar fugir da 
mão o fio que prende o papagaio. Haddon explica que, este 
brinquedo foi uma espécie de símbolo religioso para os pri¬ 
mitivos indonésios e está convencido que o primeiro papa¬ 
gaio teve origem, muito simplesmente numa vela arrancada 
ao mastro dum navio 10 . 

Yrjõ Hirn declara que «o lançamento do papagaio é 
um jogo que, melhor que nenhum outro, satisfaz o impulso 
vertiginoso e nostálgico duma alma jovem. Todos os que, 
em criança, deixaram os seus pensamentos voar na sequên¬ 
cia dum papagaio, guardarão desse jogo uma recordação 
imorredoira.» 

William Hazlitt no estudo «Why distant objects please» 
recorda; nunca vejo um papagaio infantil, lá em cima, no ar, 
sem sofrer um frémito no meu coração. É para mim um 
objecto animado. Sinto ainda a impressão de ondulação e 
de vibração, e a sacudidela no cotovelo que me comunicava 
a corda ao desenrolar-se, no momento, onde a minha estrela 
de papel subia no ar e se perdia entre as nuvens. A minha 
pequena bagagem de esperança e de receio subia com ele: 
era uma parte da minha vida consciente e ainda é. Surge- 
-rae sempre como um dos «seres alegres dos elementos», do 


meu camarada de jogo, do tempo em que a vida era jovem, 
irmão gémeo das minhas primeiras recordações.» D 

Yrjõ Hirn alarga-se em divagações filosóficas a res¬ 
peito do simbolismo do papagaio de papel, e conclue: «mesmo 
um objecto banal, um simples papagaio de papel, ensina-nos 
da necessidade que o espírito humano tem de subir para 
além dos limites do ser.» 8 

Edna Garrido de Boggs fala na «Chichigua» que é a 
nossa estrela feita de canas ou com varinhas de coco, Quando 
são de formato maior chamam-se «pássaros», se têm o as¬ 
pecto de peixe são conhecidos por «bacalhaus». Diz que no 
Chile jogavam-no, não só as crianças, mas também os adul¬ 
tos. Em Espanha, segundo Valerío Serra Boldú o «cometa» 
(papagaios) têm o nome de «birlocha», «milocha», «pájara» 
e «pájaro bitanco», na Catalunha «grua» e «estel» e nas 
Astúrias «sierpe». No México é conhecido por «cometa», 
«papelote» e «papagaio». 

Informa que segundo Fernando Ortiz, o papagaio talvez 
seja de origem africana e quer dizer «andorinha», opinião 
que não me parece aceitável. 

A mesma cientista declara que o papagaio é popular 
nos Estados Unidos e que ainda há uma variante, para 
crianças mais novas, o «capuchinho», e que existe também 
em Porto Rico com o mesmo nome 2B . 

Câmara Cascudo declara que foram «os portugueses 
que trouxeram o papagaio do Oriente, Japão, China, onde é 
popular em todas as classes sociais, desde remotíssimo tempo, 
Por intermédio do português, como creio, ou peninsular, 
divulgou-se o papagaio de papel pela Europa, Cerf-Volmt, 
Bamlete , Cometa, Kite, Hirschkafer, Papierdrache, comum 
a toda a América. Do uso na China falam todos os viajantes. 
No Brasil chamam-no raia, ou arraia, em alusão à forma 
romboidal do peixe. Outro divertimento ligado ao papagaio 
é «passar telegrama» rodelas de papel, postas no fio e 
levadas até o corpo do papagaio, pairando a centos de metros 
de altura. Na China existe também essa brincadeira. No 
Chile, chamam-lhe «Volantim». Dois séculos antes de Cristo, 
o general chinês Han-Sin utilizava o papagaio para enviar 
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notícias a uma praça sitiada. Apontam Arquitas de Tarento 
contemporâneo e amigo de Platão, como autor do brinquedo. 
O papagaio em 1752, foi instrumento de experimentação 
científica nas mãos de Benjamim Franklim» 10 . 

A importância de um simples brinquedo que foi alegria 
da minha recuada meninice, fica bem demonstrada. 

Como compreendo e sinto os versos emotivos de Fran¬ 
cisco Xavier de Novais: 

Saudades!,., tenho saudades 
D’esses tempos que lá vão! 


Quando no campo eu corria 
C’um papagaio na mão!.., 


VI 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 


Os instrumentos musicais, são dos brinquedos mais 
curiosos e do maior interesse. Leite de Vasconcelos, declara 
que: «geralmente conservam as formas de instrumentos de 
outras idades, denunciam-nos os próprios processos primiti¬ 
vos. Às vezes os instrumentos infantis são imitações de 
outros mais perfeitos. Podemos considerá-los em instru¬ 
mentos de percussão 1 , e instrumentos de sopro. 

a) Instrumentos de percussão. 

É frequente as crianças em seus brinquedos servirem-se 
de tábuas e pedras, e baterem com umas nas outras para 
produzirem sons, à maneira dos chineses que têm instru¬ 
mentos de pedras sonoras, lâminas metálicas, campainhas, 
etc., e de certos selvagens que desconhecem quase inteira¬ 
mente os instrumentos musicais pròpriamente ditos. É aqui 
que devem buscar-se os rudimentos seguintes: 

a) Castanhetas: são de pau, grandes ou pequenas. 


As crianças servem-se, para o mesmo fim, de duas conchas 
bivalvas presas por um cordel. Em Azueira (Santarém) as 
crianças usam da castanhola, que é uma cana comprida 
radiada ao meio; pega-se-lhe em baixo com uma das mãos, 
e bate-se com a outra. Este instrumento é idêntico a uns 
que vêm na obra de Engel, e faz lembrar em especial o 
crótalum greco-romano. 

b) Pratos: quase unicamente usados nas filarmónicas; 
contudo as crianças também os têm de lata, e de outras 
substâncias. 

c) Ferrinhos: compõem-se de uma verga metálica do¬ 
brada quase em triângulo, Tocam-nos com uma vareta recta. 

d) Tambor: o nosso clássico zabumba ou bombo. O 
tambor é um dos instrumentos mais primitivos e naturais. 
As crianças de tenra idade fazem consistir um dos seus mais 
predilectos divertimentos em darem repetidas vezes com 
uma vara em qualquer objecto, de modo que produzam sons. 
O tambor aparece nos habitantes das ilhas de Viti, nas 
ilhas de Taiti, e na Nova Zelândia. Nesta última região 
compõem-se de um tronco de árvore coberto de uma pele, 
e é tocado com os dedos e os punhos. 

e) Rabeca: as crianças costumam fazer uma rabeca 
imitativa, com uma cana de milho, à qual levantam parte 
da casca, conservando-a levantada por meio de uns peque¬ 
nos pauzinhos, que servem de cavaletes. O arco' é feito do 
mesmo modo. 

/) Viola: nas feiras vendem-se uns viôlos, ou violas 
pequenas para crianças. 

g) Berimbau: este instrumento compõe-se de duas 
partes, uma externa de ferro, em forma de arco, cujas 
extremidades se aproximam uma da outra, e se prolongam 
paralelamente, tomando assim o instrumento o aspecto geral 
de uma guitarra; e uma interna, que é uma lâmina de aço, 
chamada lingueta. Segura-se pela parte mais larga e assenta- 
-se nos dentes a mais estreita» a2 . 

Pena é que Leite de Vasconcelos não concluísse este 
interessantíssimo ensaio, publicado inicialmente no «Pan- 
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theon» (1880-1881). Mesmo assim, já nos dá uma orientação 
para o estudo dos brinquedos musicais. 

Eduardo Sequeira, dedica um capítulo aos «instrumen¬ 
tos musicais primitivos» na «Botânica Recreativa» onde 
fala das castanholas idênticas às castanhetas descritas por 
Leite de Vasconcelos, das rélas, feitas com um pedaço de 
madeira enfiado numa vara lisa; nos colmos de gramíneas 
para se obterem flautas; com duros caroços de fruta, oca- 
rinas melodiosas; com as folhas de vegetais, atravessadas 
entre os lábios, imita-se não só o canto das aves, mas tam¬ 
bém a fala dos animais; com o pé das abóbaras, constrói-se 
uma excelente flauta. Depois refere o assobio, que se obtém 
com uma haste verde sabugueiro 1 ou como ensina Au¬ 
gusto César Pires de Lima, com um bugalho 28 ou ainda, 
segundo informa Jaime Lopes Dias, o assobio ou reixenol 
consegue-se com uma simples varinha de freixo 30 ; com 
palhas de centeio fazem-se autênticos trombones, assim como 
com ramos de árvores, fabricam-se trombones, sirenes, 
flautas e guisos. O violino, a rabeca e o estalo, como os mais 
variados instrumentos musicais, obtém-se à custa do talo 
do colmo verde ou seco do milho. Jaime Lopes Dias explica 
como se faz uma rabeca com dois pedaços de tronco verde 
de canafretcha 30 , Leite de Vasconcelos, fala na matraca 
infantil de pau de alandroal 23 , Eduardo Sequeira cita a 
matraca feita de cardo verde 1 e Lopes Dias na matracola 
que se constrói com um pedaço de caule de milho verde 30 . 
O corta-ar ou bufa-gatos, consegue-se à custa dum fio e de 
um botão ou caroço. Segundo informa Augusto César Pires 
de Lima, também é possível obter-se com uma rodela de 
caco ou de chumbo. O zangão ou zuna, como ensina Pires 
de Lima ou Lopes Dias, faz-se com uma espécie de régua de 
madeira que se fura numa das extremidades por onde se 
faz passar um cordel. A tábua, zune, andando com ela à 
volta e com grande velocidade suspensa de um cordel 28 . 

Leite de Vasconcelos, fala num «brinquedo feito de noz, 
que gira com ruído em volta de um eixo de pau, puxado 
por um cordelinho que no mesmo se enrosca; o eixo está 
fixo numa base de madeira. Este brinquedo tem na Beira 


o nome de réla ou arréla (de ranella, ranula, rãzinha) por 
causa da analogia com o coaxar da rã » 23 . 

É curioso que na Provença descreve-se com o nome de 
rã, o que em Portugal é conhecido por cri-cri Charles 
Galtier ensina a construí-lo da seguinte maneira: «com uma 
meia casca de noz vazia, em volta da qual se fazem passar 
dois fios de borracha. Um fósforo, colocado entre os dois 
fios de borracha, é mantido por uma ou duas torsões. O fós¬ 
foro erguido com o dedo virá bater e fazer ressoar a casca 
quando se desprende» 20 . 

Augusto César Pires de Lima descreve-o sob o nome 
de caniço™. Eduardo Sequeira ainda explica que cri-cri 
se pode transformar noutro brinquedo o bicho saltador \ 

A réla, tão conhecida, consegue-se com um pedaço de 
cana. E finalmente as gaitas, que segundo Augusto César 
Pires de Lima, se fazem com ramos de loureiro, folhas de 
cabaço e canas. Jaime Lopes Dias refere ainda as «cornetas 
dos pastores» \ Charles Galtier em «Le Trésor des Jeaux 
Provençaux» diz o seguinte sobre o mesmo assunto: «com 
um pequeno ramo de madeira, cujo interior prèviamente se 
limpa, ou com um pedaço de cana (junco da Provença) faz-se 
uma flauta, e um assobio com uma casca de amêndoa depois 
de seccionada e vazia» 20 . 

Luís Diego Cuscoy fala nos assobios e flautas usados 
pelas crianças das Ilhas Canárias, obtidas de uma talo seco 
de cebola e guias de abóboras. Flautas arranjam-se com 
canas secas ou de sabugueiro 20 . 

Valerio Serra Boldú fala na pita ou pitarra, apito ou 
assobio feito com uma cana ôca de cevada M . 

Constantino Cabal refere o ruxideru ou sonajero que é 
o guizo ou chocalho das crianças e ainda vários instrumentos 
musicais infantis construídos com talos de cebola, canas 
de loureiro, etc., muito semelhantes ou mesmo idênticas aos 
nossos, como aliás acontece com muitos outros países s . 
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VII 

BRINQUEDOS DE GUERRA 

Augusto César Pires de Lima refere o Mata-moscas 
e lembra que todas as crianças gostam de brincar às guerras, 
p por isso consideram as moscas o inimigo número um: «para 
as esmagar servem-se de uma máquina de guerra parecida 
com as antigas catapultas que manejavam os nossos avós 
a fim de arremessar pedras para longe...» 

Além deste, existe também a catapulta ou esmngarda 
de cana que tinha no meu tempo uma voga extraordinária. 
A seta é um brinquedo também vulgar e faz-se com um pau 
e um bocado de papel dobrado em quatro. 

O aeroplano que Augusto César Pires de Lima, ensina 
a construir é por assim dizer, um aperfeiçoamento do pa¬ 
pagaio de papel, e mais diz, que as bugalhas dão curiosos 
paraquedas 2S . 

Edna Garrido de Boggs refere o reguilete construído 
com um bocado de folha de flandres, a que se dá a forma de 
uma hélice, à qual se ata um fio de um metro de comprido. 
O brinquedo, ao agitar-se assemelha-se a uma hélice de 
avião e produz um ruído agradável. Noutra região de Santo 
Domingo chamam-lhe fun-fun e só tem uma asa. Na Cidade 
de Trujillo fazem-no com um bocado de madeira e tem o 
nome de abejón pois o zumbido parece-se ao do besouro. 
Em Espanha chama-se bianadem 

Outro brinquedo muito interessante, é a bésta que, 
segundo Augusto César Pires de Lima «lembra aquela arma 
antiga que ajudou a boa gente de Nuno Álvares a pôr os 
castelhanos fora dos limites do nosso velho Portugal. O arco 
faz-se de varas de madeira, ou até de varas de guarda-chuva. 
Depois introduz pelo outro orifício com o auxílio de um 
pau e um pedaço de pano, ou uma pequena bola de folhas 
vegetais que prèviamente molhou. Pela compressão do ar, 
a bola salta produzindo um certo ruído que diverte as crian¬ 
ças e que elas comparam a um tiro. 


A outra espingarda de pressão de ar também é feita 
de uma secção de cana, mas tendo no meio uma depressão 
onde se fixa uma haste flexível, que o menino prende a um 
orifício feito numa das extremidades de cana de forma a 
distendê-la no momento desejado. Assim é lançado um pau 
ou uma pedrinha a uma certa distância 27 . 

Estas espingardas são idênticas às nossas e feitas da 
mesma maneira. Como se vê os jogos são universais e falam 
uma língua que todas as crianças entendem, seja qual for 
a sua raça e a sua cor. 

Leite de Vasconcelos, diz que no Porto e Baião a espin¬ 
garda têm o nome de estoque, em Viana do Castelo, esti- 
roque e arcabuz na Beira. Explica o sábio etnógrafo: «pode¬ 
mos supô-la composta de duas varetas: cabo, que faz corpo 
com uma vareta; tubo. Pelo tubo sai uma bala de estopa 
ou de cortiça, expelida pelo movimento da vareta 23 . Em 
Espanha, segundo Serra Boldú, tem o nome de taco -n 
Também existe a espingarda de sabugueiro que é feita de 
um ramo desta mesma árvore, que prèviamente se esvaziou 
e depois com outra vara a servir de pistão, faz-se saltar 
uma rolha ou um bocado de algodão ou linho, formando 
bala, a qual atinge grandes distâncias. Augusto César Pires 
de Lima nomeia outro brinquedo semelhante: o repuxo 28 ; 
e Jaime Lopes Dias: o alcatruz 30 . Em Santo Domingo, 
segundo declara Edna Garrido de Boggs, aparece o mesmo 
brinquedo denominado Urapo' M . 

Poderia ir-se muito mais longe neste ramo de brin¬ 
quedos, em que é tão rico o folclore infantil. Grata recor¬ 
dação da minha infância, em que eu fazia de guerreiro e 
montava o meu cavalo de pau, com um chapéu de papel 
na cabeça e com uma espada bem segura na mão como se 
fosse a comandar um exército invisível, 

Faustino Xavier de Novais, canta em inspirados versos 
a mesma saudade: 

Por entre prados amenos 
Como, contente, eu saltei, 

Com meu chapéu de dois bicos 
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VIII 


Que d’um papel arranjei, 

E em grosso pau a cavalo, 

Mais orgulhoso que um rd ! s 

Segundo informa Teófilo Braga, este divertimento já 
aparece citado nos «Dias Geniales», de Rodrigo Caro (1625), 
no qual se descreve o costume «de correr em cabalitos de 
cana». Pitré refere o mesmo entretenimento nos rapazes da 
Sícilia e noutras províncias de Itália 17 . 

Sérgio Hemández de Sotto recorda o mesmo brinquedo 
que é formado por uma cana comprida, em cuja extremi¬ 
dade se coloca outro pedaço de cana a fingir uma cabeça de 
cavalo e com um cordel simulam-se as rédeas. A respeito 
deste jogo tão antigo que já Plutarco a ele se refere, conta 
um episódio muito curioso : «Agélisas amava muito os seus 
filhos pequenos e tomava parte nos jogos, cavalgando uma 
cana. Como um dos seus amigos, um dia, o surpreendesse 
nessa atitude, pediu-lhe que não dissesse a ninguém o que 
fazia enquanto ele próprio não tivesse também filhos da 
mesma idade». 

Valério Máximo, conta o mesmo facto, atribuído a Só¬ 
crates, a quem Alcibíades surpreendera montado numa cana. 
Horácio achava isto ridículo num homem com barbas 21 . 

Adolfo Coelho declara: «quando o rapazinho faz um 
cavalo, da bengala do avô e corre pela casa fora, vive tam¬ 
bém um momento na ilusão de que tem um cavato, e grita- 
-lhe e chicoteia-o como se fosse um cavalo real» 14 . 

O cavalo de pau, o chapéu de bicos feito de papel, o 
cinto, a espada de madeira ou de papelão, tudo isso são 
reminiscências da minha infância, da infância de todos nós. 
Tal como diz Francisco Xavier de Novais: 

Meu lindo chapéu de bicos, 

Não me enfeitarás jamais! 


Grosso pau em que eu montava, 
Em cinzas, talvez, será! 9 


OUTROS BRINQUEDOS 

B impossível, num ensaio como este, citar todos os brin¬ 
quedos que existem. No entanto, antes de concluir, ainda 
desejo recordar mais alguns. 

Com nozes ou cúpulas de landes, fazem-se inúmeros 
brinquedos, como a noz que morde a qual segundo Eduardo 
Sequeira, é vulgaríssima em França, balanças, corrupios, 
moinhos , barcos, etc. Com cúpulas de landes fabricam-se 
ainda sapatos e tantas coisas mais. 

O sarilho ou moinho hidráulico, segundo Eduardo Se¬ 
queira, faz-se com dois pequenos ramos que terminam em 
furcula, e sob os quais se estende um pau de um extremo ao 
outro com duas cascas de noz a servir de pás. Colocado este 
brinquedo num poço com água, e fazendo-o girar, consegue- 
-se em pouco tempo esvasiar todo o líquido h 

Augusto César Pires de Lima, cita o mesmo brinquedo, 
mas feito com bugalhos 2S . Barcos podem-se construir de 
papel, de cortiça, de madeira, etc. É curioso que Charles 
Galtier em «Le Trésor de Jeaux Provençaux» também fala 
nos lindos barcos que as crianças obtêm com um pouco de 
habilidade, dum fragmento de casca de pinheiro, além das 
que se podem fazer com papel ou com folha de junco da 
Provença 20 . 

Augusto César Pires de Lima explica: «com um bocado 
de casca de pinheiro, fabricam as crianças lindos barcos 
que põem a navegar, adornados de mastros e bandeiras» 2S . 

Cestos e pipas, obtêm-se extraindo a amêndoa da bolota. 
Das cascas de noz ou de cúpulas de landes conseguem-se 
engraçadas balanças. 

O moinho e descrito por Eduardo Sequeira 1 e depois 
historiado por Augusto César Pires de Lima: «eis um brin¬ 
quedo que não podemos acusar de tão velho como a Sé de 
Braga, pela simples, mas poderosíssima razão, de ser muito 
mais antigo...» Explica ainda que na Grécia efectuava-se 
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uma festa dedicada às andorinhas (Chelidonia) e que se 
mantém até aos dias de hoje, tal a força da tradição. As 
crianças de Atenas, tantos séculos passados, percorrem ainda 
as ruas no dia de S. Basílio, e param às portas, cantando, 
segurando na mão um pequeno cilindro, em cuja extremi¬ 
dade se vê uma figura grosseira de andorinha, que gira 
rapidamente, sendo o movimento produzido por um fio a 
enrolar-se e a desenrolar-se em tomo do cilindro. Mais diz 
que em França a andorinha foi substituída por uma espécie 
de molinete a que se referem escritores dos séculos XV e 
XVI, e que ainda hoje conserva a mesma forma. A cons¬ 
trução do moinho é extremamente simples. Para isso, basta 
ter à mão, uma noz, uma varinha de madeira, um bocado 
de papelão, fio e um pequeno pau. Augusto César Pires de 
Lima, declara que «viu um exemplar representado na «His¬ 
tória do Museu Etnológico». O brinquedo, assenta numa 
base de madeira, mas não tem asas; e que noutro que viu 
«numa colecção francesa, há na parte inferior do aparelho 
um cilindro de batata, que funciona como volante, facili¬ 
tando o funcionamento» 28 . 

Eduardo Sequeira, explica que em Portugal os moinhos 
também se fixam sobre uma rodela de batata, e considera 
este brinquedo muito original 1 . 

O martelo, é fácil de fazer: para isso basta uma navalha 
um ferro aguçado-, um pauzinho e uma pequena quantidade 
de chumbo. Lembro-me de um martelo destes que eu usava 
nas férias do Natal para quebrar as cascas dos pinhões, 
que se utilizavam prèviamente para jogar o «rapa» e o «par 
ou pemão». Com o mesmo quebrava a casca dos pinhões e 
estes serviam para confeccionar vistosos colares. 

Na Provença, os meninos empregam mrtelos de ma¬ 
deira durante a Semana Santa, para anunciar aos fiéis as 
cerimónias. Segundo Charles Galtier, batem às portas para 
que se não esqueçam dos seus deveres de bons cristãos M . 

Joan Amades refere os maces que são uns martelos 
para as crianças jogarem na Catalunha durante a Semana 
Santa 83 . 

O catavento, é feito com um ramo de silva e com dois 


pedaços de papel de forma rectangular, que no cimo do ramo 
se prendem com ura alfinete, de maneira que as crianças ao 
correr o possam fazer girar. 

O cormpio de palha, obtém-se com uma vara de colmo 
e duas pequenas lâminas de palhas dispostas em cruz. So¬ 
prando-lhe, as palhas cruzadas, giram com muita velocidade. 

Na Provença, existe o moinho (moulin d’aiguillettes) 
que se faz com uma pequena planta silvestre, que nasce à 
beira dos caminhos (Erodium cicutarium) cujos frutos são 
parecidos com agulhas. Estes expostos ao sol enrolam-se em 
espiral 2B . 

0 telefone é um brinquedo muito simples, que serve 
para se falar de um sítio para outro. Consegue-se com dois 
bocados de cana que se tapam numa das extremidades com 
bexiga de porco. 

O guarda-sol ou guarda-chuva, é referido por Augusto 
César Pires de Lima 28 e Jaime Lopes Dias 1,0 e obtém-se com 
as bandeiras de milho. 

A conta ou o grão que salta, obtém-se com uma palha 
de centeio a qual se corta de um lado, e do outro fura-se 
com um alfinete colocando em cima uma ervilha ou um grão- 
-de-bico. Soprando-se faz-se saltar ou dançar o grão-de-bico. 

Augusto César Pires de Lima ensina a fazer a borboleta, 
o polichinelo e a adivinha ou teimosa como é conhecida em 
Alcácer do Sal 28 . Outro brinquedo referido pelo mesmo autor 
são as cangalhas. Para se confeccionar estes óculos, apenas 
é necessário uma noz e um pouco de fio. Limpa-se a noz de¬ 
pois de aberta cuidadosamente em duas metades. Depois com 
um ferro em brasa faz-se no meio de cada uma das metades 
um furo do tamanho da cabeça de uma ervilha. Em seguida 
passa-se um fio pelas aberturas, de modo que fique algum 
espaço para o volume do nariz. Para se concluir este brin¬ 
quedo, basta colocar dois outros fios que passam também 
pelos buracos, para que as «cangalhas se possam prender 
às orelhas 28 . 

Em Ruanda (África) os óculos chamam-se «indore- 
rwamo», termo que se aplica igualmente ao espelho. Os 
óculos europeus, parecem ter chamado a atenção, muito par- 
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ticularmente das crianças que imediatamente, resolveram 
pôr em prática todo o seu engenho e habilidade: dois finos 
juncos recurvados em círculo que um pequeno pedaço de 
madeira cilíndrico liga, e dois ramos fixados de cada lado 
constituem a armação que evidentemente não tem vidros. 

Os utensílios da lavoura também dão lindos brinquedos, 
tais como : arados, grades, carros e jugos muito parecidos 
aos usados pelos lavradores. 

Dos frutos, podem obter-se bonecas, bébés, palhaços, 
coelhos, ratos, porcos, cães, pássaros, etc. 

Vem a propósito recordar as abóboras, que depois de 
vazias se lhe fazem uns buracos a parecer uma cara, e de¬ 
pois mete-se dentro um vela acesa e de noite colocada num 
caminho escuro de aldeia serve para meter medo a quem 
passa. 

Obtém-se cestas e coroas com as flores das esporas e 
que as crianças usam para marcas de livros. 

Augusto César Pires de Lima, cita ainda as pernas de 
pau, que em Santo Tirso são conhecidas por «andas» e 
noutras regiões por «chancas», Jaime Lopes Dias informa 
que na Beira têm o nome de «samancas». Para as construir, 
basta um ramo de árvore e na parte inferior um galho um 
pouco saliente. 

A seringa é feita com um ramo de sabugueiro a que 
se extrai a medula, no qual se introduz outro ramo a servir 
de pistão que absorve a água lentamente de uma vasilha. 
Depois, empurrando fortemente o mesmo pistão atira o lí¬ 
quido a grande distância. Este brinquedo descrito por Eduar¬ 
do Sequeira, é igual ao citado por Augusto César Pires de 
Lima e idêntico à «tcharinga» de Jaime Lopes Dias. 

Teófilo Braga fala na cama de gato «que se faz com 
linha como descreve Pitré nos jogos sicilianos». Adolfo 
Coelho explica: «toma-se uma linha ou um cordel fino, cujas 
pontas se ligam com um nó e que se segura, estendendo-a, 
com a mão espalmada, passando a linha ou cordel por entre 
o polegar e o index; executam-se vários movimentos difíceis 
a que se chama barco, esteira, ferreiros, tumba, rede, etc.». 


O Pe. Marcei Pauwels cita os jogos de fio, qúe entre os 
pretos de Ruanda toma o nome de abufindo: «jogo conhe¬ 
cido em todo o mundo e que consiste em executar sucessiva¬ 
mente um certo número de figuras fazendo passar um fio 
entre os dedos das duas mãos... auxiliado às vezes com os 
dois pés» 27 . 

Muitos outros brinquedos existem tais como as bolas de 
sabão e fazer estalos de papel, ou estalos com folhas de 
flores, que segundo Teófilo Braga «já não tem sentido divi¬ 
natório. Contudo Teócrito descreve um pastor arrebentando 
folhas de papoula em cima de uma mão para tirar do estalo 
o preságio de se é amado. Este jogo é ainda usado na Rússia 
com o nome de «schalka» ou «khlapouschta» 17 . 

Faz lembrar o bem-me-quer , mal-me-quer, tão conhecido 
de todos nós. O arco que tanto nos divertia e que é conhe¬ 
cido há muitos séculos, é hoje vulgar, tanto nos povos civili¬ 
zados e nos selvagens. Em Ruanda (África) também existem 
os arcos feitos com uma haste flexível que a criança verga 
em forma de círculo preso por um laço. Apenas com a dife¬ 
rença do arco não ser posto em movimento como na Europa, 
Como o Pe. Marcei Pauwels ainda informa: as meninas tam¬ 
bém têm o seu arco e com ele fazem evoluções e divertem-se 
alegremente» 27 . 

Aqui fica em rápida síntese o que de mais importante 
se me ofereceu dizer sobre este apaixonante ramo da etno¬ 
grafia. 
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TEATRO POPULAR 


por LOIS CARRÉ ALVAEELLOS 


Non coídamos haxa ninguén que poha en dúbida a 
eisistenza do teatro popular, ben entendido, que ao dícir 
teatro popular nos non referimos ao teatro composto para 
o deliciamento do pobo, eonsideirando como tal soio âs crases 
menos cultas e menos requintadas da sociedade, senón que 
entendemos por teatro popular, aquele feito por aitores non 
profesionás e saidos de antre o concurso, no momento 
mesmo de ter logar a representazón, e sen outro prepara- 
mento que o seu inxenio e doaire naturaes axudados de un 
tencionado degoro de divertimento; debendo engadir que 
esta nosa comunicazón basease precisamente no teatro po¬ 
pular galego. 

Asentado este principio, e feita a necesaria acrarazón 
que lie sigue, cómprenos asinalal-a nosa mais firme creenza 
de que os orixes de estas manifestazóns de un teatro rudi¬ 
mentar reconecen un comenzo moito mais complexo que 
aquele que matinan de lie atribuir os tratadistas, ou cando 
menos, moitos de eles, cando din que proven das práiticas 
relixiosas derivadas das cantigas e danzas rituás, porque, 
esto é tanto como lie aponer ao teatro moderno o promanar 
por derivazón dos aitos sacramentaes da Edade meia; non, 
o teatro popular se nuns casos pode provir do desenvolve- 
mento de unha danza ritual animada por un fondo ou motivo 


51 


mais menos místico, como coidamos pódese asinalar nas 
chamadas loitas de mouros e cristiás, que ainda tenen logar 
en algunhas romarias e festas campesías, representazóns 
onde pra nós é visibre esa trayeitoria millor que o promanar 
dun feito histórico asegún se pretende; pois enantes vemos 
nos representantes dos dous pobos en puna, a loita ancestral 
dos dous principios do ben e mais do mal, que desandando 
a escada ascendente percorrida pol-o mito, trócase no seu 
comenzo na loita da lús e mais das tebras, loita da que 
parécenos atopal-a forma mais sinxela e ainda nos desen¬ 
volta, nas danzas de espadas e dos arcos, dos nosos grêmios, 
pois aparte o tecido de mudadas, marchas e contramarchas 
facendo punteios e figuras, o motivo manifesto é a perse- 
guizón da cabeza ou guieiro de unha parte do fato de dan- 
zantes, pol-o caporal que aitua como rabo, úneco este dos 
danzantes que leva espada na danza dos arcos; e no tocante 
â danza de espadas, vese de contado como o seu motivo non 
é outra cousa que unha finxida loita. 

Mas, temos tamen, que os «apropósitos», esas pezas 
xenuinas do antroido compostas todol-os anos en algunhas 
das nosas vilas, como é o caso da Crufía, nada tenen que ver 
cô orixe devanceiro; elas arrincan do testamento do antroido, 
cotian nas nosas aldeias, ou cando menos nas das terras 
por nós cofiecidas das Marinas, Bergantinos e algunha 
outra dos seus lindanos, é dicir, algunas léguas de arredor 
da nosa capital. E así como o testamento ou manda do 
antroido, vai pasando revista e comentando os acontece- 
mentos do ano na parroquia, con un seu aquel de rexuba 
crítica e chusqueira, así os «apropósitos» fan outro tanto 
coa vida político-social da cidade, se nos desgabando de 
comentar asemade os temas nazonaes mais recoitos a in- 
fruir na vida local, cando se pode; e se na leitura da manda 
do antroido, xeneralmente en verso, son obrigados dous 
figurós que lie dan garda ao monícreque portado nun carro 
enfeitado, e leen cada un a sua estrofa pedíndolle logo a 
confirmazón do feito ao interesado, coas verbas rituás da 
demanda: — «e, ele é certo nos apropósitos aparescen como 
no teatro tipicamente popular, determinadas figuras que 


son sempre as mesmas: o garda municipal, a peixeira, a 
criada e as costureirinas, amais de algunha outra trocabel 
asegún o gosto ou a comenenza do autor, porque eiquí xa 
eisiste un libreto feito por persoa diferente dos aitores que 
pol-a sua parte son sempre afeizoados. 

E ainda temos, diverso dos anteriores, outro xénero 
moito mais interesante para o caso, como mais vario e nu¬ 
meroso nas suas pezas, que amais se non caraiteriza como 
os devanceiros por se gardar para unha época do ano; o que 
para nós constituie o verdadeiro teatro popular por esce- 
lenza, por se praiticar sempre que aocasión é axeitada, ao 
se axuntar calqueira que seia a causa, un crescido concurso 
de espeitadores e posibres aitores. Referímonos ao que nas 
terras de que denantes falábamos conécese cô nome parti¬ 
cular de «contos», verdadeiras somellas escénícas onde o 
motivo son escenas da vida cotián nas que se procura va- 
lendose do eisaxero, apontal-a parte chusqueira ainda nos 
aconteceres de saibo tráxico, pra arrincal-a gargallada dos 
concorrentes. Figuran antre as pezas que nós conecemos, 
duas, o «conto do casamento» ou «conto do pasteco», e o 
«conto do morto», que son a meias brincadeira e a meias 
tamen «somella escénica»; no primeiro, entran o abade ou 
padre cura, o sancristan, e as parexas de mozo e moza. 

Enantes de comenzal-o xogo, o padre cura vaille po- 
nendo nomes unha por unha, a todal-as mozas sen que nin- 
guén mais que a interesada poida ouvilo, e dimpois, no meio 
da rolda que forman as parexas sentadas en mesas, enco- 
menza unha prédica; fala da maridanza e da sagra minsión 
que el Sinor confioulle pra traer fillos a este mundo, e 
remata aconsellando a homes e mulleres que «se non sodes 
ben casados, aparellade millor» comenzando o xogo en de 
chegando a este ponto, e unha vez que o padre cura dí: «meus 
fillos, a traballar»; daquela todal-as parexas dan en falar e 
mantehen os mais gasalleiros parrafeos, e se o cura ve pouco 
antusiasmo nunha parexa, de contado diríxise ao mozo e 
dille: «fulano (o nome do rapás), douche por muller a fula¬ 
na (eiqui un dos nomes supostos de rapaza), e o mozo érguese 
e vai na precura de aquela a quen lie dan, mas como ele non 
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sabe quen é, diríxese â que millor lie paresce, e de lie non 
facer sitio ao seu lado, demándalle: — «e logo, sei que non tes 
lume pra min?», dándose moitas vecel-o caso, ou quenon 
atinou, ou que a moza prefire outro galan e lie non fai sitio 
a ele, respondendo: — «trocaches de porta». 

Se o sancristan atopa de pé a un mozo, zorriscalle con 
unha correia coa que anda na man, obrigándolle a fuxir 
para gardal-o lombo. 

Se por un casual o mozo dá coa parexa proposta pol-o 
cura, este, berrando, anuncia: «casamento», e a parexa pasa 
ao meio da rolda; o sancristan con moita cirimonia, pon 
un tallo cuberto con un pano ou manten pequecho, fai 
sentar n-ele â moza, e colócalle antre as duas pernas un 
zurullo de madeira do que ten que termal-a rapaza apre- 
tando os xionllos, e daquela o padre cura collendo un mazo 
dalle unha pancada como se quixese espetal-o pau, e dí: 
— «pasteco». 

No caso de que a moza soubese termar do zurullo sen 
llhe votal-as más e sen o deixar cair, dise que vai, e faise 
toda a cerimonia do casamento ao uso do país. 

O conto do morto, é un home que vai nun viaxe, adoenta 
e morre, chaman o sancristan da paroquia que ven de con¬ 
tado, e bota uns responsos, e os mozos que entran no xogo, 
píllanse das más facendo corda, e o primeiro dalle a man 
ao sancristan; viran todos de arredor do morto que está 
no chan côs brazos abertos e as pernas encarranchadas, e 
van zoando como o abellón. 

Cando o sancristan que vai de cabeza, chega a pasar 
antre as pernas do difunto, sóltalle a man ao mozo que o 
sigue, quen desprendéndose do companeiro, axiónllase antre 
as pernas do morto, pon as más no chan a amos lados do 
cadabre, e bícao na barba; no intre, sigue a corda de mozos a 
birar zombando sempre, até que pasado o derradeiro, dalle 
a man ao que quedara, e repítese a sorte unha e mais veces, 
até que o sancristan faille un aceno ao morto, quen prende 
coas pernas e os brazos ao mozo axionllado que o vai bicar, 
e os outros rapaces, coa gorra ou o que tenan a man, bouran 
no que quedou preso. 


Os contos do «casamento dos vellos», o «da vella que 
pariu un neno» e o «da vella, o raposo e as pitas» ou «conto 
do rapaso» como tamen se chama, son xa verdadeiras se- 
mellas sen engádega de xogos: Son figuras do primeiro, un 
vello e unha vella a se facel-o amor, pra romatar no casoiro; 
no segundo toman parte a vella, unhas vecinas, a parteira, 
e un médico que chega tarde. A representazón comprende 
dende que a vella comenza a se adoentar, até que é recollido 
o neno no momento mesmo que entra o médico; trátase de 
un cadro vivo, realista, con parrafeios e aición axeitados 
e a facer risa. No derradeiro conto, entran: a vella, dous 
cás e o raposo, estes tres con rabos de palia atados no cós, 
e andan sempre aos catre pés; as pitas representanse con 
boinas botadas no chan, e o galo con un sombreiro. 

O raposo sen que o vexan, arrouba unha galina que ha 
portar coa boca; a vella ao se deprocatar da golpillada, 
encírralle os cás que ladran e fan pol-o trabar; o raposo 
fuxe, mas os espeitadores o non deixan sair do circo que 
forman de arredor dos que fan o conto, até que chegan os 
cás, pois daquela danlle paso ao raposo pra que os cás volten 
â eira, onde a vella récibeos a paus e berrando con eles. Se 
por acaso os cás chegan apillal-o raposo, peleian a chantadas, 
e ladran e ouvean, e rodan pol-o chan, sendo premiados coas 
gargalladas dos espeitadores. 

Compréndese asemade no teatro popular amais de todas 
estas representazós de que vimos falando, feitas por elemen¬ 
tos profanos e da vecinanza, outras pezas con moitas das 
suas caraiterísticas pro xa nos lindanos do profesional, refe- 
rímonos âs que fan os comediantes ou farsistas de feira, e 
os titiriteiros, amostras retrasadas amas da caste dos 
histriós. 

Tendo como a mais perfeita mostra do teatro popular 
os devanditos «contos» que nós calificamos de «semellas 
escénicas» por non ter chegado a un preno desenvolve- 
mento, masque ofrezan de sobra, se ben se quêr en sim- 
pres formazón ou inizamento, os mais saintes caraiteres 
peconiales do teatro, ao pretender caraiterizar aos perso- 
naxes usando do disfarce pra millor componer o tipo ou 


54 


55 




tipos do conto, valéndose de prendas de roupa ou imitán- 
doas se He cadra, e usando de vedellas de lan, cerros de 
lino ou de estopa, e até barbelas do mainzo, pra semellar 
as guedallas das mulleres e das vellas, ou componer barbas 
ou patillas que se apregan con recina ou prenden con fios, 
se se quêr facer un vello, ou tamen con un procedemento 
mais primitivo e rude, tisnando a facie cando non se conta 
con ningunha de estas cousas por se facer de improviso o 
«conto»; os esforzos dos aitores pra facer risa, adícanse 
tanto â abelencia laracheira dos parrafeos, como aos troques 
de voz e aos acenos bulrescos côs que procuran a mais 
perfeita imitanza da realidad, mas tocándoa de um eisa- 
xero de fadieiro. Cando se trata de representazóns de este 
xénero, non intervenen n-elas mais que homes ou rapaces, 
inda que figuren mulleres na aicién, pois daquela, vistense 
de saias. 

Como mais atrás apontamos, é o esquelete das pezas o 
úneco que ten un certo caraiter de permanenza, deixándose 
os parrafeos ao albitro e capacidade dos comediantes im¬ 
provisados: mozos mais menos abelenciosos, larecheiros e 
adivertidos. 

Nos combates de mouros e cristiás que tenen logar logar 
en algunhas romarias como a da Franqueira, e n-outro tempo 
batalla naval que se facía antre duas escuadras en logar moi 
próisimo ao peirao e â ponte, na vila de Pontevedra, tamen 
os aitores locen, ou locían, traxes de circustanzas, axei- 
tados ao aito, pro, posuidos da sua importanza, adaitan 
aititudes e falar de moita fachenda, e tan convencionaes, 
que os arreda por enteiro da naturalidade peconial que 
fai mais atraintes e adivertidas as representazóns dos 
«contos», moito mais movidas e próisimas da comedia, 
copia bulresca da vida cotian, namentres estas outras so- 
mellas guerreiras, tenen un aquel de finchamento de ciri- 
monia pouco emotivo e nada chusqueiro . 

E quédanse para o romate, unha lembranza do teatro 
popular para o deliciamento da nenice: os monifates, que 
temos chegado a ver en algunha festa e nas romarias do 
campo, apresentados por algún cego zanfoneiro axudado 
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pol-o rillote que o guiaba, e tamém, vimos de neno pol-as 
ruas dos bairros da Cruna, uns telderetinos feitos de bar¬ 
rotes e teas, de catro caras en cadro, dentro dos que se 
metían os que facían traballal-os monifates en represen¬ 
tazóns moi movidas, sen decir verba, ou moi poucas, mais 
ben â conta de chifridos con unhas gaitinas feitas con unha 
casquina de cebola servindo de palleta, e repartindo 1 moitos, 
moitismos paus os monifates antre si; eran figuras que 
nunca faltaban nestas representazóns de monifates, un 
garda cívico, un xues, un crego, unha ou duas mulleres e 
outros tantos homes, todos eles bonecos de grande tosque- 
dade con vestidos de calorís a feril-a vista. 

Tal é o teatro popular que poidemos conocer. Do arga- 
delo, soio sabemos o que se dí, que era un auto sacramental 
que tina logar nas sés, e en certas eirexas de aquelas ci¬ 
dades que non tinan sé; conservándose a notiza pol-as si- 
nodaes de Compostela e Lugo, que os cregos, comenente- 
mente disfarzados, intervinan n-estas representazóns que 
se facían na claustra pol-o Corpus, de onde sen dúbeda 
eonsérvase ainda o costume na de Santiago, de pendurala 
de tapices ese día. López Ferreiro, o historiador da sé com- 
postelan, fomécenos a notiza de se ter celebrado un arga- 
delo n-aquela claustra, no Corpus do 1565. 

Quedan tamen sen que poidamos afondar no seu cone- 
cemento que chegou a nós por algunhas referenzas de dife¬ 
rentes condutos, outro xeito de finxidos combatementos 
nun todo diferentes dos que se fan nas romarias, e que son 
propios do antroido; celebrándose antre a mozarría de 
duas parroquias entestadas, que se ponen de acordo para esta 
festa, e práitícase que seipamos, en terras da Estrada, na 
província de Pontevedra, e tamen en Touro, auntamento 
do partido xudicial de Arzúa na província da Cruna. E non 
deixaremos sen nomear as tradicionás representazóns da 
chegada de Xan de Arzua, en Allariz; as da romaria da 
Virxe da Mercede na Sainza, na Limia, e da Crus de Maio 
en Laza, no partido xudieial de Verin. 
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PERFIL DE MULHER NO FOLCLORE 
PORTUGUÊS 


por LUÍS CHAVES 


0 nome «Afariam»» tem altura aristocrá¬ 
tica entre os nomes femininos. Mariam contém 
as preferências do nome «Maria», que assumiu 
•valor gramatical de substantivo oomum, para 
designar todas as mulheres, — as «mearias», a par 
do nome, igualmente comum a todos os homens 
«Manuel», —os mamem, «manêis » na dição 
popular. «Ana» é nome de maior categoria, semi- 
-wristocrático: se todas as mulheres são m mim, 
poucas são as «Anas». Assim, « Mariana» (Maria 
e And.), concedeu à «Maria» a superioridade da 
«Ana». Na poesia popular foi revelar-se a autên¬ 
tica aristocracia feminina da « Ma/riana ». Se 
umas trovas lhe são peculiares, antigas e actuais, 
outras sâo> comuns a outros nomes, sem excluir 
«Maria» e «Ana», com os seus diminutivos fami¬ 
liares e de mimo. Também nas suas cantigas pas¬ 
sam «Mcirianas», «Marianita s», «Marianinhas». 


A MARIANA, MARIANINHA 
& MARIANITA 

A MARIANA, assim chamada e com os tratos fami¬ 
liares de MARIANINHA e MARIANITA, dá-nos um perfil 
de figura feminina, muito corrente no folclore português. 
Da corrente popular passou à literatura, quando ins- 


59 



pirou de assuntos ou tipos do povo, integrados na paisagem 
humana ou no simbolismo dos próprios nomes. Baste 
lembrar a filha de João da Cruz, o ferrador, em Amor de 
Perdição, de Camilo Castelo Branco, a enternecedora rapa¬ 
riga, que se dedicou até ao último sacrifício. 

O nome feminino mais vulgar entre nós foi MARIA; 
às mulheres foi dado o nome comum de «marias». — «Há 
mais «marias» (e Marias) na terra», —dito comum em 
circunstâncias próprias. Outro nome, também corrente, é 
ANA. MARIA e ANA andam no folclore com os respectivos 
hipocorísticos, desde «Mariazinha» a «Micas» e de «Ani¬ 
nhas» a «Nicas», bem como com os hipocorísticos familiares 
e amigos, destas e das outras formas. 

Agora, tomemos os dois nomes: Maria e Ana . Juntêmo- 
-los por esta mesma ordem MARIA + ANA. Da conjuga¬ 
ção perfeita obtemos o composto, perfeito, MARIANA. E 
não curemos de apurar se, na antroponímia latina conhecida, 
a MARIANVS teria correspondido o feminino MARIANA. 
A MARIA atribuem-se qualidades e virtudes femininas; a 
ANA também. MARIANA adicionou e personalizou, acres¬ 
cendo-o e bem, o prestígio das duas. Notemos que o povo 
o entendeu assim, como o manifesta a quadra seguinte: 

— ó ANA, três vezes ANA, 

E MARIA uma só vez... 

Mais vale uma só vez ANA 
Que MARIA todas três h 

MARIA são todas: as «marias». ANA já o são menos 
mulheres, o que lhes dá, por isso, categoria especial, aristo- 
cratização concedida voce populi. Se MARIA é vulgar e 
ANA representa superioridade, MARIANA aristocratiza 
a «maria», que se chamar ANA. Assim, na imaginação 
popular e na sua expressão poética, este nome de MARIA¬ 
NA é mais representativo que em separado o são os dois, 
que o formaram. Surge a MARIANA como mulher superior,’ 
mulher-tipo, mulher-modelo, a que se fazem alusões aliciantes, 
sedutoras, simpáticas, admirativas, e também com depre¬ 


ciação, menoscabo, desforço, amesquinhamento, que vai até 
à caricatura física e moral. 

No perfil poético de MARIANA há predicados priva¬ 
tivos e outros, que, embora ligados a outras mulheres com 
outros nomes, lhe são aplicados também, exalçando-os nela. 
Afirma-o este exemplo: 

- MARIANA, tu és MARIA, 

Como é qualquer mulher: 

Mas és MARIA e és ANA, 

E isso não o é quem quer! 

Patâl (Covilhã: Beira Baixa) 


Aí está: MARIANA é mulher como qualquer outra 
«maria»; mas o que ela ê, não está na mão de quem quer 
que seja, Diríamos de outra maneira: a MARIANA é mu¬ 
lher como são as MARIAS e as ANAS; todavia, apesar da 
identidade de feminilidade, elas estão longe de, por sua 
exclusiva vontade, ser a MARIANA. Está MARIANA «nas 
suas tamanquinhas» ou «nas suas sete quintas», segundo 
expressões populares de exaltação, 

MARIANA é requestada. Desperta interesse e despei¬ 
tes. Como veste? Responde-nos uma cantiga da Beira, que 
lhe observa abundância e variedade de trajes. Tem mani¬ 
festação dos dois extremos: admiração e desfeita invejosa. 
Reunem-se em esquema temático as quadras da canção, 
para distinguir nela o que é comum e o que varia no tema 
geral: 


Forna A. 


COMUM 


Fuma B 


MARIANA diz que tem 
Sete saias de balão, 

Uma saia de cetim. 

Que lhe deu um caixeirinho 
Da gaveta do patrão. 

Lá ao fundo do jardim. 



MARIANA diz que tem 
Uma saia de fustão, 

Uma saia de veludo, 

Que lhe deu um caixeirinho 
A h noite de São João. 

Para os bailes do Entrudo. 


MARIANA diz que tem 
Uma saínha de renda, 

Um saiote de baeta, 
Que lhe deu um caixeirinho 
Por lhe varrer a tenda. 


Lá do fundo da gaveta. 


MARIANA diz que tem 
Um saiote azul bordado, 

Que lhe deu um caixeirinho 
PYô dia do seu noivado. 

Beira s 

É, como se vê, variado, farto e rico, o vestiário de 
MARIANA; ela diz que tem isso tudo, e, quem lho observa, 
não o nega. As prendas, invejáveis, eram boas e do melhor. 
Entre elas surpreendem as sete saias de balão, a sainha de 
rendas e o saiote azul bordado. A «saia-balão», da segunda 
metade do século XIX, revela antiguidade e continuidade 
popular. 

Certa saia de uma MARIANA era grande para ela; 
arrastava pela lama, o que deu aso a remoque, e este em 
dois sentidos: físico e moral: 

MARIANA ê baixinha, 

Traz as sais pela lama: 

Quantas vezes te tenho dito: 

Ergue as saias, MARIANA! 

Beira !l 
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A saia-balão «deu no goto» popular: grande, senhoril, 
majestosa, engrossava a mulher mais elegante, fosse alta 
ou «baixinha», e gastava muito pano, o que a tomava muito 
cara. 

O balão da MARIANA 
É como a roda d,um carro: 

Quando vai para a cozinha, 

Faz abanar o sobrado. 

O balão da MARIANA 
Cada metro ê um tostão: 

Quatro metros mo me chegam, 

PYá roda do meu balão! 

Monmnto da Beira (Idanha-a-Nova: 
Beira Beixa) 

Em Carrazedo de Bucos (Terras de Basto: Minho), a 
um cantador, que se referiu à saia da rapariga, com quem 
cantava em despique, respondeu ela como poderia responder 
em Monsanto da Beira a MARIANA: 

Que te importa a minha saia 
Ou a roda, que ela tem ? 

Eu comprei-a e paguei-a , 

Não a devo a ninguém. 

Omuzedo de Buem (Cabeceiras de 
Basto: Minho) 

Passemos do exterior, que já manifesta personalidade, 
para a beleza da MARIANA. Tem os «olhos verdes como o 
limão» ou «pretos como o carvão». Em Penamacor (Beira 
Baixa) um admirador de olhos bonitos extasiou diante dos 
olhos da MARIANA: 

Lindos olhos tens, MARIANA, 

Inda agora reparei! 

Se eu reparasse mais cedo, 

Nunca amaria quem amei. 

Penamacor (Beira Baixa) 
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São verdes? São pretos os olhos dela? A ambos aludem 
as cantigas. 

Os olhos da MARIANITA 
São verdes como o limão: 

Os olhos da MARIANITA 
São 'pretos como o carvão: 

Estribilho comum 

Ai, sim, MARIANITA, ai, sim! 

Ai, não, MARIANITA, ai não! 

fie/ra 1 e Alentejo (Peroguarda; Fer¬ 
reira do Alentejo, etc.) 

Os olhos da MARIANITA 
Tenho-os eu aqui na mão: 

Os olhos da MARIANITA 
Mataram-me o coração: 

Ai, sim, MARIANITA, ai, sim! 

Ai, não, MARIANITA, ai, não! 

Deixemos os olhos da MARIANA, que «são balas com 
que me atiras,/cadeias com que me prendes»,/e «fechados, 
são dois botões,/abertos, duas rosinhas»,//M& Chã: Espo- 
sende: Minho); porque a MARIANA tem seu ofício, e tra¬ 
balha de «alfaiate», costureira, tecedeira: 

Se eu soubesse, MARIANA, 

Que tu eras alfaiata, 

Mandava vir de Viana 
Af/ulha e dedal de prata. 

Santa Vitória, do Ameixial (Estremoz: 
Alto Alentejo) 

Se eu soubesse, MARIANA, 

Que tu eras tecedeira , 

Mandava vir do Porto 
Um tear de laranjeira, 

Bcwrelos (Minho)" 


É bem cuidadosa dos interesses e labores domésticos: 
vai lavar a roupa à ribeira, e buscar lenha para a cozinha: 

—Donde vens, MARIANINHA? 

Donde vens tão molhada? 

— Venho da Ribeira d*Alva, 

De lavar à orvalhada. 

Águeda (Beira Litoral) “ 

MARIANA foi ao monte 
Buscar lenha p’r’ó jantar: 

Tanta lenha, MARIANA, 

Que tu foste lá buscar! 

Pcúl (Covilhã: Beira Baixa) 

No tempo das ceifas é desafiada, e vai também com as 
outras para as searas: exige-lho a economia do lar, e ela 
obedece gloriosamente: 

MARIANA, vamos pYá ceifa; 

MARIANA, vamos ceifar: 

Foi na ceifa que eu ganhei 
Um lenço p’ra me limpar. 

Um lenço p’ra me limpar, 

— Oh! minha saia encarnada! — 

MARIANA, vamos p’r’á ceifa, 

Que aqui não se ganha nada, 

Mmhouoe (S. Pedro do Sul: Beira 
Alta) 

A mcèfa » vai correndo, 

Canta aqui, abaixa além: 

MARIANA, é hoje o dia 
De ir falar com tua mãe. 

Peroguarda (Ferreira: Baixo Alen- 
Alentejo) 

Seria de estranhar que a MARIANA, com tais quali¬ 
dades, capazes de fazer um homem feliz, não tivesse no 
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cancioneiro requestos e manifestações apaixonadas. Tem 
que bastem para definir a atitude pessoal dela: por elas 
verifica-se que é altiva, recolhida, em recusa permanente ou 
recato bem comedido. 

MARIANA, compadece-te, 

Tem dó, tem piedade 
De quem te pede uma esmola; 

Um beijo por caridade, 

Vila Real (Trás-os-Montes) 1 

MARIANA, costureira, 

Um beijo me hás de dar: 

Um beijo não é namoro... 

Dois ou três p’ra começar. 

Manhouce (S. Pedro do Sul: Beira 
Baixa) 

MARIANA, se tu me amas, 

Aperta-me a minha mão: 

Dá-me os teus braços, 

Amor do meu coração. 

Paúl (Beira Baixa) 

Quem cala, sempre consente, 

Palavrinhas, que se dão: 

A MARIANA, quando passa, 

Nunca me disse que não. 

MARIANA, peito de neve, 

Em que se pode escrever! 

Quem me dera ser um lápis, 

Para nela ir aprender! 

Tenho um segredo, MARIANA, 

Um segredo p’ra contar: 

Diante de tanta gente 
É que o não posso explicar! 

Pmgumla (Baixo Alentejo) 


Eu hei-de-te amar, MARIANA, 

Eu hei-de-te amar, eu hei: 

Eu hei-de-te amar, MARIANA, 

Por um modo, que eu cá sei. 

Vila Chã (Esposende: Minho) 

Quem será o preferido, entre tantos que a requerem? 

Oh! que pinheiro tão alto! 

Quem lhe irá colher a rama? 

Uma menina do Porto, 

Que se chama MARIANA. 

Barcelos (Minho) 8 
Tortozendo (Beira) 0 

Não olhes p’ra mim, MARIANA, 

Que eu não sou o teu amor: 

Eu não sou como a figueira, 

A que dá fruto sem flor, 

Vila Chã (Esposende) 

Ao Domingo, na Missa, todos se encontram. A MA¬ 
RIANA vai também; não falta. Por toda a parte se repe¬ 
tem, e com nomes vários de mulheres, as quadras amorosas, 
que pedem, deles para elas e vice-versa, atenção e bom 
lugar, pois querem ver e ser vistos reciprocamente. 

MARIANA, se fores à Missa, 

Põe-te defronte da cruz: 

Prende o teu sentido em mim 
E os olhos em Jesus. 

Se fores Domingo à Missa, 

Fica em sítio que te veja: 

Não me faças, MARIANA, 

Procurar-te na igreja. 

Se os admiradores enamorados da MARIANA a pre¬ 
tendem trazer abaixo da sua altura de flor erecta, e a 
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rodeiam de singular poesia, não se estranhe que, de tanto 
pensarem nela, a vejam em sonhos cor de rosa, e suspirem 
de amor. 

Quem te disse, MARIANA, 

Que eu dormindo suspirava? 

Quem to disse, não mentiu, 

Que eu por ti suspiros dava! 

Vila Chã (Esposende: Minho) 

Voltando, por fim, como estribilho do conjunto, ao jogo 
e aos contrastes dos nomes, acaba-se o perfil em esboço com 
a repetição de retoque na pintura. 

Se tu fosses, MARIANA , 

Como as MARIAS são, 

Eras MARIA e eras ANA 
Cofre da minha paixão! 

Vila Chã (Esposende) 


NOTAS 


1 Agostinho de Campos e Alberto de Oliveira, Mil Troms Popu¬ 
lares Portuguesas, Lisboa (4.‘ ed.), 1937, pág. 92, n,° 274. As quadras 
desta colectânea, como ela tinha apenas objectivos poéticos e não fol¬ 
clóricos, ficaram por localizar a colheita. 

3 Pedro Fernandes Tomás, Canções Populares da Beira, Coim¬ 
bra, 19923, págs. 125-127. 

3 P. Fernandes Tomás, Id., pág. 127; Arlindo de Sousa, Can¬ 
cioneiro de Entre Douro e Mondego, Lisboa (1947 ), pág. 152, n.° 406, 
sem localização. Ouvida em Águeda. 

4 P. Fernandes Tomás, Canções Portuguesas (Desde o século 
XIX à actualidade), Coimbra, 19934, pág. 49; Adelino Cordeiro, A 
Língua e a Literatura de Pencimacor (Da Etnografia da Beira), Cas¬ 


telo Branco, 1939, pág. 241; tem Ana em vez de Mariana, mas foi 
ouvida também com este nome. 

5 P." António Gomes Pereira, Tradições Populares, Linguagem 
e Topmymia de Barcellos, Esposende, 1916, pág. 60, n.° 123 (em vez 
de Mariana, tem Mariquinhas). 

6 P. Fernandes Tomás, Canções Portuguesas, pág. 165. Ouvida 
em Águeda. 

7 P.” António Gomes Pereira, «Tradições Populares de Villa 
Real», em Revista Lusitana, vol. X, Lisboa, 1907, pág. 205, n.° 1.140 
(em vez de Mariana tem Maria; corre também com Mariana, como 
outras quadras). 

8 P, c António Gomes Pereira, Tradições Populares.,, de Ba/rcellos, 
pág. 66, n.° 160. 

“ Jaime Lopes Dias, Etnografia da Beira, vol. II, Lisboa, 1927, 
pág. 51. O 2.“ verso (Quem lhe irâ comer as pinhas?) vai rimar 
«pinhas» com «Mar’quinhas». 
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RAÍCES FOLKLÓRICAS EN LA OBRA 
DE ROSALIA DE CASTRO 

por JTJAN NAYA PÉREZ 


En mi libro «Inéditos de Rosalía», Santiago de Com- 
postela, 1953, incluyo un capítulo titulado «Rosalía, colabo¬ 
radora de su esposo» — el Patriarca Murguía—, en el que 
aludo a ciertos originales rosalianos con temas literários de 
orden folldórico que de la ilustre cantora gallega poseo por 
amable concesión de la única hija superviviente dei genial ma¬ 
trimonio. En este capítulo no pretendí más que hacer una 
simple referencia a esta faceta que estime sino ignorada 
poco conocida en la obra de la insigne mujer, y para ello 
me basto, creo, reproducir una «Canción de Nadai», aludir 
a los romances «Silvana», tan coraún en Portugal y en 
Espana, el de «Las Tres Comadres», el que comienza «La 
Virgen se está peinando»; varias canciones populares, re- 
franes versificados y por último el romance o canción de 
los ciegos ante la Puerta Santa de la Catedral composte- 
lana, que se inserta íntegro. 

Decía en el mencionado capítulo que acaso lo más 
sublime de la obra rosaliana resida en lo que een ella aparece 
tomado dei acervo popular para devolverlo luego glosado en 
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inefables composiciones. Y a este respecto daba, entre otras, 
aquella coplilla que cantaba el pueblo 

Campanas de Bogallido 
eando vos oyo tocar 
revíraseme o sentido 

que indudablemente fue la que inspiro «Campanas de Bas- 
tabales», superior en mucho, como siempre acontecia, a la 
sugerencia. 

No me propuse, repito, decir en aquellas breves líneas 
más que lo expuesto, aunque el tema fuese tan grato y 
sugestivo. Confie en que más adelante podría volver sobre 
él y pensaba ampliarlo relacionándolo además con las posi- 
bles poéticas inspiradoras fuentes lusitanas que Rosalía tuvo 
en la que para mí es la más esplêndida de sus producciones. 

A aquellas fuentes habré de referirme sólo en estas 
líneas por considerarias como más idóneas con este ilustre 
Congreso y como un homenaje de profundo afecto a Por¬ 
tugal. 

La producción de Rosalía a que me refiero es la que 
comienza 

Mais vê qu’o mu corazón 
é m-ha rosa de cen folias 

a que atribuyo como indubitable antecedente aquellos admi- 
rables versos populares portugueses, máxima expresión 
lírica dei país fraterno, que dicen 

Aqui tens meu coração, 
se o quiseres matar podes; 
olha que estás dentro dele , 
e se o matas também morres. 

Aunque penetrado de esta evidencia no podia sino con¬ 
jeturar por no poseer una base sólida en que apoyarme. Los 
elementos para fundamentar mi juicio no eran más que 


subjetivos y era aventurado sentar posiciones. Hoy me 
atrevo casi a asegurar que la cuarteta portuguesa influyó 
de modo notorio en aquel poema. 

Un posterior y valioso donativo que de papeies y folle- 
tos pertenecientes a Rosalía de Castro hízome dona Gala 
Murguía de Castro, su hija, me ha llevado a tal conven- 
cimiento. Entre ellos encuéntrase un «Almanaque Hispano- 
Lusitano para 1872», impreso en Madrid en 1871. En esa 
publicación, que fue dedicada por el que parece ser su direc- 
tor don Benipo Joaquín Martínez a Murguía insértanse, 
entre variado texto en castellano y português, los cuatro 
versos reproducidos más arriba. Con ellos figuran otros, 
de indudable valor, más inferiores a éstos. 

Por este tiempo encontrábase Rosalía en Simancas en 
donde su marido desempenaba la jefatura dei famoso Ar- 
chivo histórico espanol; y aqui, en la desolada tierra cas- 
tellana, fue el lugar en que compuso el hermoso ramillete 
de poesias que corre con el título de «Folias Novas». 

Figura en este volumen el precioso poema, sin título, 
como la mayoría de los que en él aparecen, el ya aludido 
que empieza 

Mais vé qu’o meu corazón 

al que, repito, considero como resultado dei conocimiento 
que de la canción portuguesa tuvo Rosalía al leer el alma¬ 
naque citado. 

Como elementos de juicio podríamos aportar la fecha, 
la idea y la belleza insuperable de la cuarteta lusitana. 
Además hay un fondo común, cuyo tema es el corazón, 
siempre presente en la obra rosaliana. Recuérdese aquella 
otra composición que comienza 

m-ha vez tiven un cravo... 

Apurando hasta lo posible la investigación a este res¬ 
pecto, hallé, rebuscando en otros papeies de la insipe poe- 
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tísa, canciones populares gallegas con el mismo motivo e 
tema, y aunque si es cierto que no están escritas con su grafia 
ello no impide que las poseyese para su utilización en cual- 
quier momento. 

Son estas canciones las que van a continuación, las que 
no me admiraria tuviesen una correspondência fiel en Por¬ 
tugal, por ser los dos países de común raiz lírica y étnica: 

AM tel-o meu cornzón 
fechadino con duas chaves; 
ábreo e métete drento 
que ti solina ben cabes. 

O meu corazón che mando 
e unha chave pra o abrir; 
nin eu tem máis que darche 
nin ti máis que me pedir. 

Si la inclínación natural de Rosalía fue tomar dei pue- 
blo, como ya dijimos, lo más genuino y poético que éste can- 
taba para ampliarlo y darle perenne fijeza como ella solo 
podia hacer, tenemos también el antecedente de su esposo, 
Murguía, uno de los primeros que en Espana, con Machado, 
gallego como él, se dedicaron a los estúdios folklóricos. Mur¬ 
guía solicita de su mujer en varias ocasiones la recogida 
de las diversas manifestaciones de la musa popular porque 
piensa hacer un estúdio sobre la literatura gallega, dando 
mayor amplitud a aquel meritorio esbozo de su «Antologia», 
publicada anos antes. Y no sólo habrá de ser Rosalía la que 
cumpla lo que importaba a esta cuestión, sino también Ale- 
jandra, la primera hija, nina aun, que tomará fielmente, 
con clara caligrafia el ya mencionado romance «Silvana» que 
oye a una anciana de Laxe, comarca de la costa norte de 
Galicia. 

Y Rosalía, requerida por la amorosa y angustiada 11a- 
mada ancestral que le estimula a fundirse con el espíritu 
dei pueblo para obtener de él lo mejor de sus esencias, 


vese estimulada también por los requerímientos de que ya 
tenemos noticia, los de su esposo, y entonces, si no lo estu- 
viese ya, confírmase en que aqui, en el acervo popular está 
el limpio manantial de su inspiración al comprobar por los 
nuevos testimonios que de él va recogiendo cuánta es su 
frescura, cuánta su lozanía, cuánto el caudal poético que 
por su entrana discurre, violento a veces, dulce y melan¬ 
cólico otras y en ocasiones alegre y retozón. 

El ejemplo que ofrecemos a este efecto con la saudosa 
cantiga portuguesa que tantas lembranzas llevaría al cora¬ 
zón de nuestra poetisa nos lo confirma. 
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ALGUNS ASPECTOS DA MÚSICA POPULAR 
PORTUGUESA 


por REBELO BONITO 


Se ao falar-se da música culta portuguesa é possível 
chamar-lhe uma desconhecida, porque, de facto, em certa 
medida, assim é, ao falarmos da música popular — ou 
folcmúsica—-, adoptando a nomenclatura brasileira—não 
podemos deixar de pensar, pelo que nos tem sido permitido 
observar, que quanto mais nela se fala mais se revela o 
incompleto e, por vezes, falso conhecimento que há a seu 
respeito. 

Não pretendemos passar por sábio numa matéria em 
que muito há ainda que estudar, mas julgamos que não será 
de todo inútil encarar alguns dos seus aspectos e revelar as 
conclusões a que temos chegado num ou noutro ponto, mercê 
dum labor pessoal que tem tido tanto de difícil como de 
apaixonante. 

A primeira conclusão fornecida pela nossa experiên¬ 
cia pessoal é que o estudo do folclore musical português 
pode beneficiar do conhecimento da literatura da especia¬ 
lidade do país vizinho, por parte de quem o praticar, mas 
devem os estudiosos acautelar-se de procurar fontes de 
informação exclusivamente na literatura geral europeia, 
sobretudo no que respeita às espécies arcaicas que sobre¬ 
vivem no folclore dos diversos países. 

O fenómeno musical na Península Ibérica foi podero¬ 
samente influenciado pelo fenómeno religioso, em todas as 
épocas, mas, sobretudo, a partir dos meados do século XVI. 
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Portugal fora teatro de lutas contra os infiéis, poderosa¬ 
mente auxiliadas pelas ordens religiosas e classe sacer¬ 
dotal. 

A obra de colonização recebeu importante colaboração 
dos monges missionários; e quando se deu a cisão luterana 
que abalou a unidade da Igreja, a Península transformou-se 
num reduto contra as ideias demolidoras que ameaçavam 
alastrar por todo o mundo cristão. 

A nossa vizinha Espanha, pela sua expansão territo¬ 
rial no tempo de Carlos V, não pôde furtar-se inteiramente 
às inj unções da influência europeia, mas Portugal, virado 
ao mar e inteiramente votada à empresa marítima e à solu¬ 
ção dos problemas de toda a ordem que daí lhe advinham, 
sempre viveu sobre si. As populações rurais, tal como ainda 
hoje em diversas partes do território nacional, não tinham 
outro contacto com ideias do mundo civilizado senão por 
intermédio do cura e duma ou outra família de fidalgos 
ou abastados burgueses, no geral de rudimentar cultura 
e pouco aptos, por consequência, a modificar no que quer 
que fosse as condicionantes étnicas que vinham dos tempos 
medievais. 

Se nos reportarmos ao folclore francês, logo notamos 
que as suas canções de tipo arcaico — melódicas, influen¬ 
ciadas nos seus ornamentos pelo estilo instrumental do 
alaúde, bastante afastadas na sua estrutura dos Modos 
eclesiásticos — são de ascendência profana e raiz trova- 
doresca. O repertório de canções folclóricas é ali individual 
e preferentemente de cantadores masculinos. 

A cantiga portuguesa quando de feição arcaica, bem 
pelo contrário, é geralmente colectiva, polifónica, cingida 
aos Modos eclesiásticos ou com eles aparentada, e de inspi¬ 
ração religiosa. Estas características mantiveram-se até 
muito tarde, pois em pleno século XVII ainda na Península 
se compunha segundo as regras dos oito Modos gregorianos. 
Resultou daqui que a música em Portugal no século XVIII 
andou paredes meias com as formas e as estruturas que 
vinham da Idade Media, o que explica os arcaísmos que 
tanto abundam no seu folclore musical. 


A questão dos ornamentos ou floreios na música por¬ 
tuguesa, sobretudo nos corais alentejanos, levou a crer, 
por muito tempo, que as canções do Baixo Alentejo, ou pelo 
menos, o seu estilo de interpretação, eram exclusivamente 
de ascendência mourisca. 

Em abono desta tese produziam-se argumentos basea¬ 
dos em certas realidades históricas: o prolongado domínio 
dos árabes nas regiões do Sul; a influência andaluza ou 
moçárabe; e, sobretudo, o que se conhece da música que 
ainda hoje se executa no noroeste do continente africano. 

A essa tese opõe-se hoje um argumento de lógica ver¬ 
dadeiramente impressionante: se o canto alentejano é não 
só melismático mas também polifónico, e se os árabes nunca 
cantaram polifònicamente, como podia esse povo ter-nos 
brindado com aquilo que não tinha? Vá, então, de se dizer 
que a presença da Escola Musical do Claustro de Évora 
e seu polifonismo criaram o ambiente em que haviam de 
gerar-se os belos corais do Baixo Alentejo. 

Esta nova tese, embora se apresente mais lógica, não 
logra convencer-nos e leva-nos a fazer uma única pergunta: 
— se a Escola de Évora era susceptível de tal influência, 
como é que o canto polifónico não se acantonou no Alto 
Alentejo, como seria natural, e foi surgir em toda a sua 
vitalidade no extremo sul da província? Veja-se o que se 
passa com a Universidade de Coimbra e sua influência 
no falar do povo. Aqui, bem se reconhece que a região bene¬ 
ficiada é a circundante e não qualquer outra afastada do 
seu termo. Pois o que é Coimbra no que respeita à lingua¬ 
gem falada, assim Évora seria quanto à linguagem musical. 

Em nossa opinião — e aqui se nos oferece uma terceira 
tese—os corais alentejanos, a duas vozes simples ou com 
redobramento duma delas, terão sido levados de Entre- 
-Douro-e-Minho para o Sul pela gente da reconquista do 
Algarve e ali se fixaram como privilégio que os homens 
guardaram para si após a ocupação. Esta tese flui do cotejo 
das formas musicais e do estudo de certas particularidades 
que se observam no estilo de interpretação. 
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Uma dessas particularidades é precisamente o adorno 
da melodia com floreios e garganteados melismáticos, mais 
intensos no Alentejo e mais discretos na regiões nor- 
tenhas. Como essa diferença se explica pela maior pujança 
que os varões são susceptíveis de imprimir às suas mani¬ 
festações de ordem estética ou sentimental, em obediência 
a uma lei da Natureza que se estende às aves e aos animais 
doutras espécies, vejamos, por outro lado, uma das várias 
origens dos adornos melódicos no folclore musical por¬ 
tuguês. 

Só quem vive alheado dos ensinamentos da História 
da Música nas diferentes épocas é que poderá duvidar da 
enorme influência exercida pela técnica vocal sobre a ins¬ 
trumental e vice-versa. 

Na escola de arco italiana, do século XVII, as peças 
lentas dos concertos instrumentais equivaliam às árias sen¬ 
timentais do género lírico, e o «concerto grosso», tal como 
o cultivaram não só os italianos mas também Haendel e 
Bach, obedecia ao recorte que se dava às partituras dra¬ 
máticas, doseando-se inteligentemente os efeitos de solos, 
duetos, quartetos e concertantes vocais. Os instrumentos 
solistas correspondiam a sopranos, contraltos, tenores, ba¬ 
rítonos e baixos encarregados das partes principais nas 
óperas e oratórias. Bis um exemplo da influência vocal sobre 
o estilo instrumental. 

Em pleno Romantismo, os cantores líricos usavam e 
abusavam de portamentos para traduzirem seus. trans¬ 
portes sentimentais. Pois os estetas e pedagogos daquela 
época recomendavam que os instrumentos de arco imitassem 
nesse particular a prática dos artistas líricos, e daí os por¬ 
tamentos de violinos, violas, violoncelos e contrabaixos, 
ainda não totalmente desaparecidos. Eis segundo exemplo 
da influência do estilo vocal sobre o estilo instrumental. 

No teatro de Wagner, e já na Sinfonia com coros, de 
Beethoven, as vozes são conduzidas com sentido sinfónico 
e não com vista ao efeito puramente lírico, o que repre¬ 
senta influência do estilo instrumental sobre o estilo vocal. 

Nos tempos trovadorescos, os progressos técnicos da 


virtuosidade começavam nos instrumentos e transmitiam-se 
às vozes, sendo sempre o estilo instrumental que dominava 
o estilo vocal. Daí, o encontrarem-se nas canções arcaicas 
do folclore francês, sobretudo nas do Canadá, vestígios 
do estilo adornado com que se dedilhava o alaúde. 

Em Portugal, nos tempos antigos, a unidade étnica 
e idiomática com o povo galego manteve-se até ao sé¬ 
culo XIV. Era comum a forma de linguajar e de trovar, 
e comuns igualmente as cantigas e os variados instrumentos. 

Ora, o principal instrumento galego foi e ainda é a 
gaita de fole. Em tanta estima a tem o povo, que lhe asso¬ 
ciou uma lenda sumamente curiosa. 

Quando nasceu o Menino Jesus, veio um anjo do Céu 
à Terra com o fim de colher uma amostra de leite do seio 
da Virgem Santíssima. De regresso ao Paraíso, com as mãos 
em forma de concha e nelas o leite, sucedeu-lhe atravessar 
o firmamento galego. Lá em baixo, qualquer pastor melan¬ 
cólico tocava dolentemente a sua gaita de fole. O anjo 
ouviu, parou, escutou e tanto se embeveceu e distraiu que 
o leite, caindo-lhe das mãos, se derramou pelo espaço. As 
manchas luminosas que formam a Via Láctea não são mais 
que o leite de Nossa Senhora, deixado cair pelo anjo. 

A gaita de fole, tendo os vários instrumentos de per¬ 
cussão por companheiros, também foi o principal instru¬ 
mento nos meios rurais portugueses de antanho, como se 
infere do seguinte passo tirado do auto vicentino «Triunfo 
do Inferno»: 

Em Portugal vi eu já 
em cada casa pandeiro 
e gaita em cada palheiro 
e de vinte anos a cá 
não há hi gaita nem gaiteiro; 
a cada porta um terreiro, 
cada aldeia dez folias, 
cada casa atabaqueiro. 

E agora Jeremias 
ê nosso tamborilem... 
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Portugal e a Galiza têm seguido rumos históricos 
diferentes, mas a diferenciação étnica, que se foi proces¬ 
sando gradativamente, não eliminou o permanente con¬ 
tacto entre portugueses e galegos, nem mesmo quando os 
castelhanos acudiram, por seu lado, ao nosso País para 
suprirem as deficiências demográficas e os desfalques na 
mão-de-obra rural provocados pela mobilização dos homens 
válidos para as tarefas dos descobrimentos, da ocupação 
e da exploração comercial, tarefas essas que demandavam 
uma completa e complicada organização dos serviços con¬ 
tinentais administrativos, de construção e aparelhamento 
das naus, manutenção militar. 

Só assim se explica que nos autos vicentinos e no tea¬ 
tro popular português seja infalível a presença de galegos 
e castelhanos, retratando os fixados à terra e dedicados, 
sobretudo, à pastorícia. Na época das sementeiras e, mais 
ainda, na das colheitas, trabalhadores da mesma procedên¬ 
cia acudiam adventlciamente, em número incomparàvel- 
mente maior, trazendo a inseparável gaita de fole, que 
marcava então a sua presença do Norte ao Sul do País. 

No folclore musical português há exemplos de trechos 
de missa para gaita de fole, o que prova a real importân¬ 
cia e a relativa nobreza alcançada entre nós por esse ins¬ 
trumento, que continua a ser o preferido em determinadas 
regiões do País. 

A gaita de fole começou, de facto, a decair no decorrer 
do século XVI talvez porque, terminado o surto marítimo 
com D. João III, a mão-de-obra indígena melhor bastasse 
às necessidades nacionais. 

Entrou então em voga a vihuela castelhana, instru¬ 
mento preferido nas classes superiores. 

A vihuela perdeu., por sua vez, a voga em favor de um 
instrumento similar a que os castelhanos puseram o nome 
de guitarra. Em Portugal chamou-se «viola» tanto à vihuela 
como à guitarra espanhola, de tal modo que as célebres 
guitarras de Alcácer não foram mais do que portuguesas 
violas quinhentistas. 

O golpe de misericórdia na gaita de foles foi-lhe dado 


pelo clarinete e, sobretudo, pelo harmónio, harmónico ou 
harmónica e gaita de beiços, instrumentos estes de adapta¬ 
ção relativamente recente. 

Associados à gaita de fole andaram também os ferri- 
nhos; e estes acompanharam a gaita de fole no seu movi¬ 
mento de gradual decadência. Há uma cantiga no concelho 
de Cinfães que diz: 

Já não há ferrinhos , 

Já não há, não há; 

Já não há ferrinhos, 

Quem ms toque já; 

Quem nos toque já, 

Quem nos toque bem; 

Já não há ferrinhos, 

Já mo há ninguém. 

Pois, a nosso ver, a gaita de fole desempenhou em 
tempos idos, e em relação ao folclore português, o mesmo 
papel que o alaúde em relação ao folclore francês. 

As suas notas de pedal a cargo do «ronco» e o seu 
floreado estilo de composição melódica têm perfeita corres¬ 
pondência quer nos corais alentejanos quer nas formas 
arcaicas do cancioneiro de Entre-Douro-e-Minho, isto é, 
nos «giméis», ou coros a duas vozes, e nos «fabordoes» 
ou coros a três vozes. 

0 manancial folclórico português apresenta-se como 
uma série de sobrevivências que se podem agrupar, com 
relativo grau de exactidão, em lotes representativos das 
diferentes idades históricas. Duma maneira geral, três 
agrupamentos poderão ser feitos. 

O primeiro e o mais avultado, será constituído por 
solfas informadas pelos caracteres da música moderna. 
G segundo por melodias de timbre modal, e o terceiro por 
espécies difíceis de classificar ou como modernas ou como 
arcaicas. De qualquer modo, haverá possibilidade de re¬ 
conhecer, pela sua estrutura e pelo exame comparativo 
com espécies eruditas, que o nosso folclore musical contém 
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trechos melódicos que vêm do século XV, outros dos 
séculos XVI-XVII e outros dos séculos XVIII-XIX. Nos 
exemplares arcaicos reflectem-se as tendeucias medievais 
para compor ou em sentido profano ou em sentido religioso. 
As cantigas populares do século XV são preferentemente 
trovadorescas, de sentido profano; as dos séculos XVI-XVII, 
de sentido religioso. Não é de desprezar a influência moçá- 
rabe (Beira Baixa) nem a dos cantos de Almuadem (Trás- 
-os-Montes). 

Estas grandes divisões podem fazer-se tanto no ma¬ 
nancial folclórico português como no manancial folclórico 
de qualquer outro país, apenas com a reserva de que as 
sobrevivências musicais em Portugal não as monopoliza o 
cantador especializado mas são do conhecimento e uso das 
populações rurais em massa. 

Este colectivismo e a religiosidade de que sempre deu 
provas o povo português, dotou o nosso folclore de um 
manancial de formas polifónicas a duas, três e quatro 
vozes que é sem par em qualquer parte do mundo. 

O fervor religioso diminui gradualmente à medida que 
caminhamos do Norte para o Sul, e isso explica a razão 
por que o canto polifónico é predominantemente nortenho, 
e também a razão de o canto monódico e trovadoresco se nos 
deparar acantonada preferentemente em certas regiões das 
Beiras. No extremo Sul verificam-se duas excepções: o 
Algarve quase não canta e o Baixo Alentejo conserva for¬ 
mas polifónicas oriundas das províncias de Entre-Douro-e- 
-Minho. 

Na arrumação do material folclórico por parte de cer¬ 
tos folclólogos em seus países tenho visto as canções classi¬ 
ficadas de acordo com o significado dos textos literários. 
Assim, os vários agrupamentos dizem respeito a canções de 
soldados, canções de beber, canções de mal-casados, canções 
de milagres, etc., etc. 

Entre nós os critérios variam. 

Há quem distinga apenas entre cantigas profanas e 
cantos religiosos; entre canções infantis ou coreográficas 
e canções várias. 


Rodney Gallop atendeu às zonas provinciais de recolha 
e Gonçalo Sampaio aos seguintes géneros: modas de terno, 
modas de romaria, cantos coreográficos, toadas e música 
religiosa. 

No «Cancioneiro de Resende» considerámos três divi¬ 
sões principais —formas arcaicas, cantigas de sentido reli¬ 
gioso e cantigas de sentido profano. A primeira divisão com¬ 
preende «cramóis» e «cantas», isto é, coros antigos a duas 
e três vozes; à segunda divisão competiram cantigas dos 
Reis e da Quaresma e à terceira divisão cantigas de emba¬ 
lar, cantigas de trabalho, chulas e cantigas ao desafio e 
coreias. 

No «Dicionário Musical de Temas Populares Portu¬ 
gueses» (inédito) criámos um maior número de subdivisões: 

I — Cantares lúdricos, isto é, relacionados com a função 
específica cie recrear. 

II— Chulas, desgarradas e cantigas ao desafio. 

III— Autos e bailes clássicos. 

IV — Xácaras e romances. 

V —Toadas de cegos e cantigas de pobres-pedintes. 

VI —Pregões. 

VII —Cantigas de trabalho. 

VIII — Cantigas de embalar. 

IX — Cantigas de romeiros e pèregrinos. 

X —Cantos da Natividade. 

XI —Cantos devotos e religiosos. 

XII — Folclore negro. 

Como se vê, no folclore português o que importa é a 
função e não o tema literário. Esta singularidade é um dos 
aspectos de que se reveste o colectivismo rural e religioso 
em face do individualismo de raiz trovadoresea do folclore 
do tipo francês. 

Hoje em dia há uma corrente de cada vez mais forte 
a favor da valorização do nosso folclore musical. Tenho 
visto, porém, que se confunde muito o trigo com o joio, 
o autêntico com o espúrio. 
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As pessoas bem intencionadas são muitas, mas as bem 
esclarecidas mui poucas. 

fachada que estabelecem, na matéria tremenda confusão. 

Nós julgamos que a canção popular portuguesa é tão 
rica de formas corais que todo o grupo ou conjunto orfeónico 
que quisesse dedicar-se à divulgação do folclore musical não 
teria mais do que decidir-se pelo material já preparado, 
sem alteração duma só nota. No nosso arquivo de mais de 
3000 cantigas populares, de todos os géneros, há reper¬ 
tório para dez orfeões. 

Em questão de autenticidade temos visto praticarem-se 
verdadeiras burlas. 

É certo que essas burlas passam aos olhos dos estran¬ 
geiros e escapam a muitos naturais desprevenidos, mas é 
triste verificar certas barbaridades por desconhecimento 
duma matéria que parecendo acessível a todos é por de¬ 
mais delicada, pois implica o seu estudo com o conhecimento 
de diversas especialidades. 

Por isso somos de parecer que as pessoas interes¬ 
sadas na divulgação do folclore musical devem aconse¬ 
lhar-se com os organismos da especialidade. Por outro 
lado, deveria providenciar-se no sentido de não ser permi¬ 
tida a apresentação no estrangeiro de agrupamentos, corais 
ou orfeões que não possuíssem credenciais abonatórias, pas¬ 
sadas por entidades com autoridade e competência para tal. 

O folclore musical português mostrado com arte, inte¬ 
ligência e saber é coisa admirável; mutilado, falseado 
e macaqueado é... pouco menos que uma miséria. 

Atendendo ao que fica exposto, somos pelas seguintes 


3. a ) Criação de Comissões de peritos encarregados de 
se pronunciarem sobre a autenticidade do material folcló¬ 
rico exposto, seja música, danças, instrumentos ou trajos, 
por Orfeões e Corais polifónicos, Ranchos e Grupos folcló¬ 
ricos, etc.; 

4. a ) Proibição da saída para o estrangeiro de organiza¬ 
ções folclóricas sem prévio parecer da Comissão referida no 
número anterior; 

5. a ) Revisão das ideias sobre música folclórica por 
parte das emissoras de radiodifusão. 


CONCLUSÕES 

1. tt ) Criação dum organismo para a intensificação da 
recolha do folclore musical em todo o País e publicação de 
estudos sobre a matéria; 

2. R ) Publicação de antologias críticas de espécies meló¬ 
dicas e corais, utilizando o material compendiado; 
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ESTUDO DA LITERATURA POPULAR 


por LOÍS CARRÉ ALVARELLOS 


Compréndese baixo a denominanza de literatura popu¬ 
lar ou aradizional, aquele conxunto de produzóns de caraiter 
anónimo que corren de boca en boca, e van de unhas en 
outras xenerazóns, e nas que amais concorren determina¬ 
das caraiterísticas de inxenuidade de fundo e sinxeleza de 
forma, irmanadas con unha chea infinda nos modos de 
eispresión. 

Non é do caso, agora, o nos ocupar nas diferentes 
tendenzas de escola que tenen entrado en retesía encol dos 
orixens e produzón da literatura popular; ademitimos a tese 
da criazón persoal, da eisistenza de un autor úneco primeiro, 
mas temos pra nós, que a condizón de popular promana, 
precisamente, de que a obra de que se trate, ainda sendo 
froito do labor personal e tendo âs veces un orixe de mais 
menos sabencia, ao sere conservada pol-a tradizón como un 
algo proprio, perde no decorrer dos tempos por môr do labor 
individual dos millenta membros da coleitividade que a 
transmiten, o antergo caraiter persoal e sabido, pasando 
refletir o esprito e tendenzas peconiales do grupo, dun 
xeito mais en consonância coa maneira de facer do pobo; 
e, compre asinalar asemade, que ningunha obra por per¬ 
feita que ela sexa, se non responde âs areias, ou a un sen- 
temento de caraiter coleitivo, quérese dicir, se non soubo 




coutal-a esenza idiosincrásica da masa popular, non chegará 
endexamais ao dominio do popular tradizonal; porque, non 
chegando afondar na y-alma, non fixo acordal-o anoto do 
sentemento étnico, difuso, mas, latexante, adormentado, 
meio incoscente si se quêr, pro vivo ao cabo, disposto sem¬ 
pre a reaxir e se manífestare se ten modo de o facer. 

O tipismo, pois, do popular, promana ao noso ver, da 
espontaneidade con que a obra se produxo como froito de 
un sentemento latexante de caraiter coleitivo, cautado por 
unha individualidade sobresainte, con capacidade de abondo 
pra trocalo n-unha obra tanxibre a que lie da cabo cô xene- 
ral asenso, amostrado no apracemento de que a masa da 
unha boa proba recibíndoa como cousa propia, e amais de 
a conservar con agarimo, espallala pol-as terras raianas e 
ainda se cadra pol-o mundo enteiro, unha ves que foi che¬ 
gado ao seu domínio por se ter compenetrado cô esprito 
que n-ela latexa e que ven sel-o seu propio esprito. 

Outro dos pontos a debater, o da procedenza ou orixe 
das produzóns de tipo popular, no tocante â ínspirazón e 
â têinica sabidas ou vulgares, coidamos tense ourentado 
dun xeito imperfeito, unilateral, ben pouco axeitado, mái- 
sime, se cavilamos‘que sendo a literatura popular unha 
críazón human, responde a causas e ten orixes tan comple¬ 
xos como vários, por estare sometida ao xogo de moitas 
infruenzas; e, así vemos, como âs veces, o autor sabido 
inspírase ou vai na precura de elementos costrutivos e 
formaes ao cabedal popular, facendo doado que a sua obra 
volte â masa da que se non tina arredado por enteiro, mas¬ 
que a sua condizón de estilo cultivado como producida para 
sere adiçada a mais requintadas esferas culturaes, somelle 
na sua aparência levala ao canto do popular; ou se cadra, é a 
sua produzón, libre nun todo de estas infruenzas, amais de se 
nos ofrecere encaixada nos moldes de unha téinica da mei- 
rande polideza é por enteiro allea â maneira de facer do 
pobo, e na que o seu autor imprimiu ourentazóns novas de 
caraiter persoal, ou filias de infruenzas alleas, a que, por 
, se dare n-ela esas circunstanzas a que pouco hai referiá- 
monos, por esenza ateigadas de sentemento, con unha fonda 


tendenza espritoal, e foi afins âs coleitivas, comenza por 
se popularizare, e sigue logo o proceso enteiro no decorrer 
do tempo ao través da tradizón, até se esvair de um xeito 
ausoluto o artifizo téinico e a persoalidade do autor. E, se 
esto chega acontecer cando aquel é sabido, convírtese nun 
labor de trasformazón mais fácile e rápido, cando o autor 
non pasa de ser unha individualidade xenial, si, mas sen 
outro cultivo das facultades criadoras que o proprio istinto 
artístico innato, infruido do meio circundante, sendo a sua 
produzón unha obra millor ou pior, mais menos inspirada, 
pero sinceira, sin se sometere aos cânones da sabencia e da 
moda pasaxeira das escolas impeirantes, asomellándose â 
peconial inxenuidade das produzóns espontâneas libres de 
artifizo, caraiterística do cabedal popular, onde pol-o xene- 
ral imponse e sinxeleza, 

Comprendemos ao falar de literatura popular tanto as 
produzóns en prosa, como en verso, e se antre as primeiras 
contamos côs contos, lendas e tradizións, nas segundeiras 
habemos consideirar dende os ditos e refrás seia cal queira 
a sua forma, rimada ou non, as cantigas de toda a eras; os 
cantos chamados de oficio, empregados pra millor levar 
certos traballos aos que sírvenlle de axuda animando aos 
que n-eles ocúpanse; os parrafeos, as enchoyadas, e as regue- 
fas, as narrativas, trátese dos cantos de xesta dos heróis, 
ou de xácaras e de romances; as fábulas e apólogos, as 
oraciós, e as millenta rimas pra o deliciamento da nenice, 
con mais as adivihas que tamen como os refrás poden ser 
en verso ou en prosa, do mesmo xeito que moitos decires 
dos nenos. E, ainda estrevómonos engadir â literatura popu¬ 
lar as semellas escénicas, pois se ben trátase n-elas de repre- 
sentazóns moi rudimentares parrafeos son por enteiro mas 
que os libres, hanse de concertar con certas normas tradi- 
zonaes, porque, eso si, o esquelete, é sempre o mesmo, masque 
a maneira de o vestir, quede por enteiro â vontade e ao 
xenio dos improvisados aitores. 

Da enumerazón que vimos de facer dos elementos ou 
partes costitutivas da literatura popular, tírase a conse- 
cuenza que a división para o seu estudo, non ha de se cin- 
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guir nen precnral-a pauta nas crasificazóns cotiás da lite¬ 
ratura erudita; denantes é comenento o axeitala â baste- 
dade de aspeitos que conten, e sempre que se poida seguil-as 
divisiós pol-o mesmo pobo ideiadas, como mais orgânicas 
cuase que sempre, e por levar en sí un sentido armónico 
indubitabre mais reial que moitas ficzós de agrupamentos 
albitrarios de gabinete, que a práitica logo sinala como de 
pouca utilidade pol-a complexidá que a cotio tenen na sua 
contestura os materiaes a crasificar. 

Outro ponto do meirande interés para o estudo da 
literatura popular de un país ou de unha terra, é o de a 
consideirar en cohxunto e non por partes isoladas; certo, 
que de obrar así, o labor faise mais traballoso, mas o cone- 
cemento conquerido é mais compreto e perfeito; por outra 
parte, compre o non esquecer que asi como as diferentes 
manifestazóns das produciós da poesia popular compremén- 
tanse para seguil-a evoluzón das formas poéticas mais esti¬ 
madas nun país, a espresión sentimental e as crênzas de 
todo orde a tracender da produzón literaria que costituiem 
o saibo ou corido local, atopanse tanto nas narrativas en 
prosa como nas en verso, sexam contos, lêndas, tradizóns, 
ou apólogos, fábulas e romances; e moitas veces, de esta 
identidade de elementos esparexidos pol-a produzón litera¬ 
ria de un país, pode xurdir a lús que nos leve a bon camino 
pra con probabilidás de eisito determinal-o ponto de orixe 
de unha peza dada, sen falar do parentexo espritoal que 
un eisame comparativo das suas literaturas populares poida 
estabrecer antre dous pobos. 

Inda que os estudos especializados que temos levado 
a cabo na nosa terra encol do carro de bois, da ferramenta 
campesía, os teares, os hórreos e tantos outros elementos 
diversos, fíxonos ver como nomes e formas vanse trocando 
ao pasar de unhas a outras terras conservándose antre elas 
como zonas de atenuazón e mestura, e vimos tamén, como 
dimpois de se perder un tipo e un nome, aparescía de novo 
n-outro logar lonxano, deixando de por medio ares ben 
diferenciadas con outros nomes e outras formas, coidamos 
non embargante, que o estudo comparativo da literatura 


popular débese levar a cabo de xeito radial, é dicir, facendo 
a sua comparanza coas ares de diferenzazón mais próisimas 
para se ire alonxando a pousiho, por graus. 

E pra romate, non deixaremos de saliental-a impor- 
tanza que a noso ver ten o comprementar o estudo ao uso 
da literatura popular, con un novo aspeito ao que até o de 
agora se lie non deu cousa de importanza, o estudo do 
meio e das circunstanzas nas que, se se non produce, pol-o 
menos trasmítese a literatura popular oral e tradizonal. 
Así, nós vemos estes estudos baixo dous aspeitos, un, o do 
seu análise crítico como produzón literaria, e o outro, o 
que poderíamos chamar folclórico-etnográfico. No primeiro, 
precísase consideiral-as suas caraiterísticas; a afinidade e 
diferenzas côs xéneros mais achegados ; a natureza da sua 
linguaxe; o coraiter de universalidade e o saibo ou côrido 
local, eicétera; e no segundo, habemos de lie emprestare 
toda a nosa atenzòn, pois ben merecente son de ela, ao 
suxeto que trasmite esa literatura, ao ambente peconial 
que lie é mais axeitado; e en de se tratando de contos, cal 
é a finalidade que persiguen; as fórmulas adoito emprega¬ 
das pra lies dar comenzo e pra lies poner remate; â varie¬ 
dade de temas, e â sua divisón no conceito popular; e, sobor 
de todos estes particulares de tantismo interés, ao si se 
quer mais instrutivo e importante de todos eles, ao seu 
estudo comparativo por ares xeográficas na forma que mais 
atrás apontamos. 
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LAS CANTIGAS DE CEGO A TRAVES 
DE LA ZANFONA 

por PEDRO ECHEVÀBRIA BRAVO 


No podia faltar, en las tareas de este «I CONGEESO 
DE ETNOGRAFIA E FOLCLORE», el estúdio e investi- 
gacion de las cântigas de cego, tan interesantes y emotivas 
en la vida popular galaico-portuguesa, 

En estas toscas líneas, presentamos unas breves pince¬ 
ladas referentes a las cantigas y romances de cego, cuya 
importância resaltaron siempre los Cancioneros galaicos- 
-portugueses, algunas de las cuales impresionaron profun¬ 
damente al ilustre maestro de capilla y canónigo de la cate¬ 
dral compostelana, D. Santiago Tafall Abad (1858-1930), 
cuando las escuchó, por vez primera, en el ano jubilar de 
1868, con motivo de la apertura de la Puerta Santa, 

«En el atrio pequeno de la misma — dice el insigne 
organista y musicólogo —, cerrado a los lados por las absi- 
des de San Salvador y de San Pedro, se situaba el coro de 
ciegos, que entonaba los cânticos, llamados de la Puerta 
Santa». Es muy probable que esta manera de honrar al 
Santo Apostol, cantando sus glorias a la puerta dei templo, 
datase de los primeros tiempos de las peregrinacíones al 
santuario jacobeo. Con razon nos dice Murguia que, «desde 
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el momento en que se descubrieron los sagrados restos do 
Apostol hasta el presente, jamás han faltado quienes vinie- 
sen a postrarse ante estos altares y buscar en ellos la 
remisión de sus culpas. Emperadores, reyes, príncipes, du¬ 
ques, pápas, obispos, santos, guerreros, trovadores, artistas, 
raujeres y hasta ninos, tomaron el camino de Compostela, 
visitaron su Iglesia y oraron bajo su bóveda, viniendo de los 
más remotos confines de Europa». 

iQuién puede negar que, en aquella época, los peregri¬ 
nos de todas las nacionalidades, que llegaban en carabanas 
a poatrárse ante el altar dei Apostol Santiago, no canta- 
sen, tal vez, algunas cántigas de cego, transformadas total¬ 
mente en nuestros dias? 

A juzgar por los escritos de Tafall parece ser que estas 
cauciones de cego, oidas por él, que, con tanto entusiasmo 
interpretaban ellos ante la Puerta Santa, al anochecer, una 
vez terminadas las vispéras en la catedral, «son melodias 
tomadas dei acervo popular, o derivadas de algun canto 
religioso, de esos que aparecen sin poder llegar a saber 
núnca nada de donde salen». Así lo creemos tambien noso- 
tros, sin duda alguna, Lástima que, en la actualidad. — como 
ocurrio ya en los últimos Anos Santos celebrados en este 
siglo—, no se oigan, ante la Puerta Santa, estas cántigas 
de cego, que tanto exaltaron a la lírica popular galaico- 
-portuguesa. 

DIVERSIDAD DE CANTARES Y ROMANCES DE 
CEGO. — La diversidad de cantares y romances de cego es 
muy numerosa. Asi vemos, pues, que la musa picaresca, 
maliciosa, pedigüena y burlesca de los ciegos es tan espon¬ 
tânea y, al mismo tiempo, tan intensiva, que, en un peri- 
quete, inventam coplas de todos los géneros, las cuales tíenen 
a. gala darias a conocer, especialmente, el dia dei Corpus 
y en otras festividades senaladas en el calendário ecle¬ 
siástico, de modo singular durante las Fiestas Patronales 
de los pueblos donde piden limosna. 

Lo propío ocurre con las cántigas de cego que estos 
entonan en las romerías, reuniones dei campo, en las calles 
y plazas de las ciudades, o junto a la puerta de los vetustos 
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suntuários y ermitas de la region gallega y en las provindas 
portuguesas de Minho, Neira y Tras-os-Montes — emporio 
de la más rica tradicion mariana—> la raayoría de las 
cuales está impregnada de una gran picardia juglaresca. 

Por regia general, en las cántigas de cego toma parte 
muy activa, tambbien, el «Lazarillo», que suele acompa- 
narse con la pandereta, formando ambos un diálogo, con 
melodia distinta. Pero donde la lírica de estos «sustitutos» 
de juglares se sube de tono es, sin duda alguna, en esos 
típicos y tradicionales romances , que, por desgracia, van 
desaparedendo dei alma popular galaico-portuguesa, en los 
que, entornando una melodia en tmw menor, van tejíendo 
sus tristes historietas de caracter local, regional o nacional, 
de tal forma que hacen asomar las lágrimas a muchas mu- 
jerucas dei silencioso auditorio plebeyo. 

[Oh cántigas de cego con cartelones, en los que se nar- 
raban sensacioiialmente los crímenes de los pueblos, dando 
origen a la intranquilidad en las aldeas y apagando súbita¬ 
mente el eco dei ancestral Alaláj? Cuántas veces hábeis 
celebrado el Afio Santo Jacobeo, «a través do las milenárias 
ruas santiaguesas? Oh cántigas de cego con Monifatcs o 
«monicreques», vestidos de colores charros, como dice Fil- 
gueira y Valverde, bajo cuyo sortilégio se esconde sigilo* 
samente lu risa, el llanto, el diálogo jocoso y burlesco, la 
algarabía de la chíquillería y el mistério más profundo, al 
rededor de su larga y parda capa! jCuántas anoranzas no 
vivieron en las postrimerías de esa vieja lírica popular ga¬ 
laico-portuguesa, impregnadas de aromas campestres? Oh 
bellas cántigas de cego, en las que resplandece, dentro de 
la más pura desnudez, la sátira más socamma que imagi- 
narse puede, como ésta que diz: 

«O demo cando rabea—Pon os cornos do revés, 

Rabea, demo, rabea,~~Rabea, que demo cs», 

LA ZANFONA DO CEGO ANDANTE,-«Me ins- 
tumento venerable de los juglares, en cuyas gangosas notas 
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parece renacer y palpitar toda la vida de la Edad Media», 
segrtn palabras de Armando Cotarelo, es para el ce/70 an¬ 
dante lo qne su «Lazarillo» para su acompahante. Ya sabe¬ 
mos, a juzgar por lo que nos dicen los historiadores, que el 
bárbaro y pesado organistrum, tan en boga en el siglo XI, 
fué antecesor de la zanfona, la cual vino a sustituirle con 
gran beneplácito de sus intérpretes, pues al reducir su ta- 
mano, adoptándole las teclas móviles, lo podia tocar una 
sola persona, en lugar de dos como se hacia antes: una 
oprimiendo las cuerdas 0 pulsándolas, raientras la otra 
giraba el manubrio de la rueda. 

Las crónicas referentes a la lírica medieval, desde las 
Etimologias de San Isidoro, hasta los mesteres de dereda 1, 
han hecho siempre referencias acerca de este instrumento, 
encontrándose abundantes ennumeraciones dei mismo. Para 
nosotros, la zanfona galaico-portuguesa, 0 la antigua sim- 
phonia de los griegos, es un instrumento de cuerdas freta¬ 
das con una rueda en vez dei arco, y por eso se le llamó 
tambien lira 0 viola de rueda, cuya forma, en los siglos 
XII y XIII, era la dei Fidel alemán. 

En la Edad Media la zanfona ocupo el rango de los 
demás instrumentos, pero en el siglo XV empieza la deca¬ 
dência y en el XVI convierte ya en el instrumento de baja 
condición. De ahí tambien los nombres de lyra dforbo y 
lyra mendicorum; sin embargo en el siglo XVIII revivió 
nuevamente en Francia, como instrumento de la alta socie- 
dad al lado de la Mussette y con el nombre de vielle, decli¬ 
nando su uso bajo el reinado de Luis XVI, para convertirse 
en un instrumento popular, abandonado a los mendi¬ 
gos. 

En los clásicos galaico-portugueses se la conoee por 
sanfona, zanfona 0 zanfona, pues tales denominaciones la 
dieron el Padre Sarmiento, Murguía, Valladares, Arana y 
otros ilustres escritores y folkloristas. De ella nos hablan 
Serrano Fatigati, cuando dice que, «con sus cuerdas, su 
rueda y su teclado», se encuentra la zanfona a la cabeza 
de la cantiga CLX» dei Rey Sabio, en el Códice escuriaJense, 


Y Teófilo Braga manifiesta que «el instrumento músico 
con que se acompanaban las gestas era la çanfonha». El 
docto sacerdote y crítico espanol, Jose Maria Sbarbi, llama 
gaita zamorana a la zanfona, y hasta el propio Cervantes 
la denomina asi en su obra inmortal «Don Quijote de la 
Mancha». 

La zanfona galaico-portuguesa — segun Tafall — da la 
escala de los exacordos de Guido d’Arezzo. Afinando las 
primas en SOL y poniendo en juego las teclas, se obtíene 
la escala diatónica, de octavas, de SOL MAYOR con el FA 
natural. 

En la organografía medieval, la zanfona tuvo tambien 
su interesantísima representación, juntamente con otros 
instrumentos de cuerda, como la viola, la péhola, la cedra y 
cítara, el rabel y otros muchos, usados por los juglares 
galaico-portugueses, que figuran en nuestras Catedrales, en¬ 
tre los que se destacan principalmente los «Anàanos dei 
Apocalvpsm, con instrumentos medievales, dei maestro 
Mateo, ante el Pórtico de la Gloria, en la Catedral com- 
postelana. 

En el siglo XVII los tocadores de zanfona admitian 
aprendices por medio de contrato público, como el que 
otorgó, en Betanzos, en 24 de Febrero de 1662 , ante el 
escribano Francisco Femandez de Neira, el labrador Juan 
Diego, vecino de Santa Cruz de Mondoy, con el ciego Pedro 
de Coiro, para que ensenase a tocar la zanfona a su híjo, 
Juan Vazquez, tambien ciego-, pagandole seis ducados 
al mes. 

Depues de trescientos anos, este instrumento, a través 
de sus más fiel y excelente tanedor gallego Faustino San- 
talices, ha vuelto a entonar cantigas y romances de cego en 
la III Feria Internacional dei Campo, inaugurada en el mes 
pasado, merced a los gallegos lucenses que instalaron en la 
misma un típico «PAZO DEL CORGO», al cual llevaron 
una zanfona construída expresamente para esta Feria, 
como fiel exponente de una artesanía rural, que resurge 
nuevamente al compás de la lírica popular galaico-portu- 
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lanzando urbi et orbe, su más típico y tradicional 



TIPOS ARCAICOS NO TRAJE POPULAR 
PORTUGUÊS 

(Materiais & Modelos) 

por LUÍS CHAVES 


Em Portugal, como acontece com outros povos de cul¬ 
tura progressiva, ainda hoje o povo rural utiliza materiais 
e modelos de trajes antigos, primitivos no aproveitamento 
directo do que a Natureza lhe dá, e arcaicos em arranjos 
que as necessidades naturais do meio e do habitat lhe 
impõem. 

a) —No materiais empregados estão compreendidas: 
peles de animais, domésticos ou não, —Es ou pêlos, ossos; 
—palhas e madeira, cortiça também: dos reinos animal e 
vegetal. 

b) — Os modelos provêm do condicionalismo do res¬ 
guardo do corpo inteiro, ou de partes dele; quando reves¬ 
tem o corpo inteiro, compõem-se, por via de regra, de es¬ 
truturas separadas, que se reunem e completam conforme as 
circunstâncias da defesa. Assim, uns são totais («capuchas» 
de burel, «palhoças» de palha), outros parciais («pelicos», 
«samarras», «safões», «polainas», de pele, «capuchas» e 
«capuzes», «polainas», de lã, «carapuços» e «polainas», de 
palha, «socos», «taírocas», ou «tamancos» de madeira, ma- 
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deira e sola, ou cortiça), para o tronco, cabeça, tronco e 
cabeça, pernas, ou pés. 

Pastor de gado miúdo ou graúdo (no «Ciclo do 
Gado»), caçador (no «Ciclo da Caça»), pescador (no «Ciclo 
da Pesca»), carreiro (no «Ciclo do Transporte»), agricul¬ 
tor (no «Ciclo Agrícola»), habitante da Montanha ou da 
Planície (no «Ciclo do Habitat» ou «do Traje»), o homem 
conserva ou adapta materiais e formas, antigas e tradicio¬ 
nais, de resguardo corporal, exigidas pela defesa do clima, 
da vegetação, dos acidentes do solo, e pela liberdade de 
movimentos, nos lugares, nas estações climatéricas e nas 
actividades em que executa o seu trabalho. 

I — Factores de origem animal: 

1 ) —peles: 

— de animais domésticos (coelhos); 
arrebanhados (bovinos, caprídeos, ovídeos); 
e selvagens (coelhos, lobos, raposas); 

2) — lãs e pêlos: 

— de mimais arrebanhados: 

lãs de carneiro e de ovelha; pêlo de cabra, 
crina e cauda de equídeos ; 

S) — ossos: 

— quaisquer animais. 

II — Factores de origem vegetal: 

4 ) — de palha ou colmo de gramíneas cerealíferas: 
especialmente do centeio {Secale Cereále, L.); 
e junça {Cy perus, L.) ; 

— d o madeira: pinheiro ( pinus pinea , L), frei¬ 
xo {fraxims angustifolia, Vahl), amieiro 


(alnus glutinosa, Gaert), castanheiro {casta- 
nea sativa, Miller), etc.; 

— de cortiça: em prancha (de sobreiro: quercus 
suber , L). 

III— Utilização de materiais em modelos tipológicos: 

a.) —peles: 

O homem, que lida com gado, —gadeiro (Terras de 
Miranda), ganadeiro 1 como termo geral de guardador de 
gado, qualquer que este seja, e designação em particular do 
dono de gado lanígero, em Trás-os-Montes, —porque tem 
à mão os animais e os seus produtos, aproveita-os para todas 
as necessidades correntes. Uns dos produtos servem ao 
sustento; de outros veste-se; os restantes aplica-os a aces¬ 
sórios de ordem vária. É a lei natural, que sempre imperou 
no «Ciclo Pastoril» ou «do Gado». 

Os povos caçadores buscam na caça do animal selvagem 
a base de economia do seu nível de vida. As peles ou lhes 
servem, ou as negoceiam, bem como os outros produtos ve- 
natórios, como o marfim e as penas. Para esses homens a 
caça é permanente. Nos povos de .níveis superiores ou mais 
grados de cultura, o caçador exerce o mister periodicamente, 
ora por descargo e mira de negócio, ora por afã ginástico e 
desportivo. Entre uns e outros há o paralelismo da activi- 
dade física, de utilidade económica e de valor alimentício. É 
a comunidade relativa do «Ciclo da Caça». 

Entre nós, os animais do campo e da montanha formam 
duas classes: a dos que se comem (coelho e lebre, perdiz e 
pato, etc.), e a dos que são caçados para que não ataquem e 
comam homens, gados e criação (lobos e raposas). Dos pri¬ 
meiros, aproveitada a carne, são utilizadas as peles dos 
mamíferos e as penas das aves. Dos segundos servem as 
peles 'K 

Os produtos mencionados entram no mercado, o que 
pertence já a um conceito imediato na economia do homem, 
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pois está no «Ciclo Comercial» ou «Mercantil», ou são direc- 
tamente utilizados pelo caçador e sua colectividade. 

De peles de gado de pastagem, o homem faz: 

a) — para cobrir o tronco em maior ou menor superfí¬ 
cie:—o pelico, espécie de sobretudo ou casacão, comprido, 
aberto à frente, curto por diante, como jaleca ou mesmo 
colete, e comprido atrás, à maneira de rabadela ou «tapa- 
-rabos», o que lhe proporciona o ar de casaca de cerimónia 
masculina; não tem mangas, nem aperta as pernas, deixando 
assim ao homem liberdade de movimentos: é usado especial¬ 
mente pelos pastores, mas usam-no todos os que têm ofícios 
de ar livre, como camponeses, almocreves e carreiros, etc.; 
—as samarras, casacos amplos, com mangas, usados prin¬ 
cipalmente pelos guardas das manadas, que têm de montar 
os cavalos de seu transporte a distâncias, além da necessi¬ 
dade constante da rapidez na vigilância e protecção do gado; 
— os safões ou ceifões, aparelho articulado para protecção 
das pernas, espécie de compridos calções, que, sem costuras, 
abrem por dentro das pernas, encorporados com a cinta de 
segurança; ora a protecção é feita apenas pela frente 
(«safões simples»: Arraiolos), ora envolve as pernas, fe¬ 
chando por dentro com atilhos de pele; - as polainas e os 
«polainicos» rodeiam as canelas, a poisarem na protecção 
dos pés (botas, sapatos, tamancos), e tão rudimentares, por 
vezes, que ficam seguras por tira de coiro ou por corda, 
enrolada em espiral à volta da peça. 

A samarra e o pelico a resguardar, mais ou menos com¬ 
pridos, o tronco, são usados com o complemento, ou não, dos 
safões; a defesa desce desta maneira até baixo das pernas. 
O homem de pé usa pelico, samarra e polaina ou «botino» 
(Redondo). Como os safões o não impedem, por abrirem 
da parte interior, servem também aos homens de cavalo, 
protegendo-lhes assim as pernas exteriormente. 

b) -—para mais ostentação e agasalho de sobrecarga, 
têm aplicação a coletes e gorros ou barretes, cilíndricos,' 
baixos, obtidos por enrolamento da pele e formação de 
tampo em recorte circular. 


c) — para resguardo dos pés: bastam umas tiras de 
couro, que envolvem os pés e se fixam na madeira do rasto 
de chancas, socas e socos, tamancas e tamancos, tairocas ou 
tarocas e tarocos, etc. 3 . 

De peles de animais bravios: 

d) — para agasalho: casacos, coletes e gorros de pele de 
lobo e de raposa, sem formas especiais: os gorros como os 
de outras peles, de coelho bravo ou manso. Estes espécimes, 
de peles de animais de caça no mato, são prendas de caça¬ 
dores e constituem paridade com os trofeus dos povos no 
«Ciclo da Caça». 

Outros aproveitamentos se fazem das peles do gado, 
que, embora complementos de trajes profissionais, como 
bolsas, snrrões e alforges, não fazem parte integrante deles; 
por isso, o pastor, o carreiro, o almocreve, sobre tudo o 
primeiro, vestem-se inteiramente de peles e levam de cami¬ 
nhada, para longe, esses complementos; já outros guarda¬ 
dores, ou porque se afastam menos, ou porque têm transporte 
ligeiro, como os de cavalo, dispensam-nos. O lavrador e 
criador, que visita as propriedades e os rebanhos, ou no 
trato de gado bravo toma parte activa, límita-se às samarras 
et aos safões ou saifões, 

As peles de confeição recebem o tratamento necessário 
à limpeza e a conservação, o essencial na obra rústica, apri¬ 
morado nas peças de ostentação dos patrões. As espécies 
rústicas conservam a lã. As de ostentação já combinam de¬ 
corativamente as partes lanadas com as depeladas, a par 
de outras guarnições ornamentais, como desenhos a ponta 
de fogo, incrustações de peles coloridas, abotoaduras metá¬ 
licas, etc. 

b) — lãs: 

A operação da tosquia do gado lanígero põe na mão 
do homem notabilíssimos valores para a sua economia fa¬ 
miliar e colectiva. Emprega a lã obtida em vestir-se. Defen¬ 
de-se do clima e do mato. O material sofre mais tratos, mais 
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apropriamentos, que as peles; depois da tosquia é limpo, 
fiado, tecido, seja de ovelha ou de cabra, tingido, se o dono 
quer variar e destiná-lo a exigências pessoais ou sociais 
(de cerimónia, de luto, ou ostentação de luxo e importância), 
deixando para vestuário comum e de trabalho a lã de cor 
natural, branca, parda ou preta, 

O que importa nesta resenha é o emprego da lã na 
artesania doméstica, para fins indumentários. 

Como sucede com as peles, os resguardos, feitos com a 
lã tecida e apisoada, cobrem parte maior ou menor do tronco 
e aplicam-se também a parcelas menores do corpo. 

O exemplar mais característico pelo seu arcaísmo é 
a capucha , a que chamam igualmente capuz, embora, pro¬ 
priamente, o «capuz» seja na realidade uma redução da 
«capucha» (capuz com capa), 

Já estudámos esta peça, procurando-a nas vestes cucul- 
latae, que os Romanos receberam da Gallia, onde era usado 
o cucullus , espécie de manto ou capa, que se parecia com o 
modelo, que depois os monges adoptaram: —essencialmente 
era uma capa solta com capuz: enfiado este na cabeça, segu¬ 
rava a capa, O cucullus santonicus, fabricado em Saintes 
(Charante-Inferior), teve honras de alusão de Marcial e 
Juvenal. Também, ao que parece das informações romanas, 
havia cuculli de Langres (Alto-Marne). Servia de resguardo 
a aldeãos, carreteiros, caçadores, viajantes, e quantos no 
campo e pelos caminhos andavam ao frio e às tempestades. 
Espalhou-se pela Germânia e pela Alta Itália, até servir 
em Roma, onde acondicionaram a forma às mais altas exi¬ 
gências, de maneira que se lhe opuseram o sagum, a paenula, 
a lacema, com o cucullus das vestes cucullatae, às vestes 
vulgares ou cuculli vulgares e viatorii, isto é, do povo 
(vulgus) e dos que andavam pelos caminhos (viae)\ 

A expansão céltica havia de ter trazido à Península 
o cucullus, como os Romanos, ao usá-lo, o levaram a todo o 
Império com o sagum cucullatum. O birras ou burras, como 
eles chamaram à veste de lã grossa e rude, de capa e capuz, 
e mais tarde, no séc. IV, de lãs finas, transmitiu o nome ao 
nosso burel, de que é feita a capucha mais vulgar; no Italiano 


deu burello, no Espanhol burel, no Francês bure, o que, 
além da forma e do uso, denuncia a expansão do modelo, 

Em Portugal continua a usar-se, mais ou menos curto, 
desde o capuz do Alto-Minho, limitado à cabeça e ombros, 
até à verdadeira capucha, que chega à cinta, ou cobre os 
quadris e atinge os joelhos, sempre com o respectivo capuz, 
e de burel (burras). 

A capucha mais vulgar é a de burel de lã grosseira, 
maçada no pisão, com o tom pardo. De lã fina, tinta de 
preto, é veste de cerimónia para mulheres e homens, ora 
vestida (no acto ou cerimónia a que assistem e em que 
tomam parte), ora levada no braço, para que as mulheres 
possam mostrar o traje rico e o ouro s . 

A capucha, capa e capuz, dividiu-se e formou a capa 
sem capuz e o capuz sem capa. A capa, já de corte rectan- 
gular, enquanto a capucha o tem semicircular, cai livre¬ 
mente, segura no pescoço por fita ou cordão como na cinta 
das saias femininas, e sempre de burel também; o carreiro 
serrano, que a veste, ou põe pelos ombros, fica de movi¬ 
mentos soltos, com a cabeça livre da combinação da cober¬ 
tura dorsal; cobre a cabeça com o chapéu largo, a defen¬ 
dê-la melhor da chuva e permitindo maior visibilidade que 
o capuz; o chapéu assenta vulgarmente sobre um lenço, como 
o das mulheres, enrolado na cabeça e apertado em nó pela 
nuca, liso na testa, para facilitar a segurança da cobertura. 
O capuz, como foi dito, reduz-se ao modelo do da capucha, 
com gola ou romeira. 

Resguardos parciais: saias rodadas, meias mangas para 
o antebraço e o pulso («manguito», diminutivo de manga 
mango (Minho, Alentejo, etc.), luvas sem dedeiras («mite¬ 
nes», do francês «mitaines», e «punhetes», diminutivo de 
«punho»), «meicos» e meúcas», e « peúcos» e « peúcas » 
(peúgas), mais ou menos associados com o tipo das polainas, 
e, por fim, polainas, com melhor ou mais primitiva e rude 
colocação. 

Com a pele de cabra fazem-se samarras, casacos e cole¬ 
tes, pelicos (Alentejo e Beira), e poucos mais resguardos; 
não generalizou o uso; trata-se de aproveitamento de opor- 
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tunidades, Esta pele tem preferência em aprestos domés¬ 
ticos; deixa aos ovinos as primazias da contribuição no 
traje. 

c) — crinas: 

As crinas e os cabelos das caudas dos cavalos não têm 
aproveitamento directo no traje; servem para certos com¬ 
plementos de mimo e agrado pessoal, como, por exemplo, 
correntes de elos de crinas, brancas ou pretas, de relógio 
(uso masculino), de colar ou pulseira (uso feminino); coisas 
pequenas, bolsas, saquinhos, etc., saiem já do nosso objec- 
tivo. Esta utilização limita-se naturalmente às zonas de 
densa criação cavalar: Ribatejo e Alentejo. 

d) —palha e junça: 

Os resguardos corporais, feitos de tessitura singela 
de palha, revelam a cultura agrícola dos cereais; usados no 
Centro e no Norte de Portugal, em cujo território domina 
o centeio na cultura cerealífera, que o clima e o solo con¬ 
sentem, as vestes de palha procedem das hastes ou colmos 
deste cereal: o povo das terras mais altas utiliza-os na 
cobertura das casas serranas em vez de telha (telhado), 
acamados em sobreposição, por volume de protecção, e 
seguros com ripas de madeira, lages de xisto ou blocos 
variáveis de pedra existente no lugar: a «telhados» (de 
telha) opõem-se, desta forma, os colmados ou colmatos 
(de colmo), que, nas zonas xistosos, os lousados (de lousa) 
substituem. Predomina sobre a palha, a junça, jungo, etc., 
(haste de junco maleável) . 

Estranhar-se-ia que o mesmo povo utilizasse o colmo 
para se cobrir a si próprio, tanto mais que o tem abun¬ 
dantemente ao seu dispor, e é material que de todos os 
tempos o homem sempre utilizou. A palhoça é o resguardo 
mais completo do corpo humano: tem a forma de capa ou 
manto, o modelo mais espontâneo; a técnica é também a 
da composição mais rudimentar, com a junção paralela das 
hastes, que ficam verticais, seguras por outras, espaçadas, 


108 




transversais, torcidas. Esta capa-túnica, tão primitiva, 
aperta no pescoço e cai direita; dois buracos laterais dão | 

passagem aos braços; uma segunda ou terceira, solidárias 
com a outra, vai até à cinta ou pouco mais, e cobre os bra- 1 

ços do portador; se há terceira recobre os ombros. Está 
ele assim à prova da água da chuva. Pastores e guardadores j 

de gado, carreiros, almocreves, envergam a «palhoça», conhe¬ 
cida também por moça (do castelhano «coroza») e croça. 

Estamos a ver nesta «capa de palha» a sugestão da 
capucha de lã. Esta é provida de capuz, que lhe transmitiu 
o nome. A palhoça não o tem encorporado na peça total 
e contínua, mas, em verdade não lhe falta; a diferença, 
porém, está em esta ser aplicada independentemente: o ca¬ 
puz de palha é feito à parte, em forma de cartuxo de palha 
torcida, e chama-se capucho (Minho) ou carapuço, coru- 
cho e crucho (Minho, Trás-os-Montes e Beira Alta), por 
sugestão do fecho terminal no alto das mêdas de palha. 

O homem, com a palhoça envergada, com o carapuço 
na cabeça, fica empalhado, e chamam-lhe por ironia o 
«homem de palha». E as canelas? Essas envolve-as tam¬ 
bém com polainas de palha como se empalham garrafas, 

Então, coberto de alto a baixo, com os pés metidos nas 
chancas ou tamancos de pau, é que fica verdadeiramente 
o «homem de palha», pronto para arrostar com as intem¬ 
péries mais rigorosas. 

Em vez de carapuço, usa também chapéus de palha 
grossa, de copa e aba larga, circulares, com técnica de 
entrançado ligeiro e travação de hastes simples ou cordel. 

e) — madeira e cortiça: 

Para resguardo dos pés utiliza-se a madeira, da qua¬ 
lidade mais frequente ou oportuna, mais dura ou mais 
leve. O tamanco tem o rasto de pau, afeiçoado ao pé, como 
os sapateiros o fazem de cabedal. Da perícia de quem 1 

prepara o «tarôlo» da madeira escolhida, depende a obra, ! 

mais ou menos escavada e apresentável. Simples correias I 

de couro forte pregam aos lados na espessura do rasto, t 
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separadas como em sandálias, ou encostadas entre si: mais 
completa a obra, o cabedal cobre o peito do pé e até chega 
a ter calcanheira desligada do resto, 

Se há pelicos, safoes, palhoças mais aprimorados e 
distintos, também os tamancos cobertos alindam a sua 
rudez com polimento e desenhos gravados. Servem de com¬ 
plemento concordante no traje festivo. 

Tem vários nomes, como: coques e zoques (Arcos de 
Valdevez: Minho), socalhos , quando velhos (Vila Real de 
Trás-os-Montes), sócas e sócos (por todas as províncias), 
tairocas e tairogas (comum), taroucos (Arcos de Valdevez, 
Vila Real, etc.) principalmente quando grandes e mal ca¬ 
vados, vicentes (Vila Real, etc. «Tamancas», feminino de 
«tamancos», designam este calçado quando mais baixo e 
de entrada mais larga, com talão baixo, apenas esboçado, 
ou sem ele, como os tamancos; destinam-se a uso de mu¬ 
lheres. 

De cortiça em prancha fazem-se tamancos («corti¬ 
ços») com o rasto e a cobertura do peito do pé, espécie de 
chinelas («chinelas de cortiça» lhes chamam por isso: Alen¬ 
tejo), sem talão ou calcanheira. 

Por Santiago de Cacém (Alentejo) e no Algarve usa¬ 
ram-se e ainda algures se fazem chapéus de cortiça, de copa 
elíptica, aba acompanhante, rígida, com a representação pre¬ 
sente da fita e do cordão exteriores, e da fita de resguardo 
interior: a cortiça apresenta-se lisa, simplesmente polida. 


: «Entre povos caçadores e pastores, as peles e os couros dos 
animais sacrificados empregam-se na preparação de vestidos, depois 
de os terem afeiçoado com maior ou menor perfeição, mediante um 
trabalho de curtido, em que se recorre ao martelado, ao atanado, ao 
maticado e engorduramento»: Pruf. Michael Haberlandt (Viena), 
Etnografia, (Coleeeión Labor), Ilareeloiui-líuonos Aires, 1980, pág. 72. 

:i Rocha Peixoto, O Trajo Serrano, na revista Partuuulia, vol. II, 
1906-1908 (Porto), págs. 800-389: capa de palha, safões, da Gralheira 
(Beira Alta), p. 8(51; palhoça do Marao (Trás-os-Montes), p, ,‘j(!7; etc. 

Um tipo arcaico de resguardo corporal: a capucha serrana, 
cobertura de cabeça e tronco», comunicação ao Congresso de Mdlaga, 
publicada na revista Irn Cincm, de Madrid, Ano XVIII, N." 4, 
IJRiJ, págs. 799-809. E; «A capucha serrana: do «cucullus» romano 
à «capucha» portuguesa»; publlc. na revista Ocidente, de Lisboa, 
vol, XLII, n." 108, págs, 15(5-1(50, 

«Por toda a parte o «traje de festa,' difere mauifestamento 
do traje de trabalho», mais incompleto e da mesma aparência». M, 
Ilabeilandt, obr. cit. pág. 71. Ê o que vemos neste traje de «capucha», 
com o mesmo tipo, melhorado da «capucha:- de trabalho, para a de 
cerimónia. 

" Rocha Peixoto, no lugar citado, págs. 378; «abarca* do Mon- 
temuio (Beira Alta), p, 378; «pica- da Campeã (Miranda do Ilouro: 
Trás-o-Montes, kl.) . 


NOTAS 

Cândido de Figueiredo, no Novo Dicoionârio da Língua Por¬ 
tuguesa (ed. de 1913), dá «Gadaria» por provincialismo trasmon- 
tano, que, todavia, ouvi no Ribatejo e no Alentejo, zonas de pecuária 
densa; alem, para significar «porção de gados» (Când. de Fig, 0 ) aqui 
também. O mesmo dicionarista recolheu o termo «Gadeiro», "corno 
usado em Terras de Miranda do Douro (Trás-os-Montes), que poderia 
estender-se de «guardador de gado» a todo o criador; os dois vocá¬ 
bulos substituiriam em vernáculo os castelehanismos correntes «gana¬ 
daria» e «ganadeiro». 
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LA JERGA DE LOS CANTEROS DE GALICíA 

por VICTOB LIS QUII1EN 


Es un hecho innegable que, nuestras viejas costumbres, 
leyendas y tradicionea, se esfumnn y desaparecem a pasns 
agigantados en el correr dei tiempo y ante el avance arrolla- 
dor dei modernismo; y si hemos de querer salvarias dei 
naufrágio de su olvido y abandono, estudiarlas en toda su 
amplitud y sumamos con todo calor y entusiasmo al movi» 
miento folklórico que desde hace vários anos se incíó y ya 
esta consolidado en muchas naciones y muy especialmente 
en esta acogedora nación portuguesa, es necesario recoger 
en un esfuerzo supremo todos los datos posibles sobre las 
mismas, pués de no hacerlo en el momento presente y a 
través de personas de edad avanzada, es perderías para 
siempre. 

En tal sentido y de unos anos a esta parte, sentí el más 
ferviente deseo de publicar un trabajo sobre los modos de 
expresión de los canteros de Galicia y asi fuí recopilando 
gran número de datos, pero fueron tantos y tantos los obs¬ 
táculos que se opusieron a mi pretensión, que hube de deaia- 
tir^de momento, de mi propósito y limitarme a los que 
habian de constituir el capítulo más importante dei mismo, 
y cuyo nombre da motivo a esta comunicación, que tengo 
el alto honor de presentar al Primer Congreso de Etno- 
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grafia y Folklore lusitano que se celebra en esta hermosa 
ciudad de Braga, dentro de la tesis G referente al lenguaje 
popular y bajo el titulo de «La jerga de los Canteros de 
Galicia». 

Con los nombres de cantero, pedrero y picapedrero, 
en castellano; con los de canteiro, pedreiro y picapedreiro, 
en gallego, y con los de arga, argina, arrioleiro y bicho en 
su jerga, con sus variantes de argas, arguina, amante, 
ergina, orgina, orgine y orgino, se designa al que se dedica 
a trabajar la piedra; y si hay algún oficio que pueda llamar- 
se gallego, y particularmente pontevedrés, es éste, que si 
bien en algunos ayuntamientos de dicha província es el único 
al que se dedica la casi totalidad de sus hombres, lo encon¬ 
tramos esparcido por todos los pueblos y aldeas de la región 
gallega, pudiendo decirse que no hay um silo rincón de la 
misma donde no se encuentre un indivíduo dedicado a aquél, 
habiendo además una amplia zona, integrada por los Ayun¬ 
tamientos de Caldas de Reyes, Campo Lameiro, Cerdedo, 
Cotobad, Cuntis, La Estrada, Porcarey, Geve, Moraha, 
Silleda y Pontevedra, que hacen dei ofício de cantero la 
única manera de vida, como si las demás manifestaciones 
artesanas no le afectaran en el servicio que de todos los 
hombres reclama la humanidad para el logro de sus aspi- 
raciones de progreso y civilización. 

La gran riqueza en piedra y el tipo de construcción de 
las casas gallegas, justifica plenamente el predomínio de 
este oficio sobre los demás, y no hay más que observar el 
espesor de las paredes y magnificência de los pazos, cas- 
tillos y casas solariegas antiguas para darse perfecta 
cuenta de la importância que en todos los tiempos ha tenido 
dicho oficio y sus respectivos grémios. 

La ciência y el progreso, con sus contínuos avances y 
descubrimientos, fueron la causa de que el cemento, el hierro 
y el ladrillo constituyan la base de las modernas edificacio- 
nes, y por lo tanto, disminuya ostensiblemente las que se 
construyen a base de cantería, y como lógica consecuencia, 
que el oficio de cantero se vaya desplazando y no tenga hoy 
en día la importância que tuvo en tiempos pasados; pero, 


no obstante, aún se le considera en la actualidad como un 
exponente dei espíritu emprendedor y aventurero de los 
hijos de la región gallega, pués no sólo la ejercen en la 
misma, sinó que tambien se esparcen por las otras de nues- 
tra patria y dei extranjero. 

Es el cantero, trabajador serio y formal, fisicamente 
fuerte y, normalmente, bueno, honrado e inteligente; labo¬ 
rioso hasta el sacrifício y constante en su cometido al que 
dedica todas sus energias y conocimientoa de su arte, Su 
resistência es extraordinária, pués siendo su trabajo de los 
* más duros y penosos, los vemos, sin apenas descanso alguno, 
picar la piedra durante las ocho horas diarias de su jor¬ 
nada, que en otros tiempos comonzaba al amanecer para 
regresar a sus posadas anoehecido. Recuerdo a este respecto 
le que me referia, siendo yo nino, mi abuelo materno, que 
trabajando em los túneles de la lfnea férrea de Valença a 
Oporto, no veia el sol más que los domingos, cuando lucía, 
porque entraba antes de amanecer al trabajo y salía tam¬ 
bien de noche de la obra, y expresándose en forma concisa, 
decía que trabajava de «estrella a estrella», 

A pesar de la dureza de su trabajo, el cantero es hom- 
bre de humor y picaresco, díganlo sinó sus cantares, como 
los siguientes en jerga y gallego: 

Verboxúlo mina gurria 
que enlerbas por areona 
eiche de llaslir os zum 
e romanhe a momma 


cuya traducción literal es la siguiente: 

Cosa buenu mi patrona 
que entiendes por vaca 
te lie de llevar el din&ro 
V f . la hija. 


114 


116 





y el tan conocido de: 

Pica, canteirino pica 
pica na pedra muda 
pica na muller allea 
que outros che pican na túa. 

Es igualmente simpático y agradable, dedicándole tanto 
earino a su profesión y estando tan convencido de su 
nobleza, que se cree superior a los que se dedican a otros 
ofícios manuales. . » 

Es mujeriego, y en las localidades donde trabaja, es 
el clásico tenorio, no cabiendo duda alguna de que las muje- 
res dei pueblo sienten preferencia por él y que las mozas 
más guapas son sus novias, terminando muchas veces, claro 
está, casándose con ellas. 

Entre las numerosas anécdotas de la vida dei cantero 
que hemos recogido, citaremos una, en armonía con lo 
expuesto anteriormente y es la que sigue: Un cantero de 
la parroquia de Loureiro, en el Ayuntamiento de Carballino, 
vino a trabajar a esta villa; se enamoro de la hija de la 
posadera, diciéndole que era soltero, cuando en realidad 
estaba casado ; la engano y la puso en cinta, Al ver que el 
embarazo avanzaba y como llevaba más de un ano sin regre- 
sar a su domicilio de la parroquia de Loureiro, trato de 
escapar, pero al darse cuenta de sus íntenciones su novia, 

Ia hija de la posadera, lo vigiló constantemente y el dia 
de su salida se marcho con él, pero al llegar al inmediato 
pueblo de Madarnás y pasar ante un crucero, se le arrodilló 
diciéndole al mismo tiempo: 

«Santo Tomé de Madarnás , 

Santa Marina de Loureiro, 
se me hei de casar con ésta 
mátame a outra primeiro .» 


Al oir esto, su acompahante se dió cuenta de que era 
casado y le dijo: 

Pero tí engaííáchesme decindo que eras solteiro, con- 
testándole él: 

«Non, muller, non, entendiches mal, pois o que eu che 
dixen foi: que era canteiro,» 

Relacionada con esta anécdota recogimos otra en el 
libro «Parroquia de Velle», el singuiente cantar: 


«En ben che dixen menina 
eu ben te desenfiam , 
dixenche que em canteiro 
e ti entendiches que era solteiro ,» 


Otra prueba bien elocuente de su buen humor, son los 
apodos con que bautízaban a sus companeros de otras par- 
roquias y ayunatmientos, y así veamos como en un sólo 
ayuntamiento, el de Cotovad, por ejemplo, los diferentes 
nombres que les dán: 


A los de Santa Maria de Sacos: 
A los de San Jorge de Sacos: 

A los de Corredoira: 

A los de Caroy; 

A los de Viascón: 

Y a los de Tenorio: 


Farraquiteles, 

Alpurrantes. 

Eesteiros. 

Fammonteiius, 

Saramagueiros, 

Trazantes, 


Los de Geve los conocen con el de Xabeiros y los de 
Cuntis con los de: Pataqueiros, herbelleíros, ratos, raposos, 
cacharelos, canta la piedra carrachos y cullereiros. 

Antiguamente, el oficio de cantero empezaba a los once 
o doce anos, llamándolos en principio, aprendices, barrosos, 
pinches y rapaces y lo primero a que les oblígaban era a 
líevar los picos al herrero, dar servicio de cal o barro 
según fuese la obra de mampostería, perpiano o labra, 
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traer agua para la misma en calderos y en porrones para 
beber y de ahí el tan conocido cantar de: 

«Gradas a Dios mina nai 
que agora ta son canteiro, 
pono rachas nas paredes 
e levo picos o ferreiro .» 

Después les ensenaban a coger el pico y picar la piedra; 
a continuación a «desempenar» (preparar la cara labrada 
de la piedra) y a escuadrar, para que salga lisa y dereeha, 
más tarde a desbastar, es decir, a darle forma, y si era 
«algo de chispa», según frase vulgar de ellos, los ponian 
sólos a trabajar, y a los tres anos adquirían la categoria 
de oficial cantero y entraban ganando catorce pesetas a las 
quincena. Más tarde le ensenaban a apiconar (labrado de 
la piedra con el pico, en vez dei cincel) y, por último, a 
labrar (pulimentar la piedra con la lima) y a colocar las 
piedras en la pared de la obra, 

Los aprendices de hoy en día han de tener de catorce 
a diez y seis anos, y ya no van al herrero ni dan servicio 
alguno, y al saber «desempenar» y escuadrar, los clasifican 
de medio oficial cantero, y a medido que se van especiali¬ 
zando en su cometido, oficial de segunda, y a continuación 
de primera, siendo estas três las categorias que actual- 
mente adquieren, 

De canteros pasan a encargados, maestros de la obra, 
contratistas; y algunos a sobrestantes, categoria desapa¬ 
recida y similar a los actuales Ayudantes de Obras Pú¬ 
blicas. 

Es tradicional en ellos que salgan a trabajar después 
de pasar con sus famílias las Navidades y las fiestas de 
Carnaval y que regresen a sus hogares en Novíembre o 
Diciembre, según que los ínviemos fuesen más o menos 
fiios o lluviosos, y los que trabajan en localidades cercanas 
a sus residências habituales, disfrutan unos dias más de 
vacaciones con motivo de las fiestas patronales. 

Antes, en sus reuniones de familia, o durante el viaje, 


se ponian de acuerdo y fijaban los dias de salida y de regreso, 
senalando de antemano' los lugares donde habían de coin¬ 
cidir; claro está que a estas citas sólo acudían los amigos 
y vecinos, o tambien aquellos que agregados durante el ante¬ 
rior viaje a la cuadrilla, habían intimado con ésta y adqui¬ 
rido lazos de amistad y companerismo, 

Antiguamente, el cantero hacía a pié los viajes en sus 
emigraciones por el interior dei país, llevando a costillas 
sus herramientas dentro de un saco, en una estera, a la 
que llamaban «esporta» o en una caja de madera; raras 
veces en coches de caballos o en ambas cosas alternativa¬ 
mente, y algo parecido debia ocurrir en aquellos tiempos 
por las tierras portuguesas, cuando lo anuncia bien elocuen- 
temente -el tan connocido cantar: 

«Son do Minho, son minhoto 
filho duma minhoteim 
pego nos picos às costas 
vou trabalhar para a Beira.» 

En sus largas marchas y duras jornadas, de veinte o 
más dias, según las distancias, los más pudientes compra- 
ban una caballería para hacer el viaje, al objecto de aliviar 
en parte el peso de su impedimenta, y cabalgarla cuando se 
sentían extenuados por la fatiga y el cansando, y venderia 
al final dei mismo para resarcirse en parte de los gastos 
efectuados. El camino, aunque duro y espinoso, solían lle- 
varlo con gran resignación; hoy en día emigran todos en 
tren o en automóviles de línea. 

No solían viajar aisladamente, sinó en cuadrillas, acaso 
para hacer más llevaderas las penosas jornadas y tambien 
quizás, para defenderse colectivamente contra las turbas 
de atracadores que infestaban los caminos y los campos, 
siendo ésta la causa de que al regresar a sus casas, cuando 
traían el producto de la temporada de trabajo, tomasen 
una serie de precauciones para burlar los atracos, y una 
de ellas, según referencia de un cantero de mucha edad, 
consistia en horadar los mangos de sus herramientas donde 
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ocultaban sus ganancias; faena que les era fácil de realizar 
por el poco volúmen de las mismas, ya que el que había 
ahorrado una a dos onzas, considaraba haber hecho una 
gran temporada. 

( Sobre el particular voy a referir otra interesante 
anécdota, oída de lábios dei protagonista de la misma. 
Un cantero de la parroquia de Corredoira, casado en el 
lugar de Doma, en la de Santa Maria de Sacos, ambas dei 
ayuntamento de Cotovad, y llamado Antón Suarez (a) Mata- 
lobos, trabajado como maestra de pequenas obras en Castro 
Caldeias, quien las hacía no cobrando dinero, sinó a cambio 
de una mula o de un ternero, por lo que en dicha localidad 
era conocido por el nombre de Antón o dos becerros. Un ano 
que regresaba como siempre a pié, a su casa, en el mes de 
Noviembre, en unión de tres obreros suyos, a los que había 
entregado los salarios de toda la temporada; como era viejo 
y andaba menos que ellos se quedo atrás, en la Saleta, entre 
Carballino y La Almuzara, pero al llegar dichos obreros a la 
altura dei riachuelo conocido con el nombre de Abelar en el 
Parano, tres desconocidos los asaltaron y les despojaron de 
llegó al lugar dei suceso Antón Suárez al que también le 
dieron el alto con las palabras de ritual: «la bolsa o la 
vida», él, que llevaba la mochila al hombro, colgada de 
un paio, la tiró al suelo delante de ellos y les dijo a los 
atracadores, que, como veremos más adelante, eran los que 
habían robado a sus obreros: «abridla vosotros que yo bas¬ 
tante trabajo llevé para ganar lo que tíene dentro y para 
que me lo robeis de esta manera»; pero al primero que 
mtentó hacerlo, le dió un paio en la cabeza y lo dejó sin 
sentido, y lo mismo a los otros dos; los separó de la carre- 
era y creyéndolos muertos los tiró hacia el mencionado 
riachuelo, no sin antes registrarlos y encontrarles el dinero 
que le habían robado a sus obreros. Continuo su viaje hasta 
Las Antas y allí los encontro tristes y cariacontecidos y al 
preguntarles porque estaban así, le refirieron lo sucedido 
y entonces encargó cena para todos y cuando la posadera 
les estaba sirviendo una fuente de bacalao con patatas él 
a su vez les dió cuenta de que a él también habían intentado 


robarley al anadir que había dejado sin sentido a los tres 
atracadores, la posadera dejó caer al suelo la fuente con el 
condumio al mismo tiempo que caía desvanecida, pués resui- 
taba que uno de los atracadores era su propio marido. 

Los veteranos conocían perfectamente el trayecto que 
habían de recorrer y las costumbres de los pueblos que atra- 
vesaban, hasta el puiito de que rimaban en verso y ponían 
al descubierto, unas veces, sus vícios y, otras, sus virtudes, 
senalando nominalmente a las personas significadas. 

En las cuadrillas reinaba siempre el buen humor y el 
concepto poético dei oficio, que lo despojaba de sus arideces; 
cantaban, bailaban y aún se enamoraban en los fugaces dias 
que pernoctaban en los mesones. 

Los antiguos canteros de Galicia, buscaban fuera de 
su terruno natal el trabajo de su especialidad y solían des- 
parramarse por la península, en todas direcciones, en busca 
de trabajo, hallándolo, bien en las ciudades, levantando edi¬ 
fícios y palacios, bien en las montanas, construyendo pobla- 
dos. Con ello adquirian su clientela y trabajaban para ella 
muchos anos, hasta el punto de que algunos tenían ocupa- 
cion para toda su vida. En los pueblos de sus actividades, 
el cantero gozaba de gran fama y prestigio; temia la consi- 
deración mais destacada y se le distinguia con mucha afee- 
tuosidad. Dormían en «palleiras», locales donde almacenaban 
paja, y sobre ésta, con unas mantas de lana por encima, con 
abundancia de pulgas y a veces en poco espado, hoy ya duer- 
men en buenas camas y limpías ropas, siendo de follatos 
(hojas de espiga dei maiz) el colchón que los recibe. 

Su alimentación en aquellos tiempos pretéritos, consis¬ 
tia en tomar por la manana una copa de aguardiente y 
comer un trozo de pan de maiz; en las restantes comidas dei 
día, ei mismo pan, caldo y algunas veces un trozo de tocino 
con patatas. Actualmente, su alímentacíón, cuando es a 
mantenido, lo hacen a base de carne de cerdo, «freixós» 
(éstos se hacen con harina de trigo, chicharrones, abun¬ 
dante grasa y bien cocidos en sartén), leche, arroz, patatas. 
bacalao y, mejor que todo, caldo y pan de trigo. 
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Según su residência emigraban a pueblos o províncias 
determinadas; pero ahora el cantero es el prototipo dei 
cosmopolitismo y emigra a todos los continentes, singular¬ 
mente a las Américas, en donde actúan muchos como con- 
tratistas, levantando nuevos poblados, o reedificando los 
realizados por sus gloriosos antepasados, abriendo vias de 
comunicacion que como lazos sociales unen a los hombres 
distantes y adquieren hálitos de civilización y progreso, 
dejando muy alto el nombre de la tierra que los vió nacer. 

Sus herramientas son muchas y diversas, dados los 
diferentes trabajos que realizan, desde péon de cantera, 
hasta cantero de labra y talla, En la obra las guardan en 
cajas de madera, que son pequenas cuando se trata de las 
de su propiedad, y en otras más grandes, como arcones, 
cuando son dei contratista. Las clasíficaremos en cuatro 
grupos, según que las utilicen en las canteras, en los tra¬ 
bajos corrientes, para labra o para talla. 


l.° —En las canteras para el arranque de la piedra, 
que después han de «labrar», además de la pólvora lom- 
barda, porque la dinamita las estropea, usan para el corte, 
cunas o jillos y si es muy dura pinchotes; para barrenar 
mazas curvas; para cuadrar la piedra escantillones; para 
pinzar y palanquear una barra gruesa llamada abuelo y 
rabiai cuando es más sencilla; para abrir los agujeros de los 
barrenos martillones de 8 Kr. de peso, acodaderas y pistolos; 
para tirar la arena de los mismos baritas y para atacar los 
referidos agujeros unas, barras de hierro llamadas por esa 
razon atacadores, forradas de cobre para que no produzean 
chispas y en consecuencia la explosión prematura que tan¬ 
tos accidentes dei trabajo y muertes han producido. 

_ 2.° — En sus trabajos corrientes el cantero utiliza: la 
bujarda, maceta, cotas, nivel, pico, palleta, plomada, varilla, 
puntero, compas de hierro, escuadra y lápiz. 

3."-para labrar: Ia escoda, cineel, gradina y lima. 

h» in ÍT âi 61 ei ” cel otro de s “ s «a* «• tra- 
ba » es d aparejo, formado por doa varas largas de la lon- 

gitud necesana para ptie dén el alto suficiente para subir 
las piedras al sito donde van a ser colocadas, y de madera 


de pino o de eucalipto, atadas cun una cuerda llamada vien- 
tos y de la que cuelga la cadena y unida a ésta los mountons 
o roldanas que aprisionan la piedra que suben, tirando dei 
adibal (cuerda gruesa). Hoy apenas emplean el aparejo por 
estar reemplazado por máquinas modernas muy prácticas. 

Al mismo tiempo que tiran dei adibal, un cantero en» 
tona un canto especial coincidiendo con los tirones que dán 
sus companeros y animándolos al objecto de coordinar el 
esfuerzo que hocen, darle unidad y graduación a la fuerza 
y en algunas localidades dicho cantero se sienta en la piedra 
que suben. El ilustre folklorista lusitano I). Augusto César 
Pires de Lima publico Ia música de dicho canto en Estúdios 
Etnográficos, Filológicos e Históricos en su 5." volúmen 
y en Galicia podemos veria en el Cancionero Musical de 
D. Casto Sampedro Folgar. 

Cuando arrastam las piedras hacia la obra o las mue- 
ven en la pared también entonan un canto parecido, veamos 
la letra de los tres por orden de enumeración; 


A un. pedreiro 

a un. pedra 

alá . companeiro 

que podemos. con ela 

E. alá mocínos 

xa está. chegando 

e .e. 

a-su.. descanso. 


Ei. 

.... pedrina 

vai. 

... pra obra 

si. 

... vai correndo 

hala !... 

.. que vai 

ou... 

... bonitota 

ou. 

... o detrás mande 

o de diante . 

... eleva 
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ela.. corre 

ela. vai pra obra 


oupa.. 

eipa... 

ipa. 

ela vai. pra cima 


Pedrifia. pedra 

pedra. da soleira 

Ponte. no téu sitio 

0 lado. da companeiru 

ei. pedrifia 

alá . ca pedra vai 

trái. a bota pinche 

trái. a bota trái. 


Las piedras las clasifican, según las localidades, de 
diferentes maneras y Ie dán nombres distintos y así en 
unos sitíos las hay de granito de primera, de segunda o de 
tereera, según la finura dei grano; de gallo cuando es 
rústica y no puede labrarse, a la que también conocen 
con ei nombre de «coiro de sapo», por lo fea que es y recor¬ 
dar la piei de éste animal. En otras: grano fino, grano 
grueso, salitrosa y pizarrenta o grano fino, grano grueso, 
pizarra, caliza y mármol y tambien pizarra negra o ferrena, 
lexos y de arena fina conocida también con el nombre dé 
piedra de Navarra. 

Cuando terminan una obra colocan en la parte más 
alta de la misma un ramo floral, siendo costumbre tradi¬ 
cional que el amo, patrono o duefio invíte a los canteros, por 
la feliz teminación dei trabajo y a cuyo acto le dán en 
unos sitios el nombre de alboroque y en otros el de robla; 
pero siempre y cuando no hubiese ocurrido en la misma 
accídente dei trabajo grave o una muerte. Dicho ramo 
cuando suponen que van a ser ínvitados, lo suelen hacer 
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do laurel adornado con cintas, flores y naranjas, de lo con¬ 
trario lo hacon con tojo o pino seco y le plantan fuego. Antes 
de la celebración de dicho invite es comente que digan en 
su jerga: Mais o vixairo vai a zaspear unha greda xida 
a unha chumeira andía, cuya traducción literal es esta: 
k,eguro que de patrón nos vá a pagar una carne buena v 
ima bebida ox(|iiisita, 

Por el trabajo especial que ejecutan, los canteros sufreri 
las consecuencias de cuerpos extrafios en los ojos y heridas 
en las manos. Los primores, a los que conocen con los nom- 

, 7 (íhmas 0 < ‘ his l )!lH - I()H «xfaraen con preferencia valién- 

oose de barbas de liebre, tjuc casi siempre llevan consigo, 
ranis vec.es con pelos de cerdo o de cola de caballo, con cl 
metro, con la punta de una navaja y con una «serda» de 
ldata, que eran unas agujas de dicho metal que adquirían 
f.n Santiago. A los párpados le dán vuelta, valíéndose de 
una moneda de cobre de cinco o diez cêntimos. 

. Ijtt8 lu!ridas <1( ‘ Ins manos las curan lavándolas con 
orina o aguardieiite y le colocan encima, al objeto de evitar 
a hemorragia, eeniza de tabaco, papel de fumar, polvo de 
la misma piedra de la que estân trabajundo, telas de araria 
y bojas de diferentes plantas. Hoy, por fortuna, tienen en 
las obras botiquines y pemmal especializado en estas cues- 
tiones. 

Al objeto de no desvirtuar el espírito de este trabajo 
y no darle más extensión de la que ya tiene, dejnmos de 
bublar de su cuncionoro y refranero y de otras muchas más 
anecdotas de su vida que bus mencionadas y seguiremos la 
exposieión dei mismo refiriêndonos a su jerga, 

. Esta ae C()I1(,C:G con los nombres de: Verboxido (palabra 
o idioma, bueno, bonito o el mejor), verbo dos canteiros, 
latin dos canteiros, enxerja, latimoriò y latinório. Queremos 
hacer resaltar que el nombre de latin dos canteiros, obe¬ 
dece según unos a poseer un medio de expresión que, al igual 
que el latin, no fueso fácil de conocer a los demás que guar- 
daban relación con ellos y según otros, de que muchos can¬ 
teros por ser figueroistas dejaban los picos para seguir la 
enrrera dei sacerdócio y eontinuaban hablando Ia jerga 





















con sus antiguos companeros; pero algunos no eran capaces 
de terminaria y regresaban al ofício y entonces impregna- 
ban a ciertas palabras de la misma determinados latinis- 
mos que en muchos casos no obedecen a regias gramaticales 
aún cuando en otros constituyen palabras latinas puras. 

Sobre lo expuesto también podemos citar esta anécdota: 

En un pueblo de Asturias trabajava un cantero de la 
provinda de Pontevedra y en la posada donde se alojaba 
llegó a tener relaciones ilícitas con la hija de la posadera. 
Los mozos dei pueblo tomaron esto como una grave ofensa 
para ellos, por tratarse de un forastero; se reuniron un 
sábado a la noclie en la taberna y acordaron darle una 
paliza al día siguiente a la salida de la misa parroquial. 
Conocedor el cura de lo que habían tramado-, al terminar el 
Evangelio de la misa, dijo en verboxido, que conocía por 
haber sido antes cantero, las siguientes palabras, en la 
completa seguridad que sólo los entendería el cantero de 
referencia: 

Argim que rusmache 

ê non xaspeache 

ê enterbas a xmalatrúa 

aníscate da queicoa 

que che xeren usmear da calmadilla. 

Por Cristo Dominm Nostrum. Amén. 

que traducído dice do que sigue: 

Cantero que fomicaste 
y no p agaste 
y entienães la jerga 
escapate de b Iglesia 
que te quieren pegar. 

El cantero en un descuido de los que querían pegarle 
logro salir de la Iglesia sin ser visto y yendo a su posada, 
recogió su ropa y herramientas, marchando para su pueblo 
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sano y salvo, gracias al cura que pudo avisarlo de lo que 
pretendían hacer con él los mozos dei pueblo, 

Respecto a la fundación de Ia jerga se sustentan dos 
opiniones diversas; una se hace consustancial con la crea- 
ción de los grêmios y otra nacida al calor de la necesidad 
que sentían de poseer um medio de comunicación que desco- 
nociesen las personas que en el desempeno de su proíesión, 
más estaban en contacto con ellos como; encargados, liste- 
ros, capataces, duenos de las obras, arquitectos, ingenieros 
y las mismas duenas de las posadas donde se alojaban, 
cuyas hijas eran siempre el punto predilecto de sus amo- 
ríos y muy especialmente en aquèllas regiones en las que 
desconocían sus dialéctos como en Vasconia, Valência y 
Cataluna. 

Es posible que en las lejanías de la Edad Media, allá 
por el siglo XIII, cuando el Iatín era todavia el idoma do¬ 
minante en Europa, a pesar de que en Espana se usaban 
en boca dei pueblo para las expresiones familiares las len- 
guas romances y vulgares, que vivían de siglos atrás, íue- 
ran los canteros, y también otros ofícios formando su voca¬ 
bulário sui géneris; la composición de frases y giros; la 
analogia y la sintaxis de su contenido, hasta llegar a pre- 
fijar un estilo propio; y que a medida que íban apareciendo 
los dialéctos que dieron origen al idioma nacional, con sus 
complicadas evoluciones de expresión, fueron estos grêmios 
laborales logrando su propósito, valiéndose de palabras 
conocidas, deformadas a veces arbitrariamente, mezcladas 
con otras de orígenes diversos, sin apartarse quizás de su 
raiz natural formativa y creasen una construcción grama¬ 
tical con regias más o menos caprichosas y absurdas. 

A pesar de lo expuesto, nos inclinamos por la segunda 
opinión por la razón de que no encontramos dato alguno 
que justifique relación con los grêmios, y en cambio, hay 
que hacer resaltar el hecho de que poseen jerga precisa¬ 
mente las profesiones que más emigran como: canteros, 
afiladores, cesteros y tejeros y no se conoce jerga alguna 
de las que no lo hacen con tanta facilidad y en tan gran 
número como: carpínteros, herreros, zapateros, albaniles, 
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etc. y darse la circunstancia que los canteros que mejor 
hablaban la jerga eran precisamente los que salían por Es¬ 
pana adelante. 

Suponemos que la jerga dei cantero gallego es origi¬ 
naria de la zona Forcarey-Codeseda, en la província de 
Pontevedra, por ser en ella donde se recogen más palabras 
y con mayor pureza, guardando gran relación gramatical 
entre si y donde la hablaban inclusive las mujeres. 

La utilizan no sólo en su trabajo sino tambien fuera 
de él permitiéndole mantener conversaciones ininteligibles 
a los demás circunstantes y es creencia generalizada entre 
los canteros que tiende a desaparecer desde que se implanto 
la jornada de trabajo de oclm horas y los encargados no 
permitían hablarla en muchas obras. 

La opinión más exacta y verosímil dei origen de la 
jerga de canteros tal vez sea la siguiente: Los primeros 
canteros que empezaron a emigrar y dada su proximidad, 
lo hicieron a Ia raya de León y Asturias y como allí llega- 
ron a entender el gallego y querían comunicarse entre si 
sin que los comprendiesen para gastarle bromas al encar- 
gado y al dueno de la obra como a la dueha de la posada 
donde se alojaban, decidíeron crear su jerga que en princi¬ 
pio debió de estar formada por un reducido número de 
palabras, tal vez las más indispensables para el cometido, 
para que fué creada y a medida que los canteros salían a 
ctros pueblos y regiones más lejanas e inclusive al extran- 
jero, adquiriendo cultura y preparación, le fueron incorpo¬ 
rando palabras, unas veces, puras, y otras, desfiguradas 
o con sipificado diferente, siendo ésta la explicación de 
que la jerga haya una forma que podíamos llamar culta, 

) otra populai, la primera nacida de los canteros que emi- 
graban, y la segunda de los que no abandonaban nunca el 
terruno natal y al llegar en su ruta a Vasconia fué cuando 
le acoplaron las que encontramos con raiz dei vascuence, 
como igualmente en Asturias, Cataluna y Valência y las 
francesas, italianas y portuguesas, no siendo admisible supo- 
ner que los canteros empezaron a hablar su jerga en la pri¬ 
mera región citada, porque al no entender el vasco quisíeron 


buscar un lenguaje para que aquellos, a su vez, no los enten- 
diesen, cuando podían hablar el gallego, y además no le 
acoplaron palabras vascas fáciles de conocer a éstos. Segu¬ 
ramente que, al reimirse por las Navidades canteros proce¬ 
dentes de diferentes regiones, cada uno íba proporcionando 
palabras que en un principio eran desconocidas para los 
demás, que habían recogido en las localidades de donde 
venían, como lo demuestra el heclio según veremos más 
adelante, que una misma palabra gallega o castellana se 
exprese de diferente manera en la jerga, Ello explica el 
hecho de que en muchas obras se encontrasen canteros que 
no conocían palabras de la jerga de los demás y lo que 
pudiera justificar que después de iniciada en una iocalidad 
determinada, en otras le acoplaron palabras distintas do 
aquéllas para tratar de buscar en cilas atros médios de 
comunicación y lenguaje. No puede extrafiarnos que los 
canteros incorporasen e su jerga palabras dei latiu, francos, 
italiano y português y do diferentes dialéetos y vocabulários 
regionales y o es que el espanol no las incorporo en las 
lenguas ibéricas, entre otras, como pizarra; dei griego, 
torno; dei gótico, triscar; dei árabe, alcaide; dei francês, 
vianda; dei italiano, fachada; dei português, chubasco y 
con el descubrimiento de América, cacique y después en 
épocas diversas dei alemán, blocao; clel inglês, cabina, cie 
las lenguas eslavas, mazurca; dei persa, bazar; dei turco, 
diván; dei sanscrito, baranda; dei malayo, bambii, etc.., etc? 

# De Q ue la i^rga es muy antigun no cabo eluda alguna, 
pués yo recuerdo de nino haber oído a canteros viejos que 
se la habían ensebado a éllos tambien canteros de odad 
avanzada, y además porque no tienen nombre símple los 
inventos de este síglo y dei pasado y si bíen en algunos 
casos Io tienen por extensión de palabra os porque proce¬ 
deu de canteros de cierta cultura que Ias adoptnron a los 
referidos inventos. 

Si tuviésemos una preparación filológica eficaz y sufi¬ 
ciente, el material recogido durante muchos anos (G5H2 pa- 
peletas) que como bien clijo mi buen amigo y companero, el 
distinguido folklorista y Secretario de este Congreso, 



Don Fernando de Castro Pires de Lima, fué a expensas 
dei descanso despues de la ruda faena profesional, se nos 
prestaria a muchísimas consideraciones, que en su día 
podrán hacer los que se dedican al estúdio de idiomas, los 
amantes de la filologia, muchos de los cuales están presentes 
en este Congreso. Pero este modesto médico, que siente un 
carino sin igual por estos estúdios, ha de corresponder a 
la amable invitación que se le hizo de asistir, al mismo, 
haciendo unas consideraciones comparativas con el gallego 
y el castellano y, muy especialmente, con las diversas fuen- 
tes de origen de muchas palabras de la jerga de los can- 
teros de Galicia. 

Sus vocales son completamente iguales a las dei gallego 
y castellano, pero en cambio en sus consonantes hay marca¬ 
das diferencias, y con los debidos respetos a las pocas publi- 
caciones que conocemos sobre la matéria, dudamos que el 
cantero para la iniciación de su jerga se valiese de la 
H, K, N, Y e Y; y así veremos más adelante que casi única¬ 
mente me refiero a palabras recogidas en las mentadas 
publicaciones, si bien muchas que empiezan por V las debo 
a personas de cierta cultura, que al recogerlas no lo hicie- 
ron con la pureza necesaria. 

El número gramatical, si bien admiten el sinplar y 
el plural, es curioso que lo aplican a su libre albedrío, aun- 
que en el plural lo hacen gramaticalmente. Por ejemplo, 
Mainos, dentadura, es tambien muy corriente que el singu¬ 
lar lo pluralicen como: albanas, carpintero; balderretúas, 
alcaide; billarrúas, capataz; piliqueras, bota. 

En el género ocurre lo mismo, pués si el femenino 
responde a su verdadera acepción, el masculino lo femenizan 
con gran frecuencia y así carilla es hermano; cachoa, cal- 
dero; purria, amo, 

Los pronombres de primera, segunda y tercera persona 
los expresan de la siguiente manera: yo, irnes y moi; tú, 
tixes, toi y utes; él en gallego o. 

Los posesivos: mio, deimes, micamonxe; tuyo, detoi, 
toi; suyo, desoene. 


Los demostrativos; éste, tesque y ésta y esto dei caste¬ 
llano en igual forma. 

Los relativos: que, dei castellano en igual forma y 
quien dei gallego quen. 

Los indefinidos: uno, bicho, chilo; alguien dei gallego 
alguén; otro, trugo; nada y nadie, gíchebai. 

Los artículos: el, la, lo, los y las, dei gallego, o, a, os y 
as, a excepción de los que no tiene expresión, 

Las interjecciones tampoco tienen expresión en Ia jerga 
de canteros y la acentuación la emplean gramaticalmente 
p. e. baidó, si; cafarrán, gabán; cadós, hoyo. 

Pocos verbos tienen verdadera signíficación en la 
jerga aun cuando su terminación es la gramatical de ar, 
er, ir como cerniar (engrasar), abater (callar) y chinguir 
(llenar) y los restantes, lo hacen a base de frases p. e. 
escarriar perremente, parir mal, abortar; aniscar as me- 
xoas, cortar las barbas, afeitar; estafar na oreta, morir 
en el agua, ahogar; muriar a mouga, trabajar el pan, 
amasar. Otras veces se valen de las palabras ormear y 
ulmear, entre otras, a las que adicionam las terminaciones 
dilla, dillo o dela y asi expresan p. e., los siguientes verbos: 
ormear da acordadilla (acordar); ormear de amenazadela 
(amenazar); ulmear da choradilla (llorar) y almear de 
cambiadillo (cambiar). 

Pocas veces emplean los tiempos de los verbos y si 
lo hacen no es gramaticalmente sinó mas bien a su libre 
albedrío. 

Los advérbios: bien, xído; mal, trefe, nurre; tanto 
en castellano; cuando en gallego, cando; tan en castellano; 
cuan no tiene expresión en la jerga; cerca, cercabonzas; 
dentro, dentremes; detrás, atrobes; allí y allá, alibes. 

Los diminutivos y aumentativos los emplean unas ve¬ 
ces gramaticalmente y otras con frases a base de giche, 
pequeno y dangre, grande, p. e.: arioncino, ternero o aríón 
giche, buey pequeno; xaredón, paredón o xarúa dangre, 
pared grande. 

Las preposiciones: con, de, por en castellano; si, 
baidó; sobre y trás no tienen expresión en la jerga. 




Las diversas medidas y fases dei tiempo tienen expre¬ 
sión en la jerga de canteros y asi le llaman: lus, al día; 
luceira, a la semana; xincena o bate luceiras a la quincena; 
luceiro al mes; batibegiche de luceiros al trimestre; dela- 
tosca de luceiros al cuatrimestre; deleis de luceiros al 
semestre y luceiro dangre al ano, 

Los dias de la semana los expresan de la siguiente 
manera: lus de fusos, lunes; martabelos, martes; deercules- 
mié, miércoles; decresjué, jueves; luz de bemavel, viernes; 
delábados, sábado y luz de queica, domingo. Otras veces 
recurren a una combinación de palabras que recuerdan en 
analogia a la expresión portuguesa de primera, segunda, etc. 
feira y en tal sentido: chilo de murio es el lunes; bate de 
murio, el martes; bate giche de murio el miércoles; delatos 
de murio, el jueves; delincos de murio, el viernes; deleis de 
murio, el sábado y deletes de murio el domingo, es decir, 
l.°, 2.°, 3.°, 4.°, 5.°, 6.° y 7.° dia de trabajo, aun cuando 
el último deben expresarlo así por continuidad por no ser 
día de trabajo. 

Los meses de este modo: deirostánier, enero; deiros 
febres, febrero; dearos mar, marzo; deilesabái, abril; déa- 
liosmar, mayo; deuniosjú, junio; dejuliosjú, julio;dostosago, 
agosto; dejembresjetén, septiembre; dembreocto, octubre. 
Es de notar que los meses de noviembre y diciembre no tie¬ 
nen nombre propio, tal vez porque antiguamente no per- 
manecían en ellos fuera de sus casas y los expresan aso- 
ciando palabras y asi: luceiro dos queicos, mes de los santos 
es noviembre y luceiro de racha o raula xida, mes de noche 
buena, es diciembre, 

La numeración tiende a ser reducida, pues siendo su 
sueldo y operaciones profesionales modestas no necesitan 
conocer número de gran valor y formándolos muy parecidos 
al castellano a partir dei número quince, aún cuando a 
algunos le dan expresión propia de la jerga. 

Biche o chilo es uno; bate, dos; batibegiche, tres; dela- 
toscá, cuatro; delincos, cinco; deléis, seis; delétes, siete; 
delóitos, ocho; denoves, nueve; deleces, diez; delonces, once; 
deloces, doce; delecestré, trece; delatoscator, catorce; deli- 
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cesqui, quince y hasta el número veinte asociando diez más 
seis, siete, ocho y nueve; delintesbí, veinte; dintestrín, 
treinta; delentoscuaré, cuarenta; delentascincué, cincuenta; 
delentassasé, sesenta; delentassaté, setenta; delentasoche, 
ochenta, delentasnové, noventa y delentos, cien, Otras veces 
combinan el primer número con cero y así: bate e o estafado, 
dos y el cero es veinte; batibegiche e o estafado es treinta 
y así sucesivamente, Los cientos hasta mil los expresan 
en forma parecida y en algunos casos con nombres pro¬ 
pio: bate e delentos, doscientos; batibegiche e delentos, 
trescientos; delatoscacuatré, cuatrocientos; delincos quinié, 
quinientos; deleis e delentos, seiscientos; deletes e delentos, 
setecientos; deloitos e delentos, ochocientos; denoves e de¬ 
lentos, novecientos y deilesmí, mil. 

Las medidas de peso tienen tambíén expresión: a la 
libra le llaman libiana y al kilo, bate libianas, es decir, dos 
libras y las de capacidad de la siguiente forma: delopas, la 
copa; crexo, el cuartillo de vino y batecrexos al litro, es 
decir, dos cuartillos. 

Cumplida esta labor árida y espinosa y que reconozco 
pesada para los que me escuchan y me soportan, nos resta 
hablar de la forma, como debieran construir la jerga, las 
diferentes palabras que le acoplaron de dialectos, vocabu¬ 
lários e idiomas como el asturiano, castellano, catalán, fran¬ 
cês, gallego, italiano, latin, português, valenciano y vasco 
y sobre todo aquéllas que figuran tambien en otras j ergas 
no sólo de esta província sinó tambien de afuera de la región. 

Ya dijimos que la jerga de los canteros de Galicia 
debió de estar en principio formada por muy poças pala¬ 
bras y a parte de las que sumaron como acabamos de decir, 
las restantes las inventaron a su modo, siguiendo métodos 
y procedimentos diferentes y así unas veces las desfigura- 
ron, dãndoles distintas terminaciones: ella, borio, bufo, 
bonzas, biro, dela, orio y oria conservando la raiz de la 
palabracomo: abribella (abrir); anillemes (anillo); anchu- 
borio (ancho); balcombufo (balcón) ; baratibonzas y bara- 
tobiro (barato); bautizadela (bautizar); carrumborio 
(carro); delgaduboria (delgado); otras alterando la colo- 
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eacion de las letras y anadiéndole una vocal como: atensar 
(sentar); aruefa (fuera); o cambiando una consoante como: 
íixabo (abajo); asbar (vagar); agirra (arriba); brocino 
(sobrino) pero sobre todo anteponiendo a las palabras la 
preposición «de» y cambiando una consorante como: delitio 
(sitio); deliso (piso) y otras muchas que podremos ver más 
adelante. Tambien, dieron a algunas palabras el nombre 
de ciertos sitios y localidades como: bayuca (taberna), de 
los montes que llevan ese nombre; cabezón (sal), por el 
pueblo de Cabezón de la Sai; valenciano (arroz) por pro¬ 
ceder de Valência; doade (nieve) por ser de la localidad 
de Doade de la província de Orense donde la veían cuando 
emigraban y muchas de la asociación de dos palabras, 
p. e. Estafalomaino (reir) de estafar y maino, 

No debieron seguir, en principio, cierta uniformidad 
en Ia formacíón de la jerga, como lo demuestra el hecho 
do que una misma palabra, como ladrón, se conozca con 
diferentes nombres, como: ageador, aldrabante y alpurrote 
sin mencionar sus distintas variantes o que tengan dife¬ 
rente sipificado como: balsar que si en unos sitios signi¬ 
fica: dar y regalar, en otros: arrojar, echar, extraer, poner, 
sembiai, tirar. Estafar, que en todas las localidades es 
matar o morir, en cambio en otras es cortar, gastar, herir, 
quitar, romper y sacar. 


A continuación veamos las palabras que recogieron de 
castellano, gallego, francês, italiano, latin, português y de 
arabe. 

Del castellano con el mismo sipificado: donar, espin 
garda, hermano. Con parecido sipificado: alboroque, ama 
nlío, andanego, anublar, arribar, candeia, fusta, lucerna 
lucero, luz, maderamen, mirador, mordiscar, moreno y zarpa 
y con diferente sipificado: abarcar, abatir, abismar, afa 
nar arandela, cota, cruel, cubicar, curena, curia, chacota 
.chato, chufa, churro, delírio, estafa, estafado, estafador 
fuma, gabnel, gancho, garfio, gineta, ira, larga, loa, patear 
pato, penco, perra, pecar, pescar, porfiona, quinto, revam 
cha, seca serafm, soria, sima, taco, toca, valência, valem 
ciano, verbo, verdugo, zumbar y zurita. 


Del gallego con el mismo significado: alboroque, al- 
cunar, alcuno, alfanate, basoira, chapéu, doca, frasca, fus- 
fcanco, gandir, isco, lacoeiro, lorda, marrau, non, súpeto, 
tasqueira, tixela, véspera y vigia. Con parecido significado: 
cacarexo, chaira, esteo, gadouma, goupa, humán, risco, tixola, 
torneiro, trenla, trenco y xarageta, y con diferente signi¬ 
ficado: abater, acalmar, afiar, aforcar, alomear, apanar, 
apeitar, apoutar, arpado, arrufado, arrufar, atorrar, atuido, 
atuir, beeeiro, belfo, belo, beta, bicho, bigiar, billardo, boga, 
buxa, cacho, cair, caldear, callorda, caneira, cota, curia, 
cuxa, chilro, chirlo, chisca, doade, enturbar, esqueira, es- 
queiro, estrangueira, fiaíto, forrollo, frouma, futrica, gal¬ 
rar, grilo, grunoy guedello, guicho, isca, labrega, labrego, 
liscar, loureiro, luceiro, lumia, lumieira, lurdio, lús, mainel, 
maino, mainos, man, maragota, maruxa, mazarico, meco, 
mexo, mingucho, moca, moina, morea, mouca, nachina, pa- 
narra, parar, patanacha, patela, patelo, petar, pico, pote, 
pousar, pouso, poutar, queicoa, rabelo, racha, ralbar, rela, 
rodela, roqueiro, rosmar, rufa, rufo, rulo, sarabia, sua, 
tasca, teleira, toca, toco, tordo, torrar, trabadela, trolla, 
trubar, vaidó, veceiro, verduleiro, xamba, xaneira, xantar, 
xarope, xaspear, xato, xelo, xena, xenebra, xeba, xílgaro, 
xineta y xoana. 

Es de hacer notar que la jerga de los canteros de Gali- 
cia está reforzada con más palabras dei castellano y dei 
gallego que de ningún otro idioma o dialécto y así dei cas¬ 
tellano reeogió 91 y dei gallego 153 con un total de 244, pero 
es euriosísímo mencionar de que con el carácter de puras 
sólo 23 y en câmbio desfiguradas 221. El hecho de ser el 
castellano y el gallego, el único idioma y dialécto que 
conocían justifica plenamente que se valiesen de ellos para 
ampliaria en esa forma. 

Del francês con el mismo significado: chapéu, moi, mo- 
ton y toi, y con diferente significado: ajoupa, bacha, bate, 
biche, drape, fuste, gache, jable, loi, moca, morse, para 
y zero. 

Del italiano con el mismo significado: gamba. Con 
parecido significado: galero, y con diferente significado: 


134 


135 



afanar, baloco, busca, calandra, candeia, cero, chilo, cima, 
cota, delírio, frasca, ira, lisca, lucerna, lucerta, lumiera, 
macao, manata, meco y rubelo. 

Del latín con el mismo significado: nobis y vobis, Con 
parecido significado: curia, lus y verbo, y con diferente 
significado: arión, bacha, barcina, batobi, beta, caliga, ca- 
ligo, clamo, confio, garrio, gérula, ira, moto, muria, octo, 
pértego, rubico, sapiência, véspera, viola y xeno. 

Da preposición de ablativo «de» se utiliza en latín 
como el verbo pero con significado diferente encabezando 
inuchas palabras igual que en la jerga de los canteros de 
Galicia donde vemos un sinnúmero de ellas. 

Del português con el mismo significado: alcuna, alu¬ 
miar, bayuca, ciba, escamocho, escola, estafado, fungante, 
gido, lastir, parar, parlatorio, tasca y tixolo. Con parecido 
significado: lumieira, macau, relfo y vigia, y con diferente 
significado: abarcar, abismar, acalmar, afiar, aldravar, 
arandela, arriar, chilro, cima, cota, delirio, doca, entalar,’ 
entalo, escurrupela, estadullo, estafa, esteirar, futrica, gan- 
cia, grode, iia, isca, jambo, lascar, lús, manés, maquiar, 
maragota, matinas, mono, nexo, patear, patela, patelo, pa- 
usco, pescar, puxo, racha, rela, toco, turbar y viola. Y dei 
árabe con el mismo significado: baracalofi y suai. 

Palabras de la jerga de los canteros de Galicia las en¬ 
contramos tambien en otras jergas, dialectos y vocabulários 
de fuera de esta región, pudiendo ocurrir que aquéllos 
reforzasen la suya con palabras de éstos o que a su vez 
fuesen estos los que tomasen palabras de aquélla y así en 
à iriga (jerga de los tejeros asturianos) encontramos 
el mismo significado las siguientes palabras: atensar, 
bayuca, bayuquera, bmgasúa, drape, grabielas gumarra’ 

r rros ' iiastir ’ iieo ’ ^ 

iagota, morcate, moton, motona, narama, ormea orguía 

Perico, pote, picoba, tésque, torrodiar,’ 

_ ovai, uzqmu, valência, verbear, valandinos, xidir y ymis 
n parecido significado: aquiezo, bate, cascosas masteas 

2“ m ;T lc " populosa ’ yutis y y « 

arfei ente significado: gurria y uzquia. 
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En El Brón (jerga de los caldereros asturianos) con 
el mismo significado: apanar, aquibes, barroi, cotás, chu- 
mar, dominguillos, espillar, estafar, estafado, guilfo, gruno, 
gumarra, gumarrero, gumarros, maineles, manate, moi, 
niente, narres, piltra, proi, tasca, tasquera, toi, trena, tre- 
nar, xulica y zungamulo. Con parecido significado: atismar, 
eseaijiel, feno, y con diferente significado: cuxa, fusta, fuste, 
iquis, llarte y xeba. 

En La Tixileira (jerga de los conqueiros asturianos) 
con el mismo significado: piltra, rufo, sapiência y bayuca, 
y con diferente significado: carreio, mouco y viola. 

En El Argot de los gitanos con el mismo significado: 
afanar, beata, colirio, gabrieles, garla, gomarra, gumarrero, 
jalrúa, marinar, melopea, morapio, napias, pelicoria, picos, 
piltra, tasca, trena y zumba. Con parecido significado: anu- 
blar, beta, garla, y taba y con diferente significado: bate, 
beo, busca, ciba, clamo, chanar, chingar, chilro, chiscar, 
feio, fuste, gancho, guito, jamba, jinar, larga, lucerna, 
lu cerno, lumia, parar, pescar, picón, polvorosa, purria, ra¬ 
cha, rachelo y trique. 

En La Gacería (jerga de los tratantes de granados y 
de los que se dedican a Ia industria de madera de Cantalejo, 
Segovia), con el mismo significado: alcarria, bayuca, bea, 
guilfos, merche, piltra, pinado, ura y vilorio. Con parecido 
significado: bayorte, cascosa y ordallo, y con diferente sig¬ 
nificado: curia, estafar, man, meca y quílar. 

En el asturiano con el mismo significado: charqueiro, 
parar y robla. Con parecido significado: anublar y fustes, 
y^con diferente sipificado: afanar, atorrar, beceíro, cabe- 
zón, camela, chisqueiro, gancha, gancho, garabata, garduno, 
garfela, penar, picón, rodelas, toco, xambre y zapica. 

En el vascuence con el mismo sipificado: andi, andión, 
arría, bai, balderrete, carricoazo, galrrúa, gíchi, keikoa, 
para, sua y ureta. Con parecido significado: mastia, urda 
y verdeo, y con diferente sipificado-: areón, atalea, chinga, 
donga, garria, gomarra, guria, ira, irion, jarria, kaikoa, loi, 
maina, mangarria, moina, moka, motoa, muria, pikoba 
puda, taba, tasca y toka. 
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En ei catalán con el mismo significado, afanar, arriba, 
arribar, butifam, butifarro, donary escola. Con parecido 
significado, denobe, fusta y fustán, y con diferente signi¬ 
ficado: abismar, alçaria, arpada, arriar, arrufadura, arru¬ 
far, atuir, beata, beta, boga, busca, carrana, cero, cima, 
colete, cota, cubicar, estafa, estafar, feio, fris, greda, lascar, 
meca, mesta, moca, morea, moreno, mota, patusca, pérdigo, 
puda, rabiola, soltable, sua, taba, tasca, toca, trena y 
trencar. 

En el catalán con el mismo significado, afanar, 
afanar, botifarra, escola, verdeo y xapéu. Con parecido sig¬ 
nificado: andariego, caldosa, fusta y fustán, y con diferente 
significado: alferrecar, arga, arria, arrufarse, axambrar, 
balsar, betra, beta, busca, cuxa, greda, ira, labriego, moca, 
mouga, murria, sapiência, trena, trencar, xato y xoca. 

En «El léxico rural dei noroeste ibérico» con diferente 
significado: belfa, moca, morrón y roqueiro. 

En «Vocabulário dei Bierzo» con el mismo significado: 
chusqueiro, lorenzo, robla y tasca. Con parecido sipificado: 
estadullo y frasca, y con diferente sipificado: apatuscar, 
caneiro, carrillo y gabarro. 

En «Contribución al Vocabulário de Tierra de Campos» 
con diferente sipificado: changar, chingar y orza. 

En «Palabras más típicas de Falência» con el mismo 
sipificado: piltra y robla, y con diferente sipificado: 
chingar. 

En «Algunas palabras de Guadílla de Villamar» con el 
mismo sipificado: robla, y con diferente sipificado: 
churro y fumarro. 

En «El habla de Quintanillabón» con el mismo sipifi¬ 
cado: cachabo y roble, y con diferente sipificado: chilra, 
lucero y rodela. 

En «El habla de Oroz-Batelú» con diferente sipificado: 
adrezo, cabezón, gancho y lucerna. 

En «Vocabulário de palabras usadas en Alava» con 
el mismo significado: afanar, morapio y robla. Con pare¬ 
cido sipificado: candeia, y con diferente sipificado: aran¬ 


dela, bacha, butifarra, chila, chilro, churro, jamba, landa, 
lucero, morrón y zurita. 

En «Colección de Voces de uso en Aragón» con dife¬ 
rente significado: gancho, jina y meca. 

En «Diccionario de Voces Aragonesas», con el mismo 
sipificado: afanar. Con parecido sipificado: fuste y 
lucerna, y con diferente significado: adrezo, busca, cacho, 
condenado, chilo, churro, fusta, galera, gonela, lucero, llega, 
llego, morrón, rufo, trena, valenciano, viola y zuro. 

En «Vocabulário dei alto aragonês» con diferente sig¬ 
nificado: bailo, busca y gancho. 

En «Colección de Voces usadas en La Litera» con sig¬ 
nificado diferente: chirla, churro y jamba. 

t En «Contribución al estúdio dei Vocabulário de Ia 
Rioja» con el mismo sipificado: robla, y con diferente sig¬ 
nificado: bacha, donar, gancho, lucero, meco, moca, moreno 
y taco. 

En «Vocabulário de palabras recogidas en el Valle de 
Ojacastro» con diferente sipificado: chuma, garula y 
garrio. 

En «Algunas palabras de uso corriente en la província 
de Guadalajara que no se hallan en los diccionarios», con 
diferente significado: bicho, cima y guito. 

En «Voces segovianas» con el mismo sipificado: robla, 
y con diferente sipificado: churro y moreno. 

En «El vocabulário pastoril de Berrocal de Huelva» 
con diferente sipificado: belfas, gancho y moreno. 

En «Notas al Vocabulário de Lamano» con diferente 
sipificado: achancar, meca y rela. 

En «El habla de la Puebla de Hijar» con diferente sig¬ 
nificado: zuro. 

En «Vocabulário dei Dialécto Murciano» con parecido 
sipificado: morrúa, y con diferente significado: galera, 
grillo, llampo, manate, meco, mota, picúa, ranga, sofre 
tona, zumbar y zuro. 

En «El habla de Cartagena y sus aledanos marítimos» 
con diferente sipificado: gomia. 

Todo ello demuestra de manera bien elocuente, lo que 
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con anterioridad dijimos que, al esparcirse el cantero por 
tantos pueblos y regiones de Espana y salir inclusive al 
extranjero, fué recogiendo aquellas palabras que necesi- 
taba para ampliar su j erga y completar las que le faltaban 
para la misión que habia de cumplir que, fundamentalmente, 
fué la de poseer un medio de expresión que desconociesen 
las personas con las que habia de estar en contacto, en el 
desempeno de sus funciones profesionales. 

Y como final de este estúdio comparativo veamos que 
palabras de la jerga de los canteros de Galicia figuran en 
las otras de esta región conocidas hasta la fecha como: El 
Barallete (jerga de los afiladores), la de los cesteros de 
Mondariz y la de los tejeros dei Rosal. 

En El Barallete, encontramos con el mismo significado: 
bea, calcurreiro, calcurros, calquetes, charpela, fiana, fia- 
nas, fiano, fusta, galleira, gancho, gandir, garfelo, gancha, 
grabieles, gumarra, intervar, lascar, lorda, lourenzo, mara- 
gota, maquear, nexo, oreta, oretar, oreteira, oreteiro, orran- 
gas, papiloso, papuloso, picoa, pildar, piltra, queicoa, quei- 
coas, racha, raleiro, sua, trena, xira, xoular, xena, zuro y 
zurito. Con parecido significado: anublar y ardoa, y con 
diferente significado: belba, chisca, doca, lapeta, liria, lirio, 
mercha, moca, mocas, moreno, monga, narres, panarra, ra¬ 
leiro, rela, relvar, rulo, tabicar, violas, xabeca, xato, xerma 
y xoular. 

En la jerga de los cesteros de Mondariz, con el mismo 
significado: allezos, arría, arxina, atiscar, atrenar, calcur¬ 
reiro, calcurro, carrillo, carreio, caicoa, cero, ciba, cuxas, 
chaco, chacurro, chumar, chumo, delida, donar, escaino, es- 
toa, fiana, fustanco, galrúa, gandir, gomarra, grodio, gruno, 
gurria, luceiro, machacante, mestea, mexoa, mois, moreno, 
morrrons, motoa, mainas, nente, nurro, boreta, pachir, parar, 
paraxais, piltra, polvorosa, queicoa, rabistel, ralbar, ran- 
guete, raula, relvar, rufo, soltante, soene, taburro, tasca, 
toca, tosqueiro, trefes, trena, usca, vacha, valdroa, verdea, 
verdeosa, xamarúa, xambia, xarabelo, xaspear, xebo, xido, 
yxiote. Con parecido significado: aguirres, arrufiar, buxa, 
camela, corobillo, garula, gurriote, moscán y picoeira, y con 


diferente significado: areona, corcaina, chapirro, escurio, 
garrio, guicho, guito, purria, xabalorio, xabeiro, xabouzo, 
xato, xeba y xiria. 

Y en la jerga de los tejeros dei Rosal con el mismo 
significado: alboroque, baloca, gito, lourenzo, tixolo, vigia, 
xida y xulicar, y con diferente significado: cabezón, carilla, 
faxurda, lapeta, muriar, rulo y vigia. 

Véase como en estas jergas utilizan entre ellas pala¬ 
bras que si unas veces tienen el mismo significado en otras 
es parecido o diferente, como si al coincidir en una misma 
posada o localidad e inclusive en sus emigraciones, los indi¬ 
víduos que las utilizaban, procurasen no los entendiesen 
los demás a pesar de pertenecer a la misma región y guar¬ 
dar entre ellos afinidades y respetos en la defensa de sus 
intereses profesionales, pero por el mayor número de pala¬ 
bras e importância de la jerga de los canteros de Galicia, cree- 
mos que las demás buscaron en ella las palabras que nece- 
sitaban para completar las suyas, siendo casi seguro que 
nacieron al calor de ésta como lo demuestra el hecho de 
que encontramos en dichas jergas palabras de la de los 
canteros de Galicia, 
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NORIEGA VARELA, POETA FOLCLÓRICO 
DA GALIZA RÚSTICA 


por HUGO ROCHA 


Não cheguei a conhecer em pessoa Antonio Noriega 
Varela. O poeta de Mondonedo, que morreu, não há muitos 
anos, entre a paisagem lírica de que foi o lírico intérprete, 
ficou sempre à margem dos meus itinerários na Galiza. Não 
porque o seu nome não me ocorresse à memória, ao passar 
pela sua região natal, em saudosas viagens que não me con¬ 
sentiram lazeres para bem lhe gozar os sedutores aspectos ; 
sim porque me era, então, defeso qualquer desvio da traçada 
rota, pois Mondonedo não passava—ai de mim—dum ponto 
embora de acentuado relevo, no percurso entre isto e aquilo. 
Contudo, nunca me perdoei não ter ido, de propósito, à mi¬ 
núscula e vetusta cidade da província de Lugo, para travar 
relações directas com o professor do ensino primário que as 
Musas haviam bafejado com o sopro divino da poesia. Agora, 
quando o corpo desfeito de Noriega Varela, por certo, se 
misturou com o humo da sua terra natal e engrossou, talvez, 
a seiva das árvores que o sombreiam, o mais que a Provi¬ 
dência me permitirá será visitar-lhe o túmulo e, ali, no 
sossego provinciano do fúnebre jardim, recitar, baixinho, 
algumas das suas redondílhas imortais.,. 

Nada direi, pois, do homem — que não cheguei a conhe- 
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cer. Diga-o, por mim, outro poeta, que é, também, biógrafo 
daquele e a quem se deve a quarta edição — suponho que a 
definitiva—do livro de poesias de Noriega Varela «D’o 
Ermo», Com efeito, no seu estudo intitulado «Notas para 
una interpretación dei poeta Noriega Varela», Francisco 
Leal Insua, que presidiu à comissão promotora da homena¬ 
gem galega ao poeta de Mondofiedo, escreveu quando o seu 
biografado ainda era deste mundo: «Su presencia es acogida 
en todas partes con satisfacción: conversador ameno, hom- 
bre de cuidadas maneras, benévolo em demasia para cuantos 
noveles se le acercan, recitador excepcional, delicadísimo con 
los ninos, deferente con les ancianos, ceremonioso con las 
damas, siempre ocurrente, siempre amable... esas son algu- 
nas de las cualidades humanas de Noriega Varela, aunque 
no faltara quien haya intentado em mala hora, por chiste 
de más o menos, presentarle como a um zafio.» Este retrato 
moral do vate mindoniense, embora apenas esboçado nos 
contornos, mostra Noriega Varela como um homem normal, 
correcto, atraente, perfeitamente em relação com os seus 
atributos de poeta. Nada há, na verdade, em tal retrato mo¬ 
ral, que não inculque a boa pessoa, rigorosamente mensurável 
pela craveira das pessoas de bem a quem a sociedade, por 
via de regra, não regateia os seus louvores, Francisco Leal 
Insua, que bem o conheceu e muito o admirou, apresenta¬ 
mo-lo, não só como uma excelente criatura, do mesmo tipo 
de tantas excelentes criaturas que todos conhecemos e admi¬ 
ramos, mas também como uma pessoa fina, suficientemente 
dotada daquelas qualidades que são, por assim dizer, ine¬ 
rentes às pessoas finas, ainda que não se trate de autoras 
de versos. Ora em Noriega Varela, além ou, melhor, acima 
de todas aquelas qualidades de boa pessoa e de pessoa fina, 
há a considerar a qualidade de poeta, que o tomava particu¬ 
larmente interessante para os que o conheciam e admiravam. 
O homem Noriega Varela era, sem dúvida, digno de todo 
o apreço, mas o poeta Noriega Varela sobrelevava-lhe em 
valia. Se aquele merece respeito e simpatia, este merece 
ternura e culto. 

Biogràficamente, não há muito que dizer de Noriega 


Varela. Na simplicidade provinciana da sua vida não se 
enxergam factos de extraordinária monta. Nascido em Mon¬ 
donedo, a 17 de Outubro de 1869, cedo entrou no seminário 
local, de que foi aluno meritório. O múnus eclesiástico, porém, 
não era a sua vocação nem o seu destino, neste mundo enga¬ 
noso. Parece que se dava à poesia satírica, tendo por alvo 
predilecto os mestres, e que estes não engraçavam muito 
com as travessuras literárias do juvenil seminarista. Desin¬ 
teressado dos estudos eclesiásticos, tomou novo rumo na 
sua vida discente e fez-se aluno da escola do magistério 
primário, onde não tardou a revelar as suas tendências 
pedagógicas. Diplomado, colocou-se, como professor, em 
1901, na vila marítima de Foz, na sua província de Lugo. 
Em 1902, contraiu matrimónio, ali, com Ramona Bello 
Marina, finada em 1913. Dessa esposa houve seis filhos, dos 
quais parece não restarem mais que dois, ambos do sexo 
feminino, se ainda vivem os que viviam à data da publicação 
da quarta edição de «D’o Ermo», a cujas notas biográficas, 
tão carinhosamente exaradas por Francisco Leal Insua, me 
reporto. Um ano depois, em 1914, na mesma terra onde a 
primeira fechara os olhos para sempre, Trasalba, na pro¬ 
víncia de Orense, Noriega Varela comparecia perante o altar, 
com a segunda consorte, Dorinda de Almansa Vázquez, de 
quem teve sete filhos, dos quais quatro varões e três fêmeas. 
Como se vê, o poeta cumpria à risca o preceito cristão da 
multiplicação dos seres humanos e assim se explica porque 
o sacerdócio católico não era do agrado deste multiplicador 
de rija cepa... Além da de Foz, Noriega Varela foi professor 
das escolas primárias de Calvos de Randín, Trasalba, La 
Grana de Villarente, Chavín. No fim e ao cabo de quarenta 
anos de exemplares serviços prestados ao Estado espanhol, 
obteve a reforma e passou-se, com a família, para Léon, onde, 
por pouco tempo, estanciou, voltando para Vivero, também 
na província de Lugo, onde, na doce paz doméstica, lhe termi¬ 
naram os dias. Este o escorço da biografia do homem que 
não quis vestir a sotaina e traçar o mantéu, preferindo à 
Igreja a escola primária e às ladainhas em latim as estrofes 
em galego. 




Vejamos, agora, o poeta. Seminarista ainda, Noriega 
Varela já publicava o produto das suas lucubrações. «El Ba¬ 
luarte de Galicia», periódico de Mondonedo dirigido pelo 
escritor Alfredo Garcia Dóriga, de Vivero, acolheu-lhe os 
primeiros vagidos poéticos, o primeiro dos quais se intitulou 
«Inverno». Em 1895, num certame literário-musical reali¬ 
zado em Mondonedo, conquistou as suas esporas de oiro 
literárias, com a poesia «De Ruada», Entre os membros do 
júri que o galardoou, figuravam Murguía, o eminente 
homem de letras de quem Rosalía de Castro foi a gloriosa 
mulher, e Pondal, o incomparável poeta de «Rumores d’os 
Pinos». Publicada em folheto, a poesia premiada logrou 
verdadeira celebridade popular, em toda a Galiza. Era 1904, 
publicou «Montanesas», livro que incluía «De Ruada» e para 
o qual Leopoldo Pedreira fez o prefácio. Desse livro se 
estampou, em 1910, a segunda edição, revista e aumentada, 
mas desprovida de prefácio, talvez porque o poeta enten¬ 
desse que já não precisava de muletas para caminhar pela 
senda da poesia. Quatro anos depois, veio a público um 
folheto intitulado «A Virxen y-a paisanaxe», colectanea de 
cantigas populares de louvor à Virgem recolhidas pelo fer¬ 
voroso folclorista que sempre foi Noriega Varela. G folheto 
apresentava-se prefaciado por Basilio Álvarez. Por fim, em 
1920, três amigos e admiradores do poeta de Mondonedo 
(Losada, Risco e Noguerol) editaram, à sua custa, o livro 
que havia de dar à poesia de Noriega Varela verdadeira 
ressonância nacional, projectando-a, também, para lá das 
fronteiras da pátria do poeta, raormente para a República 
Argentina, onde a colónia mindoniense de Buenos Aires aca¬ 
rinhou, exemplarmente, a obra do seu ilustre patrício, pro¬ 
movendo, por seu turno, a segunda edição de «D’o Ermo». 
O «Ayuntamiento» de Mondonedo, justamento orgulhoso do 
exito obtido por aquele munícipe coroado de loiros, fez sair 
a terceira edição, em 1929. A quarta edição, de que possuo 
um exemplar, com amável dedicatória de Francisco Leal 
Insua, veio a público em 1946, em Lugo, onde essoutro poeta, 
que foi director do centenário «Faro de Vigo», dirigia, 
ao tempo, o jornal «El Progreso», e constitui a prova 


insofismável de quanto «D’o Ermo», pela pureza do seu 
lirismo, encontrou eco- profundo na alma galega. Publicou, 
também, Noriega Varela, na qualidade de devoto do folclore 
da sua região, uma colecção de adágios, adivinhas e frases 
a que deu o título, singelo mas expressivo, de «Como falan 
os branegos», Este é, sem contar com o de prosa, que 
presumo nunca ter sido publicada em livro, mas apenas em 
jornais e revistas, o espólio literário da um dos mais notá¬ 
veis poetas da Galiza que, por seus méritos, mereceu per¬ 
tencer à Academia das Ciências de Lisboa, ao Instituto 
Histórico do Minho, à Ordem de Afonso X o Sábio e à 
Academia Galega, onde tive a honra de ser seu par. 

Pequena em quantidade, a obra literária de Noriega 
Varela é, contudo, grande em qualidade. Como poeta, não 
se dirá, com razão, que haja sido muito operoso e fecundo. 
Parece ter vivido mais para a contemplação ética do seu 
mundo interior do que para a contemplação estética do que 
o rodeava. Os versos que compôs dir-se-á haverem-lhe bro¬ 
tado por um imperativo do espírito. Tendo sido poeta—e 
dos maiores da sua região e, até^ do seu país —, não se 
preocupou com seguir uma carreira literária. A poesia era 
o seu violino de Ingres, o seu hobby, o seu entretenimento 
favorito. Enquanto Rosalía, Curros, Pondal, Anón foram, 
oficialmente, poetas, Noriega Varela só o foi, quanto a 
mim, particularmente. No entanto, apesar de não ter sido 
ou parecer não ter sido literato, no que esta palavra tem 
do profissional ou para-profissíonal, o autor de «D’o Ermo» 
é tão digno do título de poeta como qualquer dos poetas 
citados e dos muitos que não cito. Haverá, talvez, quem 
o considere mais um intérprete da alma popular galega do 
que um autêntico criador espontâneo de poesia, como qual¬ 
quer dos poetas cujos nomes atrás menciono', sobretudo como 
Curros Enríquez, que, como se sabe, além de extraordinário 
poeta lírico, foi, também, extraordinário poeta dramático. 
Sim, Noriega Varela foi, essencialmente, um tradutor dos 
estados de alma, mas só dos líricos, do seu povo. A sua 
própria alma foi, por assim dizer, o prisma por que se 
decompôs a luz suave dos sentimentos populares. Na poesia 
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de Noriega Varela não há, como há, por exemplo, na de 
Curros Enríquez, violentos estos ou trágicos arrebatamen¬ 
tos, Todos os arroubos poéticos, na poesia do autor de 
«D’ Ermo», são pautados por um meigo desconhecimento, 
melhor dizendo: por um meigo alheamento das fealdades 
e dos horrores do mundo. O único poeta português que se 
afigura, de certo modo e até certo ponto, comparável a 
Noriega Varela é João de Deus, O ruralismo poético, no 
autor de «D’o Ermo», dir-se-ia dum bucolismo clássico. 
Talvez por isso, Francisco Leal Insua escreveu: «Y puede 
decirse que Noriega Varela es el más virgiliano de los 
poetas espanoles» e acresceentou: «Tanto las «Bucólicas» 
como las «Geórgicas», libadas en su linfa primera, purifi- 
caron el gusto de Noriega en los anos de disciplina escolás¬ 
tica. Y todo lo demás le llegó por anadidura.» 

O mais impressionante, porém, na poesia de Noriega 
Varela, é a perfeita comunhão com a alma do povo galego. 
A meu ver, o poeta de Mondonedo é o paradigma, o protó¬ 
tipo, o padrão do poeta folclórico galego. Se folclore, como 
se lê nos dicionários, é a ciência das tradições e costumes 
populares, o conjunto das tradições, canções ou lendas popu¬ 
lares duma região, a demopsicologia, em suma, o poeta de 
«D’o Ermo» conjugou em si todos esses atributos. Quanto 
a mim, ele foi o verdadeiro sábio das coisas do povo galego, 
observadas, estudadas, interpretadas através daquilo que 
mais e melhor define e exprime a idiossincrasia dum povo: 
a sua sentimentalidade. Enquanto os outros poetas galegos 
que se interessaram pelo folclore galego não foram, apenas, 
poetas folclóricos, Noriega Varela foi» antes de tudo, o 
observador, o estudioso-, o intérprete da alma da gente 
rústica com quem conviveu. Na sua poesia, o poeta de 
«De Ruada» e «Montanesas» foi o modelo acabado do 
demopsicólogo. 0 seu material de trabalho foi a alma galega 
da sua região natal, é certo; no entanto, é-nos lícito consi¬ 
derá-lo um expoente da demopsicologia, não apenas da 
galega (e, muito menos, da mindoniense e lucense), mas, 
afinal, de toda a demopsicologia. A sua poesia é puro folclore 
com autor conhecido, não o folclore anónimo que fornece 
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basto motivo aos poetas, aos músicos, aos artistas plásticos. 
As canções de Noriega Varela são, evidentemente, da autoria 
dele, mas poderiam ter sido compostas pelo povo anónimo, 
pelo povo toda-a-gente-e-ninguém, porque é a alma popular 
que freme nelas, não é a alma de um só poeta, é a de todos 
os poetas que nelas tem a sua epifania, a sua revelação, a 
sua mística e inefável entrada no mundo dos sentidos. No¬ 
riega Varela, como poeta folclórico da Galiza rústica, não 
tem, quanto a mim, quem lhe sobreleve. Ele está na Galiza, 
como a Galiza está nele. 

Os versos de Noriega Varela, como os de Rosalía, de 
Curros, de Pondal, de Anón, no que estes poetas têm de 
mais telúrico e, até, de mais céltico, são, por via de regra, 
a apologia da simplicidade virginal das coisas terrenas. O 
poeta comunga sempre a pureza ambiental da paisagem 
galega que o comove e o exalta. O povo merece-lhe benevo¬ 
lência e, até, carinho, mas, ao mesmo tempo, o poeta prefe- 
re-lhe as coisas terrenas, na sua simplicidade virginal. O seu 
soneto «Na montana bravia, Pai d’o ceyo!...», cântico de 
louvor à inspiradora solidão montesinha, é uma espécie de 
depoimento acerca da relativa misantropia do vate mindo¬ 
niense. Os tercetos são assaz esclarecedores desse pendor 
do poeta para o isolamento: 

Na montam bravia, Pai d’o ceyo! 

D’o ermo silencioso no ermo seyo 
Embrenarme procuro prontamente, 

Alô na terra virxen, terra esquiva, 

Donde nunca apareza unha alma viva! 

(Tanto aborrezo tropezar co’a xente.) 

Noriega Varela, nos seus versos, quase todos, como os 
de Rosalía, em redondilha menor, que é a métrica popular 
por excelência, é muito mais um poeta da Natureza do que 
um poeta da Humanidade. O seu lirismo é muito mais extrín¬ 
seco do que intrínseco, mas nunca deixa de ser, substancial¬ 
mente, lirismo. A paisagem, que enche a sua poesia, como a 
de Pascoaes, embora entre os dois poetas, ambos afectos 
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e afeitos à montanha, medeie a distância que separa o lírico 
do dramático, é animada, por assim dizer, panteisticamente. 
As figuras humanas que, às vezes, muitas vezes, povoam 
essa paisagem mostram-se, quase sempre, impessoais e têm, 
a meu ver, o carácter de símbolos da vida primitiva da 
montanha. Noriega Varela adora a montanha, como um 
pagão adora um ídolo. Contudo, a poesia do poeta de Mon- 
donedo ressuma puro e vibrante cristianismo. Non me na - 
mom o mar fero, / que â moitos tanto lies gusta; / á tí, 
montaria, ch’eu quero, / e non mom, porqu’ espero / gozar 
da tua paz augusta. Assim canta, enlevado no seu amor, 
numa das quinze quintilhas que consagra «À Montana». O 
seu amor à montanha manifesta-se, com frequência, nos 
seus versos. Vervi gratn, nesta quadra de «A Mina Terra»: 


a que a y-alma me cautiva, 
a que a inspiración me exalta, 
a que m’acolleu piadosa, 
a mina terra ê a montana. 


Por isso, o apelidaram, com razão, de o Cantor da Montanha. 

A Galiza de Noriega Varela tem um lirismo diferente 
da de Rosalía, Curros, Pondal, Anón. Na do poeta de Mondo- 
nedo, a montanha prevalece sobre tudo o mais. Não deixa 
de ser meiga a Galiza do autor de «D’o Ermo», mas a mei¬ 
guice que trasborda dos versos de Noriega Varela não tem 
as faceirices a que a planície é propícia, t a meiguice duma 
georgica em que a Natureza tempera a sua braveza com 
a expressão calma e sedativa dos amplos e confortantes 
horizontes. Quem conhece a província de Lugo, mais mon¬ 
tanhosa que a demais da Galiza, fàcilmente entende a típica 
idiossincrasia poética de Noriega Varela e a poderosa in¬ 
fluencia telúrica da sua lição nos versos do poeta que deu 
hçoes as crianças e recebeu lições da montanha. Francisca- 

Z! nte rf ? P S6U trat ° COffl a tem ***** «ne cantou, 
Noriega Varela e, como pretendia Teixeira de Pascoaes 

um poeta sagrado. («Os poetas da Galiza são poetas sagra¬ 
dos. Reveste-os uma auréola imaculada. A concupiscência 


do verbo não os maculou ainda; e o espírito fulge na sua 
nudez esplendorosa.») Assim é, com efeito. Mas, quem 
conhece Mondoííedo, a minúscula e vetusta cidade que em¬ 
balou. o poeta., na sua meninice, mais facilmente entende 
que Noriega Varela teria de ser o poeta que foi. Não sei, 
na verdade, de paisagem maia impressionante do que a da 
tórpida cidadezinha episcopal, a menos conhecida e admi¬ 
rada, por certo, de todas as cidades da Galiza, e da sua 
periferia de montanhas, Ali, na verdade, até o galego tem 
um acento mais sugestivo do que nas demais terras da 
Galiza. Nosa fala ê un paxarino j que adoüa faguê-lo nino 
/ no seyo d’o hirsuto monte Nos versos de Noriega Varela 
o galego até parece diferente do galego dos outros poetas 
da Galiza. Porque seja melhor? Não. Porque esse galego se 
casa, à maravilha, com a paisagem daquela Galiza de mon¬ 
tanhas, onde, no dizer de Francisco Leal ínsua, as «cumbres, 
mojadas de lluvia o coruscantes de sol, tienen la majestad 
impresionante de lo eterno.» O poeta de «D’o Ermo» soube 
ser, afinal, o galego que, no alto desses cumes molhados de 
chuva ou coruscantes de sol, se ergueu, como um bardo da 
Gália, a cantar, religiosamente, a Natureza e a converter 
em orações singelas e fluentes as suas estrofes ad majorem 
Dei gloriam, Para maior glória de Deus, da Galiza e da 
montanha. 
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ALGUMAS FIESTAS RELIGIOSAS DE ORI.GEN 
AGRARIO DE LA COMARCA DEL 
TAMEGA SUPERIOR 

por JESUS TAUOADA 


No es fácil delimitar el campo estrictamcnte folklórieo 
de relig-ión y creencias. Aun dentro de la mera ortodoxia de 
la iglesia, cosas oidas o aprendidas por boca de sus ministros 
en homiliaa y catequesis, son interpretadas por el pueblo al 
margen de la teologia oficial, como sucede, por ejemplo en 
el ideário popular sobre el fin dei mundo. Pero otras veces 
muclias tienen un origen legendário, otras cristianizun víejas 
paganias por la sabia disposición de la iglesia al desviar 
extraviadas supersticiones bacia la verdadera fé, pero en 
ellos se atisban elementos precristíanos. 

De todos modos las romerias y fiestas religiosas haeen 
confluir elementos populares (danzas, batallas de moros y 
cristianos, ciegos cantores etc.) que dan siempre a estas 
manifestaciones de culto un contenido etnológico extraor¬ 
dinariamente expresivo. 

Las romerias, como las ferias y mercados, son lugares 
de reunión, de diversión, de convivência social; constítuyen 
vehiculo de trasmísión de noticias e intercâmbio de ideas. 
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Son centro de acción de la más graciosa picaresca y también 
de religiosos afanes, de piedad sencilla y elemental con rai- 
ces en el hondón dei alma primitiva. 

La estampa común es ésta: Por la raanana la alborada 
de la gaita o d© la música y el gozoso repicar dei campanil 
aldeano; la procesión con altos pendones; la imagen sobre 
andas o en un carro engalanado ; los ofrecidos rodeándola, 
con túnicas y velas encendidas; la misa mayor con estri¬ 
dências de cornetín o solo de gaita al alzar la Hóstia; en 
contrapunto las bombas de palenque que anuncian la consa- 
gración. Buen pote en casa o comidas abundantes alrededor 
de la ermita; puestos de anisetes, vino dei pais, rosquillas 
empanadas, pollos grasientos, pulpo en grandes y humeantes 
calderas. Y por la tarde el baile en torno al santuario con 
remuda de parejas que tantas veces terrainó a paios y no 
pocas a tiros: Rivalidades entre pueblos vecinos, superviven- 
cias de banderias tríbales. 

■ Este cuadro varia poco de unas romerias a otras, En 
la comarca dei alto Tâmega, tan intimamente unida a Por¬ 
tugal, se celebran muchas y muy curiosas festividades reli¬ 
giosas, algunas de ellas con circunstancias ínteresantísimas, 
Queremos, no obstante, recoger aqui tan solo algunas de 
origen agrario, ligadas con la fecundidad de los campos y el 
espiritu de la vegetación. 

LA CANDELARIA ’ 

La fiesta de la Candelaria o de las Candeias se celebra 
en san Félix de Pazos, pueblo situado a un kilómetro de 
Yerin. Los actos litúrgicos tienen lugar, naturalmente, en 
todas las parroquias, pero en Pazos hacen también fiesta 
profana de singular esplendor. 

Por la manana hay misa y bendición de las velas. Estas 
sirven luego para poner en la mano a los moribundos y para 
encenderlas en las tormentas. La procesión cobra excepcional 
importância, La virgen lleva una vela encendida en la mano, 
y al nino en el regazo. Al recogerse la comitiva se pujan las 


andas para entrar la imagen en el templo y de las muchas 
licitaciones análogas que se hacen en la comarca ésta es la 
que alcanzó siempre mayor precio. Corrientemente se logra- 
ban las mil pesetas y aún más, Con este dinero se celebra la 
fiesta eclesiástica y profana. En Verin era costumbre que 
en la procesión fuesen ninas portando dos palomas y una 
torta. 

El carácter agrario de la fiesta ha sido ya advertido 
hace tiempo. El Lectoral de la Catedral de Lugo decia que 
los Romanos antes de su conversión «Hazian una procesión 
con velas encendidas de noche, en el tiempo que correspondia 
al robo de Prosérpina, gritando y repitiendo su nombre en 
tono triste» Y anade que los Pontífices, no pudiendo des¬ 
terrar esta costumbre crearon las Candeias pero de dia, 1 

Hábil práctica de la Iglesia en su labor evangelizadora 
que habla así por boca de Gregorio el Grande a los misio- 
neros de Bretana: «No suprimáis los festines que celebran 
los bretones en los sacrifícios que ofrecen a sus dioses: Tras- 
ladádlos unicamente al dia de la dedicación de las iglesias o 
de las fiestas de los santos mártires, a fin de que conservando 
algunas de las groseras alegrias de la idolatria se inclinen 
más fácilmente a gustar de las alegrias espirituales de la 
verdadera fé». 2 

El mito de Prosérpina (Core), de proserpm, tiene 
caracter fundamentalmente agrario. Hades rapto a Core a 
quien sin descanso busca su madre durante nueve dias, alum- 
brándose con antorchas por la noche e impidiendo el creci- 
miento de los frutos. 

Son Ínteresantísimas las costumbres de estos dias en 
las aldeas gallegas de la vertienre Sur da Corda: Se bendice 
la cera y unos bollitos que se reparten para toda la semana. 
«Antes de tomar ©1 desayuno, y durante los siete dias, se 
reune la familia. El jefe de la casa corta un pedacito insipi- 
ficante para cada miembro, y puestos todos en pié, rezan un 
Padrenuestro con ofrecimíento variado, pero casi siempre 
pidiendo por la conservación de frutos y ganados. Luego lo 
comen con disposiciones semej antes por parte dei cuerpo a 
las de la Comunión» 8 



LA SANTA CRUZ 

En Verintuvo en otro tierapo destacado relieve k fíesta 
de la Santa Cruz. El 11 de Mayo de 1560 se fundó la Her- 
mandad de la Misericórdia con capilla propia 4 que incorpora 
otra más antipa de la Santa Cruz con las ocho regias que 
ésta tenia. Una de la obligaciones de la nueva Hermandad 
de la Misericórdia era la de conmemorar la Invención de la 
Santa Cruz con procesión y disciplina. 

Hasta fines dei pasado siglo se celebro solemnemente 
esta fíesta con procesión muy vistosa al frente de la cual 
llevaban una gran cruz. 

Asistian los cofrades vestidos de levitón negro y el 
mayordomo también con túnica negra y vivos morados. Los 
cofrades llevaban en la mano cruces negras, mientras el 
mayordomo la llevaba roja. Nada perdura de esta fíesta, ni 
en la comarca se conserva la costumbre de los altarcitos y 
petitorios para la Cruz de Mayo. Sólo ligado® con este dia 
salen los famosos May os, antes vestidos de hojas verdes y 
salpicados de flores y hoy, renovada la costumbre, se sigue 
el estilo, de los mayos monumentales. 

En cambio tiene un interés excepcional y ha sido estu- 
diada con erudición y detalle la fíesta de La Santa Cruz que 
se celebra en Laza. Hemos acompanado a los distinguidos 
etnógrafos orensanos, don Vicente Risco y don Joaquin 
Lorenzo el ano 1934, cuando fueron a estudiar dicha fíesta. 
Seguiremos, pues, la descripción que de ella han hecho re- 
cientemente en el BoJetin de la Real Academia Gallega. 5 

Los mayordomos de la fíesta son los encargados de 
escoger un hombre y una mujer que representarán en la 
procesión dei dia a Adán y a Eva, curiosísimos personajes 
que figuran en lugar destacado dei desfile religioso. Adán 
suele ser un indivíduo de edad madura con gracejo y dispo- 
sición para el papel que le incumbe. Eva en cambia es ele¬ 
gida, entre las jóvenes solteras, la que destaque por su 
belleza. Cuando ésta acepta su cometido, el secreto de la 


elección permanece entre los mayordomos y la joven hasta 
el dia de la fíesta. 

El dia, primero de mayo levantan los mozos un árbol 
en la plaza pública —el cual es robado al vecino que lo 
tenga más alto y esbelto en los contornos —, adornado con 
banderas de colores. 

La música y seis danzantes, que formarán también en 
la procesión, van a buscar a Adán a su casa y también a 
Abrahan con Isaac y ei ángel que representarán un 
auto con este tema bíblico en un tablado que se yergue en 
la plaza. 

La Eva viste de blanco, con mandil de igual color y 
manto que le cae hasta abajo. En la saya y el manto lleva 
flores prendidas. Va prevista de una rueca con estriga de 
lino y una cesta de naranjas. Adán con gracias y cucamonas 
pretende arrancar la risa a Eva, quien debe mantener su 
seriedad en todo tíempo. 

En la procesión figura también el Ramo de laurel, ador- 
nad con naranjas, y que lleva la Uca de los danzantes y 
más abajo un gallo, En la procesión Adán se esfuerza en 
hacer reir a Eva y el público sigue con atendôn la reacción 
de la hembra. Al llegar a la plaza se detiene el cortejo y 
se celebra el mistério dei sacrifício de Isaac, que un indiví¬ 
duo va explicando de memória. Durante todo el recorrido 
de la procesión los danzantes, delante de la imagen de Cristo, 
van ejecutando su vistosa danza. Frente a la puerta dei 
templo dos de ellos que llevan espadas mantienen un diá¬ 
logo, hariendo uno de moro y el otro de cristiano. Cruzan 
luego las espadas y el cristiano vence al moro que inclina 
la cerviz y reconoce la verdadera fé. No hay duda, como 
justamente han apreciado los investigadores de esta fíesta, 
que en ella hay cinco elementos más o menos independientes: 
El árbol de Mayo, Adán y Eva, El Sacrifício de Isaac, la 
danza, y la pelea dei moro y dei cristiano. Nos interesan 
sobre todo el Mayo y Adán y Eva, evidentes supervivencias 
de mitos agrarios. El Mayo es el Maíbaum, Maibusch o sen- 
cillamente Mai de Alemanía; el Maypole o May de Inglaterra 
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y el arbre de'Md o Mai de Francia, que es ya tradicional 
en el siglo XIII. G 

Sobre su significación y simbolismo de regeneración 
colectiva de la humanidad por su participación activa en el 
resurgir de la vegetación son interesantes las razones que 
aporta Mircea Eliade. 7 

La misma idea representa el ceremonial de Adán y Eva, 
rey y reina de Mayo, espiritus de la vegetación que tienden 
a estimular las, fuerzas de la naturaleza. 

No hay duda que el Adán y la Eva, asi como el árbol de 
Mayo son elementos extranos, incrustados en la fiesta cris- 
tiana. En Europa se hallan vigentes todavia muchas de 
estas costumbres que mencionan Mannhardt 8 y Frazer. D 


SAN GREGORIO 


Pazos celebra el dia 9 de Mayo la fiesta de San Gregorio 
de Ostia.» decoroso ornamento de la Orden de San Benito», 
según el P. Croisset 10 y por los benediotinos, que alli se 
establecieron desde antiguo, debió surgir esta devodón. Tiene 
capilla propia en la ladera sur en que se asienta el f am oso 
castillo de Monterrey. 

Lo más curioso de esta fiesta es la rogativa pública 
que hace algunos anos aún se realizaba con participación 
de las parroquias de Pazos, Villaza y Cabreiroá para pedir 
la felicidad de las cosechas y la extirpación de las plagas 
de insectos fitófagos. 

Los tres sacerdotes coincidian al pié dei monte Ladairo, 
topónimo muy significativo y en cuyo monte hay petroglifos 
que ya se acusan en un Apeo y Demarcación dei ano 950 11 
con el nombre de ardiam yetrineam. Alli junto al Tâmega 
que bordea la colina, el más viejo de los tres curas hacía 
el desconjuro y las aspersiones litúrgicas, mientras los cam¬ 
pesinos tendian sobre el rio unas cuerdas hechas con paja 
de centeno para que los insectos atravesaran este improvi¬ 
sado puente para ir a morir al Ladairo. 
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Esta costumbre, con relación a una plaga de ratones, 
la recoge Cabal 17 como sucedida al Obispo fundador de la 
Universidad de Oviedo, don Fernando de Valdés y Salas. 

El obstáculo dei agua es insuperable a veces hasta para 
los espiritus, como ocurre entre los tipperahs de Chittagong, 
en donde los familiares de los difuntos han de tender hilos 
sobre las corrientes de agua para que aquellos puedan atra- 
vesarlas. 18 

La intercesión dei Santo en las plagas de la langosta 
es tradición recogida en la hagiografia dei Obispo de Ostia. 14 

También en Castrelo dei Valie se hace rogativa pública 
el mismo dia y la procesión llega hasta el lugar en que se 
asientan las ruinas de un castro romanizado, sobre las cuales 
hubo una ermita dedicada a San Martin, Llevan la imagen 
de San Martin que procede de la derruída ermita. Es una 
curiosa efígie que va en una urna en posición decúbito su- 
pino. Para hacer las aspersiones y rezar las preces se hacía 
descansar el santo sobre un ara romana, dedicada a Júpiter, 
que alli habia y hoy hemos ingresado en el Museo Provin¬ 
cial de Orense. 15 


SAN JUAN 

Dentro de la clasificación que de las fiestas han hecho 
Hoyos y Sáinz y Hoyos Sancho 16 corresponde a la primera 
sección de las mturales o primitivas, grupo de las míticas 
y estacionales. 

En otro lugar hemos estudiado los mitos, creencias y 
supersticiones que constituyen un extenso ideário en tomo, 
especialmente, a la noche de San Juan. 17 

No es de este lugar, por su casi universal celebración, 
el referimos a los múltiples aspectos de esta fiesta que se 
repiten invariablemente en una amplia extensión geográfica, 
Sólo recogeremos alguna particular faceta de la fiesta cris¬ 
tianizada, 

En Verin es tradicional y sigue vigente, la erección de 
altares la noche de San Juan, con concurrida verbena, mú- 
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sica y fuegofl, Antes se levantaba el altar en una encruci- 
jada de calles, aunque hoy se llevó a una plaza, como más 
cómoda ubicación de la fiesta. Está formado por un tabla» 
dillo, ornamentado con flores., ramas, y hiedra. En los cuatro 
ângulos se alzan unos pilotes recubiertos de ramaje y rosas, 
Unos arcos decorados con flâmulas enlazan diagonalmente 
los pilotes. 

En el centro dei estrado se eleva un trono con gayo 
adorno y en él se sienta un nino que representa a San Juan, 
Viste simplemente una piei de carnero y lleva un báculo en 
la mano. A los pies se acuesta un corderito. 

Ha sido tan reiteradamente estudiada esta fiesta que no 
hace falta demostrar el carácter agrario de la misma. No 
obstante, Caro Baroja 18 al estudiar las mascaradas y alar¬ 
des de San Juan, hace constar, que si no puede negarse esta 
índole, no excluye el que participe también de caracteres bé¬ 
licos, como ya habia observado Von Schweder. Algo de esto 
se advierte en una cofradia que en 1634 se fundó en Verin. 
restauración de otra más antigua, Se trata de una Cofradia 
de hidalgos que han de estar siempre preparados y ejerci- 
tados para la guerra y en la que «no haya de ser admitida 
persona alguna a ella que no sea noble.» ln 

Tenian los cofrades obligación de asistir a la fiesta dei 
Bautista el 24 de Junio, jinetes de briosos caballos y por¬ 
tando hachones encendidos. 

Este carácter bélico es evidente y por la misma época 
existia una Cofradia análoga en Chaves, unida siempre y 
mucho más entonces, época de la unidad ibérica con cordia- 
les relaciones con Verin, que realizaba alardes el dia de San 
Juan, 

A nobre cavalem de S. João acudia el 24 de Junio al 
llamado Campo da Rhoda y alli después dei acto religioso 
«começavam as festas de cavalo , em que os cavaleiros , na¬ 
quele vasto campo, faziam escaramuças , correrias, jof/avavi 
canas e sortelha e executavam muitos outros exercícios eques¬ 
tres, nos quaes cada cavaleiro procurava sobresair aos outros 
em perícia, em valor e em agilidade entre os aplausos do 


povo, que corria em massa a admirar estes espectaculosos 
torneios.» ~ fl 

No hay duda que éste constituye otro aspecto de la 
fiesta de San Juan distinto dei carácter agrario que aqui 
se viene relacionando sino ligado a las comparsas y alardes 
de hombres armados que este mismo dia irrumpen en muchos 
pueblos de Europa, 
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O TEATRO POPULAR NA EXPANSÃO 
COLONIAL DOS PORTUGUESES 


por LEANDRO QUINTAS NEVES 


O Teatro Popular tem sido, através de muitas gerações, 
uma das mais curiosas e persistentes manifestações das 
faculdades conservadoras do povo português. 

Entre as numerosas supervivências que até nós vieram, 
integradas nesse rico manancial que é formado pelo nosso 
largo património tradicionalista, arde ainda, bem viva, a 
chama reveladora de tantos elementos que muito importa 
coordenar e registar. Arrumados em esconsa parteleira ou 
apodrecendo no fundo de bafienta arca, vivem suas últimas 
horas velhos cadernos manuscritos onde a ingenuidade dos 
nossos avós, deixou em rudes caracteres caligráficos, longos 
trechos de uma literatura medieval popular, de mistura com 
tantos pormenores descritivos de antigas danças que seriam 
só por si, justificado incentivo duma investigação cuidada. 
Por outro lado, quanto de capital próprio não gira por aí 
disperso na tradição oral das nossas aldeias. Pessoas de idade 
avançada, retendo na sua memória fortemente sadia episó¬ 
dios e factos da sua mocidade, recordam fielmente longas 
tiradas que recitaram em novos, ou passes de dança há tan¬ 
tos anos abolida pela evolução progressiva da vida moderna. 
Repitam os velhos, já raros representantes dessa geração 



prestes a findar, toda a sua acção representativa no «Auto 
dos Reis», figurando de Herodes, com longas barbas e espada 
flamejante, proferindo éditos de morticínios infantis; ou, 
então, deixem-no que diga e demonstre, com seu avantajado 
lenço de bolso bordado com linha vermelha em ponto de cruz 
como era interessante e cheia de protocolo próprio a Dança 
das Despedidas. 

A parte coreográfica dois «autos» que o nosso rústico^ se 
esmerava em representar no dia da sua festa maior, foi 
sempre, a par do motivo inicial, de fundo religioso ou len¬ 
dário, o lado mais saliente de toda a exibição. Era nos bai¬ 
lados finais que tomavam parte todos os figurantes e nesse 
remate, a totalidade dos comparsas, se esmerava em pro¬ 
duzir o seu melhor trabalho. Naturais e vizinhos das locali¬ 
dades onde anualmente se realizavam representações alusi¬ 
vas à liturgia do ciclo do Natal, tomando a parte pelo todo, 
não designavam essas manifestações com os nomes de «auto», 
«drama», «entremez» ou qualquer outro vocativo; mas so¬ 
mente por: «Bailes do Menino» e «Bailados do Natal», por 
serem as danças a parte mais destacada de toda a movi¬ 
mentação geral. 

Eram numerosas e variadas. Nas procissões profano- 
-riigiosas, especialmente nas de «Carpos Christi», que 
foram também importantes núcleos conservadores de tão 
saliente elemento da etnografia portuguesa, podiam ver-se 
a Judenga, a Dança dos Ferreiros, a Dança das Espadas, a 
Moirisca e tantas outras que não interessa inumerar. Ainda 
o ano passado, em freguesia até há pouco bem sertaneja do 
concelho de Viana do Castelo, para solenizar a inauguração 
de progressivos melhoramentos a que se diparam assistir 
as autoridades maiores do distrito, na reposição de um velho 
«auto» popular ali representado desde tempos imemoriais, 
assistimos atentos, quase no final da representação, a uma 
exibição coreográfica que, expurgada de certos cruzamentos, 
formaria apreeiavel conjunto já hoje tão raro nas diversões 
populares. Transferidas ou introduzidas em outras locali¬ 
dades para complemento de representações, misturavam-se 
e. muitas vezes, saíam desses cruzamentos novas caracterís¬ 


ticas, outros movimentos que se fixavam e tomavam, com o 
auto exibido, o nome da terra. 

Para os naturais da região onde o auto se representava, 
quase sempre como número destacado no programa da festi¬ 
vidade mais solene da sua aldeia, o facto constituía, se este 
imigrava para longes terras na busca de melhores meios de 
vida, a mais saliente recordção no seu pensamento de ausen¬ 
te, associando-lhe todas as lembranças do seu torrão natal. 
E quando formado no exílio, entre os compatriotas ali resi¬ 
dentes, o núcleo predominante de esta ou aquela aldeia, espe¬ 
cialmente nortenha, para seu divertimento e horas de folga, 
não encontravm melhor elemento para satisfação da sua sau¬ 
dade que não fosse a representação do «auto», que entre 
aplausos ingénuos viram e representaram na sua longínqua 
terrinha. Desta imigração resultou uma transplantação de 
costumes que foram formando, com outras manifestações, 
novos centros de fundo etnográfico que muito importa coor¬ 
denar e registar para complemento do estudo das nossas 
tradições. 

* 

* * 

É conhecida a origem do Teatro Popular. Do drama 
litúrgico que se celebrava ante o altar-mór ou debaixo do 
coro, e que se representava nas grandes festividades por 
sacerdotes e coros de meninos, nasceu mais tarde o mistério 
medieval Com o uso generalizaram-se as inovações e estas, 
com o rolar dos tempos, deram lugar a que os assistentes 
não mantivessem aquela compostura que era para desejar 
em ambiente tão solene. 

Assim, por disposições eclesiásticas, que se tornaram 
indispensáveis, o espectáculo foi transferido para o exterior 
— adro ou terreiro onde se tomou necessário o tablado ou 
estrado, com plano mais alto, que permitisse ampla e mais 
perfeita visão. Aqui, nos primeiros tempos, o drama conti¬ 
nuou dirigido por sacerdotes, mas os seus figurantes pas¬ 
saram a serem escolhidos entre o povo ou, quando muito, 
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entre os filiados de qualquer grémio ou confraria, como hoje 
diriamos. Com bastidores e lenços, mantas e colchas, impro¬ 
visavam-se os cenários e formavam-se as decorações que 
permaneciam de princípio a final; porque, a arte das muta¬ 
ções, só mais tarde teve realização. 

Supervivências destes «Mistérios» são ainda hoje, entre 
outras, a «Representação da Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo», em Oberammergau, Alemanha e, em Portugal, o 
«Auto da Paixão», em Duas-Igrejas, Bragança; e, no mesmo 
ciclo de fundo exclusivamente religioso, podemos igualmente 
incluir os autos pastoris que em algumas freguesias aqui do 
Norte, vimos representar quando ainda «menino e moço» na 
quadra natalícia. 

Os temas, focando sempre o aspecto moral e religioso, 
foram evoluindo e principiaram a concretizar assuntos guer¬ 
reiros, especialmente traduzindo lendas da Reconquista, que 
deram lugar às conhecidas moiriscadas e outras representa¬ 
ções de assuntos bélicos. De entre estas, merecem especial 
destaque pela importância que adquiriram na literatura me¬ 
dieval, as do ciclo carlovíngio. O revés de Roncesvalles, onde 
a lenda nos diz que, entre muitos outros, perdeu a vida um 
dos mais esforçados cavaleiros das hostes de Carlos-Magno, 
inspirou numerosos poemas, romances, canções e outras for¬ 
mas alusivas à tremenda derrota. Desde a «Chanson de 
Roland» ao fragmento pergamináceo duma canção de gesta 
descoberto no arquivo de Pamplona, conhecemos, bibliogrà- 
ficamente, bem mais que uma dezena de trabalhos neste sen¬ 
tido. Entre estes, podem salientar-se duas comédias de Lopo 
da Vega {') e até uma ópera de Augusto Mermet. ( 2 ) Isto 
sem falar nas várias edições da «História do Grande Impe¬ 
rador Carlos Magno e dos seus valorosos Doze Pares de 
França», uma das quais escrita por Alexandre Caetano Go¬ 
mes Flaviense, presbítero do hábito de S. Pedro, graduado 
nos sagrados cânones, protonotário apostólico de Sua Santi¬ 


El casamiento de la muerte e Comédia âa libertad de Espana. 
5 Roland a Roncevam. 


dade, e natural da praça de Chaves, que aí andou de mão em 
mão, em épocas passadas, empolgando sucessivas gerações 
com seus lances descritivos e servindo de vade-mécum nas 
representações carlovingianas. Até Camilo, o nosso fecundo 
e genial escritor, na sua polémica célebre com o Dr. José 
Maria Rodrigues, outro plumista de fundos recursos, se 
referiu a esta popular «História», designando-a, ainda no 
seu tempo, por livro comum a todos os doutos e lorpas ( 3 ). 
Os chamados dramas de Santo António, tanto do conheci¬ 
mento dos nossos agregados rurais, onde certos milagres do 
querido taumaturgo português eram exibidos em comutações 
ingénuas, por vezes de efeitos absolutamente contrários, for¬ 
maram durante muito tempo estímulo e aspiração de modes¬ 
tos actores populares. E, com estes, muitos outros cujas 
lembranças se conservam ainda na memória dos maiores. 

Simultâneamente, num plano mais secundário, foi sur¬ 
gindo o entremez, a pantomina, que o povo generalizou com 
o denominativo de comédia; e raro era a terreola aqui do 
Norte, onde os seus habitantes não tivessem anualmente, 
para seu divertimento, uma destas exibições sempre trata¬ 
das com acendrado bairrismo. Se naquelas o povo assistia, 
admirado, aos lances de esforçada valentia que o herói pra¬ 
ticava invocando o poder divino, nestas sobressaía o homem 
da fala, que, no dizer simples do povo, boiava o sermão, ou 
fazia o discurso. Primeiro chegavam os comparsas, sempre 
divididos em dois campos antagonistas, e precedidos pelos 
«arredas» — dois figurantes, grotescamente mascarados, 
geralmente empunhando larga vassoura de giesta ou grande 
ancinho mutilado em seus dentes, com função limitada ao 
arredar dos assistentes para passagem livre das formações. 
A nomeação destes indivíduos era conservada secreta para 
que, mesmo disfarçados com máscara, mais tarde os conter¬ 
râneos lhe não tirassem contas pelos gestos, tantas vezes 
bruscos, com que desviavam as pessoas presentes. À parte 
as pantominas, de um cómico de simplicidade rural e com 


9 Bohema do Espirito, 2. 1 Ed., pág. 340. 
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as quais o povo dava largas à sua hilariedade, destacava-se, 
na exibição, o declamado discurso do homém da fala. Este, 
umas vezes figurando de doutor, enfarpelado com o traje de 
cerimónia conservado há muitos anos na velha arca dos her¬ 
deiros do morgado, outras fingindo velho decrépito, de lon¬ 
gas barbas postiças e carregado de andrajos, vindo de longe, 
aos tombos, distribuindo bolos de romaria que não. eram 
mais que pequenos discos de madeira pintados, ou arremes¬ 
sando mãos cheias de amêndoas que não passavam de bolo¬ 
tas prèviamente mergulhadas em leite de cal, subia ao 
estrado e ali botava o seu sermão. Assumida atitude apro¬ 
priada, desfiava o rol dos acontecimentos locais do ano decor¬ 
rido tirando, com sua veia jocosa, todo o partido possível 
do ridículo das situações. Caso particular ou público, que 
fosse do seu conhecimento, era comentado satiricamente sem 
respeito pela vergonha dos protagonistas. E os atingidos, 
se estavam presentes, ao serem visados, retiravam insatis¬ 
feitos e protestando contra a má-língua do atrevido actbr... 

Creio não estar longe da verdade, apresentando aqui a 
V. Ex. as , neste primitivo figurante das nossas comédias 
rurais, o predecessor do «compadre» das modernas revistas 
teatrais... 

* 

* * 

Estes costumes, sector importante da nossa Etnografia 
onde a alma popular expontâneamente vibrava livre e sem 
condicionalismos, acompanharam, como já disse, o nosso 
emigrante na âneia de aventura que o levou a peregrinar 
pelo Mundo; e onde, fixada a bandeira da Pátria, as circuns¬ 
tâncias permitiram a fundação da póvoa, de novo voltaram 
os pensamentos saudosistas do colono português. Primeiro 
foram as longas palestras que recordavam o facto tanto do 
agrado da sua memória; depois a troca de impressões que 
avivava e recordava o pormenor; e, desta comunhão de pen¬ 
samentos, resultou o propósito firme da realização. Por esse 
Mundo de Cristo, onde houver uma colónia de portugueses, 


especialmente aquelas que tenham as suas profundas raízes 
mergulhadas neste humus tradicionalista das províncias nor- 
tenhas, investigando bem, ali encontraremos velhas remines- 
cências das nossas danças, do nosso Teatro Popular. 

Bastam dois exemplos, bem frisantes, desta transplan¬ 
tação de costumes, para plena justificação do voto que vimos 
apresentar a este douto Congresso, de tão longo alcance etno¬ 
gráfico que, numa lembrança feliz, as autoridades galaico- 
-minhotas acordaram em realizar. 

As ilhas de S. Tomé e Príncipe, povoadas, — dizem os 
documentos — com colonos na sua maioria oriundos das três 
primeiras províncias portuguesas, têm: a primeira, na sua 
corografia, a vila de Nossa Senhora das Neves; e, na segun¬ 
da, ainda há poucos anos se representava o «Auto da Flori- 
pes», tal qual sempre se exibiu no largo de Nossa Senhora 
das Neves, no concelho de Viana do Castelo, apenas com uma 
insignificante variante. Disto nos dá notícia o escritor José 
Brandão Pereira de Melo, numa das suas excelentes crónicas 
etnográficas destas ilhas, publicadas no «Mundo Portu¬ 
guês» ( 4 ). 

Repetimos aqui o que já noutro lugar publicamos ( 3 ): 

Quando teria chegado à ilha do Príncipe o importado 
«Auto da Floripes»? e hoje acrescentamos ainda: se na sua 
irmã-gémea existe a vila de Nossa Senhora das Neves, por¬ 
que não julgar que foram os habitantes desta localidade dos 
primeiros pioneiros da nossa soberania a fixarem-se naqueles 
pedaços do nosso território africano? 

O segundo testemunho desta projecção extensa podemos 
encontrá-lo na literatura brasileira. Num dos livros do ilus¬ 
tre escritor Erico Veríssimo (•), conta o fecundo Autor a 
descrição de um espectáculo público realizado em Santafé 
— Rio Grande do Sul — onde, como em tantos autos do nosso 
Teatro Popular, se exibem os partidos mouro e cristão. Des- 


* Mundo Português, Ano XIII, II série, N,° 2, 
‘ Auto da Floripes, Vértice, N.° 103. 

1 O Tem/po e o Vendo, pág, 568, Lisboa, s/d. 
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tacamos desse relato pequenas passagens que de sobejo nos 
üucidam: 

«Surgia de trás da figueira, montado em belo cavalo 
branco, uma donzela de cabelos louros soltos ao vento e com 
o rosto escondido sob uma máscara de pano preto. Donzela? 
Todos logo perceberam que se tratava, como de costume, de 
um homem vestido de mulher. Era Floripa, a princesa cristã 
que os mouros mantinham prisioneira em seu castelo, e que 
os cristãos em breve iriam libertar». 

Depois de descrever simulados ataques entre os dois 
partidos, continua: 

«As atenções tomaram a voltar-se para o torneio. Um 
cristão naquele momento saltava para dentro do castelo. 
arrebatava Floripa, montava no seu corcel, içava a princesa 
para a garupa e saía a galopar na direcção do seu reduto, 
sob aplausos gerais. Floripa fora libertada!» 

E, pela boca de um dos seus personagens, que lhe per¬ 
guntaram pela origem do espectáculo, o Autor ilucida: 


* 

* $ 

Expostos os factos e atendendo a que, com a evolução 
e com as novas conquistas da ciência (cinema, rádio e tele¬ 
visão) todas estas supervivências e memórias tendem a 
desaparecer sem que delas fiquem os convenientes registos 
e estudos, tenho a honra de apresentar a este ilustre Con¬ 
gresso o seguinte voto: 

1. °—-Que sejam convenientemente estudadas e descritas as 

origens, desenvolvimento e características do Teatro 
Popular português; 

2. ° — Que se procure registar e reunir todas as manifesta¬ 

ções desse teatro, ainda existentes ou extintas, exibi¬ 
das em núcleos emigratórios portugueses, em território 
nacional e estrangeiro. 


«É um costume português — dizia Curgo à Avó—. 
Foram os açoreanos que o trouxeram para cá». 

Esta afirmativa do distinto plumista, se não tivesse a 
tradição e os documentos a corroborá-la, podia até ser veri¬ 
ficada toponimicamente. Na ilha de S. Miguel onde o Teatro 
Popular teve, como em outras das nossas possessões ultra¬ 
marinas uma larga difusão, encontram-se alguns lugares, 
especialmente em frente a extintos mosteiros, conhecidos 
ainda hoje pelo vocativo de TEATRO, ti que ali se represen¬ 
tavam os velhos autos, especialmente nas festas do Espírito 
Santo, e o povo criou o topónimo no facto local que mais se 
lhe gravou na memória a representação do seu teatro. 
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A ETNOGRAFIA PERANTE O FOLCLORE 
TURÍSTICO 

Folclore tradicional e costumes populares actuais 

POR ABEL VIANA 


Se a Etnografia é muito importante como- ciência escla¬ 
recedora das raízes remotas dos nossos usos e costumes, 
da nossa maneira de sentir e de expressar, do nosso tradi¬ 
cional modo de ser psíquico e em relação ao ambiente mate¬ 
rial que nos cerca, de maior consideração nos parece mere¬ 
cerem ainda as normas de ordem prática que tal ciência 
nos pode fornecer. 

Antes de mais nada, devemos declarar que, se alguma 
vez nos vimos dentro- de qualquer assunto etnográfico, isso 
foi apenas como simples colector e comentador de factos, 
e não como cientista. Tal posição continua a ser a que man¬ 
temos. 

Não se estranhe, portanto, a forma absolutamente livre 
por que vamos tratar este assunto. 

Em face dos hábitos actuais, temos, de uma parte, a 
Etnografia, ciência que versa os usos e costumes do povo, 
dentro da qual o Folclore se ocupa das tradições populares, 
e a Ergologia, em um dos seus capítulos, trata do vestuário. 

Por outra parte, há a considerar o que, fora do rigoro- 


173 



samente estabelecido 1 pela Etnografia, e do que, em con¬ 
formidade, pensam os etnógrafos e folcloristas, o que o geral 
das gentes entende agora por rancho ou grupo folclórico. 

Se não estamos em erro, os primeiros ranchos perma¬ 
nentes destinados a desmonstrações festivas de trajos, dan¬ 
ças e cantares foram os que nós próprio, a partir de 1917, 
organizamos em Viana do Castelo, com a singela designa¬ 
ção de ranchos de lavradeim, os quais tinham por fim 
principal apresentar os diferentes tipos de trajos ricos, char 
mados, pelos de Viana, à lavradeim, e pelos de fora, à via- 
nesa , e de algumas cantigas tradicionais, cantadas e dan¬ 
çadas —tudo isto, repetimos, com o fim de mostrar a beleza 
desses trajos, danças e cantares e de os manter em vigor, 
visto seu uso então se ir perdendo, por assim dizer, dia a dia, 
Eram pequenos agrupamentos de mulheres de Santa 
Marta, Carreço 1 , Meadela, Perre, Areosa e Afife. Para a 
dança, o que mais geralmente aparecia era o de Areosa, até 
que, a partir de 1928, passou o de Carreço a ser o de melhor 
expressão coreográfica, entre os das demais aldeias do 
concelho de Viana. 

Durante a guerra de 1914-1918, o declínio dos trajos 
tradicionais foi de tal ordem que poucas mulheres o pos¬ 
suíam completo, tendo-se generalizado o hábito de usar 
a saia com uma blusa qualquer, com avental próprio 1 , ou de 
veludo, ou de qualquer outro tecido. O mesmo sucedia com 
os lenços. 

O oiro velho, o secular, a joia típica tradicional, corria 
aos ourives, em troca de adornos mais leves e modernos, e 
os antigos deram bons lucros aos que os derreteram nos 
cadinhos. 

Graças a porfiados e múltiplos esforços cuja enumera¬ 
ção seria justa mas que não cabe nos limites desta breve 
nota, as exibições dos trajos populares em Viana do Cas¬ 
telo foram-se avultando, até tomarem as grandiosas pro¬ 
porções em que actualmente as vemos, para gozo da multi¬ 
dão de nacionais e estrangeiros que anualmente acorre às 
Festas dAgonia, e para grande prestígio não só da cidade 
e concelho de Viana mas também do País. 
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Nos ranchos vianenses desde cedo se inspiraram outros 
que, anos após anos, se vieram multiplicando de norte a 
sul do País. 

Ora, como na organização destes grupos populares pre¬ 
sidem as directrizes dadas por indivíduos de vária índole, 
acontece que umas vezes tais desses agrupamentos respei¬ 
tam as tradições locais, ao passo que outras delas se afas¬ 
tam. Pode mesmo afirmar-se que a tendência geral é des¬ 
pegarem-se delas, buscando o modelo oferecido pelas cama¬ 
das populares de Lisboa, estas, por sua vez, inspiradas no 
teatro de revista. 

O que por aí vemos actualmente pode classificar-se da 
seguinte maneira: 

Tipo A: Ranchos com indumentária verídica, danças 
e cantares tradicionais. São os de autêntico 1 valor folclórico, 
os que gozam de categoria como demonstração etnográfica. 

Tipo- B: «Ranchos fardados». Assim denominamos aque¬ 
les que, muito embora usando um trajo tradicional, não 
mostram variedade no vestir. Os componentes trajam de 
igual. Relativamente ao canto e à dança, costumam estar 
certos com a tradição. 

Tipo G: «Ranchos estilizados». São aqueles que não 
representam o verdadeiro trajo local, mas sim outro nele 
inspirado. 

Tipo D: «Ranchos inventados», isto é, que criaram uma 
veste de fantasia, completamente alheia à indumentária tra¬ 
dicional da região que dizem representar, e até de todo o 
País. 

No reportório dos ranchos destes dois últimos tipos, 
tanto a letra das canções como a música são invariavelmente 
da autoria do director do rancho, músico profissional ou 
amador a que quase sempre o locutor da casa orna com o 
sumptuoso título de «maestro». E tanto dançam um vira 
como uma valsa, ou o «xá-xá-xá»... O acompanhamento mu¬ 
sical, quando não é aquito a que dão o nome de «orquestra 
típica», e que não é mais que uma tuna acrescida de acor¬ 
deão, saxofone, trompeta e outros instrumentos não tradicio¬ 
nalmente populares, salvo o acordeão 1 , no Algarve, o con- 
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junto instrumental chega a ser verdadeiro jazz, por vezes 
bastante perfeito no género. 

Agora, exemplifiquemos e comentemos um pouco. 

Do Tipo A podem servir de modelo, se bem que em 
grande parte discordem no respeitante ao trajo masculino, 
que quase sempre é farda estilizada, ou mesmo inventada, 
os ranchos minhotos, que em cada variedade de trajo femi¬ 
nino, tanto de luxo como na maioria dos de trabalho, apre¬ 
sentam infinita variedade na composição dos padrões dos 
tecidos, na forma e colorido dos bordados, etc. 

Na parte instrumental, há a notar a recente e desca¬ 
bida adopção do acordeão, que era instrumento peculiar 
ao algarvio. 

Do Tipo B são exemplo expressivo os ranchos de cam¬ 
pinos do Ribatejo, pastores alentejanos, algumas tricanas 
daqui e dacolá, em que figurantes de um e outro sexo 
vestem absolutamente de igual. 

No Tipo C podem-se contar quase todos os numerosos 
ranchos do litoral duriense e estremenho, região de Coimbra, 
ou mais precisamente, distritos de Aveiro, Coimbra e Leiria, 
tais como os da Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Águeda 
Coimbra, Figueira e Nazaré, com trajos de belo efeito deco¬ 
rativo, embora sem valor, do ponto de vista da etnografia 
retrospectiva. 

Do Tipo I) cremos não valer a pena falar aqui, já que o 
tempo é escasso. Basta indícar-se o Algarve e, sobretudo, 
o Alto Alentejo, como terreno favorável à sua indesejável 
proliferação. 

Claro que certos factores, além da formação ou carên¬ 
cia de formação intelectual, e capacidade interpretatíva do 
preparador e orientador do rancho dito «folclórico», condi¬ 
cionam seu carácter. Assim, há comarcas, como no Minho, 
em que os trajos regionais femininos, tanto festivos como 
de trabalho, são tão prodigiosamente numerosos e variados 
que não existem motivos para estilizações nem fantasias, 
ainda que os de festa sejam de alto preço e já de há tempos 
só acessíveis a pessoas de certa suficiência económica. 


O mesmo acontece em especial no Ribatejo e terras 
baixo alentejanas, a propósito do trajo masculino, o qual, 
muito embora sem grande variedade, é, todavia, altamente 
expressivo. 

Mas nestas regiões do Centro e Sul, os trajos masculi¬ 
nos vão já empobrecendo, quanto à matéria prima das rou¬ 
pas, forma e qualidade dos chapéus e calçado. 

Os trajos da beiramar, quer masculinos quer femininos, 
oferecem fácil possibilidade de vistosas estilizações. 

Posto isto, perguntamos : 

1. n — Tratando-se de coisas que respeitam ao fortale¬ 
cimento da consciência nacionalista, será lícito deixá-las 
correr de maneira desordenada e anárquica, tal como se 
está verificando? 

2. ° — Em contrapartida, convirá evitar que a orientação 
dos chamados «ranchos folclóricos» se entregue às comissões 
de turismo, às casas do povo e dos pescadores, ou a outras 
entidades e organismos oficiais, a fim de que os ranchos 
não corram o risco de serem automatizados e cadaverizados 
por uma burocracia que pode tornar-se, feroz e ininteligente? 

Supomos dever-se responder afirmativamente a ambas 
as interrogativas. 

Temos de convir que, actualmente, devido à intensifi¬ 
cação das comunicações, à radiodifusão e ao cinema, os 
nossos costumes tradicionais, que desde o começo deste sé¬ 
culo, ou mais precisamente, a partir da guerra de 1914, 
iam cedendo lugar às novidades vindas de todo o lado, entra¬ 
ram nestes últimos anos em vertiginosa desaparição. 

Nos raros pontos do País onde ainda é possível apre¬ 
sentar qualquer coisa de castiço, de lidimamente tradicional, 
já se não trata, as mais das vezes, de exibir trajos e danças 
actuais. Quanto aos primeiros, frequentemente nos achamos 
já nos domínios da estilização, mesmo sem dar por isso-. 

Quando se exibem trajos e danças autenticamente tra¬ 
dicionais, isso, em boa verdade, é reconstituição histórica, 
visto em sua quase totalidade terem caído em desuso. 

Pois deixemos essas reconstituições históricas para as 
grandes ocasiões e para auditórios de elevado nível cultural. 
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0 que por esse País fora mais abunda, e o que tem 
mais viabilidade, é o rancho com mais ou menos felicidade 
estilizado, do tipo dos da Beira Litoral, e só é pena que 
seus repertórios sejam constituídos exclusivamente pelas 
composições e invenções dos respectivos regentes, já que 
as raras interpretações dos números verdadeiramente fol¬ 
clóricos tomam o jeito pejorativo que o vocábulo «interpre¬ 
tação» está tomando no mundo da arte, muito especialmente 
no da arte musical. 

O certo é, porém, que o grande público o aprecia, o 
aplaude incondicional e entusiasticamente, e o mesmo fazem 
os turistas estrangeiros. 

Semelhantemente ao que se passa na vizinha Espanha, 
alguns destes ranchos vão entrando em um semi-profissio- 
nalismo. 

E que mapíficos ranchos populares deste género os 
nossos vizinhos peninsulares apresentam ao forasteiro, pela 
Galisa, pelas Austúrias, em terras valencianas e na Anda¬ 
luzia! 

Que maravilha os ranchos de Marim, da Corunha, de 
Santilhana dei Mar! Tantos e tantos, como esses! 

Finura de apresentação, perfeição de movimentos, grar 
ciosidade, colorido, plenitude de beleza, enfim. 

Quando atentamos na mina inesgotável de matéria 
prima que ainda agora constituiem o Alentejo, o Ribatejo, o 
solar bragançano, a Beira Litoral e o Minho, muito princi¬ 
palmente o Alto Minho, emociona-nos a visão de quanto 
se poderia fazer, dos acumes de deslumbramento facilmente 
atingíveis pelos nossos ranchos populares para exibição- tu¬ 
rística, se em vez do baixo grau de informação em que estão 
decorrendo a organização e actividade da maioria de tais 
ranchos, a isso presidisse, pelo contrário, uma sapiente, 
hábil e diligente orientação. 

Se as realidades nos põem assim o problema daquilo 
a que chamamos «folclore turístico», persuadinuwios de 
que as instâncias oficiais deverão orientar a formação dos 
ranchos que sobre si tomam a função de representar o fol¬ 
clore e os costumes tradicionais da região a que pertencem. 


Mas orientar pelo ensino, pelo conselho, pela persua- 
ção, pelo exemplo, e não proibindo, ou pretendendo proibir, 
que alterem os trajos próprios, ou que adoptem os alheios, 
que inventem musicatas e bailaricos estrangeirados, ou imi¬ 
tem marchas com marcações complicadas, à maneira do 
que se vê no teatro de revista. 

Ora, neste papel orientador, ou melhor, nesta tarefa 
de educação nacionalizante, terá o etnógrafo-folclorista me¬ 
ritório papel, se lho ensejarem, como devem. 

Porque o assunto nos parece de muita importância, aqui 
viemos com estas breves considerações. 

Elas não passam de pretexto para exame e discussão 
de um caso que deve, supomos, sem mais perda de tempo, 
entrar nos caminhos das realizações úteis e práticas. 
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LOS RAMOS PROCESSIONALES 

por JOSÉ RAMÓN Y FERNÁNDEZ OXEA 


El culto a los árboles, o la identificación de éstos al 
culto de ciertas divindades paganas, es cosa que data de los 
comienzos de la humanidad y que fué practicada por todos 
los pueblos antiguos, conservándose aun en muchos contem¬ 
porâneos que no practican el cristianismo. 

Esta divinizavión dei árbol obedece casi siempre a la 
gran utilidad que presto al hombre, quien quiso ver en ellos 
un don de los dioses; así el divo, símbolo de la paz, fué 
consagrado a Minem; la encina, símbolo de la fuerza, se 
consagro a Júpiter; a Dionisios se le adoraba en la forma 
de un pino; la palma, consagrada a la Luna y a Vénus, 
gozó de gran prestigio no solo entre los pueblos mediterrâ¬ 
neos sino también en la Europa central y oriental; el laurel, 
consagrado a Apoio, se ofrecía a los héroes, a los poetas 
y a los triunfadores y con palmas y olivos recibió el pueblo 
a Jesús a su entrada en Jerusalém Las ramas de todos estos 
y de otros muchos árboles figuraban en la antigüedad clás¬ 
sica en muehas ceremonia religiosas y en algunos mistérios, 
costumbres que se fueron transmitiendo hasta nosotros, si 
bien modificadas por la Iglesia, que supo adaptarias a su 
liturgia. 

Pero aun en ciertos actos civiles se perpetua el uso 
de los ramos. El laurel se usa en varias partes de Espana 
para anunciar que se vende vino, a cuyo fin se cuelga una 


Ramos dei Santo Angel, de Valdehuncwr (Cáceres) 






rama a la puerta de las tabernas, en algunas comarcas 
gallegas se planta una gran rama de xesta o retama florida 
en el campo donde se ha terminado de hacer la siembra dei 
maíz y también para festejar el feliz término de la construe- 
ción de una casa se pone un ramo de laureai en lo* alto 
dei flamante tejado, de donde quizá tuvo origen la frase 
de «llegar a ramo» una cosa, cuando se quiere indicar que 
acabó felizmente. 

El que pudiéramos llamar uso litúrgico dei ramo en 
las procesiones y en otros actos religiosos ha debido ser 
cosa corriente en toda la Península y gran parte de Europa. 
Sabemos que se utilizo en Italia y tenemos datos de su 
empleo en gran parte de la Península, si bien no hemos 
podido conseguir información de Andalucía, Levante, Ara- 
gón y Navarra, lo que no quiere decir que por allí no se 
usen también los ramos como emblema de los mayordomos. 

Quizá sea San Andrés de Teixido el santuario gallego 
cuya peregrinación a él sea más antigua. Los peregrinos 
que allá van llevan sobre su ropa, una larga túnica de tela a 
rayas y en la mano un ramo formado por una vara de 
avellano o de teixo, de donde le viene el nombre al santua¬ 
rio, a la que atan, con largas cintas de colores, ramas de 
tejo y da herba de namorar o herba namoradeira, que es el 
clavel marino, junto con adornos hechos de harina amasada 
y con forma de rosquillas, de una mano, una paloma que 
apoya el pico y los extremos de las alas y la cola en una 
especie de corona, dos corazones unidos, una figura antro- 
pomorfa y un San Andresino de metal dorado. 

Los objetos que sirven de adorno a este ramo indican 
su origen pagano incluido en un culto naturalista para pro¬ 
piciar la fecundidad que, aunque se haya cristianizado, deja 
su liuella en esta costumbre y en los cantares. 

De estos ramos individuales quizá deriven los de carac¬ 
ter representativo, como los que sirven de insígnia o em¬ 
blema de los mayordomos, funcionários o funcionistas encar- 
gados de organizar las fiestas de los pueblos, que son los 
más conocidos y extendidos por Galicia y por el resto de 
Espana. 


El más elemental de estos ramos que conocemos es el 
de Santa Marta de Moreiras, en Orense, donde los mayor¬ 
domos salientes cogen grandes ramas de roble y las ador- 
nan con rosquillas que van comprando en los puestos de la 
fiesta. Hecho el ramo lo coge uno de los mayordomos mien- 
tras otro lleva bajo el brazo un haz de cohetes, que van dis¬ 
parando delante de la música, y de esta forma van a buscar 
al mayordomo que ha de sucederles a quien hacen solemne 
entrega dei ramo y de los cohetes, que los entrantes dis- 
paran en serial de aceptación, comiéndose entre todos las 
rosquillas con vino abundante. 

En Trasalba de Amoeiro (Orense) el ramo es un pino 
adornado con cintas y rosquillas. También se le adorna con 
agallas de roble (bugallos ou carrabouxos), con granos de 
maíz dándole al ramo forma da árbol o de paraguas. 

El ramo, que cada ano le corresponde a uno de los siete 
lugares de la parroquia, sale a la manana de casa dei mayor¬ 
domo con la música y recorre uno por uno todos los lugares 
saludando. Después va en la procesión y durante la Misa 
cantada se le coloca delante dei altar, entre los bancos de 
los hombres; por la tarde va al campo de la fiesta reco- 
giéndose antes de que esta se acabe para guardarlo en 
casa dei Mayordomo hasta el ano sipiente. 

El ramo de Parada de Amoeiro sale en la procesión y, 
por la tarde, en la fiesta es entregado por el mayordomo sa¬ 
liente al entrante mientras.se disparan varias docenas de 
bombas. Luego el entrante pasea el ramo por el tmiro y 
después convida a los amigos. 

Igual a éste hay también un ramo en la parroquia 
vecina de Forzás. En Loureiro de Cotobade (Pontevedra) 
también había ramo con rosca, que se llevaba a la iglesia 
y salía en la procesión siendo subastado a la tarde en el 
campo de la fiesta con la nota original de que la puja no 
se hacía individualmente sino por parroquias empezando 
por el lugar de origen, de esta manera: ICinco por Loureiro ! 
Seis por Rebordelo! !Sete por Borela! 

En los alrededores de Santiago y comarcas de Yalga y 
Cesures el ramo es pequeno y redondo y lleva dentro la 




imagen dei santo patrono. Lo suele llevar en la procesión 
el funcionista o alguien de su familia. 

Algunos pueblos de la frontera orensana con Portugal 
hacían ramos monumentles con varias ruedas de frutas, 
roscas y roscones puestas de mayor a menor, en forma de 
cono que remataba arriba en una cruz y abajo en un gran 
fleco de lino peinado y sin Miar. En La Gudina el ramo 
se monta en unas andas, lo cual supone ya una variante 
importante en la forma, y lo llevan los mozos en la proce¬ 
sión mientras las chicas cantan O Ramo exaltando las vir¬ 
tudes dei santo. 

En la misma localidad hay un curioso «ramo de bodas», 
recogido por Laureano Prieto, que consiste en una armazón 
de hierro con un vástago principal dei que salen varias va- 
rillas en forma arbórea. En la cima se pone un roscón y 
de las ramas pendeu manzanas, naranjas, higos secos, ros¬ 
quillas, etc. Una manzana con alfileres clavados representa 
los dolores que la vida ofrece. Después de la ceremonia de 
la boda una de las amigas ofrecía el ranw recitando unos 
versos y el novio lo recibía arrodillado y descubierto para 
entregárselo a su esposa. 

En varias comarcas de León haeen ramos de cera y 
flores de papel y «cantan el ramo» en las Navidades y en 
las fiestas patronales. 

Los ramos comarcas de León haeen ramos de cera y 
flores de papel y «cantan el ramo» en las Navidades y en 
las fiestas patronales. 

Los ramos asturianos que conocemos han perdido ya 
su verdadera forma de árbol y van montados en unas andas, 
como el ya citado de La Gudina. Los de la romería dei 
Cristo dei Camino, de Llanes son de gran tarnaho y de forma 
cónica adornados con follaje, flores y cintas de colores que 
llevan atadas roscas de pan. Al llegar a la ermita los ofren- 
dan al Cristo cantando los «cantares dei ramo». 

Parecidos a estos son los de la fiesta de la Regalina 
de Cadavedo que llevan las clásicas anfiladas o roscas de 
harina de trigo, liuevos, azúcar, manteca y anis envuelta 
la masa en forma de trenzas. La harina para las anfiladas 


la eeden los vecinos y lo demás se paga con el dinero recau- 
dado para la fiesta. Los ramos se ofrecen a la Virgen con 
cantares alusivos y por la tarde se sortean de una forma 
muy original, para lo cual se van anotando en unas libretas 
nombres o frases que inventan los que juegan y, llegada la 
hora dei sorteo, el portador de la libreta lee una frase y 
otro baraja dos o tres barajes, que solo tienen un as de 
oros, sacando una carta. La frase que coincida con la salida 
dei as de oros se lleva el prêmio y así continua hasta ter¬ 
minar con las anfiladas. 

De Castilla sabemos que haeen «Ramo de Pascua» en 
Pascualcobo (Avila) donde el Domingo de Ramos se elige 
la moza dei ramo y ésta tiene la obligación de buscar el 
mozo que ha de llevarlo en la procesión dei Domingo de 
Pascua. Para hacer el ramo se utiliza un paio que es pro- 
piedad dei pueblo y lo guarda de un ano para otro un 
veeino o la moza dei ramo. En casa de la moza dei ramo 
se procede a la ornamentación de este con ramas de carras- 
quillo, adornado con flores, naranjas, rosquillas y pájaros 
vivos poniendo en lo alto un bollo maimón o torta con un 
letrero que dice «Vivan las mozas». o «Para la Virgen». 

La moza dei ramo, con el mozo que lo lleva, va a bus¬ 
car al cura y al concejo en pleno y todos juntos se dirígen 
a la iglesia obedeciendo las ordenes que cantando van dando 
las mozas. El ramo va en la procesión rodeado de las mozas 
cantando y terminada ésta se subasta en la plaza, frente 
a la iglesia. 

En el mismo día de Pascua de Resurrección en Mino 
de San Esteban (Soria) sale en la procesión un ramo al 
que cantan las mozas. 

También por las montanas de Santander se haeen ramos 
que en Potes (Liébana) es una rama de árbol con rosquillas 
y golosinas, y en Liérganes los llevan en andas, como hemos 
visto en Asturias. Por último, en Rada, hay también «Ramo 
de Resurrección» hechos por las mozas que le cantan en la 
procesión. 

En Velilla de Guardo (Palencia) van las mozas con su 
ramo adornado con pahuelos, cintas de seda, puntillas y 
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dijes, a la iglesia la noche de Nochebuena euando ya están 
allí el público y las autoridades, y piden permiso para entrar 
cantando unas coplas. Llevan el ramo al Nacimientoy cantan 
unos cantares de ofrenda. Al terminar la misa queda allí el 
ramo para la Virgen hasta el día de las Candeias que se rifa. 

Los ramos más primitivos de Extremadura se encuen- 
tran en Piomal y en Villanueva de la Yera ,Cáceres). El 
de Piomal se llama el «Pinchote» y consiste en un paio dei 
que se cuelgan chorizos, lomos y salchichones, rematado 
por un queso. La subasta dei «Pinchote» se abre el día de 
la fiesta con lo que pone el mayordomo, se continua el día 
de San Juan, con la máxima puja dei primer día y se re¬ 
mata el día de San Pedro, partiendo de la mayor puja ultima. 
Al rematar la subasta el «Pinchote» es llevado, precedido 
dei tamborilero tocando sin cesar, a casa dei rematante a 
quien se entregan los chorizos, lomos y salchichones, vol- 
viéndose con el paio y el queso a casa dei mayordomo quíén 
reparte el queso con pan y vino convidando a sus amistades. 

Más elemental aun es el ramo-insignia dei Peropalero 
Mayor, en la fiesta dei Peropalo, en los eamavales de 
Villanueva de la Vera, el cual se reduce a una rama de zarza 
seca en la que va colgado un gran chorizo para dárselo al 
Senor Alcaide, que preside la mesa donde se hace el ofer- 
torio, 

Los ramos más bellos de Extremadura son los de la 
fiesta dei Santo Angel, en Valdehúncar (Cáceres). Son 
cuatro hechos con muchas cintas de seda dobladas, que for- 
man la base, y otras colgando como' un fleco y encima va 
el ramo de flores artificiales rematado por un ángel. Las 
mozas que los llevan cruzan el pecho con una banda de cinta 
y de la misma forma van los mozos que las acompanan. 
Los ramos van en la procesión y asisten a misa y las ma- 
drinas convidan a sus amistades con dulces designando las 
que les sucederán al ano seguiemte. 

Es interesante asimismo el ramo que en Berzocana se 
hace por las fiestas de los santos patronos Pulgencio y 
Florentina. Se prepara con un tronco de árbol adornado 
con hiedra, racimos de uva, rosquillas, roscas de pan, cintas 



e incluso con palomas vivas. El ramo es llevado por los 
mozos desde la casa dei Mayordomo hasta la iglesia y luego 
va en la procesión seguido por un coro de mozas que cantan, 
acompanadas de panderos cuadrados, unas largas coplas con 
la historia de los santos festejados. Finalmente se subasta. 

Además de estos ramos propiamente tales hay en casí 
todos los pueblos extremenos, incluyendo la ciudad de Cá¬ 
ceres, otros ramos festeros, que tan solo lo son de norabre, 
pues se da el caso curioso de haberse perdido el uso y la me¬ 
mória dei ramo en si, conservándose, en cambio la costum- 
bre de recibir ofrendas comestibles, generalmente roscas, 
tartas, embutidos, bebidas etc. que se subastan a la puerta 
de la iglesia, ante una mesa an la que se sientan las auto¬ 
ridades locales. En algunos pueblos, como Valdefuantes, 
estas roscas se ponen sobre unas a modo de bandejas de 
madera adornadas con banderitas y molinilllos de papel, que 
son llevadas a la cabeza por las madrinas de la fiesta y 
a las que se les llama ramos. 

También en Cataluna el ramo tiene un papel simbólico 
en la designación de los mayorales de las cofradias que 
hacen las fiestas. En la de San Antonio Abad de Manlleu, 
la ceremonia dei traspaso de poderes de los mayorales se 
hace por medio de una danza durante la cual los salientes 
traspasan a los entrantes una almorraja, un cirio y un 
ram de boj, con cuya entrega les dan posesión dei cargo. 
Los nuevos mayorales, terminada la danza, ofrecen al santo 
el cirio y el ramo recibidos. En Bisaurri el último día de la 
fiesta patronal el mayoral saliente, ante los mozos reunidos, 
ofrece un ramo de flores artificiales al que ha elegido para 
sucederia El elegido no puede negarse y, si rehusa, y huye 
de la plaza, es perseguido por su elector hasta que aquel 
recoge el ramo. 

En Portugal existe asimismo una variada manifesta- 
ción de esta clase de ramos. El ilustre etnógrafo Luis Cha¬ 
ves nos informa que en algunos lugares, euando os festeiros , 
os mordomos o los juizes de la fiesta acaban su mandato, 
se dirigen solemnemente a los que han de sucederles y les 
entregan el ramo como símbolo de poder y privilegio, que 


hasta entonces les había pertenecido. Esta ceremonia se 
reviste de grau aparato y, en algunas partes, los mayordomos 
visten ricos trajes apropósito para estos actos. El ramo de 
los mayordomos está hecho ad hoc para figurar en la fiesta 
y sirve de senal de investidura, Por lo general es majestuoso 
y rico. La subasta de los ramos y de los palmitos ofrecidos 
al santo patrón para los gastos de la fiesta, proporciona 
a los mayordomos una ayuda importante. 

En tierras dei Minho y Tras-os-Montes se hacen los 
andores, que son una especie da ramos o mayos de 10 m. de 
alto y van puestos sobre unas andas llevadas por vários mo- 
zos a los que otros ayudan a sujetar los artefactos con 
largas cuerdas atadas al andor, 

En Viana do Castelo y en Tomar son célebres las pro- 
cesiones dos Tabuleiros y el desfile de las fogaceiras. Estas 
son las mujeres o mozas que llevan a la cabeza los tabuleiros 
o cestos adornados con fogazas de pan, bollos, cerezas y otras 
frutas. Visten trajes regionales o de blanco, que es el color 
de las doncellas. 

Flavio Gonçalves nos ha contado la «Entrega dos Ra¬ 
mos», em Aveiro. Terminada la Misa los mayordomos sa¬ 
lientes, puestos de dos en dos y revestidos de casacos de seda 
encarnada y borlas de oro recorren proeesionalmente las cal- 
les empanando sus ramos acompaííados por la música. Van 
a la casa de los que tienen que recibir el ramo y entrega 
éste en manos dei aceptante quien lo recibe tambien de ro- 
dillas y lo besa pasãndolo a su camaradas salientes. La cere¬ 
monia se repte hasta que todos los ramos quedan entrega¬ 
dos y por la tarde los mordomos salientes van a cumplimen- 
tar a sus casas a los entrantes celebrándose un opíparo con¬ 
vite que dura toda la noehe. 

En Vinhais (tras-os-Montes) por las Navidades se cele¬ 
bra una fiesta con tres mayordomos, de los cuales uno le¬ 
vanta la vara por el Rey, otro por la Reina y el terceiro 
por el Príncipe. Cada una de estas varas o ramos van ador¬ 
nados con cintas de seda y son llevados por los mayordomos 
que, acompanados por los gaiteros asisten a la procesión, 
acompaíían al clero a su casa y el último día de las fiestas 
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se celebra la entrega de las varas a los mayordomos entran¬ 
tes, con distribución de pan y vino a los acompahantes. 

Aun se podría hablar de los ramos de bodas y de otras 
modalidades que también existen en Portugal, pero como 
remate de lo expuesto nos fijaremos en la curiosa coiri.ciên¬ 
cia de que las roscas o roscones que acompanan a los ramos 
sean en su mayoría trenzadas, aunque en unos sitios se 
llamen de «periquete», en otros «anfiladas» o simplemente 
roscones y maimones o fogazas en otros y también es digno 
de advertir la variedad de modalidades en la forma de su- 
bastar o pujar los ramos, desde lo puja colectiva —«Iseis 
por Cotobade!» — a la que se prolonga los tres dias que 
duran las fiestas empalmando las ofertas de los subasta- 
dores. 

Y concretando lo dicho nos encontramos con que los 
ramos, que en un principio tuvieron un sentido de propicia- 
ción de bienes o de preservación de posibles males, fueron 
incorporados por la Iglesia a sn liturgia y pasaron a ser 
símbolo o emblema de los cargos de mayordomos, funcio¬ 
nários, funcionistas, mayorales, festeiros, juizes e mordo¬ 
mos encargados de organizar las fiestas o funciones patro- 
nales de los pueblos. 

Andando el tiernpo se incorporaron a los ramos las 
golosinas y productos alimentícios que ofrecían los devotos, 
eomestibles que luego se subastabn para con el producto 1 de 
la limosna costear o ayudar a los gastos de las fiestas. Este 
aditamento alimentício dei ramo pasó, mas adelante, de 
adjetivo, de adorno, a esencial, a sustantivo desapareci endo 
incluso la forma material dei ramo para quedar tan solo la 
palabra como recuerdo de lo que había sido en un principio, 
que el el caso de algunos pueblos portugueses y de casi todos 
los de Extremadura. 

No creemos haber hecho un trabajo definitivo dei tema 
de los ramos, pero si quisiéramos despertar en los que sepan 
de estar cosas el deseo de aportar los datos que posean para 
llegar al mejor y total conocimiento de los ramos procesio- 
nales o de mayordomos en toda la Península. 
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0 TEATRO POPULAR NA BEIRA BAIXA 
DA IDADE MÉDIA À ACTU ALIDADE 

Autos, Representações e Recreações 

por JAIME LOPES DIAS 


Obedecendo aos salutares princípios da moderna polí¬ 
tica social, muitas nações têm dedicado ao problema da ale¬ 
gria do povo bem merecidas atenções. 

Algumas criaram mesmo organismos destinados a pro¬ 
mover e a incentivar a realização de devertimentos e espec¬ 
táculos públicos com o fim de amenisar a vida dos pobres, 
para quem ela é mais dura. 

No desejo de dar a minha colaboração a este I Con¬ 
gresso de Etnografia e Folclore , pareceu-me que a notícia 
e a divulgação do Teatro popular e das distrações e recrea¬ 
ções de uma das regiões mais portuguesas de Portugal, 
a que corre da Serra da Estrela à raia de Espanha e vai 
até ao Rio Zêzere, poderia, além do interesse científico, ser 
de alguma utilidade para o capítulo, já referido, da política 
social. 

O que apresento não é estudo completo ou exaustivo, 
não refere, nem poderia referir, tudo o que o povo tem 
praticado para se divertir, tanto é o que ainda ali existe 
ou deixou de existir há poucos anos. 
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Porque também, mesmo este pouco, não cabe em por¬ 
menor numa comunicação de algumas páginas, vou falar 
apenas do que me pareceu de maior interesse folclórico, e 
mais digno de estudo ou das atenções do Congresso, sobre¬ 
tudo dos congressistas estrangeiros mais afastados dos 
nossos costumes. No sentido da simplificação e para melhor 
compreensão, ordenei o produto das minhas colheitas em 
dois grupos ou ordens: autos que são representados em 
palcos fixos e respeitam ao teatro propriamente dito, e exi¬ 
bições que se desenrolam noutros lugares e pelas ruas e 
largos das povoações, de porta em porta ou de casa em casa. 

Constituem o primeiro grupo: 

a) adoração dos pastores, b) descoberta da moura e 
c) quadros vivos; e o segundo: a) cavalhadas, b) danças, 
c) chacotas, d) maios, e) touradas e f) sermões burles¬ 
cos \ 

Revestindo carácter declaradamente religioso uns, fran¬ 
camente pagão outros, e às vezes uns e outros simultânea¬ 
mente religioso e pagão, todos, na verdade, se destinavam 
essencialmente à recreação ou a celebrar e comemorar datas 
assinaladas. 

Começo pelo Auto dos Pastores 2 de indiscutível carácter 
religioso, laudatório do Deus Menino e comemorativo do 
Natal, 


1 Não enumero nem descrevo os festejos do Carnaval com suas 
contradanças, chorar o entrudo, etc. nem os fantoches ou marionetes, 
nem os entremeses, por serem comuns a muitas outras regiões do país. 

Igualmente por seu caracter essencialmente religioso não me 
refiro às Janeiras e aos Reis, às Folias , Leitura da fama ou da 
Vida dos Santos, Procissões e Romarias. 

' Pode ver-se a descrição completa em Etnografia da Beira. 
Vol, VI, págs, 89 e seguintes. 
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I 

a) A ADORAÇÃO DOS PASTORES 

Representava-se no concelho de Oleiros, do distrtito 
de Castelo Branco, nas freguesias de Madeira e Cambas, 
e que eu saiba só nestas, embora na minha província não 
haja povoação que pelo Natal não arme o seu presépio na 
igreja matriz, e muitos moradores igualmente em suas 
casas; que outros não deixem na noite de Natal posta a 
mesa, para, quando o Menino vier, encontrar que comer; 
não queimem grandes madeiros (troncos de árvores) nos 
adros das igrejas ou cada um nas suas lareiras para que o 
Menino não tenha frio; não vão à missa do galo (da meia- 
-noite) onde ela se realiza; não beijem o Menino, e cantem, 
em coro, no fim da missa: 

Alegrem-se os céus e a terra, 

Cantemos com alegria, 

Que já nasceu o Menino 
Cilho da Virgem Maria. 

Nunca, durante alguns anos de colheita ou investigação 
em que me tenho empenhado, encontrei no rico campo de 
tradições da Beira Baixa qualquer prática ou remenis- 
cência que, de longe ou de perto, se parecesse com os 
autos pastoris conhecidos noutras regiões do país e na 
Europa. 

O facto afigurava-se-me estranho e por isso insisti na 
minha averiguação. E consegui, de facto, apurar que al¬ 
guma coisa existira e se praticara até há pouco tempo, 
em espectáculo público, dentro das Igrejas das povoações 
acima referidas, na noite de Natal. 
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Límpida ou tempestuosa, de sete-estrelo a brilhar ou 
de chuva e de neve, o povo chama-lhe a noite do caramelo: 

6 Meu Menino Jesus 
ó meu Menino- tão belo, 

Logo vieste a nascer 
Na noite do caramelo. 

Todos os anos ao cair da meia-noite, e depois de os 
sinos terem tocado pela terceira e última vez à missa, eram 
corridas as cortinas do presépio, armado no altar-mór, para 
deixar à vista o Menino com o costumado e ingénuo acom¬ 
panhamento de figurinhas de barro. 

No guarda-vento cinco ou seis pastores, o número va¬ 
riava, aguardavam o momento da representação. 

Senhores do seu papel uns, um tanto comprometidos 
(sobretudo os que faziam a sua iniciação) outros, todos en¬ 
costados a seus cajados, suas mantas às costas, seus sa- 
fões 3 apertados à cinta e às pernas, seus sarrões 4 pen¬ 
dentes do ombro, e seus pífaros (às vezes feitos por eles 
próprios, de sabugueiro) na mão ou no bolso da jaqueta, 
relembravam as quadras que estudaram ou receberam da 
tradição, e procuravam fixar rimas para as que pensavam 
improvisar. 

Quando a missa acabava e antes que o prior desse o 
Menino a beijar, abria-se a porta do guarda-vento. 

Um dos pastores entrava com uma oferta, um borrego, 
por exemplo, e começava com esta ou outra quadra (todas 


3 SafÕes. Peles de cabra ou de ovelha que, apertadas por cima 
das calças cobrem os pastores e os trabalhadores do campo da cintura 
até um pouco abaixo dos joelhos. 

4 Sarrões — Sacos feitos de couro, enfeitados com botões amare¬ 
los que servem para transportar a merenda (jantar). 


as que publico foram colhidas na tradição oral, não esta¬ 
vam escritas, nem eram consideradas obrigatórias): 

ó meu Menino Jesus, 
ô meu Menino adorado, 

Aqui tendes a visita 
Dos pobres pastores de gado. 

Sobre a porta do guarda-vento, acesa e pendente de 
uma corda que ia do coro da igreja ao presépio, estava 
uma lanterna de azeite 5 . 

Representava a estrela que guiou os pastores até Be- 
lem, e andava do presépio para o guarda-vento, e do guarda- 
-vento para o presépio, sempre à frente, dos pastores. 

Dita a primeira quadra, o pastor seguia coxia acima 
como se disse guiado pela lanterna, em direcção ao pre¬ 
sépio, e dizia (repito: as quadras que publico são algumas 
das muitas que andavam na tradição do povo): 

ó estrela luminosa, 

Meus passos alumia, 

Que eu venho visitar 
O filho da Virgem Maria. 

Ó meu Menino Jesus, 

Estou muito admirado 
De vos ver, com tanto frio, 

Numas palhinhas deitado. 

Avançava um pouco mais, e recitava nova quadra pró¬ 
ximo do presépio ou junto da grade que separava a capela 


! Foi, em alguns anos, substituída por um balão dos usados nos 
arraiais minhotos. 
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-mor do corpo da Igreja, onde o pároco e o sacristão o es- 
peravam; 

A oferta, que vos trago 
É simples e de pouco valor; 

É apenas um cordeiro 
Dos que guarda o pastor. 

Beijava o Menino e continuava: 

Também trago uma merenda 6 
Das que me dá o patrão, 

Oh meu Menina Jesus, 

Tende de nós compaixão. 

A lanterna tomava em seguida o caminho do guarda- 
-vento, sempre à frente do pastor. Entretanto este dizia: 

Adeus Menino Jesus, 

As costas vou virar, 

Adeus, até pr'ó ano , 

Se eu cá puder voltar. 

Para terminar: 

Entrei pela porta principal, 

Por ela quero sair, 

De nada me importa 

Que esta gente se esteja a rir! 

Cá voltarei para o ano, 

Se eu ainda for pastor 
A vitisar-Vos, Deus Menino, 

Que vos tenho muito amor. 


li Pão de milho (broa) de tamanho ou formato mais pequeno do 
que o tipo familiar. 
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Para terminar: 

Entrai, pastores, entrai 
Por esses portais adentro, 

Vinde a adorar o Menino 
No sagrado Nascimento. 

Seguiam-se os demais pastores, conforme já se disse, 
cada um com suas ofertas, e recitando' suas quadras, que 
só não reproduzo por escassez de espaço T . 

Em geral, cada pastor não recitava menos de cinco 
nem mais de dez quadras, mas se os aplausos do povo eram 
mais vivos então prosseguiam na improvisação, 

Obrigatórias eram sempre as referentes aos presentes 
ou ofertas, e à despedida. 

A confiança e a franqueza que existia entre o povo 
e os velhos priores, levava os pastores a usarem, por vezes, 
de liberdades pouco próprias do local. 


’ Segue-se o relato da exibição do 2.” pastor para melhor exempli¬ 
ficação. 

Com o sarrão cheio de castanhas e uma chouriça, começa: 

Adeus, meu Menino Jesus, 

Há um ano que vos não vi, 

Tenho andado pelos montes 
Mas hoje cá me tendes aqui 

Não há vida mais triste 
Do que a vida do pastor: 

Be Inverno apanha frio 
De Verão■ cupanha oalor. 
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Na Madeira diziam quadras como as que se seguem, 
ao Sr. P. e Manuel Tomé da Silva, já falecido. 

ô meu Menino Jesus, 

Trago-vos vinho moscatel , 

Bem sei que não é p’ra vós 
Mas p’ró Senhor Padre Manuel. 

Trago aqui um coelho 
Dentro do meu sarrão, 

Se não é p’ro Padre Manuel 
É decerto para o sacristão . 

Por vezes, no meio da função, alguns pastores não se 
saiam bem da sua recitação e o povo ria-se ou mostrava-se 
enfadado. 

A estas críticas respondiam os pastores com esta e 
outras quadras semelhantes: 

Oh, meu Menino Jesus, 

Esta gente está-se a rir, 

Agora é que eu vejo 
Que não devia cá vir. 


Seguindo atrás da estrela: 

Eu vos peço, meu Menino, 

Do fundo do coração, 

Que me livreis de guardar gado 
E que eu venha a ser patrão. 

. Trago-vos umas castanhas 
Que tinha enterradas no chão, 
Não as roubei a ninguém, (*) 
São das que me deu o patrão. 


(*) No tempo das castanhas, os pastores fazem covas no chão, revestem-nas de 
folhado dos castanheiros e guardam all daquele fruto, que vão comendo, pelo ano fora. 
Chamam-se a estas covas moreiras. 





Oh meu Menino Jesus 
Esta gente está-se a rir 
Eu já nem vejo a porta 
Por onde hei-de sair! 

Terminada a adoração dos pastores, a população irrom¬ 
pia em coro: 

Bendito e louvado seja 
O Menino Jesus nascido; 

No ventre da Virgem Maria 
Nove meses andou escondido 

Ü pároco dava o Menino a beijar e o povo debandava 
em seguida. 

No adro, os mesmos e outros pastores, tocavam seus 
pífaros e os moços de lavoura seus harmónios (concertinas). 

Como indumentária, os pastores levavam —já se 
disse — a manta, safoes, sarrão e o indispensável pífaro, que 
embora não fosse tocado na igreja os acompanhava sempre, 


Em frente do Presépio (beija o Menino e continua): 

Oh meu Menino Jesiis, 

Inda tenho mais para vos dor 
Esta pequena lembrança; 

Uma chouriça para assar. 

Seguindo a lanterna, que toma o rumo do guarda vento, como 
o povo ria, ele acode: 

Entrei pela porta principal, 

Por ela quero■ sair , 

De nada me importa 

Que esta gente se esteja a rir! 

Cá voltarei para o ano, 

Se eu ainda for pastor 
A visitar-vos, Deus menino 
Que vos tenho muito amor, 
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talvez com propositada intenção, sabido como é, que, graças 
aos vilancicos que alcançaram o beneplácito do episcopado, 
labregos e maiorais, pastores e aldeões, regateiros e ganhões, 
tocavam, tangiam, cantavam e bailavam em redor dos pre¬ 
sépios s . 

Eis em rápida descrição o ingénuo e tão curioso auto 
dos pastores da minha província, representado, corno já se 
disse, para adorar e louvar o Menino Jesus e celebrar o 
Natal. 

Que relação poderá ele ter com o teatro popular? 

Quando se fala em teatro em Portugal, logo alguém 
responde: nasceu nos aposentos da rainha D. Beatriz, 
na Alcaçova do Castelo de S. Jorge, em Lisboa, com a reci¬ 
tação do Monólogo do Vaqueiro pelo autor e actor Gil 
Vicente. 

Quererá isto dizer que não houvesse até então teatro 
em Portugal? De forma alguma! E sem que tenha de di¬ 
minuir-se o valor da imaginação e da espontaneidade, o ta¬ 
lento incontestável de Gil Vicente que criticava represen¬ 
tando, moralisava divertindo e atacava costumes e hábitos 
umas vezes com seriedade e outras jocosamente. 

Na opinião do investigador de altos méritos, Rev." 
Sr. Padre Mário Martins 8 , o teatro ou as representações 
vinham de longe, do coração da Idade Média. 

As conhecidas condenações impostas então pela Igreja 
demonstram, embora indirectamente, a sua existência. 

Na minha diocese, da Guarda, o bispo providenciou nas 
Constituições Sinodaes que publicou em 1621 contra autos, 
colóquios, farças, festas e jogos profanos, e contra todas 
as representações sem sua aprovação 9 ou do seu Provisor, 


B P. 8 Mário Martins — O Teatro Sagrado m nossa Idade Média, 
0 Prohibimos, sob pena de excomunhão maior, & da pecuniária 
que justa parecer, que na Igreja, & adro delia, se represêtem 
comedias, entremeses, ou colloquios profanos. 

Porém não prohibimos que no adro se possa fazer representa¬ 
ções ao divino, sendo primeiro aprovadas por nós, ou pelo nosso 
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Pelo mesmo tempo, (na Idade Média) como diz o já 
citado investigador, Rev. 0 Padre M. Martins, representa¬ 
vam-se autos do Natal e dos Reis em Espanha e na Europa. 

A extinção das ordens religiosas e o consequente desa¬ 
parecimento das suas bibliotecas e dos seus manuscritos, 
deve ter contribuído para o esquecimento do teatro, mas, 
na verdade o povo não deixou de divertir-se como anota 
o próprio Gil Vicente: 

Eu não vejo aqui cantar , 

Nem gaita nem tamboril 

E outros folgares mil 

Que nas feiras, soem de estar 10 . 

Que mil folgares seriam, além do canto e da música, 
os referidos por Gil Vicente? 

Decerto representações, recreações ou espectáculos 
públicos que ele mostrou conhecer como nenhum escritor do 
seu tempo. 


Provisor, como se ordena no cap. 4.§.2. Tit, L. (Tit. XI — Capi¬ 
tulo (VII). 

CAPÍTULO VIII 

Que na Igreja se não fação vigílias ou novenas, nem se coma, 
beba, ou durma nella. 

Nem prohibimos q os fieis christãos na noite de Natal possam 
estar na Igreja... 

Porém encarregamos aos Parochos, & pessoas q tem cargo das 
Igrejas, que as tenão bem alumiadas, & vigiem que dentro delia não 
aja matéria de escandalo. (Cap. VIII). 

Item prohibimos, que nenhüa pessoa de qualquer qualidade que 
seja em nosso Bispado, represente comédias, autos, colloquios, ou 
cousas semelhantes, em publico, nem em secreto, ou sejam de matérias 
sagradas, ou profanas, sem primeiro serem vistas, & examinadas por 
nós, ou nosso Provisor, ou quem para isso nosso poder tiver; & se 
lhe dar licença para as representar: E o que o contrario fizer será 
castigado com as penas, que nos parecer. (Tit. I Cap; IV). 

10 Gil Vicente — Obras (1852) Aiito da Feira, pág, 173. 
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Terá Gil Vicente encontrado no povo da Beira a que 
tantas vezes se refere, a fonte do Auto Pastoril Castelhano, 
dedicado às matinas do Natal, em que o anjo acorda os 
pastores que logo se dirigem para o presépio do Menino, 
cantando e levando algo que le dar? 

Gil Vicente põe na boca do pastor Gil as seguintes pa¬ 
lavras que pronuncia em frente do presépio: 

Dios mantenga a vuestra glória! 

Ya veis que estamos a cá 
Muy alegres, soncas ha, 

De vuestra nueble vitoria, 

E na de Silvestre: 

Perdonãd, senor, por Dios, 

Que, como somos bestiales, 

Los presentes no son tales 
Como los mereceis vós. 

Os demais falam da pobresa, das palhas da enxerga, 
etc., e, feitas as ofertas entre tangeres e bailados, pedem 
protecção para os gados: 

Zagaia santa bendita, 

Graciosa Y morenita, 

Nuestro gcmado visita 
Que ningum mal no le venga. 

E terminam assim: 

Lucas 

Quien te viere no dirá, 

Que nasciste en serrania. 

Cantemos com alegria 
Que en eso después se hablará. 


Penso, tão grande é a semelhança entre o auto da Beira 
Baixa e o Auto Pastoril Castelhano que, ou os beirões conhe¬ 
ceram o auto de Gil Vicente, o que não é de crer, ou Gil Vi¬ 
cente se inspirou no auto dos pastores das serras da Beira 
Baixa, para escrever o seu! 

São tantos os pontos de contacto que, quanto a m:m, 
não deixa dúvidas. Começando pelo próprio número de pas¬ 
tores: na Beira Baixa (embora variável entre cinco a sete) 
Gil Vicente apresenta seis; na minha província os pastores e 
o próprio povo repetem exactamente as palavras que Gil 
Vicente põe na boca de Lucas: Cantemos com alegria ao 
apresentarem-se perante o presépio ; os pastores da Beira 
Baixa, talqualmente os de Gil, lamentam-se da pobresa dos 
seus presentes e da do lugar do Nascimento. 

Como os de Gil Vicente pedem protecção para os gados, 
falam das pequenas soldadas e do casamento, e referem-se 
à pobresa das palhas da enxerga. Há uma diferença que 
devo apontar: no auto dos pastores da Beira não há diá¬ 
logo nem cantigas, ao contrário do que acontece no Auto 
Pastoril Castelhano, o que bem se justifica. 

Eu não discuto o valor do grande Gil Vicente, que se 
não é natural da Beira andou por lá tanto tempo que lhe 
permitiu conhecer bem a vida local, conforme se verifica 
em muitas das suas melhores produções. 

Eu sei que Gil Vicente, por seu génio indiscutível, não 
precisava copiar. Acusado de plagio, conta-se, ofereceu-se 
em pleno Paço do Rei para como desafronta, compor uma 
farsa sobre qualquer assunto que lhes propuzessem! Foi-lhe 
dado o rifão: «Antes quero burro que me leve, que cavalo 
que me derrube». Daqui nasceu a farsa de Ms Pereira 
sem dúvida uma das maiores revelações do seu talento poé¬ 
tico. 

Admito que o auto da Beira Baixa, lhe tenha servido 
como motivo de inspiração dentro do princípio de que o 


11 Gil Vicente —O Clérigo da Beira—Obras .(1852), Vol. S.“, 
pág. 227. 
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mesmo vinha já de época muito anterior a mestre Gil. 
Gomo informação final: 

O auto da adoração dos pastores veio aqui, como se 
disse, nesta d.espretenciosa comunicação, ao I Congresso 
de Etnografia e Folclore, com o propósito de o tornar conhe¬ 
cido dos ilustres Congressistas e para que se não perca como 
elemento de alto valor que é para o estudo do nosso teatro 
sagrado e popular. 


b) A DESCOBERTA DA MOURA 

O povo de Vale Formoso (Covilhã) realiza de longe 
em longe, sem data certa e em períodos indeterminados um 
curioso auto conhecido por Descoberta da Moura. 

Tendo eu descrito por informações, a penúltima re¬ 
presentação que se realizou em 1919, pude felizmente, assis¬ 
tir à última, em 1951. 

Vale Formoso é uma linda aldeia que, voltada à nas¬ 
cente, se espreguiça ao sol numa aba da Serra da Estrela 
entre as nevadas que no Inverno cobrem e branqueiam os 
montes vizinhos, e a corrente, por vezes impetuosa, do Rio 
Zêzere. 

A sua gente, simples no viver e apegada a velhos cos¬ 
tumes e usanças, lamenta que tantas delas já apenas per¬ 
durem na memória de pessoas mais idosas. 

A iniciativa da representação da Descoberta da Moura, 
em 1951, pertenceu à Confraria da Senhora da Saúde e as 
receitas, sempre destinadas a fins beneficientes, reverteram 
a favor do arranjo da Capela de Nossa Senhora. 

O espectáculo tradicional baseia-se na velha lenda da 
existência de um monstro fabuloso que habita uma floresta 
verdejante onde ninguém pode entrar, e de uma moura 
encantada. 

Do cenário fazem parte: grande mata povoada de 
coelhos, pombos e rolas, o monstro lendário que é o terror 
da população,, um rochedo ao centro da floresta onde está 
encantada a Moura, e um castelo de Rei Mouro. 
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O auto é representado no maior largo ou praça de 
Vale Formoso, chamado do Espírito Santo por ali ter exis¬ 
tido uma capela com esta invocação. 

Os festeiros improvisam bancadas de encontro aos 
prédios destinadas ao público espectador que também apro¬ 
veita janelas e varandas e os próprio telhados das habi¬ 
tações que cercam o Largo. 

A representação começa pela entrada na Praça, em 
cortejo, de todos os componentes do auto. 

Vem na frente uma força de cavalaria: um oficial 
comandante e dez soldados. 

Em seguida, um velho e uma velha (guardiões), ele 
de casaca e chapéu de coco com uma pasta de cabedal de¬ 
baixo do braço, e ela de fato preto com chaile e lenço. 

A seu lado, dois bobos, descalços, engraxados ou enfar¬ 
ruscados, cada um com seu chicote, seus cintos com guizos, 
colares feitos de carros de linhas (sem linhas), pulseiras 
de bogalhos e um botelha cheia de vinho, à cinta. 

Vem depois o grupo das damas e dos pagens (a con¬ 
tradança) seis rapazes e seis raparigas das mais lindas de 
Vale Formoso, além do portador do pau das fitas, do en- 
saiador e do grupo musical. 

Do pau das fitas, centro de uma das danças, que ter¬ 
mina em grinalda ou coroa de flores artificiais, pendem 
doze fitas de seis cores diferentes: brancas, amarelas, azuis, 
rosadas, encarnadas e verdes, todas com uma argola de metal 
na extremidade. 

Servem, como adiante se dirá, para a execução de 
alguns números de dança. 

Cada pagem é portador de um arco de madeira orna¬ 
mentado com fitas brancas, azuis e verdes, indispensável 
em alguns números da exibição. 

Todos, damas e pajens, trazem, dependurados dos pul¬ 
sos, tmnquetas, (paus redondos de 25 a 30 cm. de compri¬ 
mento), também elementos necessários para algumas danças. 

Ao grupo das damas e pajens seguem-se o Rei Mouro 
com os seus soldados, ele com dólman encarnado, manto 
azul pendente dos ombros, e fez, também azul, na cabeça, 
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e os soldados com dólmans de mangas curtas e fez encar¬ 
nado, calções encarnados e grevas brancas. 

Entra depois o grupo dos pedreiros (seis) com os seus 
instrumentos de trabalho: marreta, alavanca, pistolo de 
ferro, etc., utensílios de cozinha: panela e coucho de cortiça, 
instrumentos músicos: bandolim e viola, e, após este, o 
grupo dos caçadores com sua indumentária própria, espin¬ 
gardas e cães. 

Seguem-se a artilharia (uma peça), e a infantaria com 
seus comandantes e fardas próprias. 

O rei mouro ocupa o seu lugar na amurada do castelo. 

À porta como sentinela um soldado armado de lança. 

O ensaiador do grupo das damas e pagens apita e a 
música executa os primeiros compassos de marcha. 

Em volta, os dois bobos divertem o povo com seus tre¬ 
jeitos, chalaças e tropelias, e afastam a multidão para que 
os executantes possam mover-se à vontade. 

Entretanto o grupo das damas e pajens (a contra¬ 
dança) ao som da música e do apito do ensaiador, recomeça 
a sua exibição. Executa agora a dança das tranquetas cru¬ 
zando-as e batendo com estrondo os paus (tranquetas) uns 
nos outros, e bem assim nos do seu par ou nos dos pares 
vizinhos. Cruzando-os, encostando-os, rodam para um lado 
e para o outro, consoante as marcações do assobio. Este 
número pertence ao curioso tipo da Dança dos Pauliteiros de 
Miranda. 

Vem depois a dança do vau das fitas e a contradança 
da coroa. 

Cantam, dançam, entrelaçam e desentrelaçam as fitas. 

Depois de novas danças com os arcos, o portador do 
pau de fitas ergue-o como a uma bandeira e marcha à 
frente do grupo, que se dispersa, assentando-se as damas 
a uma mesa a jogar as cartas. 

Os principais números executados pelo grupo das da¬ 
mas e pajens, (a contradança) são conhecidos por Arcos 
andorados, Arcos e vénias, Tranquetas dobradas, Coroa 
de fitas e Marcha de duas rodas tranquetas. 

Próximo da mata, os pedreiros, que desde o princípio 


ali acamparam e cozinharam papas de milho numa panela 
de ferro, comem-nas, agora, todos, do coucho de cortiça. 

Os caçadores, sentados à sombra das árvores, comem 
também as merendas que transportavam em pequenas bol¬ 
sas dependuradas dos cintos de caça. 

O Rei Mouro, ávido de prazeres, observa a belesa das 
damas e envia ura emissário com uma bolsa cheia de di¬ 
nheiro a seduzi-las. Elas recusam. 

Mas o emissário do Mouro entende-se com a velha 
(guardiã) interesseira e hipócrita, que cede às instâncias 
e ao dinheiro e, pouco a pouco, as moças entram no castelo, 
Os mouros cantam com alegria e fazem grande alarido. 

Os caçadores, quebrando antigo preconceito e vencendo 
velho temor, entram pela floresta à caça do bicho lendário, 
que, na tradição do povo, ali vive há milénios. 

Surge-lhes pela frente um monstro estranho (noutros 
tempos, em representações anteriores, uma serpente, este 
ano uma grande tartaruga) que é o terror das populações 
vizinhas, e que tenta expulsar os atrevidos invasores dos 
seus domínios. Os caçadores recuam e, depois de matarem 
coelhos, pombos, rolas, etc., aniquilam p bicho que é movido 
por um rapaz, metido dentro do seu arcaboiço. 

Penetrando mais no interior da mata misteriosa, os 
caçadores ouvem uma música harmoniosa que parece vir 
do centro de um grande penedo. 

Entretanto, não podendo desvendar o mistério procuram 
os pedreiros e acertam com eles a destruição ou corte 
do rochedo, o que estes fazem abrindo com o pistolo 
e o martelão um orifício onde metem uma bomba. Com 
o rebentar desta, a rocha (armação de madeira e linha¬ 
gem) abre-se e deixa a descoberto uma moura (uma das 
mais lindas moças de Vale Formoso) carregada de ouro, 
com uma braçada de flores, e a tocar realejo (gaita de 
beiços). 

Os pedreiros, em presença da beldade e da sua riqueza, 
discutem com os caçadores a sua posse. 

Da discussão, por não chegarem a acordo, passam a vias 
de facto. 
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0 Rei Mouro, que continua a assistir a toda a repre¬ 
sentação do alto do castelo, encarrega um dos ajudantes de, 
aproveitando a luta entre caçadores e pedreiros, raptar a 
moura, o que facilmente conseguem. 

Os desavindos, só tarde se apercebem da habilidade 
do Mouro. 

No castelo há manifestações de alegria e a linda Moura 
não tarda a aparecer na amurada ao lado do Rei. 

Perante mais esta afronta, caçadores e pedreiros in¬ 
vestem contra a fortaleza. Mas as lanças dos soldados da 
mourama obrigam-nos a recuar. 

Dirigem-se então ao comandante da cavalaria que en¬ 
via um ultimatum ao Mouro. Este recusa-o. 

A cavalaria ataca, mas é repelida. Novo ultimatum e 
nova recusa. 

Entra em acção a infantaria que também é derrotada. 

O comandante das forças manda avançar a artilharia. 

A peça é assestada contra o castelo. Parte o primeiro 
tiro. 

0 Mouro resiste. Novo tiro. Igualmente inútil. 

Disparando o terceiro tiro, ouve-se grande estrépito de 
desmoronamento (pedras roladas da ribeira que caem sobre 
táboas de madeira). 

0 Rei Mouro rende-se. 

Estalejam foguetes. As forças armadas aproximam-se 
do castelo, aprisionam toda a mourama e libertam as da¬ 
mas e a Moura. 

Está terminada a representação. 

Organiza-se novamente o cortejo. 

A Moura é levada para a sela do cavalo do comandante 
da cavalaria, que inicia a marcha. Os componentes da repre¬ 
sentação seguem pela mesma ordem que traziam quando 
entraram no largo. 

Há palmas. 

A força é vitoriada. 

A Moura agradece, de braços abertos, aos espectadores 
que exultam com a vitória dos cristãos sobre os mouros. 

Representação extensa mas de real valor no capítulo 


a que pertence, o auto da Descoberta da Moura mantém as 
verdadeiras características dos velhos autos: representação, 
bailados e canto. 

Pode dividir-se em duas partes, qualquer delas cheia 
de curiosidade. 

Na primeira, a das Danças , espelho ou continuação 
das que se apresentavam nas majestosas Procissões do 
Corpo de Deus onde sempre tinham lugar de destaque, 
figuram as Trancas ou Tmnquetas , bailado guerreiro de 
velhas tradições, e o Pau de fitas e Arcos andorados, núme¬ 
ros bem conhecidos e também representados nas nossas mais 
velhas danças, de Norte a Sul do País! 

Na segunda parte em que se representa a caçada a um 
monstro horrendo que povoa uma floresta e traz amedronta¬ 
dos os homens, figura o aparecimento de uma Moura for¬ 
mosa e rica, encantada num rochedo, e, seguidamente, dá-se 
a luta entre mouros e cristãos, por muito tempo perpetuado 
em espectáculos de vária índole, nomeadamente nas mouris¬ 
cas. A representação fecha, como não podia deixar de ser, 
com o triunfo dos cristãos. Não faltam a amenizar o espec¬ 
táculo os bobos, como se disse, de velha tradição medieval, 

O custo da montagem e a pequenez da Praça que limita 
muito os lucros da representação, põem em perigo a repe¬ 
tição deste auto, verdadeira relíquia, e, penso, o mais com¬ 
pleto que ainda se representa em Portugal. 

Oxalá que com este Congresso, primeira grande mani¬ 
festação de propaganda e defesa do Folclore português, possa 
assegurar-se-lhe o prosseguimento. 


c) OS QUADROS VIVOS 

Quem, amante da simplicidade e da ingenuidade da 
maioria dos costumes do nosso povo, assistisse, há anos, 
na noite de 14 de Agosto, às vésperas da festividade que 
em honra de Nossa Senhora do Carmo se realizava, em 
capela própria, nos arredores da progressiva vila de Tei- 
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xoso no dia imediato, 15 de Agosto (Assunção da Virgem), 
poderia presenciar espectáculo único na Beira Baixa e, que 
eu saiba, no País: os Quadros Vivos, 

Algumas vezes, raras, andaram e apresentaram-se 
também em arraiais ou romarias dos arredores. Convida¬ 
dos pelo autor desta comunicação, figuraram entre os 
números festivos do IV Congresso Regional das Beiras, que 
se realizou em Castelo Branco, em 1929. 

Providências episcopais recentes proibiram-nos e por isso 
se fala já hoje deles como grata recordação como de coisa 
passada. 

Os Quadros Vivos, exibição de figuras humanas a re¬ 
presentarem dramas e quadros profanos e místicos, com 
mártires, santos e diabos, era espectáculo curioso em que 
os actores se moviam mas não falavam. Entendiam-se por 
mímica. 

As cenas desenrolavam-se sobre um palco redondo, for¬ 
mado por grande estrado (roda) que girava vagarosamente, 
mercê de uma engrenagem movida por um homem. 

Este, a engrenagem e o eixo, situados sob o palco, esta¬ 
vam vedados ao público por uma cortina ou taipal, colo¬ 
cados em volta do estrado. 

Sobre este montavam quatro panos de boca que subiam 
e desciam para os quatro pontos cardiais. O povo podia assim 
presenciar o espectáculo por todos os lados. 

A iluminação era feita com candeeiros de petróleo, sem 
chaminé, e, nos últimos tempos, com candeeiros de acetilene. 

O cartaz era constituído, como se disse, por dramas 
e quadros profanos e místicos, e cenas bíblicas, entre os 
quais. A Morte de D, Inês de Castro, A morte do justo, 
A morte do pecador, A Anunciação e A Visitação de Nossa 
Senhora, 0 nascimento do Menino Jesus e sua Apresentação 
no Templo, A Purificação de Nossa Senhora, O Menino 
Jesus no Templo, e, nos últimos anos A Aparição de Nossa 
Senhora de Fátima, 

O número dos figurantes variava segundo os quadros. 

A indumentária e os utensílios constavam de vestes 
antigas e panos de igreja, túnicas vermelhas e brancas com 


vivos e galões a arremedar o antigo, armas e espadas dos 
séculos passados, etc. 

O grupo dos quadros vivos era constituído por membros 
de uma família, só substituídos por falecimento. 

As cenas, todas mudas, como se disse, começavam e 
terminavam por um sinal dado com um apito pelo mestre 
de cena ou ensaiador. 

Descrevamos alguns dos principais quadros que corren¬ 
temente exibiam. 

O drama A morte de D. Inês de Castro, que nos últi¬ 
mos tempos não representavam, constava de cinco qua¬ 
dros. O primeiro só com duas figuras: D. Pedro e D. Inês 
namorando-se e tratando o seu matrimónio. O segundo, a 
celebração do casamento clandestino, com cinco figuras: 
D. Inês, D. Pedro, um bispo, um cónego e um sacristão 
ou acólito. O terceiro com quatro figuras: D. Inês e os dois 
filhinhos, de joelhos, diante do Rei D. Afonso, de quem 
imploravam misericórdia. O quarto com D. Inês, que estava 
na cama, e os três assassinos que ali a matavam à punha¬ 
lada, e, finalmente, o quinto, em que se fazia a entronização 
de D. Inês seguida de beij a-mão por todos os fidalgos e 
gente do povo, na presença de D. Pedro. 

Na Morte do justo figurava um anjo (rapaz ou rapa¬ 
riga vestido de branco com asas, tal como os que a md a 
hoje se apresentam nas procissões). À cabeceira do mori¬ 
bundo ajoelhava um padre de sobrepeliz que, com uma 
mão, lhe dava a beijar um crucifixo, enquanto, com a 
outra lhe indicava o céu como recompensa da sua vida 
exemplar. Aos pés da cama, um diabo (figura de rapaz 
feio, e pintado de preto, com uns chifres na cabeça) fa¬ 
zia esgares e gestos de desespero, por ver que lhe fugia 
aquela alma das suas garras aduncas. 

No momento em que o moribundo beijava o crucifixo 
e exalava o último suspiro-, o anjo, que se encontrava à cabe¬ 
ceira, saltava vitorioso em cima do diabo- que esbracejava 
e dava urros. 

O quadro terminava com a apresentação da mulher 


e filhos do morto em volta do leito, de mãos erguidas para 
o céu. 

Na Morte do pecador, o quadro era mais simples. 

Havia um moribundo (pecador) casado, mas sem filhos, 
e por isso estava assistido apenas pela mulher. 

Debaixo da cama e em volta dela, havia vários diabos. 

Um mostrava-lhe os retratos das amantes que tivera, 
e outros as bolsas cheias de dinheiro, produto da usura e 
dos roubos que praticara. 

Aparecia um padre de sobrepeliz, que não conseguia 
chamar o pecador ao arrependimento, e por isso fugia espa¬ 
vorido. 

Os diabos agarravam então o moribundo pelas pernas 
e pelos braços e levavam-no para debaixo da cama, local 
que simbolizava o inferno. 

A mulher fugia aterrada, sem dizer palavra, dentro 
da regra de que os quadros vivos são mudos. E assim ter¬ 
minava o quadro. 

Representavam além destes, outros, históricos e mora- 
lizadores, e cenas e quadros bíblicos referentes aos Misté¬ 
rios Gozosos do Rosário, a saber : 

A Anunciação de Nossa Senhora, só com duas figuras: 
S. Gabriel e a Virgem Maria. 

O anjo S. Gabriel tinha numa das mãos uma açucena, 
enquanto, com a outra, apontava para o céu, como que a 
dizer a Nossa Senhora que o Altíssimo o enviara para lhe 
anunciar que ia ser mãe de Deus, e a Virgem Maria, ajoe¬ 
lhada, com o rosto inclinado, aceitava a ordem do Omni¬ 
potente. 

Também este quadro decorria, como todos os quadros 
vivos, em silêncio. 

Na Visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel, havia 
igualmente só duas figuras: Nossa Senhora e sua Prima. 
Abraçavam-se e cumprimentavam-se afectuosamente, em 
silêncio, é claro. 

No Nascimento do Menino Jesus, em Belém, fipra- 
vam: Nossa Senhora, S. José, o Menino deitado numas 
palhinhas, três ou quatro pastores, uma vaca e um . burro 


a aquecerem com o seu bafo o Menino Jesus. Um verda¬ 
deiro presépio. 

Na Apresentação do Menino Jesus no Templo e na 
Purificação de Nossa Senhora, figuravam: S. José, Nossa 
Senhora com o Menino nos braços, o santo velho Semião 
e a profetisa Ana. 

Nossa Senhora apresentava a Santo Semião, o Menino, 
e ele, tomando-o em seus braços, elevava os olhos ao céu 
(no momento em que proferia as palavras): nunc demite 
servum tuum. 

Tudo, como nos demais quadros, em silêncio. 

No quadro O Menino Jesus no Templo, figuravam seis 
doutores da Lei, e no meio deles, o Menino Jesus. 

Quando estava a terminar o quadro, apareciam, à porta 
do Templo, Nossa Senhora e S. José, que há três dias pro¬ 
curavam o Menino entre os parentes e pessoas amigas. 

Nos últimos anos em que houve quadros vivos, apresen¬ 
taram A Aparição de Nossa Senhora de Fátima, onde figu¬ 
ravam: Nossa Senhora de Fátima e os três pastorinhos e, 
junto deles, as ovelhas que apascentavam. 

Eram perfeitas, no género, as representações do grupo 
dos Quadros Vivos, e dignas de admiração pela ingenuidade 
da concepção e da exibição. 

O Boletim da Associon Tucumana de Folclore, da Repú¬ 
blica Argentina (ano VI —Vol. III —pág. 85) inseriu o 
seguinte: 

CUADRO VIVO 

«Dentro de nuestro folklore es poco frecuente el Drama. 
En cambio hasta no hace muchos anos era común en la 
ciudad, y continua aún siéndole en el campo, el «Cuadro 
vivo» siempre de valor simbólico e alegórico. 

Durante las festividades patrias escolares, eran los 
alumnos quie nes lo realizaban y realizan habjo la supervi- 
sión de sus respectivas maestras. Muchos de ellos tenían un 
carácter religioso, por ejemplo la representación dei Paraíso 
donde los ninos aparecían con alas de ângeles y represen- 
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taban un espectáculo mudo y sólo de carácter estêctico. 
Otros «Cuadros vivos» eran los que se hacían para repre¬ 
sentar la Paz el Trabajo, las faenas agrícolas, etc. Habia, 
por fin, los «Cuadros vivos» destianados a exaltar las virtu¬ 
des patrias y así se representaba a nuestros heróes en los 
momentos culminantes de su vida pública e militar. 

Poco a poco los «Cuadros vivos» se van perdiendo y 
con el correr de los anos ellos pertencerán a nuestro acervo 
tradicional desconectados ya de nuestro folklore. (Ficha de 
la A. T. de F. Drama. Informante T. R.) 

Como se vê, estamos longe de podermos fixar as linhas 
gerais da evolução da vida dos povos! Quem me havia de 
dizer a mim que uma representação desenrolada numa 
pequena povoação da minha província, tinha similar na Re¬ 
pública Argentina, geogràficamente tão distante de Por¬ 
tugal! 

E ainda que, lá como cá, está condenada ao desaparci- 
mento! 

Quadros vivos, representados por uma ou duas figuras, 
como manifestação artística ou estética, teatral e mesmo 
religiosa, esses houve-os sempre, e ainda os há hoje. 

Não é o caso dos Quadros Vivos do Teixoso (Covilhã) 
que constituíram uma verdadeira excepção ou raridade pelo 
seu carácter: umas vezes dramático, e outras místico/pro¬ 
fano ou religioso, e também simultâneamente religioso e 
profano! 

A presente comunicação visa a dá-los a conhecer ao 
Congresso como raridade que é, e a formular votos pela 
sua ressurreição, dado como já se disse, o seu carácter ver¬ 
dadeiramente popular, estético e até sentimental. 

Pelo que respeita a exibições falaremos de: 


a) AS CAVALHADAS 

Representações populares das mais alegres e movimen¬ 
tadas, as cavalhadas /azem parte do ciclo festivo de S. João 


e realizam-se, ainda hoje, nas povoações de Monforte da 
Beira (Castelo Branco) e Rosmaninhal (Idanha-a-Nova), 
entre o maior entusiasmo dos monfortenses e rosmani- 
nhenses! 

Em Monforte da Beira organiza-as e comanda-as o 
alferes, que é o festeiro, recrutado anualmente entre as 
pessoas de maior destaque da povoação. 

Desde data que é impossível fixar, todos os anos em 
23 de Junho os que têm besta que dê cavalaria: burro, muar, 
ou cavalo, juntam-se ao começo da noite em frente da casa 
do alferes onde está exposta e pendente de varanda ou 
janela a bandeira encarnada (o S. João) com uma estampa 
do Santo e seu cordeirinho ao centro. 

Não tarda que tome o comando o alferes acompanhado 
dos seus dois padrinhos, como ele montados nos melhores 
cavalos ou éguas da povoação. 

Os arreios das bestas estão ornamentados com flores 
e os selins e as albardas obrigatoriamente cobertas com 
colchas brancas. 

Concluída a concentração, a esposa do alferes entrega 
ao marido pela janela ou varanda de sua casa, o São João 
(a bandeira de S. João) que ele segura com as duas mãos 
firmando-a ao mesmo tempo a haste na banda ou correia que 
leva a tiracolo. 

Os padrinhos empunham cada um uma vela acesa en¬ 
volvida num ramo de flores e fitas, ramos que, desde sem¬ 
pre, cada um teve e tem a pretenção de que seja o mais 
artístico. 

Por o alferes e seus padrinhos levarem as mãos ocupa¬ 
das, marcham na frente, homens que seguram e conduzem 
as cavalgaduras que aqueles montam. 

Quando tudo está a postos, os sinos da torre do relógio 
rompem, à ordem do alferes, em toque desordenado, ao 
mesmo tempo que sobre a povoação deflagram estrondosa¬ 
mente girândolas sucessivas de foguetes, sinal da partida 
da cavalhada para a volta, e indicação para o acender das 
fogueiras. 

As fogueiras! Alguns dias antes do de S. João, todas 
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as famílias de Monforte da Beira colhem no campo, ros¬ 
maninho, alecrim bravo e outras plantas olorosas para se¬ 
rem queimadas na noite de S. João (23 para 24 de Junho) 
às portas de suas casas e no cruzamento das ruas. Ouvidos 
os sinais referidos do toque dos sinos e dos foguetes, a 
população lança fogo às plantas não tardando que a cava¬ 
lhada passe em tropel sobre as chamas alterosas, a cantar, 
em coro, o S. João, e a dar vivas ao alferes e à bela 
sociedade (o povo). 

Percorridas as ruas principais, a volta termina à porta 
do alferes onde a esposa recebe à janela ou à varanda, o 
São João (a bandeira) que ali volta a ficar exposta. 

Ainda a cavalo, o alferes oferece vinho a todos os pre¬ 
sentes, e dá três vivas a S. João. 

Todos os cavaleiros, inclusive o alferes e seus padri¬ 
nhos, deixam parte do vinho nos copos para o despejarem 
sobre a cabeça dos animais, que assim não terão aguamento. 

A cavalhada dispersa-se em seguida para recomeçar 
pelas nove horas do dia de S. João (24 de Junho). Tudo 
então se passa como na véspera, vendo-se a mais, nas jane¬ 
las de algumas casas, pessoas munidas de grandes fitas de 
seda, com a medida da sua altura, prometidas a S. João em 
hora de doença ou aflição. Aguardam a passagem do alferes 
para as dependurarem na bandeira. 

A volta passa pela casa do alferes do ano anterior 
(alferes velho), que nela se incorpora com a sua vara orna¬ 
mentada com fitas e flores, e termina à porta da igreja. 

Todos se apeiam, e o alferes, empunhando a bandeira 
e ladeado pelos padrinhos e pelo alferes velho, assiste à 
missa. 

Terminada esta, o alferes oferece lauto banquete a seus 
padrinhos, festeiro velho e dezenas de convidados confecio¬ 
nado com vitelas, carneiros, ovos, galináceos, açúcar, azeite, 
etc., oferecidos pelo povo. 

Pela tarde, a cavalhada dá nova volta, desta vez por 
todas as ruas da povoação, e dirige-se para a Devesa, baldio 
local, a realizar as corridas para a disputa dos galos que o 
povo ofereceu ao alferes. 
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Posto um galo na meta, os cavaleiros, correm dois a 
dois, ganhando-o o que chegar primeiro. 

As corridas duram enquanto há galos, e estes, depois 
de disputados, são oferecidos: pelos solteiros às suas noivas, 
pelos casados às esposas e pelos que não têm noiva nem 
são casados à esposa do alferes. 

Todos os que correm pagam uma taxa que reverte em 
favor das despesas da festa. Terminadas as corridas, tem 
lugar a última volta que pára em frente da igreja, onde 
já se encontram os que desejam ser alferes no ano seguinte. 
Podem verificar-se então três hipóteses: Haver só um pre¬ 
tendente. 

Em tal caso o festeiro (alferes) entrega-lhe a bandeira 
ao som de vivas, três a cada um dos alferes: do ano ante¬ 
rior, e novo. 

Haver mais do que um pretendente. Procura-se o acordo 
ponderando as razões alegadas por cada um: antiguidade 
de promessa feita para ser festeiro, melhores condições ma¬ 
teriais, superioridade do arruamento em que vive, etc. 

Se não chegam a acordo, terceira hipótese, formam-se 
partidos em volta de cada pretendente e trava-se luta pela 
posse do S. João (bandeira). Estão todos a cavalo. Fica 
alferes, o que consegir assenhorear-se do S. João! 

Após esta dura prova, a cavalhada prossegue levando 
já o alferes novo, acompanhado pelos dois padrinhos que 
logo' ali escolhe, o S. João, (a bandeira) e termina à porta 
do alferes vencedor que dá vinho a todos os cavaleiros e fica 
assim confirmado no seu lugar. 

Em Rosmaninhal, o S. João é mutatis mutanãis, igual 
ao de Monforte da Beira. 

Em 1947 foram imoladas no banquete do dia de São 
João: sete vitelas, dez ovelhas e consumidos 100 litros de 
vinho. 

Seria grande desonra para o festeiro (alferes) faltar 
vinho ou comida, e por isso há sempre abundância de um 
e outra. 

Realiza-se também o tirar do galo que nesta povoação, 
é diferente do de Monforte da Beira. 
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Suspensa em rua estreita, uma corda com uma argola, 
todos os da cavalhada, a começar pelo alferes, montados 
em suas bestas, correm com uma vara que procuram enfiar 
na argola. Ganha o galo, o que enfia a vara. Depois do 
tmv do galo , a cavalhada dirige-se para a porta do festeiro 
novo, onde, como transmissão de poderes, o alferes velho 
e o novo, a cavalo, se abraçam e os padrinhos brindam pelo 
alferes novo, 

O fogo purificador teve um dos cultos mais amplos, 
em. toda a Europa, e o salto sobre as chamas na noite e no 
dia de São João, que coincidem com o solstício do Verão, 
deve ter seu significado especial: afastar as pestes e os 
demónios, dos animais e das searas. 

As fogueiras foram já estudadas como elemento de 
culto agrário. 

Prática já tão rara e tão curiosa, a das cavalhadas e a 
do salto das fogueiras, merece o carinho das entidades que 
têm por função proteger o espiritual e o tradicional, o que 
é nosso! 

Creio que o Congresso está de acordo em que façamos 
votos por que elas se não percam pelo desuso ou. pelo 
desinteresse. 

b) AS DANÇAS 

Na freguesia de Lousa (Castelo Branco) realizam-se 
durante as festas em honra da Senhora dos Altos Céus 
as danças da genébres, das tesouras e das donzelas, e poucos 
dias depois, pelo São Pedro, outras quase idênticas, a dos 
homens e a das virgens em Escalos de Cima (Castelo 
Branco). As da Lousa exibem-se todos os anos, e as de Es¬ 
calos só de longe em longe. 


218 


DANÇA DAS GENÉBRES 12 (LOUSA) 

Executada por dez homens, seis vestidos com calças 
e casacos brancos, gravata e banda de seda de cor encar¬ 
nada à cinta, muitas fitas, também de seda, pendentes dos 
ombros e, a servir de coroa, na cabeça, grande capela ou 
capacete de forma cónica, enfeitada com flores artificiais 
e fitas que lhes caem sobre as costas (complemento das 
que pendem dos ombros) e encimada com um penacho de flo¬ 
res artificiais de várias cores e penas brancas. Três, os 
mais novos, vestem de mulher, saia e casaco branco, rede 
preta de malha miúda e flores na cabeça, trunfa de cabelos 
na nuca e muitos colares e outros objectos de ouro pen¬ 
dentes do pescoço*. Dirige a dança o guardião, mestre ou en- 
saiador, vestido de soldado, com velha espada à cinta. 

Dos seis primeiros componentes, um toca a génebres 
e cinco as bandurras, e os três que fazem de mulher, os 
pandeiros. 

À ordem do guardião, formam todos em linha de três, 
ficando ao centro os que vestem de mulher. 

E a dança começa, ao som arranhado e chocalheiro da 
génebres, acompanhado pelas bandurras e pandeiros. 

Ao som do quiau, quiau, carriquiau, carriquiau, quiau, 
carriquiau, carriquiau, quiau, quiau, e das bandurras com 
a sua afinação especial: vrrum, varravum, varravum, 
vrrum, varravum, varravum..., dos pandeiros e do estré¬ 
pito que todos os tocadores fazem com os pés, sempre a 
compasso, dão meia volta, outra meia, e volta completa, 
e deslocam-se, ora os homens, ora as mulheres, em compas¬ 
sos certos de dança e contradança. 


12 Instrumento, que saibamos, único no país. Consta de catorze 
pauzinhos de pau-ferra , redondos, de tamanhos diferentes enfiados 
numa correia crescendo em extensão do primeiro ao último por forma 
regular e progressiva, devendo o maior ter de comprimento pouco 
mais ou menos o dobro do primeiro. 

É tocado com o chuço depois de suspenso ao pescoço do tocador. 
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Andam em roda, trocam os lugares não deixando de se 
ouvir a genébres, e, quando os que vestem de mulher estão 
em frente dos que tocam as bandurras, o da. genébres, sal¬ 
titando, sempre a compasso, simula o arrastar da asa do 
galo à galinha, e vai roubar a dama de um dos companheiros. 

Se alguma rapariga estranha à dança se aproxima, o 
da genébres, sem deixar de manter o compasso, vai aos sal¬ 
tos para ela, a imitar mais uma vez o arrastar da asa e 
tocando sempre: quiau, carriquiau, carriquiau, carriquiau, 
quiau, quiau... 

Ao som do último compasso, o guardião coloca-se em 
frente do grupo e desembainha a espada. 

É o fim da dança. Regressados todos aos seus primitivos 
lugares, suspendem o tanger dos instrumentos e fazem uma 
vénia. 

O grupo toca e dança pela primeira vez em frente da 
igreja e seguidamente nos lugares mais centrais e nas prin¬ 
cipais casas da povoação onde lhes oferecem doces e vinho. 

Na segunda-feira, continuação da festa, almoça em casa 
do Tesoureiro, janta em casa do Juiz e ceia em casa do 
Escrivão. 

DANÇA DOS HOMENS 
(Escalos de Cima) 

Compõe-se de dez personagens: o rascador, o tocador 
da viola e oito homens. 

O rascador, vestido de casaco e calças brancas, polainas, 
chapéu de coco, gravata e banda de seda encarnada à cinta, 
está armado de espada que desembainha ou embainha con¬ 
forme deseja marcar o princípio ou o fim da dança. 

O tocador da viola enverga o trajo habitual dos lavra¬ 
dores ou cultivadores locais: jaqueta, calça, chapéu preto 
e camisa branca, e acompanha, com a viola, o grupo no seu 
ritmo e movimentos. 

Os oito homens da dança vestem camisa e calças bran¬ 
cas, gravata e cinta de cor encarnada, e na cabeça grande 


e vistosa capela ou capacete, de onde pendem dezenas de 
fitas (trinta e mais), muito compridas e de variadas cores, 
além de muitas flores artificiais. 

Cada homem transporta um arco ornamentado com 
fitas e dois paus do comprimento de 25 a 30 cm para 
execução das danças dos arcos e dos paus. 

A dança dos arcos faz-se ao som da velha viola de arame 
que o tocador dedilha, e a dos paus do bater rítmico dos 
mesmos paus uns nos outros e nos paus dos vizinhos. 

O distrito de Castelo Branco foi por mais de uma vez, 
no século XVIII castigado com pragas de gafanhotos que 
causaram graves prejuízos nos campos, nas árvores e nas 
colheitas. 

Escalos de Cima, como outros povos limítrofes, passou, 
em 1755 horas de grande aflição. 

As hortas, os pomares e as searas negrejavam, e nas 
próprias ruas da povoação os bandos dos terríveis acrídios, 
ao levantarem voo quase toldavam o Sol. 

Os escalenses, crentes e muito devotos de S. Pedro, pa¬ 
droeiro da sua freguesia, ajoelharam confiantes a seus pés 
e prometeram, se fossem ouvidos os seus rogos, celebrar 
todos os anos uma festa no segundo domingo de Maio. 

O milagre, segundo a tradição, operou-se. 

Os gafanhotos, voando em direcção à Igreja, foram 
morrer de encontro às suas paredes. 

Por isso todos os anos uma comissão composta de juiz, 
tesoureiro, escrivão e mordomos, organiza os festejos em 
cujos números, algumas vezes, figura, resultado de votos 
feitos, a exibição das danças dos homens e a das virgens. 

A última exibição data de 1944. 


DANÇA DAS TESOURAS 
(Lousa) 

Um grupo de oito, dez ou doze homens vestidos de 
cotim e lenço branco em volta da cabeça, cada um com sua 
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tenaz fingindo tesoura; um velho dos mais folgasões da 
povoação igualmente vestido de cotim e com lenço branco 
atado à cabeça, e alguns rapazes de dez a quinze anos com 
seus casacos vestidos das avessas, a fingir de carneiros, 
começam a dança das tesouras pela tarde de segunda-feira 
da Senhora dos Altos Ceos, à porta da Igreja, e percorrem 
seguidamente as ruas e principais casas do lugar, a cantar 
e a representar. 

O grupo, como se disse, de oito, dez ou doze homens, 
consoante os que se reuniram, forma duas aks frente a 
frente, a pequena distância uma da outra, deixando no meio 
os rapazes (carneiros). 

Simulando tosquiá-los, os homens batem as tenazes e 
cantam: 

Senhora dos Altos Céus 
Que estais nessas alturas, 

Virai para cá o rosto 
Não nos deixeis às escuras. 

Os rapazes respondem em Coro: 

Ui 

Os homens: 

Senhora dos Altos Céus, 

Minha rosa encarnada 
Lá ao baixo Alentejo 
Chega a vossa nomeada. 

Coro: Mê 

Mulatinhas da Baía 
Foram-se a lavar ao mar, 

Deixaram as águas turvas 
Sendo elas um cristal. 
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Coro: Mê 


Quando eu vim da Baía, 

Quando da Baía vim, 

Mulatas carinhosas 
Todas choraram por mim. 

Coro: Mê 

Qurndo eu vim da Baía ,. 

Lá me ficaram dez réis 
Comprei duas mulatinhas, 

Cada uma por cinco réis. 

Coro: Mê 

(Tem música própria) 

Por entre as duas alas, os rapazes vão passando, cor¬ 
covados ou debruçados, a saltitar, imitando carneiros e repe¬ 
tindo em coro no final de cada quadra: Mé. 

Em volta do grupo, o velho, que faz de dono do reba¬ 
nho, vai dizendo graças, por vezes apimentadas: 

—• Não estou satisfeito com a tosquia. 

— Já estou farto de fornecer pó moreno (pó com que 
os tosquiadores tratam as tesouradas que atingem o couro 
cabeludo dos animais). 

— Vamos lá ver se essas ferramentas estão bem 
afiadas. 

E estendendo um enorme pau por entre as duas alas dos 
homens, passa pelo meio, aos saltinhos, procurando acom¬ 
panhar o coro dos tosquiadores que lhe vão aplicando a sua 
tenazada ora nas pernas, ora nos braços e até nas orelhas. 

E, repreendendo ora um, ora outro, por não terem bem 
afiadas as ferramentas, diz: 

— Assim não me convém. 

— Vamos lá aguçar essas tesouras. 
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Os tosquiadores simulam aguçar as tenazes no pau que 
o velho lhes estende, até que, em certa altura, o velho põe 
o pau às costas e diz: 

— Ora vão para o diabo que os carregue. Não estou 
para os aturar. 

Está terminada a dança que vai recomeçar noutras 
ruas ou casas da povoação, sempre ao som da canção pró¬ 
pria da Dança das Tesouras , e com o acompanhamento dos 
carneiros: Mé! 


DANÇA DAS VIRGENS 
(Escalos de Cima) 

Compõe-se de rascador, tocador de guitarra e oito rapa¬ 
rigas virgens (que nunca tiveram namoro). 

O rascador veste camisa branca e calças da mesma cor, 
cinta de seda encarnada, gravata e boné branco. 

À cinta uma velha espada ou alfange. 

O papel do rascador é afastar o povo para que a exi¬ 
bição nas ruas se possa fazer livremente. 

O tocador da guitarra enverga casaco branco e calças 
pretas, e as virgens vestidos brancos de saias arrendadas 
apertados na cintura com fitas cor de rosa, e meias 
brancas. 

Na cabeça e no peito silvas de flores de laranjeira. 

Ao pescoço, colares de ouro, e na mão direita um lenço 
branco engomado. 

O grupo executa duas danças: a dos lenços e a das fitas 
ou enleio. 

A exibição começa no adro da Igreja depois da missa, 
segue para a casa do juiz da festa e percorre as ruas e 
largos da povoação. 

A dança dos lenços , que já vimos definir como que¬ 
rendo representar as chamas do fogo litúrgieo dos tempos 
pagãos, é acompanhada pela guitarra e pelo movimento dos 
lenços que as virgens não deixam de agitar, enquanto reci¬ 


tam quadras quase idênticas às que se dizem na Dança das 
Donzelas de Lousa. 

A dança das fitas ou enleio , executa-se em volta de um 
mastro com oito fitas. Cada componente do grupo toma 
a sua fita e vai andando em redor, passando por debaixo 
das fitas das companheiras que se lhe seguem, pelo lado 
de fora da imediata, pelo lado de dentro da seguinte e assim 
sucessivamente. 

As fitas vão formando um entrançado ou encanastrado 
em redor do pau das fitas, até se esgotarem. 

As virgens procedem em seguida a movimentos contrá¬ 
rios até que as fitas se desenleiem, completamente. 

O mastro é então transportado por uma das virgens 
para o local onde vai efectuar-se nova exibição. 

As danças, tanto a dos homens como a das virgens, 
exibem-se na segunda-feira imediata ao domingo da festa 
(o 2.° domingo de Maio). 


DANÇA DAS DONZELAS 
(Lousa) 

Oito raparigas de quinze a dezoito anos, vestidas de 
branco, flores na cabeça e no peito, muitos objectos de ouro 
pendentes do pescoço, e lenço branco engomado, na mão, 
percorrem as ruas e as principais casas da povoação, acom¬ 
panhadas por um tocador de guitarra, ao som da qual dan¬ 
çam e recitam versos de adoração à Virgem dos Altos Céus 
e a pedirem protecção para a confraria. 

Oh Virgem dos Altos Céus, 

Mãe do meu amparo, hem: 

Conservai na vossa graça 
Quem aqui visitar-vos vem. 
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DANÇAS DE SÃO JOÃO 
«A das Arraianas» 

Pelas ruas de Teixoso (Covilhã) vão grande alarido. 

É dia de S. João e o rapazio grita e corre em volta 
da dança que marcha através da vila. 

À frente, encolarinhado e engravatado, seu chapéu de 
coco e sua bengala, muito senhor da sua figura, vaá o doutor. 

Atrás, doze, catorze ou mais pares, cavalheiros e res¬ 
pectivas damas, e na rectaguarda o escravo, com grande 
coleira de chocalhos ao pescoço e chicote na mão, andrajoso, 
sujo e pintado de negro com graxa, tinta ou pós pretos, 
a afastar o público. 

De rua em rua, a dança cumprimenta todos os princi¬ 
pais proprietários à porta dos quais o doutor recita muitas 
e variadas quadras a exalçar as qualidades dos donos da 
casa. 

O grupo responde cantando versos seus, igualmente 
alusivos à generosidade, honradez, bondade e outras quali¬ 
dades das pessoas que constituem a família do proprietário, 

Não se faz demorar o vinho, que chega para beberem 
ate fartar, e às vezes mesmo para guardarem para os dias 
imediatos. 

A dança repete-se em dia de S. Pedro. 

Segundo penso, todas estas danças têm origem na Pro¬ 
cissão do Corpo de Deus que se realizava com todo o luzi- 
mento em Castelo Branco e outras localidades. 

O Rol dos Juízes de Ofício estipulava que estes deviam 
apresentar danças e insígnias para a referida procissão. No 
ano de 1686, dispunha que «Francisco Estevas* juiz dos pas¬ 
tores, que era de Lousa, daria uma dança de seis homens!» 

«António Pais, juiz dos combeireiros, daria uma dança 
mourisca; Manuel Martins Galeguinhos, juiz dos maqui- 
loens, uma dança pastoril, etc.» 


A apresentação das danças coincide com festas religio¬ 
sas: na Lousa a da Senhora dos Altos Céus., e em Escalos 
a de São Pedro. 

Felicitando-nos por o povo da nossa terra ter sabido 
manter tão vistoso como velho espectáculo, esperamos que, 
quem possa ou deva fazê-lo, o ampare e ajude antes que se 
extinga. 

Boa medida, digna de todo o aplauso, seria a sua reco¬ 
lha em filme sonoro com coros e danças. 


e) AS CHACOTAS ( ESCALOS DE CIMA) 

Grupos de mulheres, que noutros tempos envergavam 
vestidos próprios, de veludo com casaquinhos e cinturinhas 
apertadas, últimamente substituídos por fatos vulgares ape¬ 
nas com as saias arregaçadas ou dobradas em vote da cin¬ 
tura e mostrando a saia branca (saia de baixo), cantam no 
segundo domingo de Maio, à noite, acompanhadas por adu- 
fes, em frente da igreja, na casa do juiz e dos demais fes¬ 
teiros as chacotas. 

Oh! glorioso S. Pedro, 

Meu tão lindo protector , 

Sois o chaveiro do céu 
E da Igreja do Senhor. 

S. Pedro ê homem velho, 

Homem de muito juízo, 

Que o fez nosso Senhor 
Chaveiro do Paraíso. 

Que cavaleiro ê aquele 
Que vai no cavalo branco f 
Ê o glorioso S. Pedro 
Que vai visitar o campo. 
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Esta casa ê hem alta 
Forradinha de dinheiro 
Viva o Sr. (nome do juiz) 

Que é um nobre cavalheiro. 

Esta casa é bem alta 
Forradinha de cambraia, 

Viva quem nela passeia, 

Ê o Sr, Fernando Maia 1 

Viva quem nela passeia, 

Viva com muita alegria, 

Viva a Sr. a D. Mercêzinha 13 
Que ê a nossa companhia. 

Terminam: 

Deus lhes dê saúde e vida 
E a toda a nobre família, 

Para que daqui a anos 
Façam a festa com alegria. 

d) OS MAIOS 

Costume, que vem de muito longe, ainda hoje a data 
do l.° de Maio se celebra em vários países, 'nomeadamente 
em Portugal. j 

Começo de . ano em primitivos tempos, a celebração ; I 
ficou como significado de vida nova, de rejuvenescimento f 

ou de renovação. j 

Não fugiu a Beira Baixa à tradição, e ainda hoje em 
Tmalhas, em Oleiros, nos arredores do Fundão, etc, os 
rapazes vão naquele dia, para o campo, cobrem um deles, 
dos pés à cabeça, de flores de giestas (Maias) e voltam 
para as povoações a cantar. j 

' ' ■ : Í 

11 Os festeiros, 


Em Tinalhas: 

ó Maio Menino, 

Ama as cachopas, 

Entra pelas entranhas... 

Venham p’ra cá castanhas! 

Vede o Maio, meninas, 

Vede-o andar pelas esquinas! 

Vede o Maio, cachopas, 

Vede-o andar pelas portas! 

Vede o Maio, velhas, 

Vede-o andar pelas quelhas!... 

Ó Maio Menino, 

Ama as cachopas, 

Entra pelas entranhas... 

Venham p’ra cá castanhas! 

E, de porta em porta, de rua em rua, recebem sacola- 
das de castanhas, porque muito poucas são as casas que 
não dão a sua maquia. 

Se em alguma deixam de dar, não há nome, não há im¬ 
propério que o grupo não dirija aos agarrados, aos unhas 
de fome, que nada têm para dar ao Maio-Menino. 

Em Oleiros cantam, igualmente de porta em porta: 

Maio, magaio, 

De Porto de Gaio, 

Comes, comes, 

E nunca te fartas!... 

Viva o Maio 
Que dá castanhas! 

Viva o preto 
Que dá confeitos!... 

Em tom mais alto: 

Castanhas ao Maio! 


A sua primeira quadra é sempre: 


e) AS TOURADAS 14 

Os povos raianos de Idanha-a-Nova, Oledo e outros luga¬ 
res realizam e tem nas suas touradas á vara larga, um dos 
seus divertimentos predilectos. 

Realizadas na praça pública, quem quer pode ser tou¬ 
reiro e picar os touros. 

Costume curioso é o de enfeitarem os animais com colei¬ 
ras garridas e com dinheiro dentro, que os diestros amado¬ 
res procuram haver porque, o que conseguir tirá-las recebe 
o dinheiro e pratica proesa que o público largamente aplaude! 

f) OS SERMÕES BURLESCOS 

Festa de alegria e de grande risada é em Tinalhas 
(Castelo Branco) a que os folgasões promovem em dia de 
Santa Bebiana. 

No primeiro dia de Dezembro, véspera da Santa, ao 
começo da noite, rapazes e homens munidos de chocalhos 
e campainhas, reunem-se num dos largos da povoação a fim 
de organizarem o cortejo que há-de solenizar a data da 
protectora e advogada das mulheres bêbedas. 

Quando o número de adeptos é já grande, vão todos, 
entre ensurdecedor alarido de chocalhos, buscar o prega¬ 
dor, durante muitos anos Joaquim Cainatre, que posto à 
frente do cortejo, sobe de onde em onde a um balcão ou a uma 
parede a fazer sermões em versos de pé quebrado. 

E mal ele faz menção de começar, todo o ruido cessa. 


11 A extensão do nosso estudo não permite a descrição completa 
deste velho e movimentado espectáculo. Os leitores que tenham 
maior interesse, poderão lê-la no voí. III, 2.“ ed. de Etnografia da 
Beira, pág. 143 e seguintes. 


Meus irmãos, é o dia da Santa, 

As mulheres p’ra enganarem os homens , 
Não bebem o vinho pelo copo, 

Mas sim pela cântara! 

Enorme chocalhada atroa os ares! 

Faz-se silêncio e o pregador prossegue: 

As mulheres, meus irmãos, 

Não têm coração. 

Para enganarem os homens 
Bebem vinho pelo garrafão! 

Na Igreja são santas, 

Na rua dão ao rabo , 

Á janela umas bonecas 
E em casa... o diabo! 

E novas chocalhadas, e novos sermões em diversas ruas. 

A mulher é parecida 
Com a falsa e matreira mula. 

Quem não quizer levar coices 
Nas mataduras não lhe bula. 

As mulheres, meus irmãos, 

Nem isso lhes dá canseira, 

Para enganarem os homens 
Bebem vinho pela torneira. 

As mulheres são como as maçãs, 

Têm todas mau centro, 

São lindas por fora 
E muito podres por dentro. 
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Casar um homem neste tempo 
É grande, rematada loucura; 

Ê abrir por suas mãos 
A sua própria sepultura. 

Já Marco Aurélio, grande imperador. 

Dizia no Senado Romano: 

Estou casado há seis dias 
Já me parecem seiscentos anos! 

E, repetido muitas vezes o sermão e dando largas ao 
seu estro, o pregador termina a função nomeando a Con¬ 
fraria de Santa Bebiana para o novo ano. 

Figura no cargo de juiz a mulher mais bêbada da 
localidade, e no de mordomos todas as conhecidas e havidas 
como amantes da pinga! 

Como se disse, não é tudo o que no capítulo do teatro, 
representações e recreações se pratica ou praticou na Beira 
Baixa mas apenas o principal ou essencial mas que, penso, 
dará aos meus ilustres confrades congressistas uma ideia 
aproximada de como a nossa gente amenisava a dureza da 
luta pela vida na conquista do pão de cada dia! 


LOS AGUINALDOS DE SANTA AGUEDA 
Fiesta de los mozos de Ruguilla (Guadalajara) 

por S. GARCIA SANZ 


Guadalajara, en Castilla la Nueva, ofrece entre las pro- 
cias espanolas, las más acusadas variedades geográficas, 
con sus tres grandes zonas naturales: la Sierra, la Campina 
y la Alcarria. Esta última llega a penetrar como región 
natural en el Este de la província de Madrid y, en la de 
Cuenea, se extiende por los partidos judiciales de Huete, 
Priego y Tarancón. No obstante, lo alcarreho es privativo 
de la província de Guadalajara y se aplica, incluso, para esas 
otras dos zonas de sierra y campina, como un todo genérico, 
pasando a calificarse toda la provinda como alcarrena, y 
nunca como «guadalajarena». 

La Alcarria es una meseta que ocupa toda la zona cen¬ 
tral de la província, comenzando a oriente de la llamada 
sierra dei Ducado y deseendiendo, imperceptiblemente, de 
los 1000 a los 800 metros sobre el nivel dei mar. Este alti¬ 
plano está profundamente hendido por valles sinuosos múl- 
tiples y muy pintorescos, dividiéndose la planície en tres 
alcarrias: la primara compremdida entre los valles dei Hena- 
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ves y dei Tajuna, la segunda entre los rios Tajuna e Tajo 
y la tercera entre el Tajo y el Guadiela. 

En la cabecera de la segunda Alcarria, lindando con 
la sierra dei Ducado, está Ruguilla, a cinco kilometros de 
Cifuentes que es su cabeza de partido, y en la confluência 
de tres pequenos valles, fértiles y pintorescos, con rica vege- 
tación, en la que que predominam las plantas labiadas, como 
el espliego, el romero, la mejorana, el tomillo y otras, así 
como infinidad de florecillas silvestres ; mucha agua en rega¬ 
tos, fuentecillas y rumorosas cascadas, hacen de este lugar 
edén de las abejas que allí elaboran la más fina miei de la 
Alcarria. (fig. 1 y 2) 

El nombre de Ruguilla, proviene dei latín Rugen y por 
corrupción fonética Rugiella o Roguella (penasquillo, roca 
pequena) ya que el pueblo está situado al pie de un pequeno 
penasco en el cruce de los tres valles (fig 3 y 4) que rodean 
grandes cerros coromados de lastras penascosas; también se 
le llama Roela en documentos dei Monasterio Cirtenciense 
de Ovila, en la Edad Media, al que perteneció en el siglo 
XIII y por compra pasó en el siglo XY al condado de Cifuen¬ 
tes, pueblo éste dado en senorío por Alfonso el Sabio a su 
ex-amante Dona Mayor Guillén de Guzmán, madre de Dona 
Beatriz, que fué reina de Portugal por su casamiento en 1253 
con Alfonso III, la que heredó el senorío. También otro 
senor de Cifuentes, el Infante Don Juan Manuel, casó a su 
hija Dona Constanza Manuel con el Infante Don Pedro, 
heredero de la corona luxitana. 1 

Ruguilla con las excelencias de sus mieles y múltiples 
tradiciones, (Fig. 5) es ricaem dictados tópicosyvoy a dejar 
consignados algunos por creerlos de interés: 

«Miei de la Alcarria, dentro de la Alcarria, de RU¬ 
GUILLA ... que no< es mamester alaballa». 


1 F. Layna Serrano: «Historia de la Villa Condal de Cifuentes 
(Guadlajara), Madrid, 1955. 
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«Los colmeneros de RUGUILLA, pagam con las. costil- 
las», pues «A lomo dei colmenero, poco dinero». 

«En Irueste, en RUGUILLA 
y en Pemlver, 
fabricam las abejas 
la rica ciei 
Y en Guadalajara 
las bizcochos borrachos 
y chicas guapas » 

«El vino de RUGUILLA según entra por la boca, sale 
por la colilla» para explicar los pocos grados dei vino que allí 
se eosecha, no obstante que también hemos oido decir; «El 
vino de RUGUILLA afloja las pamtorrillas». 

«En RUGUILLA , venden berros 
en Sotoca, la ensaiada 
en Cifuentes se la comen 
y en Gargolillos la cagam. 

cantar que encontramos con muchas variantes en toda la 
província y entre éstas, una que también cita a Ruguilla 2 . 

Lucero de la Alcarria 
es mi morem 
ha naddo en RUGUILLA 
es cosa buem 
Eres lucero 
así fueses la almhada 
donde yo duermo. 

«En Sotoca crian berros 
en RUGUILLA, la ensaiada 
en Cifuentes, los judios 
en Trillo, la gente mala; 
en Gárgoles los volcanes 
y en Gargolillos, los lanas» 
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y con esta popular y típica seguidilla alcarrena, termino 
este paréntisis y paso a resenar la fiesta de los Aguimldos 
de Santa, Agueda . 

Comienza la gestación de esta costumbre el dia 25 de 
noviembre con motivo de la festividad de Santa Catalina, 
patrona dei pueblo: 

«San Martin, está en Sotoca 
Los Desposorios, en Huetos; 

Santa Catalina hemosa 
en RUGUILLA la tenemos ». 

reuniendose todos los hombres solteros dei lugar bajo la 
presidência dei «alcaide» de los mozos dei ano pasado. 

Primeramente se da la bienvenida a los chicos de 15 a 
16 anos que por primera vez acuden a una reunión de mozos 
y que por lo tanto entran a formar parte de la comunidad 
moceril y se les cobra una cantidad en metálico como tributo 
por su nueva categoria, ya que desde ahora, el «chaval» 
será «rnozo», y, como tal, tendrá derecho a participar en 
otras fiestas( bailes, meriendas, rondas e cualquiera otros 
actos o reuniones organizadas por los mozos), A estos nuevos 
mozos, se les denomina« alguaciles» y pasan a reemplazar 
a los dei ano anterior en su elemental cometidos de recados 
y cosas de poca monta durante todo el ano hasta que llega 
otra vez e dia de Santa Catalina y pasan a ser «alguaciles» 
los nuevos mozos ingresantes. 

Después de esto, se procede a elegir tres mozos con 
preferencia de los de más edad, los que serán denominados 
«alcaide» el de más caracter y «concejales» los dos restantes, 
y estos mozos, si no ocurre algo imprevisto, o causas mayores 
obligan, serán los j efes de los mozos durante todo el ano. 
Estos guardarán los dineros recogidos durante las rondas, 
los que pagaron los nuevos mozos, el que pagó algún foras- 
tero que se echó novia en el lugar, etc., etc., fondos que con 
otros procedentes de escotes entre ellos, se destinan a los 
gastos de la fiesta d Santa Agueda. 

Dos domingos, o tres, antes dei día 5 de febrero, festi¬ 


vidad de Santa Agueda, el «alcaide» y los «concejales» dan 
ordenes a los «alguaciles» de que avisen a todos los mozos 
para reunirse y organizar la fiesta, lo que se hace el domingo 
siguiente bajo la presidência dei «alcaide» y se acuerda 
comprar un macho cabrío, para lo cual informan los mozos 
eual puede ser el mejor entre los que hay de venta en el 
pueblo, ya que tiene que ser grande y gordo, con gran cor- 
namenta y muy agresivo. Si en el pueblo no le hubiese, «al¬ 
caide» y «concejales» se desplazarían a cualquier pueblo de la 
vecina sierra dei Ducado donde abunda el ganado cabrío y 
allí se compra con todas las condiciones deseadas, es traido 
al pueblo y depositado en la casa dei «alcaide» hasta el día 
4. Si se compra en Ruguilla, no obstante pagarle en el acto, 
no se harán cargo de él hasta el día indicado que, en un caso 
u otro, por la manana los tres mozos de Santa Agueda se 
ocupan de limpiarle levándole y dándole después aceite para 
que le brille la piei y las barbas, así como le abrillantan los 
cuemos, también con aceite o grasa. 

Por la tarde se requiere el concurso de algunas mujeres 
para adornar el m ! acho cabrío y con típicos pafiuelos alca- 
rrenos, cintas, escarapelas, cencerros, caseabeles y campani- 
llas de los pretales de las mulas de labor, queda abigarrada- 
mente adornado. 

Luego le atan a los cuemos una larga soga y es paseado 
por todas las calles cuestudas y tortuosas dei pueblo, como 
cabeza de la ronda que se forma al salir el macho cabrío 
de la casa dei «Alcaide». 

El animal, sujeto por la cuerda, tiene el ímpetu de 
un toro amarrado y es tal la fuerza dei mismo que, «alcaide» 
y «concejales», tíenen que sujetarle con todas sus fuerzas, 
agarrando la cuerda muy corta, pero, cuando la ronda pasa 
por donde hay mozas, entonces se deja correr la cuerda y 
el macho cabrío embiste y se producen carrrns, gritos, tu¬ 
multos de chicos, mozas y mujeres. 

Sigue la ronda recorriendo el pueblo al son de musica 
de guitarras y bandumas, hierros y almireces, con canciones 
de jotas y seguidillas alcarrehas y esta tarde, entre carreras, 
gritos y sonajas de fiesta y alegria, aparecen las primeras 



máscaras dei ciclo de carnaval y se lucen antiguos y típicos 
trajes alcarrenos. Desde esta tarde hasta el domingo de 
Pínata, raro era el dia que no recorria el pueblo algún grupo 
con vistosos disfraces o máscaras horrendas, pero hoy 
casi han desaparecido estas exhibiciones carnavalescas. 

Durante la ronda los mozos recogen dinero y también 
rosquülas, tortas, bollos... el dinero para gastos y los dulces 
para postres... 

Después de recorrer el pueblo y por las calles princi- 
pales más de una vez, se lleva el macho cabrío al matadero, 
donde es sacrificado y una vez descuertizado, los cuatro 
mozos más jovenes que ingresaron ultimamente en la moce- 
dad, los llamados «alguaciles», se hacen cargo de los despojos 
(cabeza, patas, menudo, piei y cuemos) y salen con ellos 
por las calles dei pueblo para subastarlos, cuya obtención se 
disputan los vecinos y pujan cantidades, llegando algunas 
veces por tal o cual despojo, a pagar una respetable suma, 
en comparación dei valor de lo subastado. Las cantidades 
recogidas engrosan los fondos para gastos de la fiesta de 
Santa Agueda. 

Después todos los mozos reunidos se disponen a cenar, 
y la cena consiste de dos platos: el primero a base de judias 
rojas y harinosas de las cosechadas en Ruguilla y el segundo 
de un suculento arroz condimentado con las asaduras de la 
res, ya que, la canal, será la base dei banquete dei dia 
siguiente. 

Después de cenar se rondan las calles con música por 
segunda vez y se organiza el baile que dura hasta altas 
horas de la noche. 

Llega el dia 5, festividad de Santa Agueda, y muy de 
maííana se reunen los mozos presididos por su «alcaide» para 
organizar todos los actos de la jornada, empezando por 
confirmar el mando a los mozos elegidos y son designados 
dos o tres mozos para que se cuiden de guisar al macho 
cabrío, menester que comparten con un cocinero buscado 
entre los víejos dei lugar. 

Vários mozos piden al sacristán la llave de la iglesia 


y suben al campanario para voltear las campanas, hasta la 
hora de la Santa Misa, y así avisar a todo el pueblo para 
que acuda a élla. 

Mientras estos mozos voltean, «alcaide» y «concejales», 
vestidos con las tradicionales capas castellanas y en unión 
de algún otro mozo, acuden a la casa dei Sr. Cura Párroco 
y son recibidos por el sacerdote y éste, les da buenos conse- 
jos para que guarden ordem y usen de su autoridad, ya que 
el concejo y juzgado allí presentes, delegan simbolicamente 
el mando en ellos y aunque en la actulidad no se les entregan 
las varas de la justicia, antiguamente se hacía, y eran ellos 
las autoridades dei pueblo. 

Una vez hecho ésto, y ya de acuerdo para reemplazar 
a las autoridades efectivas dei pueblo, el Sr. Cura, el 
«alcaide» y los dos «concejales» se dirigen a la iglesia, la 
cual, según inscripción que campea en la puerta por la que 
penetran en elk, en oiros tiempos disfruto de «derecho de 
asilo», se dirigen siempre acompanando al sacerdote, a la 
sacristia y mientras éste se reviste para celebrar, aquellos 
salen de la sacristia y se colocan en los escanos y en el 
lugar y bancos reservados a las autoridades, 

Transcurre la misa que es solemne y cantada por el 
sacristán y las mozas dei pueblo, siendo este cometido el 
único que no tienen los mozos, ya que los monaguillos que 
de ordinário asisten a misa dei pueblo, son reemplazados por 
dos de los mozos que fueron nombrados «alguaciles». 

Después de misa acompanan al sacerdote a su casa 
donde se organiza nuevamente la ronda que comienza dando 
una serenata al Sr. Cura y recorre luego todo el pueblo hasta 
la hora de la comida a la que acuden cuando son avisados 
de que está hecha, transcummendo el ágape entre bromas 
y alegria, rociado con abundante vino ruguillano y bajo la 
presidência de los tres mozos de Santa Agueda. 

Por la tarde se juega a los bolos y se tira a k barra, 
eompeticiones de fuerza a que son muy aficionados, con el 
juego de pelota, en la región y simulan el mando efectivo 
dando ordenes y dictando leyes, mas o menos atinadas, 
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pero con el tacto suficiente para que, las autoridades efecti- 
vas no se sientan heridas ni ridiculizadas, si bien en tiempos 
más remotos el mando si que fué efectivo, pues la entrega 
de insígnias por las autoridades se hacía con todo respeto 
en el ayuntamiento y llegaba a durar, el mando y la fiesta, 
hasta ocho dias. 

Llega la hora de cenar y nuevamente, todos los mozos 
reunidos, se disponen a hacerlo, pero ahora acompanados 
dei Sr, Cura y de las autoridades dei pueblo, a los que ceden 
la presidência durante toda la cena y que son a los únicos 
que invitan, en unión de algún forastero que aquel dia 
visita el pueblo, si así lo creen conveniente los mozos de 
Santa Agueda, pues, son muy parcos en esto de invitar, ya 
que se da el caso que aún sabiendo que ellos serán invitados 
por las mozas el «martes de gallo» (martes de carnaval) 
con motivo de su fiesta en la que se sacrificam los gallos 
suficientes para una merienda, a la que asisten todas las 
mozas dei pueblo, no tienen la galanteria de invitar a las 
chícas que organizan la fiesta de las mozas. 

El mozo «alcaide» lleva siempre consigo una vara, en 
recuerdo dei bastón de mando de las autoridades y durante 
los banquetes, que se pisan y se celebram en alguna casa 
deshabitada, esta vara es colocada por los dos «concejales» 
y «alguaciles». Otras veces, la cena como el ti empo es frio, 
se celebra en cuevas abiertas en las laderas rocosas donde 
la temperatura es siempre agradable. 

Como con la came dei macho cabrío no hay bastante 
para los banquetes, se compra alguna cabra u oveja más, 
pues nunca quieren los mozos que les pueda faltar y pre- 
fieren la abundancia y que sobre. 

Desde el ano 1936, esta fiesta se celebra con grau deca¬ 
dência, pues dado el precio dei ganado cabrío, los gastos 
son muchos y no siempre tienen los mozos los fondos sufi¬ 
cientes para sufragarlcs, circuntancias que va precipitando 
la desaparición de la fiesta, menos pura y mas bartar- 
deada cada ano que se celebra. 

Raramente en el costumbrismo espanol, se encuentran 
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Fig. 1, Un antiguo oohnena/r de Ruguüla. Estas colmenas están 
Imhculas con troncos fmecos dc àrbolcs. 



Fig. 2. Traslado de colmanas a sitios más abrigados n con mas 
vejetacm dentro dei termino de Ruguüla. 






Fig. B.—El valle de Traslmiuela, uno de los tres que confluyen 
en el pueblo de Ruguilla. 


Fig, 4 .—La mtdlanismw ermita de Santa Bàrham, sobre el pe- 
mscQ que hay en el centro dei pueblo y dei que proviene el nombrc 
de Ruguilla. . 




Fig. 5. — Hombres de Ruguilla, en una solam, juegan al mus 
o al truque, la, partida domingumt. 


Fig, (i, —• Àlguno'8 instrumentos de la ronda . 
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Pig. 8. El mozo « alcaide » conduce el macho cabrío a, m casa 


Fig, 10. — El macho cabrío t engalanado . durante la ronda 















Fig. 11. El momo «alcaide» y los dos tmcejalcs », acmpunadw 
de oiro mozn, se dmgen a buscar al Sr, Cura , 


fiestas de horabres con motivo de la festividad de Santa 
Agueda , 3 pero si las hay de mujeres que se celebran en 
províncias de las Castillas y en esta de Guadalajara, en la 
campina y sierras de Tamajón y Atienza, tienen grau 
arraigo \ 

Teniendo muchos puntos de contacto la fiesta de Ru- 
guilla con las que se celebran por las mujeres en la festivi- 
dad de Santa Agueda, no creo que éstas sean mia supervi- 
vencia dei matriarcado, según han opinado algunos trata¬ 
distas, pues el mismo detalle dei voleo de campanas, tan 
común cuando se trata de fiestas de mujeres, se da en 
Ruguilla y en el Pais Vasco 5 e igualmente el mando que 
tienen los mozos en la fiesta que hemos resenado le tienen 
las mujeres en las fiestas de Zamarramala (Segovia), la 
Adrada (Avila) e Iriepal (Guadalajara). 

Me atrevo a opinar que la fiesta de LOS AGUINAL- 
DOS DE SANTA AGUEDA podría ser de origen ibérico 
y como un homenaje de la gente madura a la juventud pro¬ 
metedora y viril y como un ensayo para elegir nuevos jefes 
de tribu y família y en cambio, Ias fiestas de mujeres a que 
aludo, cuyo prototipo y mas pura puede ser la de Zamarra¬ 
mala, podría ser un homenaje a la hermosura y fencundidad 
de la mujer por antiquísimas tribus. 


* Sabemos que en Amurrio (Vizcaya), el día de Santa Agueda, 
grupos de mozos, ataviados con blusas y portando largas varas, reco- 
rían las casas dei pueblo pidiendo aguinaldo con cantares alusivos y 
haciendo corro, mientras cantaban, en los portales. Tambicn Resur- 
reccíón Maria Auzkue en su libro «Euskaleriares yakinza (Litera¬ 
ta popular dei Pais Vasco», Madrid, 1935,' pag, 286, cita otras 
manifestaciones moceriles por Santa Agueda. 

1 Nieves de Hoyos Sancho en su trabajo «Fiestas en honor de 
Santa Agueda, Patrona de las mujeres», publicado en la Revista de 
Dialectología y Tradiciones Populares, tomo VII, 1951, pág. 446 y 
A. Castillo cie Lucas en su obra «Folldore Médico-Religioso», Madrid, 
1943, pág. 25, citan fiestas de mujeres por Santa Agueda, con mando 
y otras manifestaciones en varias provindas. 

5 Auzkue, obra eit. pág. 286. 


F, 111-16 


241 



Seria interesante recogar nuevas manifestaciones de 
fiestas de mozos por Santa Agueda, bien en Espana o Por¬ 
tugal, para poder comparar estas fiestas de hombres y muje- 
res y ver, en sus puntos más característicos de contacto, 
que antecedente común pueden tener. 


O TRAJO REGIONAL PORTUGUÊS 

m GUILHERME FELGUEIRAS 


Em muitos dos nossos lugarejos recatados, de vida sim¬ 
ples e monacal recolhimento, rebeldes ao cosmopolitismo pela 
inacessibilidade, os seus naturais estão ainda aferrados a 
antigos hábitos. Guardam na alma e escaninhos do cora¬ 
ção, remotas tradições sociais e mantêm no intimismo do¬ 
méstico um castiço e valioso espólio. Conservam usos ínte¬ 
gros na sua pureza fundamental e certas particularidades, 
afirmando com altivez uma hegemonia, 

É no modo de vestir que mais ciosamente se ostentam 
esses pergaminhos, marcando há muito foros de origina¬ 
lidade. 

Foi o erudito e proficiente crítico de arte Virgílio Cor¬ 
reia que salientou a importância do trajo popular, afirmando 
com a sua autoridade de Mestre, que, a par da casa rústica, 
ele constitui a parte mais valiosa do folclore material da 
etnografia. 

Portugal dispensa de modo insofismável um opulento 
contributo a esta ciência que estuda a massa humana nas 
suas tradições concretas, pela diversidade de tipos, modelos 
e beleza pitoresca de feituras, ornatos e tons, da indumen¬ 
tária regional. 

Desde o mais obscuro casalejo trasmontano à mais flo¬ 
rida e risonha povoação algarvia, desde a orla marítima, 
das planícies do Vouga, aos píncaros da Estrela e da Gar- 
dunha ou às aldeias raianas, a diferenciação do vestuário 


é nítida e evidente; a gradação quase se torna impercep¬ 
tível. 

Basta observar o que se passa com as ridentes fregue¬ 
sias rurais que marginam o Lima-— Carreço e Santa Marta 
de Portuzelo, por exemplo; embora paredes meias com Bar¬ 
celos, Maia, Afife ou Avintes, criaram cada uma para seu 
uso quase exclusivo, vestimentas que se identificam. Estão 
integradas no trecho campestre e no ambiente que as cerca, 
apresentando especial sainete, certa graça e feição incon¬ 
fundíveis, que lhes assinalam a origem. 

Os trajos do Minho reflectem a alegria da terra e dos 
sentimentos; o rutilante colorido das romarias; dos montes 
soalheiros onde branquejam ermidinhas; do azul das levadas 
que gorgolejam e dão vida às veigas e arcadas de verdura. 
Os floridos lenços de ramagens e as saias garridas das lavra- 
deiras, de riso aberto e chinelinha a brincar-lhes no pé, 
podem considerar-se poemas de ternura e graça. 

Em Trás-os-Montes, imperam os tecidos severos, os 
trajos de linhas decorativas compactas e hirtas, como a 
paisagem da região, que é dura e bravia. 

A Beira Litoral tem a sua presunção tradicionalista. 
São típicas as vestimentas do' mamoto, do campaniço ribei¬ 
rinho, da gafanhoa que labuta nos campos e das salineiras 
da Murtosa. Subvertida pelo figurino da cidade, a tricana 
de Aveiro conserva ainda, embora muito recatadamente, o 
uso do xale e do lenço branco. A moçoila que vive mais che¬ 
gada para o norte, influenciada pelo- trajar duriense, faz 
gala nas arrecadas e voltas de ouro e usa, com donaire e lou- 
çania, saias escarlates. A que vive debruçada sobre a ria 
ou sobre as areias fulvas afoguedas de luz, traz os lampejos 
do sol retratados na chita dos vestidos. 

Na escolha da matéria-prima para . a confecção dos 
«fatos trazedeiros» ou de uso vulgar, e das «louçaínhas» de 
ver a Deus — estas mais aprimoradas nos atavios — inter¬ 
vém, por imperativo económico, os recursos locais mais ao 
alcance: o junco, para as croças e capotes palhiços dos moços 
de lavoura nortenhos; o fresco linho, para o bragal das 
minhotas e durienses; as peles de chibato e de borrego, para 


as samarras, safões e pelicos dos zagais transtaganos, os 
quais num singular mimetismo, quase se confundem com os 
lanígeros e caprídeos que lhes oferecem tão originais aga¬ 
salhos. 

Subsistem ainda terras nortenhas e beirãs, onde as 
mulheres se servem das rocas —■ por vezes entalhadas com 
ingénuos motivos — para fiarem o linho ou a lã que utili¬ 
zam nas teias. Para as andainas de trabalho ou de uso 
domingueiro, as tecedeiras serranas urdem, nos decrépitos 
e gemedores teares caseiros, a «estamenha», o «burel», a 
«seriguilha», o «montanhaque», a «castorina», a «saragoça», 
o «surrobeco»... e tantos outros panos grosseiros. Não tar¬ 
dará que estes singelos aprestos, sonegados pelo pó dos tem¬ 
pos e dominados pelo advento da máquina, passem a ser 
relíquias arqueológicas! 

As condições orográficas e climáticas, são factores que 
influem na estrutura dos trajos e natureza dos tecidos neles 
a empregar. 

Em Miranda do Douro, os rudes sertanejos envergam 
com ufania e certa «dipidade», as típicas capas de honra, 
talhadas em burel pardo, avivadas com extravagantes re¬ 
cortes, tiras e bordados, a estambre e seda, apanágio dos 
lavradores que frequentam as feiras; na festividade da 
Senhora do Naxo, exerce inebriante fascínio sobre os foras¬ 
teiros, a dança ritmada dos «paulitos», quando, nas figura¬ 
ções, os dançarinos, revoluteando, enfunam a frandulagem 
farfalhuda: «anáguas» brancas arrendadas, saiotes de baeta 
vermelha, lenços de cores variegadas, coletes de burel pardo 
parnecidos a capricho e chapéus bragueses, pretos, ador¬ 
nados com fitas e flores. Esta secular «dança dos paulitei- 
ros» foi de início litürgica, e reforça a convicção de que, 
o gesto rítmico, foi uma primitiva forma ritual de adoração. 

Vão caindo em desuso os biocos e rebucinhos, com que 
as mulheres do continente encobrem ou emolduram o rosto; 
os capirotes, dos homens das furnas da Madeira e os man¬ 
tens, capotes e capelos das açoreanas. No entanto, quem 
escalar os cerros pedregosos de Barroso, Caramulo e outras 
regiões montanhosas, poderá ouvir o charrocar das tairocas 
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das serranas e observar o modo como — condicionadas pelo 
ambiente — elas resguardam a cabeça e a nuca com lenços 
soqueixados, sobre os quais envergam as capuchas de burel, 
defendendo-se do pedraço e zurbanadas fustigantes, nas 
invernias . 

Pelas lombas minhotas, vêem-se ainda as doeiras com 
seus coroceks e capotilhas, interessantes pela sua rudeza, 
e, nas escarpas beirãs, as serranas não dispensam as capo - 
teiras, nos dias chuvisquentos. Monsanto mantém ainda, 
embora discretamente, as capuchas-ricas. 

A planície ribatejana conserva os seus «campinos», 
sentinelas vigilantes da lezíria, destros na arte de guardar 
e conduzir manadas de gado bravo. A sua indumentária tem 
pergaminhos, perseverante através de gerações: sapatos de 
salto de prateleira, com esporas, meias altas, bordadas nos 
dias de gala e atadas por cima do joelho com fitas verme¬ 
lhas, calção justo, jaleca, colete azul ou encarnado, camisa 
muito alva e barrete verde de carapinha. As mulheres das 
povoações eon plena campina da Borda d’Água vão despre¬ 
zando os casacos de meios quartos com rabo de pavão e as 
saias vermelhas, rodadas e com barra de veludo. 

Detendo-nos pela Estremadura, podemos analisar o 
trajar da saloia, onde dominam as chitas frescas e claras, 
muito embora a bota de couro bezerrum e cano alto, vá 
sendo subvertida pelo figurino da cidade. Os aldeãos usam 
jaleca, cinta de lã, barrete e calça esticada. 

Os pescadores, afeitos às lides do mar, e as mulheres 
palreiras do litoral, têm também originais maneiras de 
vestir. 

As «pexins» da Nazaré — que se acocoram na praia 
com as pernas cruzadas ao jeito mourisco, e, na viuvez, se 
embiocam nas capas negruscas, usadas pela cabeça—não 
deixam de ter seus trajes solenes: chapéus de prato ador¬ 
nados lateralmente com grande borla « catita »saiais rodadas 
e, como peça de ornato, os amplos aventais garridamente 
floridos com bordados. Os mareantes nazarenos capricham 
no uso da carapuça negra, camisa e ceroulas de castorina 
multicor, enxadrezadas, os pés nus. 


O poveiro, de bem diferenciada estirpe, não dispensa 
o gorro, a camisola de lã, bordada com motivos arrancados 
ao mar e calças de saragoça, como salienta a cantiga: 

A todo o homem do mar 
Saragoça lhe está bem, 

Saragoça ao meu amor 
’stá melhor do qu’a ninguém. 

Transposto o Tejo, não faltam motivos a imprimir 
fisionomia especial à população transtagana. 

As «mondinas» do vale doí Sado, trajando' estamenhas 
ou chitas modestas e calças de ganga muito cingidas às 
ancas. Resguardam as pernas com grosseira trapagem, à 
maneira de grevas, para se atolarem até ao joelho nos ala¬ 
gadiços maleitosos dos arrozais. 

O Alentejo, com sua feição própria, potencialmente ex¬ 
pressiva na grandeza da charneca, suas usanças caracterís¬ 
ticas e trajos discretos e variados. Os maiorais e pastores 
nômadas, com chapéus aguadeiros, sapatorros, surrões e 
safões de pele de anho. As ceifeiras, vestidas com chitas 
claras, corpetes a altearem-lhes os seios, chapéu braguês 
calcando o lenço de Alcobaça, soqueixado à maneira mou¬ 
risca, e as saias apartadas ao jeito de calções. 

Por fim o suave e luminoso Algarve, com três divisas 
de casta: o marítimo, o serrenho e o montanheiro, cada uma 
com sua maneira de ser, sua forma especial de se indu- 
mentarem. As mulheres escondem as cabeças em lenços de 
cor, onde assentam os chapéus de feltro, de grandes abas 
derrubadas. 

No rosário de cantigas populares, surgem algumas tro¬ 
vas, em que há alusões ao capricho na maneira de vestir: 

Não sei se queres que te conte 
A moda que anda na Maia: 

Lendnho preto ao pescoço 
Forro vermelho na saia. 


Minha terra é o Cartaxo, 

Trajo bem à cartaxeira: 

Saia curta, pé descalço, 

Trajo de moça solteira. 

Sapato e meia branca 
Requere saia de veludo, 

Vè lá tu meu rico amor 
Se sustentas isso tudo! 

Menina de poupa alta, 

Ponha-lhe um ramo de murta; 

Que anda agora muito em moda: 

Meia branca e saia curta. 

Os trajes regionais portugueses, já nos séculos XVIII 
e XIX deleitaram os olhos de muitos observadores estran¬ 
geiros de sensibilidade afinada e reputação artística, como 
se conclui da vasta documentação, registada em estampas, 
litografias, gravuras, óleos e aguarelas. Ocorrem-nos os 
nomes de Murphy, Bradford, Henri 1’Evêque, Writtaker, 
Kinsey, Machphail, Joubert e Roquemont, que assinaram 
algumas dessas obras de arte. 

Conseguiram insuflar vida às suas ingénuas modela¬ 
ções, Machado de Castro e António Ferreira, nas figuri¬ 
nhas populares para presépios e o estatuário vilanovense 
José Joaquim Teixeira Lopes, na galeria de tipos, na sua 
maior parte nortenhos, e de surpreendente vigor plástico. 

Há ainda que assinalar, na aguarela e no lápis, Fran¬ 
cisco José Resende, Manuel Macedo, Carlos Van-Zeller e, 
no óleo, com a magia dos seus pincéis de Mestres, os pin¬ 
tores Silva Porto e Malhoa, dois artistas emotivos dos cos¬ 
tumes do seu país. 

Roque Gameiro, Alberto de Sousa e D. José de Castro, 
além de terem exaltado a nossa etnologia com a pujança 
das suas tintas, aplicaram o talento e sonho interior de 
estetas, em edições iconográficas de sublimado mérito. 

Cláudio Basto, Rocha Madahil e Matos Sequeira, subs¬ 


creveram igualmente trabalhos neste sector, dignos dos seus 
talentos privilegiados. 

Na fotografia da arte, revelaram-se como fiéis intér¬ 
pretes dos nossos costumes aldeãos e aspectos campestres, 
Salla (italiano), Fritz e Emílio Biel (alemães), além do 
nosso compatriota Carlos Relvas, que teve merecida noto¬ 
riedade. Segue-lhes na peugada Domingos Alvão, que vem 
dia a dia recolhendo precioso manacial de tão sugestiva e 
descurada expressão nacional. 

Enfeitiçados pelos encantos dos nossos costumes re¬ 
gionais têm sido, através do tempo, seus paladinos: Joa¬ 
quim de Vasconcelos, Rocha Peixoto, Pedro Vitorino, Ar¬ 
mando de Matos, Henrique Ferreira Lima, Samuel Maia, 
Albino Pereira de Carvalho, Mário Salgueiro, Raul do Rego, 
Álvaro de Lacerda, Santos Graça, Afonso do Paço, António 
Ferro, Francisco Lage, Luís Chaves, D. Sebastião Pessanha 
e Júlio Dantais. Algumas destas individualidades de mar¬ 
cante relevo nas letras, deram o impulso vivificador do seu 
espírito a um problema que urge ser enfrentado com decisão 
e entusiasmo— a criação do Museu da História do Trajo. 

Embora muito se tenha escrito e alvitrado acerca deste 
tema cultural, certo é que nada se fez de conchidente, muito 
embora haja precioso material reunido: nos Museus Etnoló¬ 
gico e de Arte Popular, em Lisboa; no Museu de Etnografia 
e História, do Palácio de S. João Novo e no Instituto Univer¬ 
sitário de Antropologia no Porto; e nas Casas do Povo e 
museus Regionais, de Bragança, Póvoa do Varzim, entre 
outros. Encontra-se aí vasto documentário da vida e acti- 
vidade popular, vincando-se nuns a ergologia, noutros fo¬ 
cando-se o perfil geo-psicológico da Nação. 

O grande número de minúsculos modelos, reproduzindo 
costumes, apresentados há anos pela Associação Comercial 
de Lisboa e Exposição Etnográfica do Porto, e as figura¬ 
ções perfeitas e surpreendentes que o Secretariado da Pro¬ 
paganda Nacional exibiu nos seus arejados certames, foram 
outras tantas revelações de nítido alcance espiritual. 

Entre as reminiscências populares que se têm man¬ 
tido, possivelmente de origem pagã, há que destacar a 


«Festa dos Tabuleiros» e a «Festa das Fogaceiras», que 
se fixaram nas regiões de Tomar e Vila da Feira com carac¬ 
terísticas muito particulares; são dignos de nota os trajos 
brancos e simples, cortados apenas por faixas coloridas, 
das donairosas raparigas que transportam as oferendas. 

Têm tido acentuado cunho popular e constituído por 
vezes apoteoses de cor, expressão e pitoresco, as represen¬ 
tações dos nossos concelhos em espectaculosas festividades: 
Cortejos Folclóricos (Lisboa, Porto, Aveiro, Viana do Cas¬ 
telo, Braga, Santarém...), festas «Vindimárias», do «Colete 
Encarnado» (Vila Franca de Xira) e do «Barrete Verde» 
(Alcoehetc), paradas regionalistas e préstitos de oferen¬ 
das. Em muitos desses desfiles e paradas, os grupos apre¬ 
sentam-se com acentuada expressão regional — cancioneiro 
próprio e fatos tradicionais. 

Nas exibições dos «ranchos folclóricos» (?) de que se 
tem talvez abusado, ressalta com frequência uma profana¬ 
ção especulativa que se traduz num esteticismo confuso e 
indisciplinado, quanto à indumentária, corais e saracoteios 
coreográficos. Nas marchas lisboetas, no mês dos santos 
populares, o uniforme dos figurantes é também deturpado 
em estilizações de palco revisteiro, no entanto do agrado dos 
bairros, o que é condição primordial. Estas demonstrações 
espectaculares, constituem mestiçagens etnográficas que 
nada têm de normativas. 

As peças de indumentária devem ter no Museu do 
Trajo ampla representação em todas as suas modalidades, 
cingidas sempre aos cânones do casticismo, compendiando 
assim, com integridade, a sua história e evolução. 

Seria de grande interesse e proveito para curiosos e 
investigadores, a recolha de um manancial de complementos 
subsidiários deste capítulo dós estudos etognósticos: estam¬ 
pas e gravuras e, na tradição plástica desde as adoráveis 
figurinhas dos presépios, à rude bonecragem dos òleiros- 
-barristas (Oliveira do Douro, Barcelos e Estremoz), sem 
esquecer ainda as modelações do miniaturista Elias, das 
Caldas da Rainha, que soube imprimir à argila tons de mar¬ 
fim velho. 


Além do «estendal» de roupas «para o corpo e para a 
casa», não deve deixar de ter representação a diversidade 
de modelos curiosos de chapéus das aldeãs, desde os mais 
discretos aos mais ostentosos, verdadeiros «altares em 
festa», sobretudo os do Norte e, infelizmente, quase caídos 
em desuso. Há que acrescentar ainda os lenços de mãos 
— «ex-libris» dos namorados — com quadras de gracioso 
sabor popular, as algibeiras cordiformes das lavradeiras via- 
nesas, os aventais das nazarenas e tricanas coimbrãs, o 
calçado rústico (abarcas, socos, chaloeas, tamanquinhas,..), 
os chapéus de palha minhotos, as capas palhiças de abrigo, 
as vestimentas agro-pastoris e até os produtos das indús¬ 
trias domésticas (rendas, bordados, colchas...) aos quais 
mãos femininas emprestam a sua perícia. 

É unânimemente considerado e portanto ocioso será 
repetir, que os museus são altos expoentes de cultura e até 
fáctores de excursionismo, como elementos de atracção da 
curiosidade pública. 

Apoiando as teses de ilustres etnógrafos que sagaz¬ 
mente tiveram prioridade neste alvitre, e porque o assunto 
é aprazível ao.meu espírito e à minha sensibilidade, ouso 
propor que seja criado o Museu da História do Trajo, pri¬ 
vativo, ou alicerçado em um dos dois edifícios já existentes 
que em Lisboa reúnem documentação folclórica e etnográ¬ 
fica, competindo-lhe especialmente: 

a) Recolher, conservar e expor ao público, numa encan¬ 
tadora visão, a carta geográfica do trajo nacional; 

b) Não deixar perder os tipos castiços da nossa indu¬ 
mentária, salvando do desaparecimento o que resta tanto 
do trajo aristocrático e sumptuoso, como do sadio e festivo 
guarda-roupa rural e do bragal do lar português; 

c) Proteger e defender a opulência do nosso folclore 
de aviltamentos e deturpações, e valorizar o seu tradicio- 
nalismo; 
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d) Promover a edição de uma revista de interesse etno¬ 
gráfico e orientar os estudos necessários para se aprofundar 
os conhecimentos desta ciência. 

E, por último, seja-me permitido formular ardentes 
votos para que, com o veredicto deste respeitável areópago 
intelectual, sejam conseguidas das estâncias oficiais medi¬ 
das concretas, permitindo que não demore a tomar foros de 
realidade, a aspiração— ou talvez devaneio — que esta pro¬ 
posta pretende traduzir. 


DA URGÊNCIA DO ESTUDO 
DA MÚSICA NEGRA 

por JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA 


Quem, alguma vez, se debruçou sobre os problemas 
antropo-culturais que oferece a África Negra, claramente 
viu como reina ainda a confusão nos estudos de africano- 
logia, Um exemplo, apenas, entre muitos outros: Georges 
Hardy, no seu livro UArt Nègre, falando da diversidade e 
beleza das atitudes dos dançarinos negros, em que a graça 
se alia ao frenesim, escreveu: «II y aurait là de quoi décou- 
rager le sculpteur le plus maitre de son métier, et Ton admet 
fort bien que des hommes qui, quotidiennement, éprouvent 
des joies aussi fortes puissent, tout en se distinguant par 
un vif et profond sentiment esthétique, se passer de la froide 
immobilité des statues.» Ora todos os que conhecem a África 
Negra sabem que, se a Dança, inseparável da Música e do 
Canto, constitui a manifestação estética e religiosa mais 
espontânea e mais generalizada entre os Bantos, esses povos 
igualmente se distinguem pelo gosto plástico e pelo talento 

j escultórico. 

|- Se Wolff se entusiasmou com a firmeza de tons dos 

harpistas bakubas, será lícito olvidar que as estátuas dos 
reis Bushongo, executadas pelos escultores desse povo, se 
caracterizam, no seu hieratismo, por uma precisão no corte 
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da madeira que corresponde a esse gosto pela justeza nos 
sons? Sei que é uma tendência algo suspeita de literatura 
aquela que leva os estetas a aparentar entre si diferentes 
formas de expressão artística. Não posso, porém, ouvir uma 
canção bena-lulua, como «Bambilambila», sem deixar de a 
comparar, pelo gosto do arabesco, com as estatuetas desse 
povo, em que as tatuagens corporais são mais do que um 
elemento decorativo — dir-se-ia o pretexto das esculturas. 
Sobretudo, conhecendo relativamente bem a Escultura e a 
Música dos Balubas e dos Quiocos, não posso deixar de 
pensar que as canções mais harmoniosas dos primeiros, cua- 
dunando-se com a sensualidade desse povo do Congo Belga, 
estão igualmente de acordo com as suas esculturas, em que 
há uma doçura no talhe e uma melancolia na expressão que 
não se encontram nas agressivas estatuetas de porreiros do 
povo quioco, tão próximas, pela violência expressiva, da 
intensa vibração das suas músicas. 

Se nos falta a opinião escrita de um estrangeiro sobre 
o valor, a meu ver excepcional, da Música quioca, que só 
agora, graças à Missão de Recolha de Folclore do Museu 
do Dundo, começa a ser conhecida fora da Lunda, ^ onde esse 
povo, em grande maioria, se fixou, a verdade é que não 
escapou ao Reverendo Padre Colle a beleza dos cantos dos 
Balubas, 0 estes são, com os Balmbas e os Quiocos, um dos 
três povos da área cultural do Sul do Congo mais dotados 
para a Escultura. 

Se a Música se difunde mais fàcilmente do que a Escul¬ 
tura porque, gravada em discos, pode ser transmitida pela 
Rádio, ao passo que a Escultura exige, para ser conhecida a 
visita a museus ou a consulta de livros ilustrados, nada au 0 - 
riza um conhecedor das Artes africanas a repetir a afir¬ 
mação do Doutor A. Cureau: «Le triomphe de lart negre, 
c’est la musique.» Que ela seja admirável, ninguém, que a 
tenha escutado alguma vez, poderá pô-lo em duvida. Mas 
não subestimemos, por isso, a Escultura Negra—arte, alias, 
intimamente ligada à Dança pelas máscaras dos dançarmos 
rituais, que são extraordinárias entre os Quiocos, mas arte 


individual, embora de projecção colectiva, expressão, como 
é, do culto religioso, quer pelas máscaras, quer pelas estatue¬ 
tas de ídolos ou de antepassados; mas arte aristocrática, e 
não popular como a Música, que também tem, por vezes, 
criadores conhecidos, e, nos solistas, intérpretes individua¬ 
lizados. Arte tão aristocrática, entre os Bantos, essa da Es¬ 
cultura, que na corte dos reis Bushongo um escultor ocupa 
ainda hoje, nessa qualidade, 0 cargo de ministro ou conse¬ 
lheiro, e, entre os Quiocos, já escultores, por 0 serem, têm 
sido eleitos chefes. 

Para os folcloristas teria, portanto, muito mais impor¬ 
tância 0 que um musicólogo pudesse dizer sobre a Música 
dos povos da Lunda, de que tenho sido, apenas, ouvinte in¬ 
competente, do que aquilo que, com alguma autoridade adqui¬ 
rida pelo estudo, me permiti sugerir, uma vez mais, sobre 
a Escultura dos povos congoleses. Felizmente, a Música fala 
por si, e espero que vos seja permitido julgar a dos Quiocos 
pelos trechos cuja audição, num congresso de Etnografia e 
Folclore, estas palavras pretendem justificar. Darei, apenas, 
uma informação, para que se meça a importância da obra 
que está realizando, no campo da Música étnica, 0 Museu 
do Dundo: Tinha a Missão de Recolha do Folclore desse Mu¬ 
seu registado já, em disco, mil trechos musicais. Pois na sua 
última campanha gravou, em fita magnética, perto de meio- 
-milhar de trechos cantados, ou executados por instrumentos, 
todos quiocos e colhidos numa região relativamente pequena 
da Lunda. A quantidade das canções, quer pela música quer 
pela letra, embora esta pouco tenha que ver com 0 que nas 
literaturas escritas se chama Poesia, demonstra a riqueza 
emotiva desse povo, singularmente dotado para as Artes, 
pois que, além de escultor, é pintor mural — fenómeno, este, 
raro entre os Africanos, 

Concluindo, faço votos para que* de entre os musicó- 
logos portugueses, surjam alguns estudiosos da Música 
Negra, pois esse estudo, como escreveu Stephen-Chauvet, no 
livro Musique Nègre, publicado em 1929, além do seu consi¬ 
derável interesse, apresenta-se com um carácter de urgência, 
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«car, sous 1’influence, dissolvante, de la civilisation, frelatée, 
que les Européens introduisent, progressivement, jusqu’au 
centre de TAfrique, la musique nègre ne tardera pas à 
s’abâtardir, puis à disparaitre, comme disparaissent déjà les 
tatouages et les vêtements autochtones et comme ont déjà 
dégénéré, en 1’espace de quelquer années, les belles techni- 
ques tradicionnelles de Tart nègre.» Técnicas que em muito 
poucos casos, como na Lunda, ainda não degeneraram com¬ 
pletamente — e para as preservar tem contribuído, não só 
o isolamento dessa zona de Angola, mas a acção exemplar 
do Museu do Dundo. Resiste a Música Negra, como arte 
colectiva, mais do que a Escultura, ao impacto da civilização 
europeia, mas já no Congo Belga, entre os Balubas, por 
influência da Rádio, se nota a inevitável descaracterização. 
Temos o dever de lutar, quanto mais não seja, para que a 
descaracterização das populações bantos seja retardada pelo 
período necessário, não só para que se faça a recolha e o 
estudo da sua Música, mas para que os povos dos terri¬ 
tórios africanos tenham tempo de se adaptar, psicologica¬ 
mente, ao estilo de vida que lhes é proposto pela nossa acção 
civilizadora. Ainda sob esse aspecto, dá um exemplo a 
Companhia de Diamantes de Angola, transmitindo, pelo 
Posto Emissor do Dundo, músicas indígenas. É um caso que 
merece ser tomado em consideração por este I Congresso de 
Etnografia e Folclore. 


O FOLCLORE MUSICAL DO BAIXO ALENTEJO 

pelo P. a ANTÓNIO MARVÃO 


Convidado para tomar parte no l.° Congresso de Etno¬ 
grafia e Folclore, que se realiza nesta linda cidade de Braga, 
não pude recusar-me e aceitei o honroso convite, para falar 
do folclore musical do Baixo Alentejo. 

O folclore musical do Baixo Alentejo é constituído por 
maravilhosos corais a duas, três e quatro vozes distintas, a 
que se dá o nome de «modas». Centenas destas modas, todas 
elas cheias de um impressionismo grandioso e dum sentimen¬ 
talismo impressionante, se encontram espalhadas pelas terras 
do Baixo Alentejo. O canto alentejano distingue-se perfeita¬ 
mente de qualquer outro pela forma típica de ser executado, 
e também pela constituição dos seus elementos. É um canto 
misterioso, impressionante, cheio de magestade e de beleza, 
nostálgico, mixto de profano e de sagrado. 

CONSTITUIÇÃO E INTERPRETAÇÃO DO FOLCLORE 
MUSICAL DO BAIXO ALENTEJO 

A moda alentejana, em toda a sua riqueza polifónica, 
compõe-se dos seguintes elementos: Ponto, Alto, Segundas e 
Baixos. O Ponto é o iniciador da moda. Ergue a melodia e, 
em devaneios mais ou menos brilhantes, segundo a capaci¬ 
dade de inspiração, sendo-lhe, porém, proibido semitonar, ou 
ir além de uma 5. a , vai com ela até ao fim do segundo verso. 
O Alto apodera-se depois do tema, canta só durante as pri- 
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meiras notas, duas quando muito, ao qual se juntam as 
segundas que perfazem a grande massa sonora, e se encon¬ 
tram à 3.“ inferior. É este segundo elemento das modas alen- 
tejanas, o Alto, que torna o canto alentejano um canto anti- 
fónico, visto ser ele que dá o tom ao coro. É das segundas 
que nasce o Baixo, sem carácter permanente. Quando o 
grupo é constituido por vozes mixtas temos as quatro vozes 
distintas, pois as segundas vozes são dobradas à 8A 

A PALAVRA FOLCLORE 

São diversas as opiniões entre os autores estrangeiros 
quando se trata de dar uma definição exacta da palavra fol¬ 
clore. Entre nós o folclore é tido como um capítulo da etno¬ 
grafia, a ciência que estuda um povo no seu aspecto material, 
nas suas relações com o ambiente natural e com outras socie¬ 
dades humanas com quem mantem ou manteve contacto, isto 
é, sob o aspecto social, psicológico, linguístico e espiritual e 
encontra-se subdividida em orgologia para os aspectos mate¬ 
riais da cultura e em folclore para a chamada cultura espi¬ 
ritual. O folclore limita-se apenas aos estudos das tradições 
populares, que se transmitem geralmente de geração em 
geração: as canções, os mitos, as lendas, os contos, as supers¬ 
tições, etc. Assim, no sentido estrito, a palavra folclore é 
a que estuda o aspecto espiritual da cultura popular, e no 
sentido mais amplo a que estuda toda a cultura de um povo. 
Se atendermos a que a música folclórica é aquela que se 
transmite por via oral, criada pelo povo e por ele aceite, 
sofrendo transformações e variações diferentes, as modas 
alentejanas de que nos vamos ocupar neste trabalho consti¬ 
tuem o folclore musical do Baixo Alentejo. 

ORIGEM DO FOLCLORE MUSICAL 
DO BAIXO ALENTEJO 

Duas zonas, perfeitamente distintas, dividem o Baixo 
Alentejo quanto à interpretação do seu folclore musical. A 
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Margem Esquerda, com todas as terras de além-Guadiana, 
(Serpa, Moura, etc.) e a Margem Direita, de àquém do rio, 
com Beja e os concelhos que lhe são visinhos (Cuba, Vidi- 
gueira, Ferreira do Alentejo, etc). O canto da Margem Es¬ 
querda, dum modo especial o do concelho de Serpa, foi sem¬ 
pre o mais rico de inspiração, o mais típico. O da Margem 
Direita, o de Beja e seus arredores, o mais litúrgico, se 
tivermos em conta a influência religiosa nele exercida. Na 
Margem Esquerda o canto é mais profano, na Margem 
Direita mais rezado. É claro que estas duas formas de inter¬ 
pretação põem a descoberto dois traços característicos do 
mesmo canto, bem definidos e bem evidentes; duas correntes 
distintas e inconfundíveis; a corrente profana e a corrente 
religiosa. Alguns laivos porém, de música marroquina, des¬ 
cobertos no folclore musical alentejano, deixaram crer que 
ele teria as suas origens na música berbere ou, pelo menos, 
recebido a sua influência. Nem era para admirar que a longa 
permanência dos sarracenos no Baixo Alentejo tivesse sido 
assinalada e bem na cultura popular dos seus habitantes. O 
vocabulário, os costumes, ainda hoje denotam essa mesma 
influência. Não admira, pois, que o folclore musical tenha 
sido também atingido pela música berbere. Basta ouvir 
algumas das suas modas, por exemplo a «Rosa Branca», a 
«Moda da Lavoura», de feição nitidamente milística para 
nos certificarmos de que, de facto, o folclore musical do 
Baixo Alentejo foi influenciado pela música berbere. Mas 
simplesmente influenciado e não de origem berbere, como 
se pretendeu crer. Bastaria ver que a música berbe é essen¬ 
cialmente monossilábica e o canto alentejano um canto silá¬ 
bico, para nos afastarmos da segunda hipótese. 

Qual será então a origem do expressivo e impressionante 
folclore musical alentejano? Visto tratar-se de um canto a 
mais de uma voz, de um canto polofónico, percorramos um 
pouco a marcha da polifonia. Talvez ela nos dê a chave do 
segredo. 

Desde o século X até ao século XII a harmonia é feita 
em contraponto. No século XII, especialmente, predomina o 
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FÁ-BORDÃO, ou falso bordão: —homonias em terceiras 
e sextas. A razão de ser do FÁ-BORDÃO estava no seguinte: 
a parte mais grave das duas vozes que se juntavam ao cante 
tinha o nome de bordão e era executada uma oitava acima. 
Em vez dos intervalos serem de terceira e de quinta, em 
relação ao Baixo, eram de terceira e de sexta, e, por isso se 
chamava falso bordão. Escrevia-se um acorde de quarta e 
executava-se um acorde de sexta, a primeira inversão do 
acorde. 

No século XV, porém, a polifonia atingiu a sua indepen¬ 
dência, ficando livre de instrumental. Aparecem então os 
grandes mestres de capela, como Frei Manuel Mendes, Frei 
Duarte Lobo e Frei Manuel Cardoso, que foi mestre de 
capela na Sé de Évora. Ora em 1430 existia naquela cidade 
um convento dos paulistas, fundado por Mendes Gomes de 
Seabra, Em 1578 principiou a funcionar em Évora o- colégio 
de S. Paulo, para os religiosos da Serra de Ossa que fre¬ 
quentassem a Universidade. 

Em 1440 Frei Mateus de Frois, eremita da Serra de 
Ossa fundava em Serpa o convento dos Paulistas. Ora até à 
extinção das ordens religiosas os frades paulistas ensinaram 
em Serpa as Belas Artes, tendo fundado naquela vila escolas 
de canto popular. Extintos os conventos, surgem em Serpa 
duas sociedades orfeónicas, uma delas sob a regência do 
Prior de St. 1 Maria. Se conjugarmos, pois, os três factores 
(as escolas de polifonia clássica em Évora, frequentadas por 
eremitas da Serra de Ossa, a fundação do convento de 
S. Paulo, em Serpa, pelos religiosos daquela ordem, e a cria¬ 
ção, na mesma terra, de escolas de canto popular, pelos mes¬ 
mos eremitas) somos levados a admitir que o magestoso 
folclore musical alentejano tenha surgido do recalcamento 
do canto polifónico, já simplificado pelas escolas de canto da 
vila de Serpa, com o canto litúrgico, ou com o Fá-Bordão 
Antigo. Está polifonia rudimentar, mas de bases eruditas, 
nasceria dessa fusão admirável, de feição retintamente popu¬ 
lar, que teria passado de geração em geração, constituindo 
assim o típico folclore musical do Baixo Alentejo. 


Que é o canto alentejano senão uma oração rezada em 
música, sabendo a cantochão? 

Não cheiram todas as modas a incenso e água benta, a 
igreja ou mosteiro? 

Não é Serpa o foco das modas alentejanas? Não é o 
canto de Serpa o padrão de todo o canto alentejano? 

Os possíveis vestígios do FÁ-BORDÃO no canto alente¬ 
jano estão em que, como aquele, os coros mixtos dão-nos 
uma ideia perfeita do acorde invertido de 4.“ e 6. a ; existe o 
acorde incompleto de 5.° grau, e, o que é mais importante 
ainda, as melodias sucessivas de escalas independentes, como 
se pode verificar na moda do Lírio RÔxo, que nos dá uma 
ideia perfeita do modo Mixolídico irlandez. 


EVOLUÇÃO DO FOLCLORE MUSICAL ALENTEJANO 

O canto alentejano, quanto à sua constituição polifónica, 
permanece intacto, caracterizam-no as mesmas vozes de sem¬ 
pre. Quanto à inspiração é que sofreu alterações, do mesmo 
modo que quanto a interpretação. 

Inseridas nos moldes do nosso lindo folclore musical 
alentejano, mas afastadas dos seus cânones, começaram de 
aparecer modas novas, influenciadas pelas rígidas regras da 
matemática musical: o tempo e o compasso, São denunciadas 
pelos «cortes» nas frases musicais, que as desarticulam, tor¬ 
nando-as peças de música sem as verdadeiras características 
do lindo folclore musical alentejano, de feição puramente 
popular e simples, expontâneo, todo ligado. A essas modas 
poderiamos chamar «canções alentejanas», pelo rigor musi¬ 
cal das suas melodias e compassos, a contrastar com as ver¬ 
dadeiras modas, de melodias leves e simples, sugeitas sempre 
às rígidas regras dos seus variados esquemas. Esta evolução 
deu-se precisamente por se ter esquecido um pouco o canto 
alentejano, por se ter deixado de cantar, com o apareci¬ 
mento da música moderna; do fado e da canção popular, 
vulgarizados através da rádio, do teatro e do cinema. 
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Há, de facto, lindas canções alentejanas de sabor popu¬ 
lar mas muito longe do valor tradicional da verdadeira moda. 
Há mesmo grandes focos de inspiração musical, como em 
Amareleja, no concelho de Moura, donde saiem, em grande 
profusão lindas canções alentejanas. A evolução do canto 
alentejano deu-se precisamente no momento em que a música 
começou a ter nova feição e a vulgarizar-se por toda a parte. 
Aqui há vinte anos atrás não havia ainda aparecido a pri¬ 
meira canção alentejana. 

VALOR TRADICIONAL DO FOLCLORE MUSICAL 
ALENTEJANO 

Por tudo o que deixamos dito, as modas alentejanas são 
de um valor tradicional verdadeiramente reconhecido. Elas 
cantam especialmente a saudade e o amor. É que a salmódia 
alentejana é o breviário leigo da gente do Alentejo, na expan¬ 
são dos seus sentimentos através da divina arte dos sons. 
Há modas que se referem ao amor, à saudade e há; as que 
cantam a solidão. Verdadeiramente são os dogmas da inspi¬ 
ração musical do povo alentejano, que se mantêm Íntegros 
através de gerações e gerações; são a liturgia do amor e da 
saudade com que a alma alentejana pontifica na obra da 
psicologia do alentejano, reflexivo e grave, sentimental, me¬ 
lancólico e nostálgico. Cada uma delas encerra em si algo de 
imponderável, que só na sublime linguagem dos sons se pode 
exprimir. Nada há que tanto nos impressione como um grupo 
de cantadores alentejanos, em fatos domingueiros, de braço 
dado, rua em rua, olhar em meditação profunda, concen¬ 
trados na interpretação do canto, vivendo-o em cheio, sen¬ 
tindo vivamente a beleza que dele se eleva. Não raro é que 
as lágrimas assomem aos nossos olhos, lágrimas de conso¬ 
lação misteriosa, que dispõe bem e consola. É a voz da natu¬ 
reza que fala, a voz da paisagem, a solenidade grandiosa da 
planície, com a sua magestade de rainha, que se reflete na 
voz dos cantadores. 
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Como deixamos dito, o canto alentejano, por se enraizar 
profundamente na música sacra, deve ser um canto rezado, 
uma oração cantada, de sabor nitidamente reverenciai e mís¬ 
tico, num mixto de sagrado e de profano. É por esse motivo 
que ele tão bem canta todas as quadras litúrgicas. O Natal, 
com os seus encantadores e temos corais do mais fino qui¬ 
late sentimental e artístico, da mais pura inspiração meló¬ 
dica. A Quaresma, de cantares tristes e penitenciais. A 
Páscoa com os seus alegres e formosos aleluias. 

É certo que possuímos, os alentejanos, um dos mais 
ricos e mais expressivos e mais impressionantes folclores 
musicais do País, polifonia rudimentar, singela, mas domi¬ 
nante, que se impõe pela sua magestade, pela sua beleza. 
Ela desce do campo até ao lugar, da aldeia sobe à cidade, 
é cantada pelos ricos e pelos pobres, alegra a tristeza 
e entristece a alegria, em, toda parte aparece, é compa¬ 
nheira do alentejano, mora-lhe na alma, no coração, faz 
parte da sua vida. A moda alentejana canta a vida e canta 
a morte, canta o Céu e canta a terra, embala o menino e não 
esquece o finado. Ela é a expressão do sentimento, do amor 
e da saudade. 

O Alentejo, afinal, tem mais alguma coisa que monta¬ 
dos, searas e herdades. Tem a sua riqueza artística, espiri¬ 
tual e folclórica, riqueza que não sofre o desgaste de tudo 
o que é material, riqueza que marca o índice do valor tradi¬ 
cional do povo do Baixo Alentejo. 

Ainda há bem poucos dias se assistiu em Beja a uma 
demonstração desse lindo folclore musical, num concurso em 
que tomaram parte grupos de todos os concelhos do Distrito, 
qual deles o melhor e o mais característico, num total de 
perto de mil pessoas. Essa gloriosa parada de puro regiona¬ 
lismo foi patrocinada pelas entidades oficiais da cidade, 
desde o Governador Civil à Junta de Província, do Presi¬ 
dente da Câmara ao Grémio da Lavoura, etc. Ali se exibi¬ 
ram, no Estádio Municipal da cidade, esses grupos de canta¬ 
dores alentejanos, apresentando as suas lindas modas e os 
seus típicos trages regionais, numa competição amigável, 
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onde apareceu tudo o que de melhor se tem nesse capítulo. 
A iniciativa desse grandioso festival folclórico deve-se a três 
dos congressistas aqui presentes: o Sr. Abel Viana, o Sr. 
Professor Joaquim Baptista Roque e à minha pessoa. 

No desejo de proporcionar à cidade, como cabeça do 
Distrito, uma grandiosa demonstração da preciosa cultura 
popular do povo alentejano, no capítulo do folclore musical 
e da indumentária, ao mesmo tempo que servia de estímulo 
para o seu desenvolvimento e gosto, tomámos sobre os nos¬ 
sos ombros o pesado encàrgo da sua organização e efecti- 
vação, do que, felizmente, não estamos arrependidos. 

Reunidos num livro intitulado «Cancioneiro Alente¬ 
jano», há pouco editado estão 227 modas do Baixo Alentejo. 
Três partes distintas dividem o dito Cancioneiro. Na pri¬ 
meira foram inseridos corais magestosos, para serem can¬ 
tados nas ruas, em especial. Na segunda parte, agruparam- 
-se modas coreográficas e na terceira corais religiosos. Além 
destas modas, outras tantas ficaram por publicar. No en¬ 
tanto, o que se fez demonstra bem a capacidade de inspiração 
do povo alentejano e a sua pronunciada tendência para a 
música. 

Do que ficou dito se conclui que: 

1. ° — O folclore musical alentejano é verdadeiramente típico, 

impressionante e magestoso, tendo as suas origens na 
polifonia arcaica do século XII, no FÁ-BORDÃO, e na 
fusão da polifonia clássica do século XV com elemen¬ 
tos da cultura popular religiosa. 

2. ° Foi na vila de Serpa que ele se organizou e desen¬ 

volveu. 

3. ° — Existe uma evolução do folclore musical alentejano no 

sentido da sua interpretação e da sua inspiração, o que 
se prova pela canção alentejana. 

4. ° —A propensão do povo alentejano para a música é ver¬ 

dadeiramente notória, e se demonstra pela grande pro¬ 
fusão de modas, que se encontram espalhadas por todo 
o Alentejo. 


DEITAR TRIPA AO LUME 

por MANUEL RODRIGUES SIMÕES JÚNIOR 


O Burgo de Vila Meã foi um concelho com foral dado 
em Maio de 1229, pela Rainha Santa Mafalda, donatária do 
Mosteiro e Couto de Arouca, constituído por uma única 
povoação e extinto a pedido dos próprios moradores, por 
D. João VI, em 15 de Dezembro do 1817. 

Tem esta povoação, ainda hoje, no seu extremo nas¬ 
cente uma Capela outrora dedicada ao Espírito Santo na 
qual faziam festa e feira no largo fronteiro; na procissão 
da festa havia o costume do IMPERADOR com o qual 
acabou D. Luiz da Silva, Bispo de Lamego, em 11 de No¬ 
vembro de 1681: 

«Mandamos sob pena de excomunhão que daqui em 
diante pela festa do Espírito Santo, nem em outra, haja 
EMPERADOR, salvo se este quiser dar de esmola vinte 
mil reis p ft a confraria e em nenhum caso permitimos que 
o Rev° Pároco o vá buscar em estola e cruz senão quando 
estiver defunto, o que lhe mandamos sob pena de suspensão 
de ordens» \ 

Esta procissão atravessava a povoação, que era cons¬ 
tituída por uma única rua, até ao seu extremo poente, per- 


1 Douro Litoral, III, Feiras e Mercados actuais, 1941. 
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correndo assim toda a vila e desde que a procissão saía da 
Capela até que recolhia os habitantes deitavam ao lume 
tripas cheias de substâncias aromáticas, cuja combustão 
transmitia ao ambiente um cheiro agradável; recolhida a 
procissão cada morador ia jantar, convidando para ele os 
amigos de fora da vila, jantar que nesse dia era sempre 
melhorado. 

Ainda hoje sempre que de qualquer casa sai cheiro 
denunciante de boa comida, que irrite fortemente a pitui¬ 
tária e provoque salivação abundante, ouve-se dizer: 

Fulano deitou hoje tripa ao lume. 
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A ENCOMENDAÇÃO DAS ALMAS 
EM AROUCA 


por MANUEL RODRIGUES SIMÕES JÚNIOR 


A encomendação das almas ou como se dizia em Arouca 
o «ementar das almas» foi possivelmente instituído pela 
Irmandade das Almas, já existente em 1646, mas «reno¬ 
vando e ampliando os estatutos antigos» em 15 de Setembro 
de 1715, apareceu neles o Cap. XXIII: 

ORDENAMOS, QUE OS MORDOMOS TENHÃO 
CUIDADO NO SEU ANNO PELLA QUARESMA DE 
PROCURAR HUM HOMEM DE BOA VIDA E COS¬ 
TUMES, PAGANDO SSE DOS REDITOS DA IRMAN¬ 
DADE ?\ QUE TODAS AS SEXTAS FEIRAS NA 
QUARESMA A TODOS OS PASSOS DESTA VILLA 
EMCOMENDE AS ALMAS DO PURGATÓRIO RE- 
ZANDOLHE E PEDINDO EM VOX ALTA, E INTE¬ 
LIGÍVEL A TODOS, SE LEMBREM DELLÂS ISTO 
COM QUIETAÇÃO MODÉSTIA E DEVOSSAM. 

A Confraria do Senhor dos Passos foi instituída em 
1616 na Capela da Misericórdia, mandando fazer o Calvário 
e os seus Passos, tendo aquele na cruz central a data de 
1621 e no púlpito a de 1642, sendo a estes Passos a refe¬ 
rência do Cap. XXIII. 


0 «ementar das almas» terminou nesta vila há sessenta 
anos, sendo o seu último ementador Bernardino Valente e a 
sua descrição feita por Manuel José Ferreira do Carmo, 
um velho de 86 anos da forma seguinte: o ementador vai 
sozinho ou acompanhado por outros, mas neste caso só ele 
é que actua, à porta da igreja na qual bate três pancadas 
mm olhar patrás, tanto na ida como á porta da igreja » 
(não sabendo explicar o que sucederia se olhasse para trás); 
da porta da igreja segue para um lugar elevado e não já 
aos Passos, como mandavam os Estatutos da Irmandade 
das almas, onde declama: 

Alerta pecadores alerta 
A vida é curta 
A morte é certa, 

cantando em seguida com música recolhida pelo Maestro 
Virgílio Pereira o seguinte: 

Oh homem, que és terra 
Lembra-te que hás-de morrer 
Tens de dar contas a Deus 
Do teu bom ou mau viver, 

seguindo-se o pedido de Pais Nossos e Ave Marias pelos 
mortos com a mesma música: 

Mais peço irmãos meus 
Um Padre Nosso e uma Ave Maria 

Pela alma de . 

Seja pelo amor de Deus, 

Na freguesia de Escariz, deste concelho, mas que até 
1855 pertenceu ao de Fermêdo, ainda hoje se faz a enco- 
mendação das almas, cuja descrição me foi feita pelo meu 
contemporâneo Álvaro Miranda: uma pessoa em cumpri¬ 
mento de um voto feito e como paga de ter sido atendida 
promete encomendar as almas e, de noite, dirige-se à porta 
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principal da igreja e bate com uma vergasta, que já leva, 
três pancadas dizendo: 

Almas boas, acompanhai-me, 

seguindo depois em direcção a um monte do qual se vejam 
mais dois, pertencentes a freguesias diferentes e aí enco¬ 
menda as almas dizendo : 

Alerta povo, alerta 
Se estais a dormir, acordai, 

E se estais acordados, rezai, 

Um Padre Nosso e uma Ave Maria 
Às Almas do Purgatório, 

tocando uma campainha, rezando e voltando a dizer: 

Rezai mais um Padre Nosso e uma 
Ave Maria pelas Almas abandonadas. 

Muitas vezes algumas pessoas pedem ao ementador 
para ele pedir e rezar um Pai Nosso pela alma dos seus, 
por alguma intenção particular ou mesmo pela alma dos que 
morreram na guerra; uma vez feito o pedido, nunca mais 
o ementador pode deixar de o fazer, podendo no entanto, di¬ 
minuir o número de Pais Nossos pedidos mas não aumen¬ 
tá-los. 

O ementador não pode olhar para trás desde que sai 
da igreja, mesmo quando acontece irem levar-lhe pão ou 
bolo quente, o que é frequente; depois de encomendar as 
almas regressa à igreja, batendo de novo três pancadas, 
dizendo: 

Almas que me acompanhaste, aqui ficai J . 


1 Simões Júnior, «A emmemlação dan almau m Armo a», Ar¬ 
quivo do Distrito de Aveiro, vol. XIX. 
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DO LINHO 

POR MANUEL RODRIGUES SIMÕES JÚNIOR 


A cultura do linho foi muito intensa em Arouca e o seu 
pano tão estimado que já em 1318 D. Afonso Sanches, 
filho bastardo de D. Diniz, instituidor do Mosteiro de Santa 
Clara de Vila do Conde, mandou que se desse, anualmente, 
a cada freira vinte varas do pano de linho que se fazia em 
Arouca, para hábito e manto 1 ; continuou a cultura do linho 
com tal incremento que, no século XVI, Arouca foi consi¬ 
derada como um dos principais centros produtores conjun¬ 
tamente com Coimbra, Tentugal e Braga «fazendo as mu¬ 
lheres teias de pano fino e linhas» 2 , 

O Leituárío da Sé de Lamego de 1406 diz que a sua 
Mesa Episcopal recebia: da Igreja de Santa Maria de Con- 
gusto, hoje de Rossas, comenda da Ordem de Malta, cinco 
afusais de linho e um bragal; da de S. Salvador de Várzea 
quatro côvados de pano; da de S. Miguel de Urrô cinco 
afusais de linho; da de S. Salvador do Burgo dois afusais 
de linho; da de Santa Marinha de Trepeço seis afusais de 
linho e um bragal; da de Santa Eulália dez afusais de linho 


1 Gama Barros, éli&tòrk da Administração Pública m Poria* 
t/ah, vol. IX. 

* Duarte Nunes de Leão, «Descrição do Reino de Portuyah , 1785, 
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e um bragal e da de Santa Cruz de Alvarenga onze afusais 
de linho, recebendo também o Tesoureiro da Sé um bragal 3 . 

Nesta região cada mão tem dois afusais e cada afusal 
doze estrigas de linho, tendo Viterbo dito que no Censual 
da Câmara Eclesiástica de Lamego se declara que um bragal 
são sete varas de pano (de linho grosso, atravessado de 
muitos cordões) 4 . 

Ainda hoje não deixam os lavradores de considerar o 
dia do arranque do linho como dia de festa; depois de ri¬ 
pado, junta-se a baganha em montes, sobre os quais se 
espalha um pouco de linho, formando-se grupos com uma 
rapariga e dois rapazes cada um, que se colocam junto do 
seu monte, sobre o qual se deita a rapariga, com as saias 
bem apertadas nas pernas, inteiriçando-se para os rapazes 
pegarem nela, um pelas pernas e o outro pela cabeça, le¬ 
vantando-as para as deixarem cair, ao mesmo tempo 
batendo com as nádegas na baganha e cantando: 

Olaré, pum, pum 
É de lavrador, 

chamando a esta brincadeira o 

BATE CU 5 . 

Outra festa que não deixa de ter colorido é a tasca ou 
tascadela, na qual se separa o linho, pela acção da espadela, 
da sua parte lenhosa: de noite, numa eira ou noutro lugar 
amplo reúnem-se, em círculo, as raparigas do lugar, levando 
cada uma um cortiço, dos utilizados para os enxames, mas 
sem buizes (paus postos em cruz que servem para segurar 
os favos) e uma espadela; os cortiços são colocados sobre 
táboas, de boca para cima, em altura favorável ao trabalho. 


3 Alfredo Pimenta, 1942. 

4 Elucidário, 

5 Ainda se praticava em 1948 no lugar de Lourosa de Matos. 


que a rapariga executa pegando no linho com uma mão, 
normalmente a esquerda, que se apoia na parte interna do 
bordo superior do cortiço e com a outra na espadela, que 
executa a limpeza das fibras do linho. 

No fundo de cada cortiço colocam pedras para favo¬ 
recer o seu equilíbrio e algumas vezes peras, com intenção 
reservada, pois se não há essa intenção, as peras são substi¬ 
tuídas por tojos; no fim do serão entram no círculo os ra¬ 
pazes, chamados serandeim, com as cabeças tapadas com 
travesseiras que tenham numa das faces renda, para verem 
através dela, dirigindo-se aos cortiços preferidos, à procura 
das peras e quando encontram os tojos, o que provoca franca 
gargalhada da parte das raparigas, começa uma verdadeira 
batalha com as arestas (restos da parte lenhosa da planta), 
terminando tudo com danças de roda, não faltando o can¬ 
jirão com o vinho verde. 

Logo que as noites começam a crescer, as filhas e as 
criadas dos lavradores juntam-se à volta da lareira, para 
fiarem o linho ou a estopa, fazendo novelos cujo tamanho 
deve obedecer ao aforismo 

Tamanho ouriánho, tamanho novelinho 

sendo assim comparado o aumento das noites e o volume do 
novelo com o tamanho do ouriço do castanheiro indígena. 
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0 CEPO DO NATAL 

POR MANUEL RODRIGUES SIMÕES JÚNIOR 


As festas do Natal são divididas por Luiz Chaves em 
dois grupos: o cristão com missa do galo, consoada, etc., e 
o pré-cristão com o cepo ou madeiro em fogo, reunião de 
parentes, ete. \ 

Nas vésperas do Natal o povo conduz para o adro da 
sua igreja um raizeiro seco, preferivelmente de carvalho, 
árvore de grandes tradições locais, com o qual «se faz 
fogueira no adro de igreja, enquanto lá dentro se aquecem 
as almas na adoração do menino recém-nascido» \ 

A freguesia de Santa Marinha de Trepêço pertenceu 
ao velho couto de Arouca e já em 1272 o direito do seu 
padroado era regulado por uma composição feita entre 
D. Rodrigo, abade de Paço de Sousa e D. Domingos de Mar- 
tinho, prior de Vila Boa do Bispo e pela composição 
de 5 de Julho de 1614 ficar pertencendo, definitivamente, 
à Mesa Conventual do Mosteiro de Paço de Sousa. 

Nas contas da fabriqueira desta freguesia e durante 
muitos anos até 1742 aparece uma verba, variável de 200 


1 Luiz Chaves, No Domínio< da Etnografia e do Folclore, Ocii 
dente, voí. IV, 193&. 
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a 400 reis, para a compra do cepo do Natal, costume perdido 
até 1941, em que foi restaurado, a nosso pedido, pelo então 
pároco Padre Álvaro Soares Vieira, não havendo notícia de 
se ter realizado esta cerimónia em qualquer outra freguesia 
deste concelho. 


A MÜSICA FOLCLÓRICA DO BAIXO ALENTEJO 
NO CICLO DO NATAL 

por JOAQUIM ROQUE 

Segundo uma das conclusões aprovadas no Congresso 
Internacional de Folclore realizado em São Paulo (Brasil), 
em Agosto de 1954, a« Música Folclórica ê o produto de uma 
tradição musical que evoluiu por meio da tradição oral». 

Os três factos que condicionam ou condicionaram essa 
tradição oral — admitiu-se, ainda, justificadamente, nessa 
mesma conclusão — serão os seguintes: 

L°—A continuidade, que liga o presente ao passado; 

2. ° — A variabilidade, que emana dos impulsos criado¬ 

res tanto individuais como colectivos; 

3. ° —A selecção no meio de uma comunidade, que de¬ 

termina a forma concreta em que a música fol¬ 
clórica sobrevive. 

Esta concepção da música folclórica adapta-se, perfei¬ 
tamente, em nosso modesto entender, ao condicionalismo 
musical do Baixo Alentejo, quer o consideremos no seu 
aspecto profano, quer no religioso, pois a sua originalidade 
(reflexo da continuidade), e o seu poder criador (origem 
da variabilidade), são tais que não é fácil encontrar povo 
algum que se lhe possa comparar. 

Não é excesso de bairrismo esta afirmação, que não é 
só nossa. 

A comprová-la, a veracidade dos factos, de que, dentro 
de momentos, esperamos poder dar-vos concludente teste- 
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munho através das gravações, embora imperfeitas, que trou¬ 
xemos connosco, e das transcrições que nos permitimos 
fazer. 

Na verdade, o folclore musical do Baixo Alentejo é 
de uma incomparável grandiosidade emotiva, de uma pro¬ 
funda comunicabilidade sentimental, que nos toca o coração. 

Os corais alentejanos, simples e espontâneos, são um 
grito de alma que impressiona profundamente quem os 
ouve, não só pela gravidade e sentimentalismo de que se re¬ 
vestem os seus acordes melodiosos, mas também, e sobre¬ 
tudo, pelo misticismo e unção religiosa que inspiram e nos 
enche a alma. 

«No Alentejo canta-se indistintamente a duas, três 
e quatro vozes, em harmonia perfeita, sem mestre nem en¬ 
saios propriamente ditos» \ 

«Como Oliveira Martins, quase sempre o cronista do 
sonho, como dos nossos pesadelos, errou desta vez a figura 
do Alentejano ao informar-nos na sua História de Portugal, 
de que ele só raríssimamente cantava! Bem ao contrário, 
podemos afoutamente dizer, o Alentejano, e sobretudo o 
natural do Baixo Alentejo, raússimamente deixa de can¬ 
tar». 2 . 

0 cantar está, pois, na alma do Povo Alentejano! É 
para ele uma necessidade psicológica constante, imponderá¬ 
vel, confortante. 

Compreende-se que assim seja: enquanto canta, não se 
sente tão isolado na vastidão imensa destes campos solitá¬ 
rios, campos da Distância e da Ausência!... 

A Planície Heróica, estática e silenciosa do Baixo Alen¬ 
tejo, sem os seus corais, seria como catedral gigantesca sem 
a sonoridade de um órgão, na imagem feliz de Armando 
Leça, o caminheiro incansável, embora nem sempre rigoroso, 
ao serviço da Música Popular Portuguesa. 

A salmódia alentejana, com seus acordes a um tempo 


6 António Mamo, Cancioneiro Alentejano, 1955. 
5 Visconde de Vila-Moura, O Poeta da Ausência. 


simples, graves e sonorosos, quando entoada alta madru¬ 
gada, pelos caminhos, ao saírem os ranchos de trabalhado¬ 
res para as diversas fainas agrícolas, ou quando, à tardinha, 
delas regressam, faz-nos evocar sentido e harmonioso hino 
matinal ou vespertino, erguido em louvor de Deus, na 
Catedral imensa que é a Natureza! 

E com que emoção, com que simplicidade e esponta¬ 
neidade o Alentejano canta, sempre em atitude de respeito 
e concentração de espírito, de olhos semicerrados, num ex- 
pressionismo profundo de ritual grave, que nos revela todo 
o seu encantamento de alma! 

Os cantares alentejanos são, incontestàvelmente, a ver¬ 
dadeira expressão músico-etnográfica do Baixo Alentejo, 
um dos seus maiores títulos de recomendação e de atracção 
para apreciadores e estudiosos de tão característica e per» 
turbante música folclórica. 

Ao ouvir estes corais pela primeira vez, em 1916 (preci¬ 
samente em Peroguarda, pequenina aldeia que nos viu 
nascer e que é considerada a mais característica do Baixo 
Alentejo), o Visconde de VilarMoura escreveu as palavras 
que seguidamente transcrevemos, «sob a impressão do orfeão 
mais vivo, natural e maravilhoso, que em terras portuguesas 
lhe fora dado ouvir» — segundo sua própria expressão: 

«Onde cantares mais belos ? Belos até à exaustação! 
Porque, por vezes, são exaustivos, como os de certas avesi 
A um tempo grave e ameno, o lirismo que ali brota, por 
igual da alma dos homens e do íntimo das coisas! E quão 
desconhecido é ainda esse trecho maravilhoso do Mundo, 
ostensor magnífico da cor, de céus extremos: por vezes 
tremendos; chã de estevas, searas formidáveis, com a graça, 
o movimento das grandes massas de água; plmura de pas¬ 
tores e de ascetas; paisagem de contemplativos, de cantores 
do chão, quando do palpitar, do estremecer da planície à 
música de certas tardes!» 

Ah! o orfeão alentejano é bem o transporte, o êxtase do 
homem em canto; sua expressão mais alta e mais funda, 
como só a encontramos no habitante da estepe eslava; 
alguma vez, no coral da misteriosa gente dos Alpes.» 


«0 canto alentejano é belo no seu escuro ou suave 
tumulto, tal como vem, se despega da índole: se é do génio 
nativo, do instinto!» 

«Em sua razão a graça abstracta, ausente, da planura; 
uma crepitação viva, natural e fatal, como a do lume. Umas 
vezes em seu sonido — as músicas perturbantes, de um res¬ 
soar tremendo, como de caudal de sangue; outras—uma 
voz de brisa; e, em todo este expressionismo profundo — um 
ritual grave, alando-se a distância, supremo de religiosa 
agonia; a alma em alumbramento, em estado de dor, a dor 
em estado de sonho!» 1 


«0 coro alentejano é ainda, e sobretudo, a composição 
do homem no ermo, o canto da soledade que parece voar-lhe 
da boca verdadeiros ecos da terra. Também, por ventura, 
daí a impressão da sua maneira de uma bizarria inigua- 
làvelmente evocativa.» 

« A vida é para o artista o aspecto delicado das coisas 
como quer que sejam e onde quer que existam, de boa alma 
importa que ele se lhes dê inteiramente. Ora, assim o com¬ 
preende o supremo artista—o Povo, e designadamente o 
Povo do Alentejo, tão estranho na maneira de sentir a 
frenologia da sua paisagem, como na razão rítmica e ima¬ 
ginativa das suas canções que de bom grado sobrepomos 
ao mais do Msmo e modulações corais da música popular 
portuguesa». 

«Com efeito, bem ao contrárw do que afirmava Oli¬ 
veira Martins, no Baixo Alentejo tudo canta e, o que é 
mais, todos sabem cantar», 2 . 

Perdoai a demorada transcrição que, para não tornar 
mais extensa e, por ventura, massadora, aqui terminamos 
para, seguidamente, ouvirmos uma «moda» alentejana; 

Não temos conhecimentos técnico-musicais que nos 
permitam apresentar à apreciação de V. Ex.** um estudo 


! !! Sconde de Vila-Moura, 0 Poeta da Ausência, 

Visconde de Vila-Moura, Revista Águia, Porto, 1916-1917. 


profundo dos cantares alentejanos, por ventura uma relí¬ 
quia musical dos medievos corais do culto cristão. 

Limitar-nos-emos, portanto, nesta despretenciosa comu¬ 
nicação—necessariamente limitada aos escassos minutos 
regulamentares —a tratar de «A Música Folclórica do 
Baixo Alentejo no ciclo do Natal». 

Desde já esclarecemos que não prolongaremos dema¬ 
siado esta parte teórica, crente como estamos de que as 
melodias de carácter religioso-profano que mais se ouvem 
no Baixo Alentejo (e que dentro de poucos minutos ouvi¬ 
reis), serão mais elucidativas e melhor apreciadas pela 
elevada sensibilidade artística dos musicografos e folclo- 
rístas aqui reunidos em tão douta e selecta assembleia, sob 
os auspícios da augusta edilidade bracarense. 

As músicas folclóricas religiosas da quadra natalina, 
não perdendo, embora, o seu carácter essencialmente 
místico-religioso, quase se não cantam nas igrejas. 

Pela escassea de clero em toda a diocese pacense, a 
Missa-do-galo deixou de ser rezada, caiu mesmo em desuso 
s a maioria das igrejas e capelas permanecem fechadas na 
noite festiva do Natal — a Noite Grande, a maior do calen¬ 
dário cristão. 

A noite de Natal passa-se em família, à lareira, em 
volta do tradicional madeiro que arde acariciadoramente. 
Durante o serão, que dura até alta madrugada, canta-se em 
louvor do Deus-Menino, contam-se histórias e romances da 
Sua Vida \ comem-se doces regionais, de fabrico caseiro 
(bolos folhados, costas, bolo-pôdre ou de mel, azevias — 
pastéis de feijão ou de grão — e nógado) e bebe-se alegre- 
mente... 

Lá fora, nas ruas, o povo canta agrupado em ranchos, à 
porta das pessoas mais abastadas, no intuito de obter es¬ 
molas em louvor do Deus-Menino. 


'No Mensário das Casas do Povo (n. 11 54, pág, 29 —Dez." de 
1960) publicámos nós um extenso e interessantíssimo Romance do 
Menino Jesus, que colhemos da tradição oral e nos faz lembrar a arte 
e graça de Mestre Gil Vicente em seus autos pastoris, 
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Os cantares religiosos que mais costumam ouvir-se 
nesta quadra festiva do Natal em toda a província baixo- 
-alentejana são: 

1. ° — O Deus-Menino; 

2. ° —As Janeiras; 

B.° —Os Três Reis; 

4.° — O Canto das Almas. 

l.° — Ouviremos em primeiro lugar o Deus-Menino de 
Aljusterel, cuja simplicidade e ternura nos encantam: 

a) — ALJUSTREL : 

Três palavras disse a Virgem, 

Quando o Menino nasceu: 

Vinde cá, meu bago d! oiro, 

Rei dos Céus, amparo meu. 

Coração cheio de bondade, 

Que nos ensinastes a amar, 

Tanto que por nós sofrestes, 

Morrestes p’ra nos salvar. 

Três palavras disse a Virgem, 

Quando nasceu o Menino: 

Vinde cá, meu bago d’oiro, 

Meu Sacramento divino. 

O «Nascimento do Menino», que se canta em Vidigueira 
e que em seguida ouviremos, «faz lembrar o rendilhado das 
Capelas Imperfeitas, tal a delicadeza nos traços da melodia», 
no dizer do consagrado musicógrafo alentejano, Rev, P. fl An¬ 
tónio Marvão. 

b) — VIDIGUEIRA: 

Naquela noite tão santa, 

Ao romper daquele dia, 

Viu a luz o Deus-Menino, 

Filho da Virgem Maria. 
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A Virgem, sorrindo, chora 
De amor, de consolação. 

E o Mundo, desde esse dia, 

Encontrou a Salvação. 

Deus-Menino, Pequenino, 

Venha a nós a tua Graça! 

Que no Mundo é permanente 
E o resto no Mundo passa! 

O Menino de Aldeia Nova de S. Bento—é ainda o 
Rev. António Marvão quem no-lo afirma — parece uma 
peça gregoriana, indecisa e vaga. 

Eis os versos e, seguidamente, a música gravada: 

c) -ALDEIA NOVA: 

O menino está m neve, 

E a neve o faz tremer. 

Deus-Menino da minh’alma, 

Quem te pudesse valer. 

Namorou-se o Deus-Menino 
Duma cigana em Belém. 

Olha a dita da cigana, 

O lindo amor que tem. 

Sou cigana do Egito. 

A minha sina é roubar. 

Vou roubar o Deus-Menino, 

Prà minldálma se salvar, 

O Deus-Menino de Messejana, tão belo e característico, 
tão entemecedor e comovente, está ainda impregnado da¬ 
quele primitivo misticismo franciscano que inspirou a cria¬ 
ção dos presépios. 


Ouçamo-lo com atenção: 

d) -MESSEJANA: 

Qualquer filho d‘homem pobre 
Nasce num berço dourado. 

Só Vós, meu Menino-Deus, 
Numas palhinhas deitado. 


TraiAo-ri. Trai-la-ri-ló-lê 
O menino nascido é. 
Trai-larri-la-ri. Trai-la-ri-ló-lê 
Jesus, Maria e José. 

Sou cigana do Egito, 

O meu destino é roubar. 
Roubarei o Deus-Menino, 
Par'à minh’alma se salvar. 

Sou cigana do Egito, 

Caminho > para Belém, 

Pr’adorar o Deus-Menino: 
Que a Virgem nos braços tem. 

Tantas luzes nos altares 
Das igrejas mais modestas . 
Já nasceu o Deus-Menino: 
Boas Festas! Boas Festas! 


2.°— JANEIRAS: As «janeiras» fazem parte inte¬ 
grante das comemorações natalinas, embora uns lhe atri¬ 
buam a origem nas Saturnais pagãs do calendário romano 
e outros, nas festas comemorativas do início do ano agrí¬ 
cola, dedicadas a Strenna, deusa que presidia às estreias, 
e durante as quais se faziam as mais variadas ofertas. 

Veio depois o Cristianismo que, dando-lhes novo signi¬ 
ficado, insuflando-lhes nova vida, realçou nelas a sua festa 
máxima, a do nascimento do Salvador, que em dia de Ano 
Novo, «o primeiro em que Deus passou tormentos», sofreu a 
Circuncisão, em obediência a leis humanas. 

Esta a razão, segundo cremos, da dupla influência pa- 
gano-cristã, ainda hoje verificada na noite de S. Silvestre, 
ao cantarem-se as «Janeiras», prática que nos meios rurais 
conseguiu resistir a todas as investidas declaradamente 
hostis a tudo quanto represente tradição, 

Eis a letera correspondente às gravações das «Janei¬ 
ras», colhidas em diferentes localidades do Baixo Alentejo: 


a) - BEJA : 

Esta noite é de Janeiras 
Ê de grande merecimento, 

Por ser a noite primeira 
Em que Deus passou tormento 


ó meu Menino-Jesus, 

Quem 7os deu, por que chorais? 
—Deu-me a minh‘avô Santana 
Já não me há-de dar mais. 

Ó meu Menino-Jesus, 

Não tenho mais que Vos dar 
Senão um ovinho assado 
Com umas pedrinhas de sal. 


Os tormentos que passou, 

Eu los vou despelicar: 

Morreu Cristo, Senhor Nosso, 
PWa todo o cristão salvar. 

É o tormento primeiro, 

Que vai sofrer por nosso bem: 
Há oito dias de nado ■, 

Num portal de Belém. 
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Quem tão boa ’smola deu, 
À porta, por sua mão, 

Lá de Deus terá o «pago» 
E da Virge o galardão. 


A quem tanto bem ms fez, 
Deus livre de pena e dano, 
Fiquem com Deus, passem bem, 
Boas noites, *té p’rô cm,o! 


b) —BERINGEL: 

Em graça de Deus começo, 

Em graça de Deus, Amen. 

Quem no seu nome começa, 
Sempre lh’acontece bem. 

Os tormentos que passou, 

Eu los vou despelicar 
Morreu Cristo, Senhor Nosso, 
Numa cruz, p’ra nos salvar. 

Os tormentos que passou, 

Eu lhos digo, de verdade: 
Derramou Cristo o seu sangue 
Pra salvar a humanidade. 

Boas noites, meus senhores, 

Eu com Deus me vou embora. 
Queira Deus que nos encontremos 
Lá no Reino da Glória. 


3.° — OS REIS: Vem a noite de Reis e novamente se 
repetem as mesmas manifestações de alegria popular can¬ 
tando às portas, em toada dolente e grave, os versos que 
recordam a vinda dos três Reis Magos, os três cavaleiros, 
que das bandas do Oriente procuraram o Deus-Menino, para 
o adorarem. 

Os versos pouco variam de uma para outra terra. Ei-los : 

a) - PEROGUARDA: 

Quais são os três cavaleiros 
Que fazem sombra no mar ... 

São os três do Oriente; 

Que Jesus vêm buscar. 

Não prèguntam por poisada, 

Nem aonde ir anoitar, 

Prèguntam por Jesus Cristo 
E aonde O irão achar. 


c- PEROGUARDA: 

Aqui’stou à sua porta, 

Mais dois camaradas meus, 
Falar bem nada nos custa: 
Santas noites les dê Deus! 

Venho-lhes dar os bons mos, 
Já que as Festas não pude. 
Venho ao fim de saber 
Novas da sua saúde. 


Foram-nO achar em Roma, 
Revestido no altar , 

Com dez mil almas derroda, 
Todas para comungar, 

S, João ajuda à Missa, 

S. Pedro muda o missal, 
Missa nova quer dizer, 

Missa nova quer cantar. 

Menino tão pequenino, 

Todo o Mundo vem salvar, 


286 


287 


b) — TRIGAXES: 

Nobre povo, gente nobre, 

Escutai e ouvireis: 

Das bandas do Oriente, 

São chegados os três Reis, 

Os três Reis como eram santos, 

Uma estrela os guiou. 

Nas pontas duma cabana, 

A estrela ali poisou, 

A cabana era pequena 
Não cabiom todos três; 

Adorarom Deus-Menino 
Cada um por sua vez. 

Seu Pai le ’stava a pedir, 

Sua Mãe’stava a rogar . 

Filho meu, salvai as almas, 

Todas para bom, lugar: 

Que são muitas, coitadinhos, 

E todas se querem salvar 

4.°—CANTO DAS ALMAS: Cantava-se não só no 
mês próprio, o «mês das Almas», mas também durante a 
quaresma e ano novo. A intenção era obter esmolas para 
mandar rezar missas sufragando as almas de todos os pa¬ 
roquianos falecidos. Era feito de noite este peditório e os 
componentes do grupo iam envolvidos num lençol branco, 
com velas acesas e uma campainha (garrida) que tocavam 
às portas a que iam pedir. 

Este canto é triste e, ao mesmo tempo, profundamente 
belo. É um verdadeiro grito da alma em súplica sentida e 
dorida, para alívio das almas do purgatório, «aquelas que em 
penas estão, desejando alcançar»,.. 


Eis os versos do que em seguida ouviremos, em grava¬ 
ção a que procedemos em Peroguarda: 

a) —PEROGUARDA: 

Recordai, nobres senhores, 
is vozes desta garrida; 

Ouvind 1 ais e clamores 
Das almas da outra vida. 

As almas da outra vida 
Todas lhes mandam pedir 
Que lhes mandem uma esmola, 

Que elas não podem cá vir . 

As Almas que em penas ’sitão 
Desejando alcançar 
Que les mande uma ‘smola 
Para as ir aliviar. 

Esmola que dais às Almas, 

Dai-a, que bem na dais: 

Lá tem Deus na outra vida 
Vossos irmã,os, vossos pais. 

Esmola que dais às Almas, 

Dai-a com boa intenção; 

Neste mundo terá prémio, 

Lá na outra, salvação, 

6 irmãos da caridade, 

Se tendes fé de Cristão, 

• Lembrai-vos das tristes Almas, 

Daquelas que em penas ’stão. 

Enjoelhemos nós em, terra, 

Enjoêlhemos todos juntos 
A mar às Cinco Chagas 
Pelas Almas dos Defuntos. 
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ZPen joelhos todos’stamos 
Eu por mim fui o primeiro, 
Em nossa companhia vem 
Jesus Cristo verdadeiro. 

Jesus Cristo verdadeiro, 

Da Santíssima Trindade, 
Em nossa companha vem 
Virgem Mãe da Piedade. 

Virgem Mãe da Piedade, 
Que ’stá no alto dos Céus; 
Esmola que dais às Almas 
Seja pelo amor de Deus. 


ô que tanto mal que faz 
Quem das Almas desperdiça, 
Desperdiça a devoção, 

Sendo das Almas irmão. 

Vamos ouvir uma Missa 
Demos-les esta consolação 
Fique com Deus, irmão, 

Qu’ eu com Deus me vou embora. 

Queira Deus que nos encôntremos 
Lã no reino da glóira. 

CONCLUSÕES E VOTOS 


0 Arcanjo S, Miguel Do que atrás ficou ex l )0sto > P arece P oder concluir-se: 

Pesará bem esta esmola, , ~ , . . _. 

Entregando-a ao Senhor, a> a sul do Pa,s ' amda hí> '> 6 5e mvem ’ m 

Lá no Reino ia Glória. T*™ das Eossas aldeias - viIa> e cidades ' os tra ' 

dicionais cantos populares característicos do nosso 

Folclore Musical do Ciclo do Natal e que, infeliz- 

b) —SANTA CRUZ: mente, tendem a desaparecer. 


Recordai, nobres senhores, 
4s Almas da outra vida. 

Ca nos manda pedir ’smola 
Quem nos purgatóiro mora. 

Cristandade tão unida, 
Ouvindo grito e ais, 

Por alma dos vossos pais, 
Dos vossos pais e avôs. 

Que nos pedem para nós, 
Tod’ à noif e tod’ o dia, 
Vendo que les não rezais 
Ao menos ’m Ave-Maria. 


b) Estes cantos populares são, incontestàvelmente, uma 
tradição antiquíssima, que cala bem na alma por¬ 
tuguesa e muito interessa conservar. 

Com tal objectivo e em complemento dos votos 
formulados na nossa comunicação sobre «A Etno¬ 
grafia, o seu Ensino, Associações e Museus», temos 
a honra de sugerir que este Congresso formule os 
seguintes votos: 

I —Que se solicite aos Ministérios da Presidência, 
da Educação Nacional, das Comunicações, do 
Interior e das Corporações, que, através dos 
seguintes Organismos deles directamente depen¬ 
dentes : Secretariado Nacional da Informação, 
Cultura Popular e Turismo; Campanha Nacional 
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de Educação de Adultos (serviços de gravação 
das Missões Culturais das Direcções dos Distri¬ 
tos Escolares); Emissora Nacional (serviços de 
gravação e radiodifusão); Fundação Nacional 
para a Alegria no Trabalho (Gabinete de Etno¬ 
grafia) e Casas do Povo (cujas sedes poderiam 
tomar-se os centros das comemorações tradicio¬ 
nais natalinas, como alvitrámos no Mensário das 
Casas do Povo no n.° 54 de Dezembro de 1950) 

— que através destes organismos, como íamos 
dizendo, fosse organizada uma tão completa 
quanto possível «DISCOTECA NACIONAL DE 
MÚSICA FOLCLÓRICA », com larga represen¬ 
tação de todas as províncias do País e constituída 
por várias secções, uma das quais, certamente 
das mais características, seria a de «MÚSICA 
FOLCLÓRICA DO CICLO DO NATAL». 

11 —Que se recomende às Juntas de Província que 

— no uso de atribuições que lhes são conferidas 
pelos n. ns 2 e 4 do artigo 313.° do Código Adminis¬ 
trativo — promovam, periòdicamente, FESTAS 
FOLCLÓRICAS REGIONAIS, com representa¬ 
ção de toda a província e cuidem, patrioticamente, 
da recolha da música folclórica, e outras mani¬ 
festações de natureza etnográfica, de modo a 
poderem organizar o respectivo ARQUIVO 01) 
DISCOTECA DE MÚSICA FOLCLÓRICA RE¬ 
GIONAL, indispensável complemento da preconi¬ 
zada SECÇÃO DE ETNOGRAFIA E FOLCLO¬ 
RE, a criar nos Museus Regionais. 

III —Que se recomende aos Centros de Estudo e Asso¬ 
ciações de carácter cultural, desportivo ou recrea¬ 
tivo e às autarquias locais e regionais que esti¬ 
mulem as respectivas populações e as interessem 
no culto das tradições folclóricas natalinas, e de 
outras, para que se não percam. 


COSTUMES DO CONCELHO 
DE VILA DO CONDE 

O MALHO 

m ELÍSERO PINTO 


O Concelho de Vila do Conde, com as suas 30 fregue¬ 
sias tem, pelo Norte, a vizinhança da Póvoa de: Varzim, e 
estende-se para o Sul até encontrar os limites dos concelhos 
da Maia e Matosinhos. Pelo Nascente ficam-lhe os progres¬ 
sivos concelhos de Vila Nova de Faraalicão e Santo Tirso 
e, ao Poente, o mar imenso que é o Oceano Atlântico. 

Não admira, portanto, que um concelho com vizinhos 
de regiões tão diversas sofra a influência dos costumes delas 
e até que o modo de vida predominante em cada localidade 
seja diferente, por vezes, das outras que lhe são vizinhas, 
Haja em vista os moradores da costa marítima que 
empregam a maior parte da sua activídade na prática da 
pesca, ao passo que os habitantes da zona interior do con¬ 
celho se empregam nos serviços da lavoura, nas artes ou 
ofícios, mas nunca em pescarias, 

E de tal modo diferem os costumes e a vida destes 
povos que os habitantes do interior do concelho, chamam 
marinhotos ou da beira-mar aos da orla marítima, e estes 
dizem que são da ramalhôda os que vivem fora da zona 
costeira. 

Quando aparecem pelas praias os moradores das fre¬ 
guesias do interior do concelho dizem os pescadores: 

Andam aí os da ramalhêda; que eles distinguem, pelo 
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vestir, pelo modo como pronunciam as palavras e até pelo 
tom da voz. 

Mas se por um lado temos o mar e os concelhos vizinhos 
a influenciar nos costumes concelhios, por outro lado temos 
o Rio Ave que, atravessando o concelho na direcção Nas¬ 
cente-Poente, contribui, também, — como obstáculo natural 
que é, dando difícil comunicação aos povos das duas mar¬ 
gens,—-para os costumes não serem os mesmos. 

E de tal modo assim é que os habitantes da margem 
direita dizem-se da «Faria» ao passo que os da margem es¬ 
querda são conhecidos como da «Maia». 

Do lado da «Faria» predominam os trajes e costumes 
do coração do Minho, copiando-se principalmente os figuri¬ 
nos do concelho de Barcelos, em que nos aparecem as mu¬ 
lheres do campo com chapéu de feltro de abas largas na 
cabeça, lenço cruzado sobre o peito com o froque a cair-lhes 
sobre a cinta, a saia de roda e avental de fantasia, calçadas 
com mimosos chinelos de verniz feitos a primor por artis¬ 
tas da localidade. Sobre o lenço de que falamos, destacam-se 
pendentes ao pescoço, grossos cordões de ouro que seguram 
volumosas moedas antigas do mesmo metal com cercaduras 
trabalhadas com esmero pelos ourives das redondezas, 

Quanto aos moradores da margem esquerda, verifica-se 
que as suas roupas são feitas de acordo com as caracterís¬ 
ticas dos trajes de plena região da «Maia» a que, na verdade, 
já pertencem, mas também recebendo a influência dos meios 
citadinos principalmente nas roupas festivas em que as 
lavradeiras aparecem nas feiras, festas ou romarias de 
nomeada, como São Bento de Vairão, Santa Eufemia, Santo 
Amaro de Labruge e outras, com vestidos caros e casacos 
de peles feitos pelo último figurino obedecendo ao maior 
rigor da moda. 

No que diz respeito à agricultura, propriamente dita, 
não se notam diferenças de relevo na maioria das apeirías 
ou utensílios da lavoura nem nos processos do amanho ou 
cultura das terras. 

Dissemos na mairia das apeirías ou utensílios agrícolas 
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porque alguns utensílios há que, na verdade, bastante dife¬ 
rem. 

Um deses utensílios que agora está a ser posto de lado 
por o seu serviço ser, com muita vantagem, substituído por 
máquina apropriada, é o malho. 

Foi este utensílio agrícola imprescindível na eira para 
a debulha de cereais, e de tal modo, que até o folclore 
regional a ele andava ligado. 

É deste utensílio que nos propomos dar umas breves 
notas. 

* 

* * 

O malho documenta-nos, com efeito, como os acidentes 
naturais do solo, como montes, lagos, rios, etc, podem con¬ 
tribuir para que os costumes dos povos dos lugares opostos 
possam oferecer sensível diferença. 

Antes, porém, de entrarmos na descrição desses malhos 
usados de cada lado do Rio Ave devemos esclarecer que o 
malho, propriamente dito, é mais pesado e mais largo que 
outro, seu semelhante, a que chamam mangual. 

Este é de igualdade manifesta nas duas margens, cons¬ 
tituído por um pau aplanado nas quatro faces com um com¬ 
partimento aproximado de 55 a 56 centímetros, e com 4 a 
5 centímetros de largura em cada face, que têm as arestas 
cortadas. 

Este pau (mangual) é seguro ao cabo por uma tira de 
couro pregada numa das extremidades, no topo da qual 
se faz uma pequena cavidade, em toda a largura, de modo 
a passar por ela sob o couro pregado, uma estreita tira, 
também de couro, à qual chamam meão, para o lado da Maia, 
e comia na margem direita, ou seja na Faria. 

Esta meão ou correia há de passar também por uma 
outra tira de couro pregada na extremidade do cabo, do 
mesmo modo que a pregada no mangual. 

A meão ou comia é aplicada de modo que haja folga 
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suficiente para o mangual poder girar à vontade, e leva um 
corte perto duma das suas extremidades, por onde há-de 
passar a outra ponta que levará um furo para segurar um 
pequeno torno de madeira adelgaçado no meio, ou de arame 
que não deixará desfazer a prisão efectuada do mangual 
ao cabo a que dão o nome de mangueira. (’) 

Iíá também quem, em vez de aplicar o tomo de que fa¬ 
lamos, dê, com a meão ou correia, um nó característico', a 
que chamam nó do malhador, que se não desfaz. Para os 
lados da «Faria» usam bastante esse nó. 

Aos couros, quer pregados na extremidade ou topo 
do mangual quer pregados numa das pontas do cabo da 
mangueira, — chamam os lavradores do lado da Maia— 
pitulos e os do lado da Faria dão-lhe o nome de saca. 

É preciso esclarecer que os cabos dos manguais que, 
afinal, são malhos também, não são redondos em todo o seu 
comprimnto; a curta distância da ponta, onde se deverá 
colocar o pítulo ou saca de couro, são quadrados para, com 
facilidade, se lhe pregar o couro, —que toma qualquer da¬ 
queles nomes, — que há-de segurar o mangual. 

Quanto aos malhos propriamente ditos, isto é, os cha¬ 
mados malhos de malhar à rebimba ( 2 ) a diferença é mani¬ 
festa nos ousados dum e do outro lado do rio. 

Os da margem esquerda, portanto da região da Maia, 
são largos, planos ou levemente convexos na face que bate, 
com um comprimento aproximadamente igual ao do mangual 
mas com uma largura de cerca de dez centímetros e uma 
espessura que regula por uns 5 a 6 centímetros. Ê, no en¬ 
tanto, mais estreito na extremidade pela qual vai ser se¬ 
guro ao cabo (mangueira) pelo pítulo e pela medo, em que 
essa largura fica reduzida a metade, aproximadamente. 

Como se verifica é um malho pesado para o qual se pre¬ 
cisa de força e jeito para trabalhar com ele. 

Ao passo que com o mangual se trabalha deixando à 


O Pronúncia; mangüeira. 

O rebimba: com muita força. 
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vontade girar o cabo nas mãos e o mangual no ar, com o 
malho de malhar à rebimba tem-se de ter bem firme o cabo 
nas mãos de modo que o malho batendo com força no cereal 
a malhar, recue e venha bater no cabo. 

Para isso precisam ser bem apertados os dois pítulos (o 
do cabo e o do malho) pela meão deixando-se apenas a folga 
precisa para girar só num sentido, a que chamaremos ver¬ 
tical, quando se malha. 

Há quem tenha substituído o couro do pítulo do lado do 
cabo (mangueira) por ferro, por ser mais resistente. 

O malho da margem direita, isto é, da «Faria», difere 
daquele porque tem na sua forna uma maior curvatura e é 
muito grosso na extremidade livre com 8 a 9 centímetros 
de largura em cada uma das suas quatro faces para ir di¬ 
minuindo progressivamente de modo que, a ponta aonde 
há-de receber uma larga tira de couro (conhecida por saca) 
que o segura ao cabo não 1 tem mais de 4 ou 5 centímetros 
aproximadamente de largura em cada face. É interessante 
neste malho a sua forma acentuadamente convexa, na ponta 
livre que bate no cereal, dando ao lado oposto uma forma 
côncava com uma desproporcionalídade manifesta quanto à 
espessura da ponta livre. 

Há uma particularidade interessante na maneira de 
segurar o malho (aqui chamado pírtego) (*) por intermédio 
da saca à mangueira. * 


{') Pírtego: pau mais curto do mangual — de pírtigo — (do latim 
pertica): Eduardo Pinheiro — Dicionário da Língua Portuguesa 4." 
edição. 

— Na Beira Baixa chamam a esta parte do malho, Pírtigo. (Vid. 
Dicionário Morais, 2.“ tomo pág. 463) 7.” edição. 

— «Benziam-se por mor dos maus repentes com o vinho para que 
o «pírtigo» saltando da crápula os não matasse, para a malhada não 
sofrer desmancho» (Aquilino Ribeiro, Terras do Demo, pág. 31). 

— À parte do carro a que vão presos os bois- (cabeçalho) também 
chamam «pirtigo», na Beira. 

— Em Castelo Branco, o «pírtigo», é conhecido por «pirto» —Di¬ 
cionário Morais —10 edição—tomo 76—fls. 336. 
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Enquanto que do lado da Maia este couro é pregado e 
toma o nome de pítulo, como dissemos, do lado da Faria esse 
couro (chamado saca ) é amarrado ao pírtego (malho). 

Para isso, tem o pírtego duas ordens de reentrâncias, 
perto da extremidade que há-de levar a saca, nas quais 
passa uma tira de couro que a entrelaça por meio de peque¬ 
nos cortes (4 de cada lado) prèviamente feitos na saca, 
Depois a meão, a que aqui chamam correia, passando por 
entre as duas sacas (do pírtgo e da mangueira) fará a com¬ 
petente prisão como nos malhos já descritos. 

Os cabos costumam ter umas almofadas de couro onde 
bate a ponta do pírtego, 

Como estas correias precisam de ser fortes e resisten¬ 
tes costumam os lavradores das proximidades do rio Este 
(afluente do Ave) ir pescar enguias a que chamam airogos 
— talvez corrupção ou variante de eirós ou eiróses (?) —- 
para com a sua pele, fazerem as tais correias. 

As malhadas, com estes malhos, faziam-se com duas 
filas de pessoas viradas umas para as outras, batendo alter¬ 
nadamente e certo no mesmo sítio até o cereal sair da palha 
ou casulo. Depois, recuava uma das filas, avançando a outra, 
passo a passo, para se malhar a eito. 

Qundo se malhava cereais de pragana, principalmente 
do lado da Faria, este trabalho era regulado, quase sempre 
pelo patrão, qüe segurava um grosso pau de cerca de 2 
metros de comprimento com o qual prendia as palhas para 
se não erguerem com o bater dos malhos. Esse pau chama¬ 
va-se irre, 

Era um trabalho pesado mas alegre, o de malhar aos 
ardores do sol em que a caneca do vinho, ou de água com 
açúcar e aguardente (refresco) andava sempre, para mo¬ 
lhar as gargantas dos malhadores. 

O som surdo dos malhos a bater nos cereais era tal que 
se ouvia a cerca de um quilómetro de distânâcia. 

Recordamo-nos de ouvir na nossa aldeia os lavradores 
de uma aldeia distante (Soutêlo da freguezia de Vilar) a 
malhar. 

Diziam então os lavradores da aldeia de Pereira, aonde 


moramos: lá andam os de Soutêlo a malhar... vamos lá 
támen (também). 

A distância entre estas duas aldeias é superior a um 
quilómetro. 

Dissemos que os malhos estão ligados ao folclore regio¬ 
nal. De facto assim é. Senão, repare-se na dança denomi¬ 
nada o malhão, com música apropriada, a cujo compasso os 
pares dançam em roda, trespassando uns pelos outros, ao 
som da viola enquanto um dos assistentes canta com ar de 
desafio: 

ô malho malhão 
ó malhão aqui 
Se eu matar matei 
ó malho malhão 
Se eu morrer morri. 

E depois: 

O malhão d’á noite 
É como os pardais 
É que lem as moças (bis) 

La tfrôs pinheirais. 

O cantador denuncia, deste modo, o perigo que há para 
as moças casadoiras, em irem às malhadas à noite, não vão 
elas perderem-se quando abandonam as eiras. 

Era ainda nas malhadas que a mocidade fazia as suas 
combinações (tratados) como se diz na gíria namoradeira 
para as festas mais próximas. 

Assim o denuncia esta cantiga: 

O malhão d’á noite 
É com’ô do dia 
Ê que lem as moças (bis) 

Lá p’ra romaria, 



Como se verifica os malhos eram utensílios de circuns¬ 
tância no meio agrícola e imprescindíveis para os serviços 
da eira, aos quais até o folclore estava ligado. ActuaJmente 
as máquinas modernas vieram substituí-los, constituindo 
eles agora objectos de pouca mais valia que uma recordar 
ção dum passado que não vai longe, e de cujas caracterís¬ 
ticas esboçamos este apontamento para estudo de quem 
por estas coisas se interessa. 

Porém, melhor que qualquer descrição, e para um conhe¬ 
cimento perfeito desses utensílios da lavoura, não deixa de 
ser interessante ver esses malhos. 

No «Museu do Grémio daLavoura de Vila do Conde» 
existem exemplares, na sua colecção de utensílios agrícolas, 
que nos indicam a sua constituição e, portanto, as suas 
variantes. 
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A IRMANDADE VIANESA 
DO «CORPO SANTO» 

por JOSÉ ROSA DE ARAÚJO 


A Irmandade vianesa do «Corpo Santo», ou de S. Tei¬ 
mo, está hoje completamente esquecida em Viana, Nem 
mesmo os mais velhos pescadores ainda vivos têm dela 
qualquer reminiscência. A imagem do Santo, exposta num 
nicho do altar maior da Capela dos Mareantes, na Igreja 
Matriz, queda desconhecida dos descentes dos seus antigos 
veneradores. 

O nome de Teimo, outrora comum na gente da nossa 
Ribeira, desapareceu também por completo. 

Algumas gerações peneiradas pelo «trabalho de sapa» 
contra as mais puras tradições portuguesas, levado a cabo 
pelos homens que labutaram na demolição da monarquia, 
conseguiram obliterar, de forma absoluta, o culto de todo 
o homem do mar pelo seu querido padroeiro de outras eras. 

Esta Irmandade existia dentro da dos Mareantes e os 
seus oficiais eram escolhidos por votos dentre os mareantes 
«ao som da campa tangida» e na presença do Provedor e do 
Escrivão. 

Não posso precisar, por falta de elementos, a data da 
sua constituição. Suponho-a, porém, bem antiga, talvez 
mesmo anterior à constituição da Irmandade dos Marean- 
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tes, fundada oficialmente em 1506, dada a remota vida 
marítima da gente de Viana. 

O testamento de João de Araújo, que foi homem do 
mar e de sua mulher Domingas Gonçalves, lavrado em 14 
de Dezembro de 1651, institue todos os seus bens em favor 
da Irmandade do Corpo Santo, com a condição de uma 
missa semanal e perpétua por alma dos testadores, por 
cujo cumprimento se obrigaram o Provedor e o Escrivão, 
respectivamente João de Ámorim Barbosa e António Ro¬ 
drigues Pinto cinco anos mais tarde, a quando do faleci¬ 
mento de Domingas Gonçalves, que sobreviveu a seu marido. 

A imagem de S. Pedro Gonçalves, de tamanho natural 
e de muito regular trabalho de formão, está, como disse, 
no nicho direito do retábulo e, por uma anotação no livro 
de contas, sabe-se que foi doada em 1678 por Bento Martins 
Víana por sua devoção. 

A sua mão direita, em gesto de empunhar alguma coisa, 
está vazia. Segundo as estampas ou registos de outras po¬ 
voações da costa portuguesa, nela se deveria outrora colocar 
a palmatória com três velas de cera, cada uma de sua cor: 
branca, verde e vermelha, segundo as cores simbólicas. Mas 
talvez empunhasse uma vela apenas, de cor verde — a fazer 
fé por alguns pingos ainda exstentesi na base da imagem 
-•e tal como surgem as imagens pintadas na Capela dos 
Marinheiros da Matriz de Vila do Conde e no painel sete¬ 
centista de azulejos e na Capela do Corpo Santo de Setúbal \ 

No Arquivo da Irmandade dos Mareantes existe, po¬ 
rém, um livro sobremaneira elucidativo para a reconsti¬ 
tuição do antigo culto. Intitula-se, conforme a portada 
escrita caprichosamente a tinta de noz de galha: LIVRO 
DA CONFRARIA DO CORPO SANTO QUE SERVE DE 
ACENTAR AS ELLEIÇÕES DOS NOVOS OFFICIAIS 
& OS RENDIMENTOS DE CADA ANO COM OS 
GASTOS QUE SE FAZEM,— FEITO NESTE ANO DE 
1675 EM QUE FERVE DE POUEDOR IOAO LOPES 
MELLO, ESCRIVÃO DOMINGOS DA LOMBA, 

Abrange ele um período que vai ininterruptamente até 
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1771 e tem apenso o testamento de João de Araújo. É 
natural que a elaboração deste livro fosse apenas para 
metodizar os gastos dos rendimentos legados pelo insti¬ 
tuidor. Mas falta o registo dos anos que vão de 1655 até 
1675 — ou seja um período de vinte anos — ano em que 
deveria começar a missa semanal e perpétua a que os ofi¬ 
ciais mareantes se comprometeram. Faltam também as 
contas dos anos posteriores a 1771. Naturalmente as con¬ 
tas foram lançadas noutro qualquer registo, porque a festa 
sobreviveu a esse ano. Assim aparecem noutras contas um 
recibo de 6.000 reis díspendidos na festa de 1819, pagos 
ao mestre de música Caetano José de Brito. 

De qualquer maneira, nos bastos papéis da Irmandade 
dos Mareantes nada mais existe relativo a esta outra Con¬ 
fraria. 

Em 21 de Agosto de 1674, na Sala do Consistório da 
Capela de Jesus, ou seja, dos Mareantes de Viana, estando 
o Provedor António Monteiro e o escrivão Manuel Fer¬ 
nandes Couto, se lançaram votos para a primeira eleição 
dos Oficiais da Confraria do Corpo Santo e, por mais 
votos, foram chamados para provedor João Lopes de Melo 
e para escrivão Domingos da Lomba, que aceitaram, la¬ 
vrando-se o competente termo. 

A festa deveria realizar-se pela Pascoela. A eleição 
não tinha data certa, pois em 1682 calhou a 16 de Feve¬ 
reiro, em 1683 a 20 de Janeiro, em 1697 a 10 de Março, 
em 1716 a 19 de Abril; muitas vezes não aparece registado 
nem o mes nem o dia mas as outras eleições que mencionam 
tal particularidade calham invariàvelmente nos primeiros 
meses do ano, o que leva àquela presunção. Era, pelo 
menos, o costume de Peniche. 

Mas já na Póvoa de Varzim o culto de S. Pedro Gon¬ 
çalves andava ligado ao do Espírito Santo. 

Pelo rol das contas da Confraria vianesa pode entre¬ 
ver-se o dia da festa. 

Faltam evidentemente as saborosas notas etnográficas 
que Armando Leça recolheu em Peniche 2 : — as persegui- 
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ções dos moços às raparigas com ramos de urtigas para as 
picarem nas pernas e no rosto; a distribuição do «pão 
santo», amassado sem sal; a varredela ritual levada a 
efeito por três donselas 3 empunhando vassouras de giesta, 
que era depois infalível para fazer abortar ou apaziguar as 
tempestades. 


De certo, essas tradições não deixariam de existir em 
Viana, bem como na noite do arraial se colocariam na mão 
da imagem velas de cor verde, curtas, que, depois de arde¬ 
rem uns momentos, se distribuiam pelos mestres dos barcos 
e tinham utilidade nas noites tempestuosas. 

Mas sobejam outros elementos para avaliarmos a im¬ 
ponência e a característica da festa. 

Assim a capela era armada a primor e dezenas de 
lumes ardiam. Mandava-se vir gaiteiros e tamborileiros 
para animar a festa e as danças. A gaita de foles chegou 
quase ao nosso tempo na frente das procissões. A primeira 
vez que ela deixou de aparecer foi na festa de Nossa Se¬ 
nhora do Carmo em 1860 — o que causou enorme conster¬ 
nação na massa popular (sempre fortemente tradiciona¬ 
lista) mas que os jornais apoiaram com todo o entusiasmo, 
glorificando... o século das luzes tão tristemente assim 
assinalado. 

Na véspera havia fogueiras — infalíveis também em 
todas as festividades limianas de então. Compravam-se 
molhos de mentrastos, ou seja de hortelã brava que nasce 
espontâneamente pelas bermas dos caminhos das aldeias e 
espalhavam-se a esmo, pelo chão da capela, que se aspargia 
também generosamente com «água de frol» para que tudo 
ficasse bem perfumado. 

Desse costume deverá talvez provir a expressão «chei¬ 
rar bem como uma capela» e ainda o cerimonial de enchar¬ 
car de perfume a cruz pascal que anda de visita pelas 
casas... 

A missa era a grande instrumental. Ao pregador, 
oferecia-se-lhe uma caixa de marmelada. Depois havia a 
procissão em que figurava a grande nau, hoje ainda exis¬ 



tente e guardada numa grande maquineta envidraçada a 
um canto da capela. Tinha de passar por todo o bairro da 
Ribeira e pela capelinha de Santa Catarina, antiga sede da 
Confraria... Havia também danças na procissão que umas 
vezes eram desempenhadas por estudantes (seminaristas) 
ou lavradores de Santa Marta, tudo devidamente pago a 
dinheiro. 

Repicava o sino do relógio, em sinal de grandíssima 
festa... 

Salta à vista que a esmola da obrigação de João de 
Araújo atendia apenas à missa; o complicado cerimonial 
litúrgico e profano atingia uma soma incomparàvelmente 
maior, que era coberta com esmolas especiais tiradas por 
peditório pela vila. 

Em Leça da Palmeira a festividade promovida pelos 
pescadores era de nomeada, pois, para tal fim, descontavam 
voluntàriamente todo o ano um por cento na venda do peixe, 
ou seja um escudo em cada cem mil reis. 

Também ali, já por 1939 a festa estava de todo esque¬ 
cida. Apenas nos enterros dos «anjinhos» filhos dos pesca¬ 
dores, se encorporava um «andante» ou um representante 
da Irmandade, com cruz e opa de mangas verdes. A Irman¬ 
dade transformou-se de Associação de Socorros Mútuos 
e está hoje extinta. 

Folheando o livro da Irmandade vianesa, depara-se 
com notas verdadeiramente tocantes, indicativas do maior 
fervor religioso: Mo (que) tirou de esmola hum mari¬ 
nheiro do Mate de q. he cappam, Mel de Mir. de Viana em 
huma trovoaha vindo de Lx a f esta Villa donde centrarão 
em 6 de 8bro de 1750 U5 reis» — P, o que renderão 
J alqs. de trigo que a Mel Nunes demo de esmolla f o 
glorioso corpo St° 1920 reis (1750). 

Sòmente a título de curiosidade e porque não ficará 
mal neste estudo sobre uma Irmandade de todo extinta, 
vou transcrever as duas primeiras páginas do livro de 
contas. 

Elas documentarão antigos costumes hoje de todo 



varridos da memória dos homens e servirão para se ajuizar 
do custo da vida na segunda metade do século XVII. 


1675 

Gastos com a Confraria do Corpo Santo sendo Pro¬ 
vedor João Lopes de Melo e Escrivão Domingos da Lomba: 


Primeiramente, de sera labrada corenta e coatro 

livras a 460 reis a livra monta. 20.240 

A Martinho de Azevedo de armação. 2.500 

Ao armador que armou. 100 

De sete feixes de mentrasto. 150 

Aos mossos da Capella que dormirão na Igreja ... 200 

Ao Padre Antonio Correia Caminha . 500 

A quem disse a missa do legado.080 

Ao Capelão Antonio Dantas... 4.200 

Aos diáconos .200 

Aos clérigos de vesporas e procissão.. 3.360 

Ao mestre da Capella. 2.200 

Ao gaiteiro .... 700 

Ao pregador.... 2.000 

Huma caixa ao Pe. pregador.. 250 

A quem levou as cruzes. 100 

De azeite p a as lampadas. 150 

De agua de frol . Iqq 

Por este livro. Ao livreiro ... 350 

Tachas e alfinetes .. 10 q 

De gastos que fizerão com o alardo e danças e 

mais miudesas. 4 qoo 

Custarão 2 arquivos de madeira e feitio aos car¬ 
pinteiros ....’. 3 700 

De ferragens e pintar 0 carreto.. 1,410 

, . 46.650 


Resto a dever pera ajustamento destas contas 
como parece dois mil e quinhentos reis que 
entreguei ao novo provedor... 2.500 

49.150 

a ) Domingos da Lomba 
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1675 


A de haver dita confraria pio. que deve 0 provedor 


João Lopes de Melo . 6.000 

Escrivão Domingos da Lomba. 2.000 

MORDOMOS 

Domingos Gonçalves Moreira . 1.200 

Gl.° Alves . 1.000 

João Dias Cordeiro. 1,000 

Franco. Domingues . 1.000 

D. n8 Frz. de Carvalho. 500 

Manuel Machado. 1.000 

Manuel Pires Maciel. 1.000 

Domingos de Sousa. 1.000 

Paulo Lopes. 1,000 

Manuel Correia. 700 

Paulo Ribeiro (não deu nada) . $ 

Domingos dos Santos.600 

Receby de Mel. de Crasto de Fontão 0 juro de dous 
anos de 30.000 reis que 0 dito traz da Con¬ 
fraria . 3.750 

Receby de Antonio Monteiro de resto do ano pas¬ 
sado . 300 

Receby mais dos pt, M . 19.400 

Receby mais dos pt. M que me deu Mel. Pereira 

da Rocha .600 

Manuel Alves da Cruz . 1,200 

Domingos dos Santos. 1,400 

Domingos Nunes. 1,200 

André dos Santos . 600 

de huma esmolla que deu Mel. Frz. Penha. 800 

Francj Miz . 900 


A leitura da pauta da receita sugere várias considera¬ 
ções. Assim a frequência do nome de DOMINGOS em pes¬ 
cadores, por essa época, deve-se ao estabelecimento do Con¬ 
vento dominicano no Bairro da Ribeira, fundado por D. Frei 
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Bartolomeu dos Mártires e à sua constante pregação e ao 
seu zelo apostólico. 

O nome de ANDRÉ também muito vulgar no tempo, é 
devido ao fervor com o Santo, cuja capelinha se venerava 
no pendor oriental do monte de Santa Luzia. Tinha pere¬ 
grinação todas as quartas-feiras, conforme se apura da lei¬ 
tura de testamentos, mesmo de épocas anteriores. 


NOTAS 

1 S. Pedro Gonçalves Teimo é representado com os seguintes 
ateributos, além da sua indumentária de frade dominicano: 

a) com um círio na mão. Matriz de Vila do Conde (painel de 
azulejos); escultura do Museu da Póvoa de Varzim e Capela do 
Corpo Santo de Setúbal. 

b) com uma palmatória de três lumes. Capela de Massarelos 
e Capela de Viana (?). 

c) com um barco na mão. Igreja da Ajuda em Peniche. Pintura 
em tábua do Convento de Corpus Xpi. em Vila Nova de Gaia e Capela 
de Leça de Palmeira. 

d) com uma lanterna. Capela de Leça de Palmeira. 

e) segurando um prato com peixes. Gravura alemã in págs. 37 
do estudo do Dr. Pires de Lima. 

5 Vide: «Do Corpo Santo em Peniche» por Armando Leça in 
«Estremadura», Boletim da Junta de Província. 1947, pág. 389. 

Sobre o Corpo Santo ou FOGO DE SANTELMO vd. o interes¬ 
sante volumezinho com este título do Dr. A. C. Pires de Lima. Ed. da 
Agência Geral das Colónias, 1943, 

Na Ribeira de Viana ainda hoje, quando um barco novo sai 
das mãos do calafate, as mulheres dos pescadores colocam-lhe logo 
ramos de azevinho «para que as bruxas não lhe deitem mau olhado». 
Depois, três raparigas de nome MAIA, vão para dentro dele cantar 
o «S. Pedro» ou sejam as canções tradicionais dessa época, ao mesmo 
tempo que «embebedam o barco», isto é, despejam-lhe para cima dos 
assentos o conteúdo de várias malgas de vinho. A estas moças é 
costume oferecer-se pao com queijo, vinho e figos. Às vezes surgem 
mais moças chamadas MARIAS e todas vão para dentro do barco 
cantar eentornar vinho. Quantas mais, melhor. Tais cerimónias pre¬ 
cedem a bênção feita por um sacerdote. 
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O VALOR DOS ADAGIÁRIOS 
—• O provérbio e a sua expressão linguística 

1’or MANUEL JOAQUIM DELGADO 


O trabalho que tenho a honra de apresentar à douta 
apreciação de Mestres e estudiosos presentes neste Con¬ 
gresso é o resumo de um outro, inédito, que, recentemente, 
elaborei. 

t Nadíl de novo venho eu trazer à consideração de V. E. íl “. 
Seja-me permitido, contudo, expor sucintamente o que dei¬ 
xei escrito no supracitado trabalho, 

Recolhidos da tradição oral, no Baixo Alentejo, os 
adágios desta pequena eolecção (ainda assim cerca de seis 
centenas) têm, quiçá ,expressão acentuada e muito parti¬ 
cular nesta província, se bem que nós saibamos também 
ser grande parte dos quais conhecida igualmente em todo 
o País. 

Alguns de sabor arcaico ou absoleto têm na língua 
avita de séculos fundas raízes. E, se muitos deles foram 
recolhidos noutras colectâneas, a verdade é que todos mais 
ou menos continuam na vida abstracta e figurada do idioma 
pátrio a viver vida perene e real, ainda que desfigurados 
algum tanto pela força evolutiva e poderosa do tempo. 

O estudo dos provérbios ou adágios é incontestavel¬ 
mente dos mais curiosos e interessantes da literatura po¬ 
pular tradicional. 


309 


l 



Não obstante estar ele dentro do campo folclórico é 
seara vastíssima onde o estudioso investigador encontra 
matéria abundante de estudo do nosso património lin¬ 
guístico, 

Há no adágio ou provérbio valores apreciáveis, dos 
quais salientamos: a ideia, isto é, o que ele exprime ou 
traduz, e a forma, ou seja o modo como traduz o que nele 
se exprime. 

Sintetizados em frases curtas e simples, porém, elegan¬ 
tes e belas em muitos casos, adágios, ditados ou provérbios 
traduzem a sabedoria prática da vida que se adquiriu na 
longa experiência de séculos. Uns exprimem ensinamentos 
reais e sérios para a orientação das labutas quotidianas; 
outros, moralidade e milhentos aspectos por que a vida se 
pode encarar. São como cânones ou normas da vida ética, 
económica, política, social, religiosa, etc. 

Analisar o provérbio do ponto de vista lógico e grama¬ 
tical, estético e estilístico, sintáctico e semântico e apreen¬ 
der-lhe o sentido real ou figurado; investigar-lhe a origem 
e seguir-lhe o curso de sua evolução e transformação; prog¬ 
nosticar-lhe o termo da sua existência; verificar até que 
ponto ele traduz uma ideia, um conceito ou sentido de valor 
vital e humano é fazer um estudo psicológico da vida da 
linguagem do provérbio. 

Filhos de longa tradição muitos adágios ou provérbios, 
mantidos na linguagem viva tradicional e transmitidos oral¬ 
mente de geração em geração, tendem infelizmente a per¬ 
der-se, não havendo o cuidado de se registarem. E, se muitos 
deles foram recolhidos em adagiários, muitos há também 
que não chegaram a ser registados e andam na boca de 
toda a gente sobretudo na do povo. Sim, o povo conserva-os 
por via tradicional. 

O ditado ou adágio é sobretudo produto de criação 
popular. Na verdade, não falta ao povo imaginação fértil 
na criação de sentenças, sábios conselhos, ensinamentos de 
vária natureza, adágios, ditados, rifões e anexins que ele 
sintetiza em frases curtas mas belas e ricas tantas vezes 
de expressão, muitas das quais de real valor figurativo. 
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E é, como já disse, a sabedoria prática da vida, ou seja 
a filosofia da experiência, que os adágios traduzem. 

Em seguida, no sobredito trabalho faço referência ao 
pensamento dos nossos clássicos a respeito dos adágios. 

Manuel Severim de Faria, in Discursos vários Polí¬ 
ticos, Évora 1624, diz: «Admite além disso a nossa língua 
com grande facilidade e particular graça as metáforas... 
O mesmo se pode dizer do grande número de sentenças, 
adágios, ditos e motes que se trazem vulgarmente, onde 
com uma brevidade se mostram grandes conceitos..,» 

E o P.° Manuel Bernardes, Nova Floresta, tomo III, 
liv. 7, pág. B83: «Uma das muitas excelências da língua 
portuguesa é a cópia de semelhantes adágios, tão claros, 
breves e sentenciosos que podem ser uns como cânones da 
vida económica, ética e política, ensinados pela experiência». 

Vem depois a distinção sinonímica entre os termos: 
adágios, provérbios, rifões, ditados, etc. E essa distinção 
é a que fazem Roquette e Fonseca no seu já velho mas uti¬ 
líssimo livro Dicionário de Sinónimos Poético e de Epíte¬ 
tos da Língua Portuguesa, pág. 387. 

Segue-se a citação das colecções de adágios que aí re¬ 
produzimos, às quais o sábio Mestre Doutor José Leite de 
Vasconcelos alude nos seus Opúsculos, Vol. VII. 

Apresento depois alcunhas étnicas em quadras popu¬ 
lares. 

Vejam-se as seguintes: 

Menina de Bencatéli, 

Ê cá sô um ferrêrenho, 

Se a menina nã’ m’atêndi, 

Amanhã já cá nã’ venho. 

(Redondo) 

Os de Móra sã’ ’ scravelhos, 

Os de Cabeção, pelados, 

Os de Pavia, pavianos, 

Os de Brotas, malcriados. 
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(Móra) 


Campinho, terra de bruxas, 

São Marcos, das fêtecêms, 

Cumiada, das manhosas, 

Reguengos, das bonachêras. 

(Amareleja) 

Ê hê-de abalar prá Bêra, 

Pra casar com um ratinho, 

Para andar de fera em fêra: 

— Quem merca pano de linho, 

(Alentejo) 

Sou do Algarve, algarvia, 

Sou da serra, sou serrenha; 

Sou do campo, campaniça, 

Sou do barro, sou barrenha. 

(Messejana) 

Se és de Cuba, vás a peso, 

Se largas o osso, Vidiguêra, 

Mas tanto uns como outros 
São homens da mesma manêra, 

(Cuba) 

Vêm depois adágios em quadras populares de que da¬ 
mos alguns exemplos: 

Dizem que o verde que é esperança.. 

Eu com esperanças vou vivendo, 
ó amor, dá-me um alívio 
Para sempre te estar vendo! 

(Beja) 

Pouca chama, muita brasa, 

Faz a lenha de carrasco; 

Não me compares co’o loendro, 

Qu’ ele é fino, ê sô bralmco. 

(Beja) 
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De frante de mim ’stão árvores. 
Raminhos a dar a dar; 

Enquanto há vida há esperança, 

Nã’ me quer’ desmaginar. 

(Alentejo) 

Quem tem ovelhas tem lã; 

Quem tem lã tem carrapiços; 

Quem tem cabras tem anacos; 

Quem tem porcos tem chouriços. 

(Ferreira do Alentejo) 

Não há ribeira sem rocha, 

Nem horta sem alvoredo, 

Nem a casada sem «fezes», 

Nem solteira sem enredo. 

(Mina de S, Domingos) 

Não há roseira sem espinho, 

Nem espinho sem picar; 

Não há amor sem ciúme, 

Nem ciúme sem amar. 

(Vale de Bantiago) 

Mais vale tarde que nunca... 

— Medidas que o tempo tem. 

Para o mal é sempre cedo, 

Nunca é tarde para o bem. 

(Ervidel) 

Grande amor, grande perdão. . 

— Naquela tarde serena.,. 

Vêde o amor de Jesus 
Perdoando a Madalena! 

(Mértola) 
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Ouve muito e fala pouco, 

Estuda com paciência; 

«Em sabendos» que não sabes, 
Chegaste à melhor ciência. 

(Beja) 

Antes do feito, conselho,., 

— É ditado que se diz. 

’Stive pra deixar meu bem, 

Tomei conselho e não quis. 

Ninguém diga: eu não hei-de.., 

Desta fonte água beber; 

Pode a sede apertar muito 
E outro remédio não ter. 

Não julgues pela aparência.,. 

Terra negra dá bom pão: 

— Pessoas há que são feias, 

E têm bom coração! 

PUREZA IDIOMÁTICA DO ADÁGIO 



É indiscutível o valor filológico dos adagiários. São 
eles perene lição de pureza idiomática. 

Na sua primeira forma quando o adágio não foi cor¬ 
rompido por gente culta, ele é modelo de simplicidade por 
trazer em si as características tradicionais do idioma pátrio. 
Assim, por exemplo, o emprego errado do gerúndio cora 
valor copulativo que amiúde ocorre na linguagem de jor¬ 
nais, de revistas, de repartições públicas, etc., nunca se 
observa em adágios portugueses ainda não corrompidos por 
formas bárbaras. 

O gerúndio em português exprime sempre uma cir¬ 
cunstância, por exemplo: «O néscio calando parece-se com 
o discreto». 

Â primeira vista julgará muita gente que o calando 
é caso paralelo ao de sabendo que ocorre em anúncios de 


jornais em frases deste teor; «Menina sabendo bordar pre¬ 
cisa-se...» Mas é evidente a diferença e ela não escapa ao 
próprio povo que, por instinto, a descobre: no adágio ca¬ 
lando é gerúndio, logo equivale a oração adverbial — o nés¬ 
cio, se calar, ou, quando cala, parece-se com o discreto; 
enquanto que o sabendo, que está por sabedor de, com conhe¬ 
cimentos, que sabe, é particípio presente, e tem valor de 
oração adjectiva. 

Outro exemplo: «Não chovendo em Fevereiro, nem bom 
prado, nem bom lameiro nem bom corno de carneiro». 

Aqui está outro adágio com gerúndio, e, como era 
fatal, cá aparece a expressão circunstancial. Note-se ainda 
que o emprego puríssimo dessa forma concebe ao resto 
da frase a elegante elipse. Isto é, a parte principal do pe¬ 
ríodo prescinde do emprego do verbo: (não há) nem bom 
prado, nem (há, nem se encontra, nem se consegue) bom 
lameiro, etc. Se, porém, em vez do gerúndio, nós substituís¬ 
semos o «Não chovendo», por exemplo, por «Quando não 
chove», a frase perdia em elegância, porque então, já não 
era fácil a elipse verbal referida a não ser forçadamente. 
Ficava pouco natural: Quando não chove em Fevereiro, 
nem bom prado, etc. 

Muitos outros casos de simplicidade de expressão, na¬ 
turalidade e elegância encontraremos nós em provérbios 
em que, por elipse, se omite algum (e em certos casos os 
dois) dos principais elementos da oração, não falando já 
dos complementos que, pelas mesmas virtudes, tanto amiúde 
se prescindem. 

Podíamos apresentar inúmeros exemplos mas não que¬ 
remos alongar demasiado a nossa exposição. 

Não é apenas de pureza idiomática a lição formal dos 
adágios. Muitos outros ensinamentos tiramos nós do estudo 
pormenorizado e da análise dessas preciosidades do patri¬ 
mónio popular. 

Em muitos adágios podemos encontrar jeitos pitorescos 
e frásicos que, com forte poder expressivo, o povo mantém 
por via tradicional, assim por exemplo: 

—•Tal pai, tal filho, ou qual o pai ,tal o filho. 
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Este artigo correlativo Qual... tal , confere ao adágio 
um jeito frásico formal, um modo de expressão natural em 
que sentimos a língua avita de nossos maiores. Mas vejamos 
outros correlativos: 

— Quanta chuva pelas candeias / tantas abelhas para 
as colmeias. 

—*Aí, por Santa Marinha / vai ver a tua vinha; qual 
a achares, tal será a vindima. 

Tratando da expressão linguística do provérbio, digo 
eu no supracitado trabalho que a língua reflecte, no indi¬ 
víduo, o seu modo de vida, os seus interesses e preocupa¬ 
ções dominantes, o estracto social donde proveio. 

Como a dos indivíduos, a língua dum povo é também 
o reflexo da sua índole e das suas ocupações dominantes, 

No período mais ou menos longo da formação duma 
língua ou dum dialecto, o processo evolutivo, quer do ponto 
de vista fonético quer semântico, varia segundo se trata 
dum povo marítimo, ou agrícola e, neste último caso, dum 
povo da planície ou da montanha. 

Por virem a propósito do assunto que estamos a tratar, 
permito-me transcrever dois passos do interessante artigo 
que a Senhora Dr. a D. Maria Leonor Carvalhão publicou, 
com o título «O Mar no falar corrente português», no Bole¬ 
tim Mensal da Sociedade de Língua Portuguesa, Março de 
1956. 

«Roma foi um povo agrícola. 

Com o desenvolvimento da «Urbs», a vida rural ate¬ 
nuou-se, pela formação duma aristocracia urbana, ligada 
às actividades forenses e palatinas. Mas, no estracto mais 
profundo do «populus romanus», permaneceu a recordação 
da sua origem rústica.» 

E mais adiante: «Nada admira, pois, que, no período 
formativo da língua, o campo e as suas fainas exercessem 
poderosa influência nos domínios mais abstractos da lin¬ 
guagem dos nossos antepassados. 

Onde a língua grega, sábia e aristocrática, possuía os 
termos exactos e sem conteúdo concreto, a língua latina 
adaptou, por semelhança, aos domínios espirituais, os ter¬ 


mos técnicos da sua actividade rústica, abstractizando uma 
linguagem em que, evidentemente, predominavam os concei¬ 
tos concretos.» 

Em seguida, dá exemplos de termos. 

O mesmo sucedeu connosco, digo eu. 

Se o nosso povo teve a sua vida ligada à agricultura, 
também ela esteve intimamente ligada à vida do mar. 

Mas Portugal não foi apenas um país de agricultores 
e pescadores, foi, mais do que isso, um país de intrépidos 
aventureiros e audaciosos navegadores. Por isso mesmo, de¬ 
vido à intensa actividade ligada aos labores marítimos, na 
língua portuguesa pululam adágios, palavras e milhentas 
outras expressões que reflectem precisamente esse «modus 
vivendi» do nosso povo. E na análise dos adágios vislum¬ 
bra-se não apenas a vida dum povo ribeirinho de pescado¬ 
res, mas, mais do que isso, dum povo de marinheiros e 
navegadores como o foi o Povo Português. Essa a razão 
principal que o imortalizou. 

Se a agricultura não é para os Portugueses a única 
fonte de riqueza nacional, é certo também que ela foi, desde 
o começo da nacionalidade, actividade essencial, ocupação 
dominante do nosso povo. Excepção feita, é claro, dos afãs 
guerreiros. 

Banhado pelo Mar Oceano, com uma costa marítima re¬ 
lativamente extensa, Portugal não podia deixar de não ser 
também um país de pescadores que vive do mar, mais ainda, 
de navegadores destemidos e ousados que deram mundos 
novos ao mundo. Logo o idioma pátrio, como instrumento 
de entendimento e expressão de um povo que vive da terra 
e do mar, há-de na sua essência, por força das circunstân¬ 
cias, reflectir essa dualidade que o caracteriza —a de povo 
marítimo e agrícola. 

Ligados aos trabalhos do campo e tudo o que com ele 
se relaciona (o preparo e amanho das terras; as adubações 
e estrumagens; a melhor época para as sementeiras; as 
enxertias e podas das árvores; as cavas e o tratamento 
das vinhas e dos pomares; a flora e a fauna; a colheita dos 
frutos; as mondas, as ceifas e debulhas, etc.), pululam na 


linguagem corrente de todos os dias adágios e milhentas 
outras expressões, grande partee das quais com sentido figu¬ 
rado e abstracto. 

Descortinar-lhes a origem que se esconde sob o véu 
nebuloso dos séculos é, em certos casos, tarefa difícil, pois 
ela se escapa ao nosso exame. 

Muitos adágios e expressões que, de princípio, se em¬ 
pregaram em sentido próprio a traduzirem factos reais 
e concretos, passaram ao domínio da linguagem abstracta 
e usam-se com sentido figurado exprimindo ideias e con¬ 
ceitos. 

Nos adágios que vão seguir-se transparecem clara¬ 
mente as características de Portugal agrícola. Neles se 
sente toda essa actividade do homem ligada à cultura dos 
campos, aos produtos que deles provêm, aos gados que 
neles se criam, aos animais bravos e ferozes e às aves indí¬ 
genas ou de emigração qúe aí fazem seus ninhos. 

O bom vinho escusa ramo: 

— Quer dizer este rifão 

Que também as boas obras 

não precisam de pregão. 

Muita parra, pouca uva... 

— Diz o rifão popular. 

Alcança pouco na vida 

Quem tudo quer abarcar. 

(Beja) 

Além dos adágios em quadras populares já citados: 

— Quem tem ovelhas tem lã... 

—Lá diz o ditado antigo: 

Terra negra dá bom pão... 

—Não há ribeira sem rocha, 

Nem horta sem alvoredo... 
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vejam-se os seguintes: 


— A abóbora e o nabo, /ao fim de três dias enganaram 
o diabo. 

— A burra velha / cilha amarela. 

— Antes a lã se perca que a ovelha. 

— A verdade e o azeite andam ao de cimo (ou à tona) 
d’água. 

— Bom gado é porco. 

— Burro velho não aprende línguas. 

— Cada mocho a seu souto. 

— Cada ovelha / com sua parelha. 

— Cardo que pica traz logo o sinal. 

— Cavalo dado não se lhe olha o dente. 

— De bom vinho, bom vinagre. 

— Cavalo morto (ou, depois de morto) cevada ao rabo. 

— Deus nos livre de homem que não fala e de cão que 
não ladra. 

— Deus nos livre de mula que faz him! / e de mulher 
que sabe latim! 

— DisSe a zorra à cotovia: / pôs-se o sol, findou 
o dia. 

~ É o mesmo que buscar agulha em palheiro. 

— Faz bom alqueive, melhor atalho / semear é com o 
rasmalho. 

— Galinha gorda a pastor, choca vai ela... 

— Laranja, pela manhã, é ouro; ao jantar, é prata / e, 
à noite, mata. 

— Mais vale pão duro / que figo maduro. 

— Matar duma cajadada (ou cacheirada) dois coelhos. 

— Morre o animal / morre o mal. 

— Mais vale um pássaro na mão que dois a voar, 

— Na casa onde não há pão / todos ralham, ninguém 
tem razão. 

— Não há trigo sem joio. 

— Não tendo lombo / linguiça como. 

— Não só de pão vive o homem. (Transparece neste 
adágio a ideia de que a actividade principal do homem, 
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neste casa, do português, é a que tem por fim a cultura do 
pão, isto é, do trigo). 

— O bezerrinho manso mama a sua e a alheia. 

— O que ganhaste à monda, perdeste à sacha. 

— O que não vai à monda, vai à ceifa. (Neste adágio 
e no antecedente estão patentes os trabalhos agrícolas de 
mondar e ceifar). 

— Os burros de Borba é que carregam vinho e bebem 
água. 

— Ovelha gafada deseja gafar um cento. 

— Pão duro / é como o figo maduro. 

— Pão mole / depressa se engole. 

— Pão quente / nem a são, nem a doente. 

— Passar as passas do Algarve. 

— Por carne, vinho e pão / deixo quantos manjares 
são. (Note-se: carne, vinho e pão —três produtos alimen¬ 
tares do Povo Português, criados e cultivados no conti¬ 
nente: a carne do gado, de animais selvagens e domésticos; 
o vinho que abunda na nossa terra e o pão de trigo ou de 
milho que cá se semeia). 

— Quem abrolhos semeia, espinhos colhe. (Neste adá¬ 
gio transparece a ideia de semear que se pode ligar à activi- 
dade agrícola). 

— Quem cabras vende e cabras não tem / de alguma 
banda lhe vem. 

— Quem come laranjas antes do Natal / livra-se dum 
catarral. (Note-se que a laranja é um dos frutos dos nossos 
pomares). 

— Quem lhe dá pão / lhe dê a criação (=educação). 
(Muitos são os adágios que falam do pão. Logo a ideia de 
ser o pão interesse primeiro e dominante do nosso povo). 

— Quem não quiser ser lobo, não lhe vista a pele. 

— Quem o come em chibo, não o come em bode, 

— Quem passarinhos receia / milho não semeia. 

— Quem semeia basto, gasta mais e colhe menos. 

— Quem semeia, recolhe. (Note-se neste adágio e no 
antecedente a ideia ligada à actividade de semear e recolher, 
B evidente que tal se não verificaria se Portugal não fosse 


como é um país agrícola que, em grande parte, vive de 
semear e recolher). 

-—Quem tem de morrer em palheiro, não lhe erra a 
porta. 

— Ruim é a vinha que não deixa rabisco. (Portugal 
é um país em que abunda a vinha). 

— Semeia e cria / terás alegria. (A recíproca é evi¬ 
dente: Quem não semeia e nem cria / não terá alegria. No 
adágio há a ideia de semear e criar, actividades do nosso 
povo, que vive satisfeito a semear e a criar). 

— Se queres ver o lobo, fala-lhe na pele. (É de notar 
que o adágio, embora se use em sentido figurado, exprime 
a ideia de se verem lobos e, é verdade que em Portugal 
ainda os há em abundância). 

— Se queres ver o teu corpo / abre um porco. (O povo 
descobriu a semelhança que existe entre o interior dum 
porco e o do corpo humano). 

— Vinho e amigo / o mais antigo. 

— Vinho quente / não o bebas nem o dês a teu parente. 

Vêm a seguir os adágios especiais que se referem à per¬ 
diz, à sardinha, aos enxames de abelhas, ao cuco, etc. 

A exposição é reduzida, que o tempo é limitado. Não 
fujo, contudo, à tentação de dizer duas palavras a respeito 
do cuco. 

Talvez porque a chegada do cuco coincide com o alvo¬ 
recer da Primavera, isto é, com o renovo do rebento vegetal, 
a chegada do cuco é sempre ansiosamente aguardada pelas 
gentes do campo e das aldeias. 

— A.três de Abril o cuco há-de vir; e, se não vier 
a oito, está preso ou morto. 

Ir buscar o cuco; ir buscar o trem do cuco; o cuco 
deve tardar —são expressões que passaram ao abstracto 
e correm na linguagem figurada. 

No Baixo Alentejo e Algarve, quando alguma pessoa 
supersticiosa ouve pela primeira vez no ano cantar o cuco, 
espoja-se no chão. 
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É copioso o número de sentenças e ditos populares a 
respeito da lavoura. 

— Quando canta o cuco / lavra no molhado e no enxuto. 

— Q cuco a cucar, a rola a rolar, a poupa a poupar / 
pega no fole e vai semear. 

Vêm depois adágios especiais para os vários meses do 
ano. Citemos apenas dois para cada mês: 

— Em Janeiro sobe o outeiro: se vires verdejar, põe-te 
a chorar; se vires terrear, põe-te a cantar. 

— Em Janeiro / um porco ao sol e outro ao fumeiro. 

— Água de Fevereiro / mata o onzeneiro. 

— Água de Março / pior que nódoa em fato. 

— Março marçagão / de manhã, Inverno; de tarde, 
Verão. 

— Abril chuvoso e Maio ventoso / fazem o ano for¬ 
moso. 

— Abril frio / pão e vinho. 

— Por onde Maio passou / tudo espigou. 

— Guarda para Maio o pão tremês: / não o comas, nem 
o dês. 

— Junho / foice em punho. 

— Em Julho/ceifo o trigo e o debulho; em o vento 
soprando/vou limpando. 

Temos de reduzir a citação de provérbios por nos faltar 
espaço. Segue-se a enumeração de adágios e outras ex¬ 
pressões normativas, em geral em sentido figurado, oriun¬ 
das da linguagem marítima, generalizadas na linguagem 
geral. 

Já sucintamente me referi ao importantíssimo papel 
que o mar, com as fainas da pesca e os descobrimentos 
marítimos, desempenhou na nossa linguagem. Contributo 
notável dele recebemos nos inúmeros termos, expressões 
e adágios que entraram na linguagem abstracta. Vejamos 
alguns e comentemo-los a nosso modo para salientarmos 
essa importância e esse contributo. 

—A mulher e a sardinha quer-se da mais pequenina. 

— Cada um chega a brasa à sua sardinha (=cada um 
procura as suas conveniências, os seus interesses). 


— Filho de peixe sabe nadar. 

— Ficar tudo em águas de bacalhau. (Em sentido figu¬ 
rado esta expressão significa: ficar sem efeito, sem se 
realizar qualquer projecto ou empreendimento que se tenha 
em vista; em sentido próprio, sugere-nos o que aconteceu, 
por vezes, a pesecadores portugueses que, para os mares 
da Terra Nova e Gronelândia, vão todos os anos à pesca 
do bacalhau). 

Muito mais haveria de dizer dos adágios e doutras 
expressões normativas oriundas do mar, mas tenho de rema¬ 
tar abruptamente, pois creio já ultrapassei o número de 
páginas permitidas. 

Com o conhecimento certo do valor do folclore, não 
hesitou o grande polígrafo espanhol Rodrigues Marin em 
afirmar: 

«Assim como todo o pensar de um povo está conden¬ 
sado e cristalizado nos seus provérbios, todo o seu sentir 
se acha contido em suas trovas. 

Quereis saber do que é capaz o seu coração? Estudai-lhe 
o cancioneiro, termómetro que marca fielmente os graus do 
seu calor afectivo.» 

Como já disse, adágios, ditados ou provérbios são sín¬ 
teses do pensar que deriva da experiência mestra da vida, 
filosofia da experiência. São preciosíssimos elementos do 
folclore que traduzem a maneira de ser, o temperamento, 
o carácter dum povo. São como cânones ou normas de pro¬ 
cedimento a retratar usos e costumes e práticas tradicio¬ 
nais intimamente ligadas à vida, à ocupação dominante 
dum povo. 
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0 «AMOR» NAS QUADRAS POPULARES 
PORTUGUESAS 


por NUNO CATHARINO CARDOSO 


O Amor ocupa lugar de especial relevo na Poesia Po« 
pular Portuguesa. 

São inúmeras as quadras que dele tratam e as situações- 
que cria, umas boas outras más. 

I — Comecemos por ver o que na Poesia Popular 

Portuguesa se chama Amor, 

O amor é uma albarda 
Que se põe a quem quer bem; 

II — E como evitárlaf 

Eu p’ra não ser albardada, 

Não quero bem a ninguém, 

III — Mas o amor serâ apenas, pouco poeticamente 

falando, apenas uma albarda ? Não. Ele é 
mais alguma coisa: 

O amor é paixão de alma, 

Depois de lograr, publica. 

Enquanto pretende, cala, 

Que rouba a jóia mais rica / 


IV —Por outro lado: 


O amor é um regalo 
Para quem o saiba avir ; 

Aceitar e não dar nada, 

Ser liberal no pedir. 

Ê isto o que afirma a experiência popular. 

* 

# * 

V —Como nasce, por vezes, o amor. 

Muito simplesmente: 

Tu me viste e eu te vi; 

Tu me amaste e eu te amei: 

Qual de nós se amou primeiro, 

Nem tu sabes, nem eu sei . 

* 

* * 

VI —Onde nasce o amor? 

A quadra que segue, di-lo : 

A amora nasce da silva, 

A silva nasce do chão, 

A vista nasce dos olhos, 

O amor do coração, 

VII — Quem ensina a amar e a escolher amores 

A amar e a escolher amores 
Ensinou-me quem sabia. 

A amar foi a notureza: 

A escolher, a simpatia. 
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VIII—Será pecado amar? 


Ter amor não• é pecado, 

Não é pecado, não senhor. 

Madalena amou a Cristo 
E era o nosso Redentor. 

* 

m *1* 

IX —Será defeito namorar e só um modo de passar 
o tempo? 

A resposta, não absolutamente precisa, é 
dada na seguinte quadra : 

Namorar não é defeito, 

É modo de passar o tempo, 

Enquanto nós namoramos, 

Distrai-se o pensamento. 

Na sua máxima singeleza, assim é. O pior são as com¬ 
plicações que surgem. 

Si 

* st 

X —Tomar amores será fácil às donzelas? 

A poesia poular diz que sim. 

Nunca vi ponte sem rio, 

Navio sem corta mar; 

Nem donzela sem amores, 

Quando ela os queira tomar. 

As duas primeiras 1 afirmações carecem de fundamento. 
Há muitas pontes sem rio, como existem muitos navios 
(quase todos), sem corta mar. No entanto, são exactas as 
conclusões da 3. a e 4. a linha desta quadra. 
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XI — Haverá ventura, sen amor? Segundo a qua¬ 
dra popular que se vai ler, não há ventura 
sem amor, 

Quem não ama e não adora 
Vivo está na sepultura; 

Só amando ê que se vive, 

Sem amor não há ventura. 

* * 

XII — Custa tomar amores ou deixa-los ? 

Deixá-los é que custa : 

Laranjeira de pé d’oiro 
Que dá raminhos de prata; 

Tom,ar amores não custa, 

O deixá-los ê que mata. 

* 

$ * 

XIII — São pontos dedicados amar e saber amar, 

di-lo a seguinte quadra : 

Amar e saber amar 
São pontinhos delicados: 

Os que amam não têm conta, 

Os que sabem são contados. 

* 

# * 

XIV — O feio engraçado, valerá mais que o bonito 

sendo tolo? 

Entre a salsa e o coentro 
Hei-de plantar o cebolo; 

Mais vale o feio engraçado 
Que o bonito sendo tolo. 
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XV — Por isso': 

Entre pedras e pedrinhas 
Nascem raminhos de salsa; 
Pega-te à feia que é firme, 
Deixa a bonita que ê falsa. 

Haverá, hoje, em dia, mulheres feias? 
Poucas, decerto. 




Como se vê, é original a maneira como começam estas 
duas quadras. 

* 

* * 

XVI —O agrado deve prevalecer à formosura? 
Di-lo a seguinte quadra popular : 

ó amor, procura agrado, 

Não■ procures formosura, 

Uma mulher sem agrado 
É pior que a noite escura, 

* 

XVII —O que representa o amor de um viúvo? 

...criar pintos que outra mulher deixou. 

XVIII — E como é o amor de uma viúva? 

O amor de uma viúva 
É como o comer sem sal i 
Ê como a fruta sombria 
Que não sabe bem, nem mal 

Por outro lado, o viúvo andará sempre dizendo : 

Ai, mulherzinha era a outra! 
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XIX — E como é o coração de um velho? 

.. é frio, 

Já lá não entra a paixão; 

Ê como o pombal vazio, 

Onde as pombas já não vão! 

* 

# * 

XX — Cantigas merecem confiança ? 

Cantigas são pataratas : 

São vozes, leva-as o vento; 

Quem namora por cantigas 
Tem falta de entendimento. 

¥ 

* * 

XXI — Quais são os requisitos para saber namorar: 


Olho fino, pé ligeiro, 
Responder, saber falar. 

% 

* * 

XXII — 0 amor é como o dinheiro 


Não pode andar encoberto: 
0 dinheiro é chocalheiro, 

0 amor desinquieto, 

XXIII — Além disso: 

Os olhos dos namorados 
Têm um certo não sei quê, 
Que serve de sobrescrito 
i carta que ninguém lê. 
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XXIV — Mil episódios se seguem no amor e aos quais 
eu podia aludir e que o fazem sossobrar. Para 
encurtar razões, citarei só esta quadra : 

Os amores de hoje em dia 
São falsos como o melão, 

É preciso partir um cento, 

Para encontrar um são, 

* * 

Ao amor segue-se muitas vezes, como consequência 
directa, o casamento, a que eu desejaria aludir, para, até 
certo ponto, completar estas notas, o que farei noutra 
ocasião. 
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CONSIDERAÇÕES EM TORNO DE UM LIVRO 
BRASILEIRO 1 

por CARLOS LOPES CARDOSO 


Depois de ter analisado as posições dos diversos auto¬ 
res no que toca ao problema do enquadramento do Folclore 
no conjunto antropológico, Oswaldo R. Cabral diz: 

«Aceitamos igualmente as linhas da conceituação clás¬ 
sica, delimitando os campos vizinhos da Etnografia e do 
Folclore, como as estabeleceu o mestre francês [Saintyves]; 
a primeira estudando as culturas material e espiritual dos 
povos de cultura rudimentar, ou como geralmente se diz, 
dos povos que se encontram em estado de primitividade, 
em grau de desconhecimento de tradição escrita; e segunda, 
o Folclore, estudando as culturas material e espiritual das 
classes vulgares, que conservam o seu património cultural 
através principalmente da tradição oral, embora partes 
integrantes de sociedades que mantêm uma tradição es¬ 
crita» 2 . 

O aceitar desta posição faz com que, mais adiante, ao 
definir Folclore, escreva: 

«Folclore é um ramo da Antropologia que estuda todas 
as manifestações e aplicações colectivas da cultura vulgar, 
mantidas geralmente pela tradição, paralelamente às oriun- 


das do saber erudito, entre grupos de cultura superior, 
quaisquer que sejam as modalidades sob as quais se apre¬ 
sentem» 3 . 

Ora é precisamente à volta destas duas passagens que 
nos propomos tecer algumas considerações. E a primeira 
é esta: toda a teorização que se pretenda levar a cabo acerca 
do conceito e objecto da Etnografia e do Folclore tem de 
entrar em linha de conta com a dinamicidade da cultura, 
quer dizer com o postulado de que o estático não é sua 
característica. Donde, ao elaborar-se o conceito de qual¬ 
quer um destes ramos do saber se deve olhar não só à rea¬ 
lidade presente, mas também à futura, sob pena, de aqui 
a uns tempos, nos encontrarmos perante um termo despro¬ 
vido de conteúdo (Etnografia). Era o beco a que nos con¬ 
duzia a afirmação de Saintyves (perfilhada pelo Autor) 
de que o Folclore só pode ter lugar nas sociedades em que 
coexistam as duas culturas 4 : popular e superior, e o pos¬ 
tulado acima enunciado (que por evidente não necessita 
de ser demonstrado) da dinamicidade cultural. 

A segunda consideração que nos propomos fazer diz 
respeito ao termo Folclore. Este abrange única e exclusi¬ 
vamente «o estudo das chamadas tradições populares, [a] 
sabença do povo, o que o povo sabe, isto é, aquilo que se 
transmite oralmente de geração em geração» 5 . Sucedeu, 
porém, que em determinado momento da história desta 
ciência, se verificou que a realidade sobre a qual incidia 
a atenção dos folcloristas começava a ser muito mais ex¬ 
tensa do que aquela que podia corresponder ao termo 
Folclore. Daqui resultaram três atitudes 5 : uma que des¬ 
conhecia tudo quanto estivesse para além do âmbito tra¬ 
dicional, outra que encaixou no Folclore tudo quanto nele 
cabia e não cabia, finalmente uma terceira que abandonou 
o termo Folclore para adoptar o de Etnografia. Quer-nos 
parecer que a solução mais acertada foi a última e isto por¬ 
que não limitou o campo de observação dos etnógrafos nem 
meteu no objecto de Folclore aquilo que nele de modo algum 
tinha lugar. 
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Um terceiro ponto antendemos dever focar: a distinção 
feita entre Etnografia dos povos primitivos e Folclore dos 
povos ditos civilizados pressupõe, como diz o Doutor Jorge 
Dias, um certo número de «preconceitos de raça de que 
muitos povos enfermam» 8 ou de preconceitos «culturais, 
a que em Etnografia se chama etnocentrismo» 5 . 

Em face desta tríplice consideração entendemos que a 
posição portuguesa nesta matéria é a mais correcta cien¬ 
tificamente e das mais modernas, não obstante já ter sido 
formulada (salvo em pormenores de pouca monta) há mais 
de vinte anos 7 . 

0 facto de termos andado pelas terras mais díspares, 
contactando com pretos e amarelos, mouros e chins e, ainda, 
o de possuirmos uma maneira de ser «acentuadamente hu¬ 
mana» 5 permitiram-nos tomar neste problema uma posi¬ 
ção original e de alto valor científico. Assim: desaparece 
a distinção entre Etnografia dos povos primitivos e Fol¬ 
clore dos civilizados para uns e outros serem objecto da 
Etnografia. 0 Folclore será uma subdivisão daquela, tendo 
para campo de acção «o estudo da cultura espiritual, trans¬ 
mitida oralmente» VA par deste encontramos a Ergografia 
que estudará a cultura material. A esta classificação deve, 
porém, estar subjacente a ideia de que é artificial «pois 
a cultura é uma unidade viva, onde os diferentes aspectos 
estão integrados. Só a limitação do nosso espírito nos obriga 
a criar tais compartimentos 5 . 

Esta é, resumidamente, a posição portuguesa defen¬ 
dida por Leite de Vasconcelos e por Jorge Dias s . E é para 
ela que chamamos a atenção de Oswaldo Cabral, que, inex- 
plicàvelmente, a iporou no seu trabalho. E merece, de facto, 
a atenção do Autor não só pela sua dignidade científica 
mas também porque vivemos no signo da cooperação Luso- 
-Brasileira: dos Congressos de Folclore e do Pacto de Ami¬ 
zade e Consulta Luso-Brasileiro. 
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NOTAS 


1 Cultura e Folclore— «Bases científicas do Folclore», por 
Oswaldo R. Cabral —Edição da Comissão Catarinense de Folclore - 
Florianópolis —1954. Como este artigo tem unicamente por fim pre¬ 
cisar certos pontos, dispensamo-nos de qualquer alusão ao valor 
intrínseco da obra. Diga-se, porém, que ela veio preencher uma grande 
lacuna. 

5 Pág. 22, 

:| Pág. 34. 

4 Pág. 28. 

3 Características do facto folclórico, Comunicação apresentada 
pelo Doutor A. Jorge Dias ao Congresso Internacional de Folclore, 
realizado em S. Paulo, em 1954. Ao ilustre Professor agradecemos 
o nos ter permitido ler o original. 

“ Cultura Popular e Cultura Superior do Doutor À. Jorge Dias. 
Santiago de Compostela, 1949, pág. 7, 

T Etnografia Portuguesa de José Leite de Vasconcelos. l.° vol., 
Intmluçâo. Lisboa, 1933. Vid,, também, a comunicação do Doutor 
Jorge Dias ao Congresso Internacional de Folclore., 

8 Além das obras indicadas, consultem-se Volkskmde und Vol- 
kerkunde e Acerca do Conceito de Etnografia do Doutor Jorge Dias, 
Com o primeiro trabalho, comunicação apresentada ao Congresso 
Internacional de Antropologia e Etnologia, realizado em Viena em 
1952, conseguiu o Autor o apoio das personalidades mais eminentes 
para o ponto de vista português. No segundo, separata da revista 
Petrus Nonius, vol. VI, fases. 3-4, expõe o Doutor Jorge Dias a sua 
maneira de ver acerca do problema quando se encontrava imbuído 
do pensamento da escola germânica, 

Lamentamos que o pouco tempo de que dispomos e a exiguidade 
do espaço nos não permitam analisar certos outros aspectos da ques¬ 
tão. Assim, por exemplo, a determinação do elemento diferenciador 
da cultura popular da cultura superior, 


AS «PRENDAS PARA O MENINO JESUS» 
em Campeio (Baião) 

por JOAQUIM FERNANDES FIGUEIRA 


Este modesto trabalho vem mostrar quanto podem, e 
valem, a tenacidade, persistência e vontade populares. 

Autorizados os cortejos de oferendas apenas em bene¬ 
fício das Misericórdias, Campeio, vila, sede de concelho e 
comarca, viu-se a braços com a falta de numerário para 
continuar as obras, que deviam alindar a sua igreja matriz. 
Substituíram o vistoso cortejo por uma parada de géneros 
agrícolas, mas, o rendimento não correspondeu ao entu¬ 
siasmo ! 

Entretanto nrgia saldar contas com os artistas e o 
cofre estava... vazio! Que fazer? E, de repente, uma ideia 
surgiu, e, levada aos quatro cantos da extensa freguesia, 
logo foi aceite e executada. 

No dia 25 de Dezembro, solene dia de Natal, descia da 
serra — formada pelos lugares de Almofrela, Currais e 
Vai Abrigoso — um garrido rancho de homens e mulheres 
que, a despeito do frio — o Inverno começara há dias — e, 
por caminhos ínvios, numa alegria esfusiante, vinham tra¬ 
zer as «prendas ao Menino Jesus». 

Em duas alas—-elas vestidas à lavradeira, eles con- 
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forme podiam, com chapéus de palha enfeitados com ser¬ 
pentinas — entoavam canções e meneavam-se para acom¬ 
panhar a música—um clarinete, um violino e duas violas. 
E tudo dança e tudo canta à ordem de um figurante que 
abre a marcha — em geral escolhido entre os menos enver¬ 
gonhados do lugar—figurante que veste fraque, traz cha¬ 
péu de coco amolgado, óculos escuros, ou não, e grosso ban- 
galão, ou fransina badina, a servir de batuta. 

As mulheres trazem à cabeça, em enfeitados tabuleiros, 
bolos caseiros, o célebre doce da Teixeira, chouriços, sal- 
picoes, vinho, cebolas, e, um ou outro tabuleiro muito res¬ 
guardado com o «segredo». Atrás, a acompanhar o alarido do 
rancho, chiam 2 ou 3 carros de bois transportando lenha, 
mato, cereal. 

Ao terminar a missa do dia—pelas 12 horas—diri¬ 
gem-se, sempre a cantar, para a matriz, a que dão volta e, 
depois, em grupos, fazem entrega das prendas ao repre¬ 
sentante do lugar, e começa o leilão, que dura horas, perante 
o entusiasmo da assistência. 

Há prendas que, por vezes, são arrematadas por alto 
preço — lembranças de namorados, doces da casa, etc. Ê tra¬ 
dição, que nem sempre pode ser seguida, que os tabuleiros 
devem ser adquiridos pelos habitantes do lugar, e, por isso, 
se vêem 4 ou 5 rapazes quotizarem-se para não deixar fugir 
os bolos ou salpicões, que, como em pique-nique, aqui e além 
vão fazendo as delícias dos arrematantes, que têm fome 
de... lobo! 

Terminado o leilão, ao estralej ar de foguetes, o rancho 
regressa aos seus lugares na melhor ordem, e, à tardinha 
e pela noite fora, os participantes recreiam-se num baile 
animado. 

Pela indumentária, pelo chiste, pelo «regisseur» de todo 
este grupo, pode afirmar-se que no dia 25 começa o car¬ 
naval. 

Os versos—se uns são obra de «mãos de anéis», outros 
são ingenuidades e não tem importância que, embora rimem, 
sejam mancos. 


Um exemplo: 

Vimos do lugar da Serra 
Por caminhos de alcatruz 
Trazer as nossas prendinhas 
Ao doce e meigo Jesus . 

E haja alegria 
E animação 
Reine Jesus 
Em nosso coração. 

A serra, com que abre leilão das prendas, é um aglo¬ 
merado de 3 lugares, nos limites do concelho do Marco, 
sem proprietários avultados, sem electricidade, sem fonta¬ 
nários, sem estradas!? 

A 8 de Fevereiro realizam uma festividade ao S. Brás 
dos Bugalhos, muito resguardado na sua velha ermida. 

Há uma missa rezada, e, pela tarde, o povoléu, que ali 
acorre, refastela-se, por uns lados e outros, devorando ore- 
lheira, salpicão, chouriço como é costume, que se não perde, 
enquanto serpentinas e bugalhos vão aumentando o entu¬ 
siasmo da multidão —é o carnaval! 

Como nota curiosa frisarei que todas as esmolas, que 
o Santo recebe nesse dia, pertencem exclusivamente ao 
pároco, que, por vezes, recolhe avultada maquia. 

Durante 11 domingos, ou dias santos, os restantes luga¬ 
res—Ingilde, Pinheiro, Freixieiro, Prado, Vila, Penaven- 
tosa, Várzea, Louredo, Amarelhe, Vilares — sempre garbo¬ 
sos e animados vêm trazer as suas prendas. O programa 
é sempre o mesmo, mas, há lugares ricos, que primam pelas 
suas ofertas, e, entre eles, alguns, em que o povo dá as suas 
prendas, de per si, embora no cortejo se englobem muitos 
carros de lenha, mato, cereal, vinho, arrobas de batata, 
tarros de mel, sacos de farinha, etc., oferecidos pela casa 
mais opulenta do lugar que, com todos os seus familiares 
tomam parte na «sociedade». 




Em outros lugares, porém, as casas ricas, ou não se 
unem ao povo, ou para evitar incómodos e críticas contri¬ 
buem em dinheiro conforme entendem. 

Como se pode facilmente comprender, infelizmente, a 
música regional morreu e aqui usava-se muito a hormónica 
ou harmónio hoje quase posta de parte. Entoam-se, agora, 
canções de revista; a música das «marchas de Lisboa» es¬ 
palhou-se como o escaravelho e, tanto, que os versos do 
Ingilde enquadram, perfeitamente na toada das marchas. 

É ouvir: 

Canta, o Ingilde canta 
Que até encanta 
Sua canção 
Prova, o Ingilde prova 
Que a sua trova 
Ê a oração. 

Brilha, o Ingilde brilha 
Que maravilha 
De lés a lés 
Passa, o oortejo passa 
Cheio de graça 
Mostrando quem és. 
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O CRISTIANISMO E AS TRADIÇÕES PAGÃS 


por JOSÉ MANUEL LANDEIKO 


Convidados a tomar parte neste congresso, a nossa 
consciência disse-nos, aconselhando-nos, que não devíamos 
deixar passar esta ocasião sem levarmos a este certame 
nacional a nossa achega, ainda que modestíssima. O assunto 
que escolhemos, achámo-lo tão sugestivo quão difícil de sin¬ 
tetizar às exigências das regras ou regimento do congresso. 
Fizemo-lo baseados nos nossos conhecimentos sobre a ma¬ 
téria, e, ainda, servindo-nos dos ensinamentos dos mestres, 
tanto nacionais como estrangeiros, como sejam os saudosos 
Abade de Baçal, Dr. Leite de Vasconcelos, etc., estrelas de 
primeira grandeza no firmamento etnográfico e folclórico 
nacional. Ao estrangeiro fomos pedir o auxílio dos mestres. 

Que eles nos perdoem, se por acaso, não soubermos 
interpretar o seu pensamento. 

* 

* # 

A base de todas as religiões é o culto originado na 
necessidade que os viventes têm de sufragar a alma dos 
mortos. Em todas elas se crê na existência de almas e de 
uma vida além-túmulo. Esta é originada na existência de um 
Ente que tudo cria e tudo governa, presidindo, ainda, a todas 
as acções dos vivos. O culto dos mortos teve origem, além 
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do amor e da recordação dos vivos pelos seus antepassados, 
também no receio e temor dos viventes pelos defuntos. É o 
amor pelos antepassados que levam os vivos a oferecer aos 
mortos orações e dádivas naturais. É pelo temor que se 
mandam incinerar os cadáveres. A incineração vem já de 
tempos longínquos, e tem sido praticada em muitas religiões 
que se encontram espalhadas pelo Mundo, e isso como meio 
preventivo e eficaz para afugentar os espíritos malignos 
que ainda em nossos dias tanto terror causam entre gentes 
de limitadíssima mentalidade. Como dissemos, em todas reli¬ 
giões presidiu sempre a crença da imortalidade da alma, 
e, portanto, uma vida continuada além-túmulo. Desta 
crença nasceu o costume de representar o falecido em está¬ 
tuas, com o fim de atrair ou conservar, nessa imagem, a 
alma errante do defunto que poderia também ocasionar 
danos aos vivos, e com o fim de proporcionar ao espírito 
uma configuração verdadeira, «mais verdadeira que o pró¬ 
prio corpo». Do costume de estátuas nasceu o das pedras 
sepulcrais chamadas stelas discoides, devido à sua confi¬ 
guração. Estas são abundantíssimas na nossa Península, 
onde se usaram antes e depois de Cristo, nos cemitérios 
rurais situados geralmente junto das igrejas. Encontrámos, 
há meia dúzia de anos, um destes cemitérios junto da 
igreja da Bemposta (Penamacor), 

A decoração destes monumentos funerários é tão va¬ 
riada e abundante que, com os seus desenhos ou fotografias, 
se poderia fazer um interessante álbum. E porque não? 

Nas decorações destas pedras, com disco ou sem ele, 
nós encontramos desenhos rústicos ou grosseiros inspirados 
na simbologia religiosa como sejam as Cruz de Cristo, de 
Avis, de Malta, suástica, estrelas, flores entilizadas, bois, 
arados, rocas, fusos, dobadoiras, tesouras, escopros, macha¬ 
dos e outras ferramentas de ofício, a lua, coroa, ferradura, 
etc., figuras humanas, animais, etc., conforme a profissão 
ou ofício que teve em vida o homenageado, e a época em 
que foram elaboradas. Das stelas discoides e de outros mo¬ 
numentos funerários, vieram as pedras sepulcrais dos nos¬ 
sos dias. Entre o povo supersticioso subsiste a ideia de que 


almas há, que, pelos seus pecados, vagueiam «ao Deus dará», 
isto é, errantes, pelo espaço, originando-se este nomadismo 
por não terem cumprido cabalmente os preceitos da religião. 
Neste caso, o assinalamento da sua sepultura serve para 
que a alma errante a localize e entre nela juntar-se ao corpo 
no dia da Ressurreição Final. Quer dizer: já os primitivos 
acreditavam neste mistério da Igreja Romana. 

•4 

* 4 

Sintetizando quanto possível, vamos passar a tratar dos 
vestígios do Império Romano na igreja cristã. À religião da 
antiga Roma presidia ao seu destino e orientação o Pontífice 
Máximo, Era o mesmo sacerdote que superintendia sobre 
todos os outros sacerdotes, lhes explicava os mistérios da 
sua religião e a quem todos obedeciam e acreditavam no 
que ele ensinava e proclamava. O Papa é também o Sumo 
Pontífice, o Pontífice Máximo da Igreja Católica, com as 
mesmas posições do Pontífice Máximo do paganismo. 
A Igreja Católica decretou o celibato obrigatório entre os 
seus sacerdotes e irmãs religiosas. O mais antigo celibato, 
que se conhece entre os sacerdotes, encontramo-lo nos Godos, 
sacerdotes da Deusa Cybele que se castravam para melhor 
poderem exercer o seu múnus. Virá daqui a origem do 
celibato do padre católico? O celibato das religiosas devia 
ter tido a sua origem nas vestais, sacerdotisas de Vesta, 
que alimentavam sob pena de morte, o fogo sagrado, que 
nós vamos ainda encontrar, como havemos de ver, nas nos¬ 
sas igrejas e nas fogueiras e luminárias das festas dos 
santos populares de Junho, etc. 

PARAMENTOS LITÚRGICOS 

Quem entrar numa das nossas igrejas, principalmente 
em dia de pontifical, verá o sacerdote oficiante revestido 
com os seus hábitos ou vestes litúrgicas. O sacerdote usa 
como veste de oficiante a batina, o amito, a alva, atada 
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com o cíngulo, a estola, a casula ou a dalmática. Quando 
se trata de um bispo, este, além da casula, veste, ainda, 
mais outras duas casulas e ainda a mitra. Os sacerdotes 
romanos usavam uma toga e túnica. Destas derivaram a 
capa e batina dos nossos sacerdotes. Para a celebração da 
Missa e de outros ofícios divinos, os sacerdotes vestem por 
cima da batina o amito, pano branco com um nastro que 
apertam à cintura. Representa o cmictus dos romanos. 
A alva, que entre os romanos tinha o nome de Toga alba, 
cobre toda a batina, a não ser nos bispos que deixa des¬ 
coberto, na parte inferior, cerca de 20 a 25 centímetros. 
Com o correr dos tempos e devido ao luxo exagerado que 
invadiu o império, alguns romanos usavam duas e até 
três túnicas sobrepostas umas sobre as outras. O seu ves¬ 
tígio vêmo-lo nas vestes sacerdotais, a alva sobre a batina 
e amito e a casula. Nos bispos é-lhes ainda imposta a tre- 
nicela, «que afinal são três túnicas, batina, alva e tunicela. 
Entre os romanos usou-se ainda a Stola que teve origem 
na das matronas romanas, embora a litúrgica em nada se 
pareça com a das matronas. Contudo nela há reminiscên¬ 
cias da de Roma, se atendermos à maneira como é colocada, 
a cruzar o peito e a apertar com o cíngulo. O ângulo era 
uma cinta que os romanos usavam por cima da teúnica como 
hoje os sacerdotes o usam por cima da alva, a apertá-la. 

O de hoje resume-se a um simples cordão, e o dos romanos 
servia-lhes de bolsa, durante a viagem. 

^ O Sohdeo dos nosso bispos teve origem no Pilleus ou 
barrete dos romanos que c importaram da Grécia, onde 
inha o nome.de pileolus, semelhante à forma de um ovo 
truncado ^ que cobria apenas a parte superior da cabeça. 

O Pálio era uma capa que os gregos usavam a cobrir 
todo o corpo. Hoje chama-se pálio a um ornamento de lã 
branca semeado de cruzes negras benzidas pelo Papa que 
ele usa por cima das vestes pontificais e concede aos arce¬ 
bispos como distintivo da sua jurisdição. Os romanos im¬ 
portaram-no dos gregos. Na Igreja há ainda o pálio portátil 
suspenso por seis varas que lhe leva na procissão para 
cobrir o clero que preside às procissões. 
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A cajpa de asperges dos nossos sacerdotes, usadas em 
certas cerimónias litúrgicas como sejam funerais, bênção 
do Santíssimo, ofícios, etc., é a sucessora da abolia dos 
romanos. Na antiga Roma, devido à sua imoralidade, foram 
postas de parte algumas vestes, mas que a Igreja santificou 
e adoptou. 

Estão neste caso a Mitra , a Túnica Talarés ou romeira 
e a Dalmática. Esta é uma espécie de casula com grandes 
abas e mangas largas que vestem o diácono e subdiácono. 

CERIMÓNIAS LITÚRGICAS 

Entre as cerimónias pagãs havia o adomtio que consis¬ 
tia, como a própria palavra o indica, em levar a mão à 
boca e beijá-la. Ainda hoje, em algumas regiões ou paró¬ 
quias, pessoas há que, ao benzerem-se, beijam a própria 
mão, mesmo ao tomarem a água benta da respectiva pia 
que se encontra junto da porta ou portas da igreja. 

E já que falámos em água benta, temos a dizer que 
ela representa a água lustral, com que os pagãos eram as¬ 
pergidos durante as suas presições religiosas. Para isso 
havia o aspergilius, antecessor do nosso hissope formado de 
sedas de cavalo metidas numa hasta de metal. Nas nossas 
igrejas, principalmente onde se encontrar o Santíssimo, 
vemos sempre uma lâmpada acesa. Esta teve origem no fogo 
sagrado das vestais que, sob pena de morte, tinham de 
conservar sempre acesa. Nas igrejas encontra-se também 
o turibulo, onde cheio de brasas, se deita incenso para in¬ 
censar os tiribular o Santíssimo, o altar, o cadáver, etc., 
e outras cerimónias de grande valor litúrgico. No paga¬ 
nismo tinha o nome que ainda hoje lhe damos. 

DIVISÃO DO TEMPO 

Os romanos dividiam o dia em períodos de quatro 
horas a saber: prima, tertia, sexta e nona. A Igreja con¬ 
serva, ainda, estes mesmos nomes para o período diário 
para a reza do Breviário. O mesmo sucede ao termo feira, 
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com que os romanos classificavam as suas principais festas. 
Portugal é o único país do mundo que adoptou este termo 
para a designação dos dias da semana sob o nome de feira, 
a não ser o Domingo, o dia do Senhor, que foi buscar ao 
latim, e sábado de sabatum, dos judeus. 

PROTECTORES DOS CORPOS E DAS ALMAS 

Como nós, os pagãos tinham os seus protectores, pois, 
acreditando na imortalidade da alma, esta tinha de se pu¬ 
rificar para merecer, além-túmulo, uma vida feliz. O corpo 
e o mundo com as suas paixões não o podiam fazer. Para isso 
tinham os seus ídolos protectores. Havia o protector indi¬ 
vidual e da colectividade, que serviam de guia à alma e ao 
povoado. 

Quando nascia uma criança, nascia logo um ente para 
a proteger e que era representado na iconografia por um 
menino com asas, como nós hoje representamos os anjos. 
Esse ente dos pagãos é hoje o nosso Anjo da Guarda. Os 
lugares ou povoações chamavam-se cúrias que eram diri¬ 
gidos espiritualmente pelos curiones , que são a imagem dos 
nossos curas ou párocos. Os povoados tinham como os de 
hoje os seus santos padroeiros chamados Genius loci, Era 
o orago do lugar. 

A Igreja, como já dissemos e estamos vendo, cristia¬ 
nizou, santificou e adoptou muito do que havia no paga¬ 
nismo, Por isso o cristianismo se pôde espalhar, relativa¬ 
mente, em pouco tempo, aliás séculos, por todo o império. 
Os pagãos tinham a sua festa anual da povoação como nós 
hoje temos. Chamava-se Pagamlia. Também as cúrias eram 
obrigadas a pagar ou manter o sustento do seu curkne 
como nós hoje devemos sustentar o nosso pároco com o 
tributo anual que se chama côngrua. 

FESTAS 

Entre os romanos efectuavam-se à volta do ano muitas 
festas, cujos vestígios encontramos não só nas festas reli¬ 


giosas como nas de carácter popular. Comecemos pela sua 
ordem cronológica em relação ao nosso ano litúrgíco: 

As SATURNAIS celebravam-se dois dias antes das 
calendas de Janeiro, isto é, a 17 de Dezembro, em honra a 
Saturno. Nesse dia o escravo era igual ao Senhor, enquanto 
que este tomava o lugar daquele. Faziam-se grandes fes¬ 
tejos. A estas juntavam-se as festas dos jovens ou JUVE¬ 
NAIS que eram celebradas em 20 de Dezembro, correspon¬ 
dentes ao nosso Natal. Nestas festas os jovens banquetea¬ 
vam-se lautamente «com lauto bródio e patuscada» depois 
de no dia 21 ter «sacrificado a Vénus, cujos cultos muito 
tiveram de brincalhão». Crê-se ser esta a origem da nossa 
consoada e das janeiras. Atingiram tão grande apogeu estas 
festas desordenadas que na Idade Média eram conhecidas 
pelas Festas dos Loucos. «Eram celebrados por clérigos de 
ordens menores, subdiáconos, diáconos e sacerdotes, durante 
12 dias, ou seja desde o Natal aos Reis.» A estas festas 
também se lhe denominavam das Calendas, por serem cele¬ 
bradas no dia um de Janeiro, e, ainda eram conhecidas 
pelas festas dos subdiáconos. 

As Lupercais celebravam-se 14 dias antes das Calendas 
de Março, isto é, a 16 de Fevereiro, em honra de Pan, deus 
dos pastores. O seu nome de Lupercus, o lobo, vem do latino. 

A todas estas festas presidiam sempre libações e orgias. 
Em substituição das Lupercais, o Papa Gelasio instituiu, no 
ano de 492, a festa da Purificação de Nossa Senhora, cha¬ 
mada também da Candelária. 

Bacanais ou Liberais eram celebradas em honra de 
Baco. Tinham lugar três vezes durante o ano: Janeiro, 
Março e fins de Outubro. A elas correspondiam as nossas 
festas do Natal, Reis, Entrudo, Maias, S. João e S. Martinho. 

As festas Cereales, consagradas a Ceres, deus das sea¬ 
ras, eram promovidas pelas matronas romanas, que as cele¬ 
bravam na época a que hoje corresponde a nossa Semana 
Santa, no l.° de Abril. Duravam oito dias. Nestas festivi¬ 
dades choravam-se as dores de Ceres pela perda de sua 
filha. Prosérpina como hoje os cristão choram a perda de 
Jesus, Filho de Maria. Mas voltemos ainda às bacanais cele- 
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bradas em Janeiro. Diz o Abade de Baçal que no nosso | 

Natal encontramos vestígios dos ritos esparsos da festa 
dos Sálios, sacerdotes de Marte, que celebravam em Março, I 

em que se cantavam e recitavam versos antigos ao mesmo 
tempo que se dançava. Nestas festas (Natal) deve haver 
igualmente vestígios das festas Megalasiams, celebradas 
pelos Galas, sacerdotes de Rhea, no dia 5 de Abril, durante } 

as quais tocavam tímpanos e cimbales, correndo e gritando, 
quase enfurecidos, por toda a parte, pronunciando os seus 
vaticínios e castrando-se no auge do furor. Daqui vem o 
atributo eclesiástico católico. 

As MAIAS também deixaram vestígios entre nós e 
ainda se celebram em muitas regiões do País, no dia um 
de Maio. São reminescências das festas Florales celebradas 
durante 6 dias, de 24 de Abril a um de Maio. A Igreja come- ? 

mora actualmente o mês de Maio, em honra da Virgem, 
enquanto os pagãos comemoravam a deusa FLORA, a | 

deusa das flores. Também no mês de Maio se comemoram 
as virtudes de Maria e nós lhe chamamos o Mês das Flores. I 

Os nossos santos populares — SantoAntónio, S. João e São I 

Pedro são comemorados com fogueiras, luminárias, fogue¬ 
tes e bombas. São vestígios do lume permanente das vestais 
e do culto do fogo e da lei Mosaica. As luminárias, de origem 
sagrada, afastavam os espíritos malignos ou os génios das 
sombras, permitindo assim, aos homens, divertirem-se à 
vontade. As visitas às fontes na noite e manhã de S. João, 
relacionam-se com as festas em honra de Pales celebradas 
em 21 de Abril, em que se banhavam os homens e os gados 
por a água estar benta. f 


O MÊS DAS ALMAS 

Já vimos que nos fins de Outubro eram celebradas ba¬ 
canais. Os pagãos, como já dissemos, tinham também o culto 
pelos mortos, sufragando as suas almas. Para isso promo¬ 
viam as festas ANTESTERIAS, celebradas pelos Dionísios 
em honra de Semeie, deus das almas, o culto da Natureza 


em agradecimento das uvas novas chegadas ao pio ou lagar. 
Os nossos festejos PAU DAS ALMAS que se celebram em 
muitas terras do norte do nosso País, coincidem com as ba¬ 
canais celebradas em fins de Outubro. As nossas fazem-se 
em 1 de Novembro, com a mesma intuição com que os pa¬ 
gãos as celebravam a sufragar as almas dos seus mortos. 
A seis de Outubro aplacavam eles, com sacrifícios, os deuses 
manes e a alma dos mortos. A 17 de Novembro havia ser¬ 
viços fúnebres pelo luto da deusa Isis, por seu irmão Osiris. 
A 27 tinham lugar os sufrágios pelas almas dos gauleses e 
gregos enterrados vivos no mercado dos bois. Como sabemos, 
a Igreja dedicou, ígualmente, às almas o mês deNovembro. 


PRECES PÚBLICAS 

Os pagãos faziam também preces públicas quando pas¬ 
sava qualquer calamidade ou por morte de pessoa ilustre. 
As nossas preces ad petendan phviam relacionam-se com 
aquelas, e o luto nacional com as segundas. As nossas preces 
públicas são decretadas pelos bispos e as dos pagãos, 
eram-no pelo senado. O nosso luto nacional, a exemplo dos 
pagãos, é decretado pelo Governo. Nas preces de luto, os 
pagãos nesses dias substituíam a túnica branca (alva) por 
um escuro (pullae). 

ALMINHAS E CRUZEIROS 

Quem no tempo dos romanos passasse pelos caminhos 
e suas encruzilhadas, encontraria pequenos oratórios onde 
havia um edículo ou nicho dedicado aos deuses Lares compi- 
tales, protectores das encruzilhadas e aos Lares Violes, os 
dos caminhos. Nas encruzilhadas havia reuniões festivas, 
chamadas compitales, dedicadas àqueles deuses e, ainda hoje, 
a crença popular ali julga reunirem às terças e sextas-feiras 
as bruxas. As cruzes que se erguem nos caminhos a assina¬ 
lar a morte de algum viajante por desastre ou por assas- 


sinato são também de origem pagã que também edículos 
ou pequenos santuários em sua memória. 


FESTA DO PRESÉPIO DO NATAL 

Os nossos presépios conservam também reminiscências 
do paganismo. As festas dos presépios cristãos correspon¬ 
dem às sigilarias, durante as quais as famílias mandavam 
umas às outras pequenas figurinhas de barro ou metal, re¬ 
presentando ídolos. 

AS IGREJAS 

Muitas das igrejas ou capelas cristãs dos primeiors 
tempos do cristianismo foram edificadas sobre ruinas dos 
templos pagãos. A exemplo destas, as nossas igrejas são 
arquitectadas canon ou regra das suas basílicas, ornadas 
por colunas salumónicas, envolvidas por ramos de madeira, 
parra, uva, espigas, etc. Nas nossas igrejas há o livro se- 
grado — o Evangelho como eles tinham os sibilisnos, que 
guardavam no tabernáculo como nós guardamos a Euca¬ 
ristia, onde só os sacerdotes podem tocar. 

Os pagãos faziam os seus juramentos sobre o altar, 
onde colocavam as mãos; nós fazêmo-los colocando as mãos 
sobre os Evangelhos ou Missal. 


O SACERDOTE-A MISSA 

À semelhança dos sacerdotes de Isis, os católicos têm 
também a tonsura nacabeça. Como os pagãos, os cristãos 
perferem o linho para a confecção das vestimentas sacer¬ 
dotais. Os pagãos antes de iniciarem o sacrifício purifica¬ 
vam-se, lavando as mãos em água natural. O mesmo faz o 
sacerdote católico no Lavabo, antes de começar o sacrifício 
da missa propriamente dito. Ao terminar o sacrifício, o 
sacerdote ou o designator, chefe de cerimónias no paganis- 
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mo, voltando-se para o povo dizia: ex-templo, isto é, fora do 
templo ou ide embora, ou então, em voz alta, licet ou iretiat 
que quer dizer também podem-se ir embora. Os nossos di¬ 
zem: ita, MISSA EST, que quer dizer: ide, a missa está 
dita. Os pagãos faziam esta despedida acompanhada de 
expersão com água lustral. 

OUTRAS DEVOÇÕES 

Os pagãos tinham também, além do sacrifício, outras 
devoções como eram a desescalia, mvisidiália conforme os 
dias que elas duravam como nós temos otrideo, a novena, 
o mês, etc. 

ERMIDAS 

As nossas ermidas substituiram os santuários pagãos 
que se encontravam no cume dos montes ou talvegue dos 
vales e campos ermos; os quais foram cristanizados pela 
Igreja. Quem entrar nas nossas ermidas, lá encontrará 
pendentes nas paredes os ex-votos e os milagres. O ex-voto 
quer dizer depois do-voto, já se usavam nos templos roma¬ 
nos. Eram quadros representando milagres ou graças obti¬ 
das em naufrágios, incêndios ou outras calamidades, de 
que os voventes escaparam, atribuindo-se a sua salvação a 
um deus. Os milagres de cera, em reconhecimento da cura de 
um membro do corpo, seja de humano ou de qualquer animal, 
já eram usados no paganismo. 

Nihil novi sub solo? 


PROCISSÕES 

As procissões da Igreja católica relacionam-se com os 
cortejos pagãos nas chamadas festas ludicotivi, em home¬ 
nagem a um ou mais deuses. Uma ou mais estátuas dos 
deuses eram colocadas num carro mapífico e luxuoso, 
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puxado por quatro cavalos, e estes guiados por jovens per¬ 
tencentes às famílias mais aristocratas, os quais iam rica¬ 
mente vestidos, tomando as rédeas dos cavalos. Nas nossas 
procissões a imagem vai no andor a que pegam quatro mo¬ 
ços, envergando a opa ou capa, de algodão, linho ou seda. 
São os mordomos os nomeados pela mordomia, geralmente 
presidida por moças. 

CASAMENTO 

Uma das muitas maneiras de os pagãos contraírem o 
matrimónio consistia em um dos noivos perguntar ao 
outro, diante de testemunhas, se o aceitava por esposo. A 
resposta era geralmente «sim», Bastava dizer esta palavra 
para que o enlace matrimonial ficasse validado. A noiva 
tinha o nome de nubente, por ir envolvida com um cinto, 
chamado nubens, na zona virginal de Juno. 

No bolo da noiva há vestígios do culto público de 
de Fáo (PHALLO GUGNO ou Príapo), assim como no 
canto das aves como sejam as do cuco, mocho e poupa e suas 
festas dos santos casamenteiros, S. António, S. João, S. 
Gonçalo, S. Pedro, etc. 

FUNERAIS 

Falecido um pagão, procedia-se ao seu funeral que se 
efectuava ao lusco-fusco, como acontece ainda hoje, entre 
nós, em algumas terras do País. O préstito era iluminado 
por archotes, que as novas velas e tochas substituíram, 
existindo contudo ainda aqueles na procissão do enterro do 
Senhor e outras procissões da Semana Maior ou Semana 
Santa. Os archotes chamavam-se fumos e eram formados 
de cordas cobertas ou untadas de cera, sebo ou resina. Nos 
nossos dias são feitos de cairo untados de pez, resina ou 
cera. Nos funerais iam as carpideiras, mulheres assalaria¬ 
das para chorarem ou prantearem o defunto. Nas nossas 
aldeias da Beira encontramos ainda vestígios deste costume 
pagão. 
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No Montijo, antiga Aldeia Galega do Ribatejo, o cos¬ 
tume dos funerais ao lusco-fusco, terminou com a interven¬ 
ção do Subdelegado de Saúde, Dr. Ferreira da Trindade, da 
Aldeia mais portuguesa de Portugal, Monsanto. Os sólios, 
sacerdotes da Morte, cantavam como hoje os nossos sacer¬ 
dotes os ofícios de defuntos, os seus salmos e outras preces. 
Após os funerais, os pagãos da pré-história ou neolítico 
colocavam na sepultura alimentos e vinho. Este costume 
ainda subsistia na Idade Média (Século XI), Com o cris¬ 
tianismo, passaram os alimentos a serem distribuídos pelos 
pobres no dia do funeral ou no dia da «missa de notícia» ou 
os «anojados» as esmolas, ou em géneros ou em dinheiro, 
cristianizando-se desta maneira aquele costume primitivo. 
Em algumas terras do País há ainda o costume originário 
do paganismo de se oferecer ao clero e convidados que to¬ 
maram parte no funeral, um lauto jantar como se se tra¬ 
tasse de uma festa de alegria. A exemplo dos romanos, 
ainda entre nós se costuma colocar o cadáver, antes de se 
lavar, no chão como os romanos o faziam para o senclama- 
tib. Usam-se ainda no rito católico incensar o cadáver. Há 
ainda dias com nomes especiais para os sufrágios como 
sejam-— 3.° e 7.", mês e aniversário. Há também o costume 
de, a seguir ao funeral, se ir a casa do defunto a apresen¬ 
tar pêsames à família em luto, 

LADAINHAS 

Este trabalho ficaria incompleto se não nos referísse¬ 
mos à origem das nossas ladainhas maiores e menores, 
feitas em 25 de Abril e um de Maio, respectivamente. Tive¬ 
ram a sua origem nas Ambmvatm que se efectuavam, em 
10 de Abril, em que os sacerdotes de Ceres (Doze como os 
apóstolos de Cristo) celebravam durante oito dias. Durante 
elas procedia-se, segundo o ritual pagão, à bênção dos cam¬ 
pos, rasgados, etc. As ladainhas maiores celebradas pela 
Igreja no dia 1. 

Marcos são as sucessoras das Rabigulas com o mesmo 
fim destas. 
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A VISITA PASCAL 


Faz-se durante a semana da Páscoa e até da Pascuela, 
filia-se na bênção dos prédios urbanos pelos pagãos, princi¬ 
palmente pelos romanos. 


MARCAÇÃO DOS CAMPOS 

Já entre os romanos se usava a marcação dos campos 
como hoje a usamos. Na opinião do Abade de Baçal, os ro¬ 
manos usaram este costume dos povos anteriores. Para isso 
usavam-se pedras levantadas ao alto (pedras pretas), mon¬ 
tões de pedras (caragesta magren peetrinca), em marco 
formado de quatro paredes na forma das guardas dos nossos 
poços de chafurdo (Archa) e outras vezes o símbolo icono¬ 
gráfico do proprietário, como seja uma cruz, um arado, 
uma grelha, uma ave ou qualquer outro animal e objecto 
simbólico. 

Na Beira Baixa usa-se a petmficta, tendo de lado mas 
cobertas com terra duas pedras chamadas testemunhas, 
para evitar que, uma vez arrancado o marco, se fassa a sua 
localização. Estes marcos pelo seu feitio (marco e duas tes¬ 
temunhas de cada lado que nos faz lembrar um membro 
viril) são restos do culto do deus Fáo. 

A concluir: As duas religiões, pagã e cristã (se à pagã 
podemos chamar religião, o que duvidamos) embora de 
ritual e liturgia semelhante em muitos pontos, a cristã é, 
contudo, superior à primeira, sob o ponto de vista espiritual. 
B ponto axiomático. A identidade dos seus ritos influiu 
imenso na propaganda e expansão do cristianismo. A Igreja 
fundada por Jesus Cristo soube recristianizar, como já 
dissemos, os lugares sagrados dos pagãos cam capelinhas 
ou ermidas, cerimónias, vestes, festas, devoções litúrgieas, 
etc., incluindo a devoção ou o fanatismo pagão, «canalizan¬ 
do-a no sentido cristão». 





ALGUNS VELHOS «COSTUMES POPULARES» 
DE ALPEDRINHA 

por ALVAKO DE GAMBOA 


CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS 

A província portuguesa da Beira Baixa, tão variada 
na sua topografia, pode ser dividida em três zonas prin¬ 
cipais. 

A zona sul—nascente, verdadeiramente raiana, con¬ 
funde-se nas suas planuras, nas paisagens e culturas com o 
Alentejo. 

Caminhando para o centro, vêm as serranias com a 
orografia da Guardunha, a constituírem outra das zonas, 
à qual não lhe faltam os magestosos miradouros, donde se 
descortinam os vastos panoramas que para o lado da pri¬ 
meira zona se estendem pelo Alentejo fora e terras de Es¬ 
panha. 

Esta parte é um oásis verdejante, com os seus vales 
cheios de exuberante vegetação e de córregos de água pura 
e cristalina, que da alcantilada serra se despenham em 
fartos elementos vegetativos para as suas umbrosas e fér¬ 
teis faldas, das quais destacamos a Cova da Beira de tão 
finas e saborosas frutas, hoje elementos de boa riqueza 
regional. 

Toda esta zona é bem semeada de capelinhas brancas 
a atestarem, muitas delas, a devoção dos portugueses e de 
modo especial da gente da Beira Baixa, à Mãe de Deus. 

E caminhando ainda mais para o centro de Portugal, 
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aproximando-nos de outro oásis da Beira Litoral, a Serra | 

da Louzã, encontramos então, a zona mais pobre de vegetar j 

ção da Beira Baixa, mas em parte rica de minérios, fonte de 
progresso duma das suas regiões, o «couto» mineiro da 
Panasqueira e seus confins. 

Assim, tão diversa na topografia e na paisagem, os 
motivos éticos dum modo geral e em particular os «can¬ 
tares e costumes», variam também com elas. Mas o que 
interessa agora à nossa modesta comunicação, são os velhos 
«costumes» de Alpedrinha, Vila antiga, cuja origem deste 
agregado populacional, se perde nos tempos da dominação ; 

dos romanos na Península e por isso há séculos que repousa I 

dependurada da encosta sul-nascente da Guardunha, hoje j 

verdadeira «cascata alvinitente» como a apelidaram muito 
recentemente. Mas além disso, ela foi e é ainda digna de 
nota, não só pelas suas manifestações etnográficas e folcló- ; 

ricas de que estamos preparando uma documentação para 
ser publicada em livro próprio, mas também pelos seus mo- j 

numentos e casario, em que predominam o cunho artístico 
e pitoresco das construções. À referida e projectada publi¬ 
cação, queremos também associar-lhe algumas notas bio¬ 
gráficas dum homem que honrou Alpedrinha no século XV, 

D. Jorge de Costa, também conhecido pelo Cardeal de Alpe- j 

drinha, de quem se pode dizer que toda a Península lhe 
deveu assinalados serviços, honrando-se ainda ela de ser 
berço de tão egrégia figura desse tempo. | 

E ainda falar da Colegiada e das suas músicas sacras, j 

de autor desconhecido^, na ideia de darmos elementos de es¬ 
tudo aos profissionais, de modo a serem identificadas se 
alguma identificação puderam ter. f : 

Mas não querendo deixar de dar o nosso singelo con¬ 
tributo ao primeiro congresso Luso-Espanhol de Etnografia e 
Folclore, a reunir em Braga em Junho próximo, que muito 
sinceramente saudamos, não nos quisemos eximir de falar j 
dos velhos «costumes» de Alpedrinha, próprios da vida do 
seu povo, alguns já conhecidos, tirando da preparação do f. 

livro, notas a seu respeito e que parte delas também já 
foram publicadas em jornal da região. 


Mas para usarmos de método na exposição e nas con¬ 
siderações que vamos fazer, dividi-los-emos em três classes: 

«Costumes sociais»; 

«Costumes religiosos»; 

«Costumes diversos». 

Os primeiros, chegavam em Alpedrinha a constituir 
verdadeira lei, a que não se fugia e que corrigia bastas vezes 
o egoismo de muitos e a miséria de alguns, Mas os «costu¬ 
mes» são também elementos de estudo para bem se conhecer 
a psicologia dum povo 1 , as suas tradições e até os princípios 
morais e religiosos da grei que o costitue. 

Falar dos «costumes» é falar da sua índole e se os 
juntarmos aos «cantares», eles nos podem mostrar a ma¬ 
neira como esse povo viveu e vive ainda. Infelizmente, mui¬ 
tos estão esquecidos e não dão já a ideia perfeita das boas 
relações que havia entre os homens de então', sem distinções 
de classes, dentro dum completo respeito mútuo e de uma 
ordem tão natural e simples, hoje de invejar. 

Traduziam bem o espírito da sua grande elevação moral, 
pois como dissemos, os «costumes» muitos deles, eram lei e 
como lei tinham que se cumprir. Que belo viver era então 
o desse tempo, porquanto, não havia discordâncias e os «cos¬ 
tumes» uma vez cumpridos, não davam lugar a lutas nem a 
simples desavenças e tudo em Alpedrinha corria dentro de 
um viver bem admirável e perfeito. 

Eram verdadeiras manifestações de socialismo cristão 
e de cooperativismo 1 , sem necessidade de quaisquer coações. 

Tudo se fazia porque era «costume» e o «costume» 
jamais alguém o transgrediu. 

Grande formação moral e grande exemplo era esse!.., 

Uma vez expostas estas considerações prévias, vamos 
entrar propriamente na descrição de alguns dos «costumes» 
que mais assinalavam a sentimentalidade do povo, a sua 
crença e a alegria ingénua do seu viver e que lhe era tão 
particular. 
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COSTUMES SOCIAIS 

A CASTANHA ABUNDANTE NOUTROS TEMPOS, 
TINHA TRADIÇÕES 

As castanhas há cinquenta ou sessenta anos atrás, era 
ainda um produto abundante em Alpedrinha e constituíam 
um elemento que pesava bem na economia agrícola, sendo 
também uma base de valor na alimentação, pois, as casta¬ 
nhas faziam parte integrante de muitas refeições, quer 
cozidas quer assadas. E as que sobejavam disso, ainda em 
quantidade apreciável, eram secadas nos «caniços», depen¬ 
dências indispensáveis em todas as cozinhas, e uma vez 
secas elas continuavam a fazer parte integrante da alimen¬ 
tação, principalmente nas «merendas» que Nossa Senhora 
de Março, ainda conhecida popularmente por Nossa Senhora 
das Merendas, anunciação do Anjo S. Gabriel a Nossa Se¬ 
nhora, que a Igreja comemora em 25 de Março, trazia e 
tomava obrigatórias, nas tardes já longas da primavera. 

E, então, com uma fatia de pão e um «punhado» de 
castanhas secas mas bem cozidas, ou o próprio caldo das 
castanhas, conhecido em Alpedrinha pelo nome de «caldudo» 
todos ficavam satisfeitos. 

_ Qual a razão do povo ter assim tantas castanhas, se a 
maioria nao tinha castanheiros?!.,, Poderão perguntar,.. 

Não, não tinham castanhas dos seus castanheiros, mas 
o «costume» de então, «costume» tão lindo e tão social e 
cristão, dava-lhe o privilégio de apanhar as castanhas dos 
castanheiros de outrem, uma vez passado o dia 11 de No¬ 
vembro, dia de S. Martinho. 

E todos sabiam que chegado este dia, de harmonia com 
o «costume» que vinha de muito longe, pois, — «pelo S. Mar¬ 
tinho larga o teu soutinho» — o «costume» tinha que se 
cumprir e cumpria-se sem reparos nem queixas, dentro de 
normas tão simples e do agrado de ricos e pobres. 
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OS MAGUSTOS, INSTRUMENTOS DE FRATERNIDADE 
HUMANA 

Ainda a propósito das castanhas, recordemos este tão 
ingénuo divertimento que os magustos proporcionavam; 
alguns, pelo «costume», tomados quase obrigatórios, pois 
que—«pelo S. Simão quem não faz um magusto não é 
cristão» — e ainda no dia de Todos-os-Santos, como manifes¬ 
tação, talvez, das boas relações de vizinhos e amigos numa 
pureza de sentimentos e acções. 

Nestes dois dias do Outono, se as tardes o permitiam, 
amenas e sem chuva, como tantas vezes sucede, os magus¬ 
tos realizavam-se no campo e a «brincadeira» cheia de peri¬ 
pécias quase infantis, tomava-se mais alegre, de contrário, 
não se deixavam de assar as castanhas em casa, nos célebres 
assadores de barro que toda a gente tinha, numa reunião 
amiga e fraterna. 

A AZEITONA CAÍDA ERA DO POVO, DE AGOSTO 
A NOVEMBRO 

Com as azeitonas sucedia quase o mesmo do que com as 
castanhas e como—«em Agosto já têm gosto» —o povo 
iniciava a apanha das que o vento deitava ao chão e das que 
por excesso as oliveiras não suportavam em ano de safra. 
Este regime se mantinha até ao dia de Todos-os-Santos, pois 
era esse também o «costume» e como tal, não havia que 
discutir. 

Tudo decorria numa demonstração de respeito absoluto 
dos proprietários e do povo. 

' Mas as «fregas» (teimo regional que significa não só o 
rancho dos azeitoneiros, mas também o seu próprio traba¬ 
lho) iniciavam a faina no dia de finados. Após as Missas de 
Alva, principiavam a ouvir-se os «búzios» vibrados pelos 
componentes de maior «folgo» da «frega», verdadeiro toque 
a reunir e os homens com as escadas ao ombro e as mantas 
(panos) enrolados ao pescoço, sinal já das manhãs frias de 
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Novembro e as mulheres de cestas enfiadas no braço e as 
cirandas na mão, lá caminhavam para os olivais com os seus 
cantares próprios e tão típicos: 

Azeitona galeguinha, 

Sou galega bem no sei. 

Azeitona galeguinha, 

Também vai à mesa do rei! 

Azeitona galeguinha, 

Anda « bálkando» no pio, 

Também vós minha menina, 

Andais « balhando » com brio! 

A folha da oliveira, 

Não é larga mas comprida, 

Nela se pode escrever, 

Saudades a uma amiga! 

DESTELO 

_ a liberdade que tinha o povo de apanhar as 
azeitonas caídas nommlmente, cessava desde esse dia sem 
necessidade da mais pequena repressão. E as azeitonas que 
caíam passado o dia de Todos-os-Santa, ou ficavam caídas 
nos olivais, ou na grande maioria eram dadas como «destelo» 
as famílias mais necessitadas e da afeição dos donos, rece- 
taido estes uma limitada percentagem do azeite produzido. 

«FILHOS ÀS «FREGAS» DA AZEITONA 

Ainda terminada a faina da apanha das azeitonas cada 
propnetano dava à sua «frega» as «filós» que consistiam 
numa abundante ceia a que não faltava como prato quase 
obrigatono o carneiro guizado com batatas e ag papas de 
«carolo» (farinha de milho pouco moída) regadas com sabo- 
roso mel tudo numa verdadeira festa em família, 


E porque era «costume» tinha que se cumprir numa 
bem significativa manifestação social e cristã, 

Tudo se passava também numa harmonia tão perfeita 
que edificava, mas infelizmente até isto está desaparecendo 
por completo de ano para ano e sem se arranjar forma de se 
poder evitar mais esta perda da tradição e de um dos bons 
e sãos «costumes» da região. 

Que bonito seria ainda se pudéssemos fruir todos estes 
exemplos da bom viver, agrupando os «costumes» com os 
«cantares», emoldurados nos velhos e típicos «trajos» da 
gente do campo, dentro dum bucolismo bem significativo, 
sempre de apreciar e admirar. 

Lembrando estes «costumes» da velha Alpedrinha e re¬ 
latando-os com a simplicidade que lhe era própria, damos 
bem um exemplo do viver da sua gente e do valor social e 
educativo que em si representavam. 


II 

«COSTUMES RELIGIOSOS» 

Relatados assim alguns dos costumes a que chamamos 
sociais, vamos recordar agora outros do segundo grupo, 

ROGAÇÕES OU LADAINHAS 

Os homens noutros tempos compreendiam bem os altos 
desígnios de Deus e sabiam que, sem o Seu auxílio-, o homem 
é grão de areia e todos os esforços por ele despendidos são 
nada. 

As Rogações ou Ladainhas, como o povo de Alpedrinha 
as conheciam eram pois autênticas manifestações de crença 
da sua gente que em procissão não deixava de se lhes asso¬ 
ciar, no dia de S. Marcos, 25 de Abril, e nos três dias ante¬ 
riores à Quinta-Feira da Ascensão, pelo menos na represen¬ 
tação de uma pessoa de cada casal, como o «costume» tor¬ 
nava obrigatório. 
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Verdadeiras procissões de preces e penitência, impetra¬ 
vam a graça do Senhor para os campos onde elas se dirigiam, 
na aspiração de produzirem mais abundantes colheitas, numa 
remuneração bem justa para o árduo trabalho dos homens 
que a eles se votavam. 

A Matriz enchia-se. 

E organizadas elas, de cruz alçada, dois ciriais e a 
Irmandade do S. Sacramento, lá caminhavam para os cam¬ 
pos, cantando em coro a ladainha de Todos-os-Santos e implo¬ 
rando com o maior fervor as bênçãos do céu para as suas 
culturas e para que todos os esforços fossem também aben¬ 
çoados, para tirarem deles a almejada recompensa. 

Os campos pareciam revestir-se de gala e de ar festivo, 
numa demonstração de alegria pela visita do Senhor. 

E davam mesmo a ideia de que tudo, num grande am¬ 
plexo, se conjugava para implorar do Senhor as graças pe¬ 
didas. 

E confiando o povo de então na misericórdia de Deus, o 
trabalho do campo tomava-se também menos penoso, dentro 
dum pensamento mais elevado, na certeza de que seria me¬ 
lhor recompensado. 

«MARTÍRIOS» 

Mas o povo tocado ainda pelo seu elevado sentimento 
religioso, não esquecia as datas em que a Igreja celebra as 
suas manifestações festivas ou as tristezas de que ela se re¬ 
veste, e lá vinha a quaresma a lembrar a paixão de Cristo, 
pois então, puniha ele de parte todos os outros «cantares» 
para apenas cantar os «martírios», quer mesmo isolada- 
mentee nas horas do trabalho, quer em ranchos que se reu¬ 
niam à noite para os irem cantar em lindos corais a três 
vozes, junto dos cruzeiros e à porta das igrejas e capelas. 

Domino nostro Jesu Christi, 

Ê segundo S. Mateus, 

Digam todos em voz alta, 

Morreu Deus! Morreu Deus! 
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É Jesus de Nazaré, 

Vosso divino nome, 

Quem fora tão ditoso, 

Que morrera pela fé, 

ENCOMENDAÇÃO DAS ALMAS 

Com os «martírios», o povo de Alpedrinha não esquecia 
também, mas então só nas noites das sextas-feiras da qua¬ 
resma, de encomendar as almas, numa polifonia maravilho¬ 
sa, rezando no fim de cada versículo um Pai Nosso e Avé 
Maria pelas almas do Purgatório, pela sagrada paixão e 
morte do Senhor e ainda pelos que andavam sobre as águas 
do mar, que o tanger de uma campainha anunciava. 


VERSÍCULOS 

«Eu vos peço irmãos meus, um Padre Nosso e Avé 
Maria pelas benditas almas do Purgatório. 

«E mais vos peço, irmãos meus um Padre Nosso e Avé 
Maria pelos que andam sobre as águas do mar.» 

Não se esquecendo o povo de rezar pelos que andavam 
sobre as águas do mar, bem demonstra que existiu sempre 
no espírito dos portugueses, mesmo daqueles que viviam 
longe dele e nas serranias, a sua tendênêcia navegadora que 
tanto animou os homens das descobertas e que os levou a 
darem ao Mundo outros Mundos. 


O MANDAR REZAR 

Como sinal ainda de penitência e oração, não deixare¬ 
mos também de falar noutro «costume» bem cristão e pró¬ 
prio da época quaresmal, o de «mandar rezar». 

Quando duas pessoas de mais assíduas relações se jun- 
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tavam, tomavam uma e outra o compromisso «de mandar 
rezar», mediante as palavras seguintes ditas por uma delas 
tendo os dedos mínimos das mãos direitas enganchados: 

Enganchar, enganchar, 

Se te mandar rezar hás-de rezar, 

E se mo rezares, 

Ao inferno• irás parar. 

E quando depois se viam, aquela que primeiro mandava 
rezar, rezava a Avé Maria, rezando a outra o Pai Nosso. 


A SANTA CRUZ PELOS ALUNOS DAS ESCOLAS PRIMARIAS 

No dia 3 de Maio, Invenção de Santa Cruz, os rapazes 
das escolas, de cruzes de madeira ornamentadas por mãos 
piedosas, com as flores por eles colhidas nos campos já tão 
floridos ou em canteiros de pessoas amigas, lá iam em via¬ 
gem gloriosa para os seus corações em formação, percor¬ 
rendo todas as capelas e cruzeiros, cantando e rezando: 

Todo o fiel cristão, 

É muito obrigado, f. . 

A ter devoção, f 

1 Santa Cruz. (Etc., etc.) 

Essa viagem só terminava nas escolas, onde depunham [ 

numa das paredes das suas aulas, a respectiva cruz enfei- f 
tada com as flores que eles alegremente tinham colhido e 
que todos os dias as iam vendo murchar e secar até ao ano | 
seguinte. | 

Mas o que não murchava era a fé nos corações doa 
Mestres de então, que ao de leve e perseverantemente a j 

iam incutindo nas almas puras e simples dos seus alunos, | 

que raras vezes perdiam pela existência fora, sendo sempre j 

lembrada em todas as emergências pelas quais tivessem de 
passar. f 


Lindos «costumes» eram estes, pois, traduziam bem a 
crença dos homens de outros tempos, tornando-se em fonte 
| de bondade e bom viver espiritual numa elevação de pensar 

f. mento que tanto se contrapunha ao indesejável materia¬ 

lismo, que infelizmente impera hoje em quase todos os povos, 


f COSTUMES DIVERSOS 

f- ■' 

1 

Falta-nos ainda falar da 3. a classe de «costumes» popu¬ 
lares, a que damos o nome de «costumes diversos» como 
assim os classificamos para comodidade de exposição e dos 
p quais destacaremos em primeiro lugar as «Alviçaras», 

í ALVIÇARAS 

! Na noite da Ressurreição 1 do Senhor ao dar a meia-noite 

| no relógio da torre, o povo da velha e tradicional vila de 

?: Alpedrinha manifesta a sua alegria cantando pelas ruas à 

I toada dos «adufes»» as «alviçaras», os aleluias da Ressur¬ 

reição, não esquecendo em primeiro lugar a visita ao Pároco, 
a mostrar-lhe o. contentamento de estar irmanado com a 
Igreja na sua grande festa e dar-lhe os cumprimentos de 
Boas-Festas. 

Aleluia! Aleluia! 

Aleluia, já é festa, 

AlegmirVos, Mãe de Deus, 

Nossa alegria ê esta! 

Acorde, Senhor Vigário, 

Já cá vimos a chegar, 

Deus lhe dê anos de vida 
Para o virmos visitar. 

I 

Mas na sua simplicidade, bem manifesta, pensava ele 
que o Pároco por sua vez lhe devia também a essa hora as 


Boas-Festas, não se contentando só com a visita pascal que 
todos os anos se fazia e felizmente ainda se faz, para se não 
ver tudo perdido; e cantava: 

Acorde, Senhor Vigário, 

Ponha o pê na escadinha, 

Venha dar as Boas Festas, 

Ao rmcHnho de Alpedrinha. 

Depois, trocavam-se as amêndoas dadas pelo Vigário 
pelo «bolo doce da Páscoa» assim chamado, dado pelo ran¬ 
cho, que não arredava pé sem que tal se fizesse. 

Presentemente, num ou noutro ano, ainda há quem se 
lembre deste «costume» e o pratique, mas sem aquele entu¬ 
siasmo que lhes era próprio noutros tempos. 


NOITE DE s. JOÃO 

Na noite de São João a alegria do povo não cessava e 
as fogueiras de rosmaninho tomavam-se obrigatórias e re¬ 
luziam por toda a parte. 

Acendiam-se nas ruas da vila e pelos campos fora. 
certamente onde havia almas cheias de vivo contentamento 
na celebração duma das festas queridas a um dos Santos 
mais populares. 

A alegria era esfusiante bem manifestada nos «can¬ 
tares» também à toada dos «adufes» em expressivas qua¬ 
dras, umas de carácter religioso, outras de carácter profano, 
mas tudo dentro duma verdadeira simplicidade de pensa¬ 
mento, que bem mostrava a pureza de quem as cantava. 

A vinte e quatro de Junho, 

Nasceu uma linda flor, 

Nasceu Sm João Baptista, 

Primo de Nosso Senhor . 
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Nas amas do meu «adufe», 

Ninguém há-de pôr a mão, 

A não ser o meu amor, 

Na noite de S. João. 

E ainda mais esta a mostrar a pura ingenuidade tão 
atraente de velhos e moços: 

Se fôreis ao São João à Guarda, 

. Trazei de lá um S. Joãoziriho, 

Se não pudéreis c’um grande, 

Trazei — m’um mais pequininho. 

Ê que a festa e feira de São Jão na Guarda, tinham 
fama na Beira Baixa, então constituída pelos distritos de 
Castelo Branco e Guarda, 


AS SETE FONTES 

Porém, dada a meia noite todas as fogueiras se apa¬ 
gavam deixando de luzir. É que a essa hora o povo em ran¬ 
chos, lá ia de cantarinha de barro na mão apanhar água em 
sete fontes, pois a boa crença lhe dizia ser remédio benfa¬ 
zejo para muitos males. 

Mas estes ranchos não deixavam de continuar a ma¬ 
nifestar o seu contentamento tocando adufe e cantando, 
a caminho das fontes e chafarizes. 

A ágm das sete fontes, 

É remédio, faz hem, 

Só não cura meu coração, 

Das saudades que tem! 

AS HORTAS REGADAS COM A ÁGUA DE S. JOÃO 

E a regra das hortas com a água de São João, antes 
do nascer do sol, tornava-se numa verdadeira obrigação dos 
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hortelões, para fazerem delas autênticos jardins, pois, ti¬ 
nham sido arranjadas com todo o esmero. 

Servia mesmo esse bom arranjo, de padrão simbólico 
dos bons tratadores, bem assinalado então, com o dito popu¬ 
lar — «o bom hortelão dá vagens pelo São João» — uma vez 
convencidos também de que: 

São João subiu ao céu, 

A regar o seu jardim, 

Trouxe um cravo a SantfAna, 

E outro a São Joaquim. 

CONCLUSÕES 

Por este modo deixamos registados alguns exemplos 
dos tradicionais «costumes» de Alpedrinha que, infeliz¬ 
mente, muitos estão já esquecidos da maior parte das novas 
gerações, mas que ficam recordados nesta simples comunica¬ 
ção, até que no projectado livro possam ficar inscritos com 
o maior relevo, a emoldurar os «cantares» de Alpedrinha 
que estão já grafados na sua melhor pureza possível e segu¬ 
ros de não serem «sepultados nas campas» de quem- ainda 
os pôde cantar, como muito bem já foi dito por quem de 
direito. 

É pena que não se criem por toda a parte comissões 
de salvamento de tantos valores espirituais, que se estão 
perdendo e que, bom aproveitados, dariam elementos de es¬ 
tudo, com os quais até a própria história muito teria a 
lucrar. 

Seria pois este um voto que eu muito desejaria ver 
aprovado pelo I Congresso Luso-Espanhol de Etnografia e 
Folclore. 

Porém, não pretendemos comissões de simples «carolas» 
sem poderes oficiais de actuação, mas comissões organizadas 
com a devida acção e meios do Estado, tomando-as então 
eficientemente proveitosas, dentro do âmbito mais consen¬ 
tâneo com o nosso pensamento e numa aspirada e elevada 
função ética. 


A DANÇA 

por MARIA CLOTILDE PINTO MACHADO 


A dança do Minho é só uma: não quero negar com isto 
a diversidade de modas campestres, ignorando-lhes paren¬ 
tesco, Esta dança tem a sua gramática própria e o povo 
conhece-a... chamam-lhe numas aldeias (terras) vira, 
noutras gota e noutras ainda fandango; bailados que nos 
lembram expressões diferentes dum idioma idêntico: 

Ora se virmos bem, o andamento em todas as modas 
do Minho, é o mesmo. Há apenas várias maneiras de as 
dançar. Assim a gota é um vira preso, o fandango (também 
chamado só vira) um vira solto e a tirana um vira lento 
dançado em conjunto. 

Como definir, distinguir cada, uma dessas danças que 
não são mais do que expressões várias, duma linpagem 
idêntica? 

Diz Pedro Homem de Melo no seu trabalho «A Poesia 
na Dança e nos Cantares do Povo Português», que de aldeia 
para aldeia a forma de «bailar» muda. 

Em Carreço, por exemplo, nunca dançam o vira em con¬ 
junto, cada par baila independente dos mais; em S. Lou- 
renço, o vira é dançado em grupo, há um marcador, ao qual 
todos obedecem, 

Algumas notas vão dar-nos ideia das diferenças do 
«bailar» de aldeia para aldeia e definir pequeninas caracte¬ 
rísticas na execução da dança. 


F. 111-24 
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Exemplifiquemos primeiro, um vira do Alto Minho 
(Arcos de Valdevez), os pares formam roda grande; cada 
um sem sair da roda, vai avançando e recuando, adiantan¬ 
do, primeiro o pé esquerdo para a esquerda, sendo seguido 
do pé direito que, mal poisado no cimo é acompanhado pelo 
bater do pé esquerdo, mas sem sair do sítio. Depois o movi¬ 
mento recomeça, com o pé direito, desenho idêntico. 

À voz do «marcador» gritando mm volta ou uma volta , 
cada homem ao de leve agarra o seu par pelos braços e ei-los 
a obedecer em meia volta ou uma volta à voz de quem 
mandar. 

Movimentos do corpo recordando marulhar de águas; 
movimento de pés calcando, a passos curtos, ásperos ca¬ 
minhos de montado ou dcaliae por macios areais; movimento 
de braços que são atitudes de foice roçando trigais ou a er¬ 
guerem cantaros a que a água de límpidas fontes mataram 
a sede. 

0 vira, romance.da vida! 

Explicada a dança a traços tão apressados vamos à 
diferenciação. 

Estes vim, distinguem-se propriamente do Fandango 
por serem menos apegados ao ritmo, 

Todo o fandango é um romance de amor, 0 seu qua¬ 
dro pode desenhar-se assim: 

0 homem convida o seu par; um aceno dá-lhe a perceber 
aceitação. Aceitando a mulher foge, na certeza de ser se¬ 
guida, Entra assim o par na dança. A execução, num movi¬ 
mento de pés, que não foge às regras do vira, é uma histó¬ 
ria de namorados. De vez om quando, para dar mais movi¬ 
mento ou mais realidade, viram então as costas num fin¬ 
gimento de arrufo. Mas logo se voltam, porque «arrufos de 
namorados, são amores que vêm dobrados». 

A mulher foge... Como? 

0 homem persegue-a... Como? 

Outra diferenciação que há a notar para que se dis¬ 
tingam bem costumes e hábitos de cada terra, 

Em Carroço, ns fugas são largas, rápidas, provocam 
alegria, tomam ar de desafio. 
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Em Paredes de Coura as voltas apertam-se, são menos 
violentas as figurações, com menos liberdade todos os mo¬ 
vimentos. 

Mas esta limitação não mingua os recursos dos baila- 
dores, parece até, que se observa o avesso, isto é arrebi¬ 
cam-se mais os passos como se porventura o minguado do 
terreno forçasse o movimento dos pés. 

Na gota — o vira preso— os bailadores são postos 
frente a frente em duas filas, com pares certos em cada 
fileira, grupos de quatro. Os passos, são idênticos aos do 
vira, as ligações, que acompanham o estribilho da letra do 
bailado, são executados ou com os braços erguidos ou braços 
para baixo (conforme a aldeia) de mãos dadas, pares uns 
com os outros isto é, cada um dança com o seu par e com 
o par com o qual faz quadrilha, numa volta completa. 

No fandango de Paredes de Coura a meia volta, tem 
particularidades que não aparecem em Carrego. A meia 
volta preparam-na à semelhança da volta inteira, com ante- 
cedêcia; o corpo recua num sentido antes de avançar noutro. 
A meia volta força os bailadores a voltar as costas. Mas a 
dança não termina, nem regressa ao princípio, continua, e 
há o recuar do homem quando a mulher o segue, há a corrida 
e há o picadinho quando os dois estão face a face. A ponta 
do pé poisa no chão ao de leve ou fica no ar. 

Em S. Lourenço o bailador aparece-nos em toda a ele¬ 
gância. Faz gosto na dança, tem vaidade, dança com primor. 
A mulher junto dele aparentemente frágil, se bem que seja 
forte e habituada às asperezas da vida, menos senhoril do 
que em Carreço, menos bonita do que em Afife, é gran¬ 
diosa. A sua atitude reveste-se de modéstia se o rodopiar 
lhe levanta a saia, as mãos descem logo a ajeitá-la. 

Não podemos chamar lenta à dança do Minho; não lhe 
podemos chamar também rápida. Lentidão e rapidez são 
mudanças de ritmo . É uma dança pura sem nada de espec- 
taculoso, nem grandes saltos à russa, nem sapateado á espa¬ 
nhola; mas harmonia constante e elegância sóbria. O mo¬ 
vimento da dança está precisamente na atitude; o porte do 
corpo e da cabeça indicam o voo, os pés pasam leves sobre 
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o chão, que não lhes foge nem os retém. Os corpos dançam 
devagar. 

De-vagar palavra que só por si explica o verdadeiro 
sentido da coreografia minhota. 

Nos seus bailados os braços desempenham um grande 
papel: uns adoptaram a figura larga, braços abertos; figura 
revelando força, poder, domínio. Varrem tudo em redor, o 
mundo é deles. Outros levantam os braços para o alto, dan¬ 
do-lhe o jeito de quem sobe sem esforço. Outros ainda, con¬ 
servam os cotovelos pouco afastados do busto. 

As mulheres de preferência curvam os braços em ofe¬ 
renda e agitam-nos o sabor do vira ou do fandango, como 
se agitassem pandeiretas ou castanholas, nas mãos vazias 
de todo. 

Os homens e as mulheres de Carreço, e quem diz Car- 
reço diz Afife, de S. Lourenço, de Paredes de Coura, são 
exímios no acompanhamento dos estalidos com os dedos; as 
duas mãos não trabalham a par. 

Em certas danças, como na Gota, os braços, só excep¬ 
cionalmente mexem. Formam em geral assas de bronze, e 
o cotovelo agita o seu desenho. Mas o busto ondula, incli¬ 
na-se ora para um lado ou para o outro o que faz com que 
as saias se redemoinhem sem o auxílio das ancas. 

Ao contrário do que para aí se imagina, a dança não 
está no movimento dos pés; se repararmos bem, antes destes 
se deslocarem já o corpo se mexeu, já os braços e a cabeça 
acentuaram o compasso'. Na usança da chinela encontramos 
a proibição dos grandes saltos; nas danças minhotas o salto 
é mínimo, o bastante para tirar a monotonia da dança. 

Toda a riqueza, dificuldade da dança do Minho, está 
na espiritualidade, na poesia que revela. Dança poética por 
excelência. É pois poesia; graça, sugestão, mistério o que 
a toma inconfundível, o que lhe dá um lugar de destaque não 
só, entre as mais lindas de Portugal, como também entre 
as mais lindas do Mundo. 

A dança do Minho tem em si toda a riqueza tradicio¬ 
nal dessa Província, do povo simples, de trabalho constante, 


de cores garridíssimas e de uma Arte Popular tão variada, 
que se perde a conta se quizessemos arrola-la completa¬ 
mente. 

íjc * 

Com estas notas pretendi apenas esboçar uns aponta¬ 
mentos que traduzem as observações que fiz no sentido de 
habituar, meus olhos a distinguirem pormenores. Bem ou 
mal estudado (servi-me de livros já publicados) e observado, 
o assento aqui fica, na esperança de despertar a curiosidade 
por uma expressão de alegria, de tão alegre povo minhoto, 


372 


373 


PORTUGAL ROMEIRO 


por MARIA CLOTILDE PINTO MACHADO 


Portugal é uma romaria de lés a lés; não há freguezia 
que não festeje o seu santo, é festa aqui, festa acolá é um 
nunca mais acabar. 

É um país de romarias e por isso o português as 
adora; festas profundamente populares mas tão expressi¬ 
vas que as tomam inconfundíveis com as outras. Nos outros 
países também as há com mais ou menor pompa, mas ne¬ 
nhumas como as nossas tão expressivas, tão cheias de ale¬ 
gria, de dialecto, de imaginação. É uma festa popular por 
excelência; praticam-se devoções religiosas e ao mesmo tem¬ 
po é pretexto de folgansa muito do seu gosto. 

São grandes reuniões de confraternização, de convívio 
popular; fazem-se negócios, arranjam-se amizades e fazem- 
-se casamentos. 

Há romarias que duram dias, outras semanas e ainda 
outras uma só tarde, mas em todas «quem ver queira Portu¬ 
gal, sejam elas pequenas ou grandes, em todas, todas, intei- 
rinho o topará. 

Portugal é de todos os países, aquele em que as festas 
de carácter religioso tem mais sabor etnográfico. A alma do 
povo, não suporta a vida sem Deus e na alegria, na tristeza, 
na derrota, na vitória, na paz e na guerra mostra sempre 
a sua fé. 
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A origem cristã das romarias temo-las nas peregrina¬ 
ções dos tempos apostólicos a Jerusalém, ao túmulo de Jesus 
e à campa dos mártires. 

Os fiéis eram romeiros, iam a Roma. 

Cedo apareceram na Península os seus santuários para 
onde se dirigiam, isolados ou em grupos, milhares de pe¬ 
regrinos, 

Na Idade Média, a romaria de Santiago de Compostela, 
era célebre; lá foram D. Afonso Henriques, 1096 —Santa 
Isabel, 1326 — D. Manuel, 1502 — D. Sancho II, Francisco 
de Holanda, etc. 

Multiplicaram-se em redor das serras, à beira dos ata¬ 
lhos, no centro das aldeias ou ao longo da costa, as Ermi¬ 
das acoledoras, para a devoção dos romeiros. 

Nun’Álvares é romeiro piedoso, manda erguer em louvor 
da Virgem capelas e assim aparecem em Estremoz, Vila 
Viçosa, Sousel, Portei, Monsaraz, Évora, Camarate e Lisboa. 

Para a frota descobridora a Senhora do Restelo, que 
com eles vai para a índia. 

E assim pelos tempos fora, Portugal romeiro persiste 
no cumprimento de votos e penitências, em roda das capelas 
da sua crença. 

' Do Minho ao Algarve as festas são cheias de Fé e Es¬ 
perança, 

Tocam os sinos nos campanários, há música, tambores, 
foguetes, juízes e mordomos em azáfama. 

As raparigas formam ranchos garridos,, em sinfonia de 
coies, ao peito cordões de oiro e corações de filigrana e, nas 
orelhas arrecadas ou brincos de rainha. Os rapazes dé va¬ 
rapau em punho, com uma pena de pavão espetada na pala 
do chapéu, corrente de oiro no colete e camisa de linho 
a estrear. Os harmónios, as violas, os cavaquinhos, põem 
em alvoroço as romarias e tudo canta e dança. 

A multidão com seus trajes e costumes típicos vai e 
vem em todos os sentidos; passam grupos ao som das violas 
e ferrinhos, concorrem as musicatas dos realejos e gaitas 
de foles, armam-se bailaricos e se não é a «caninha verde», 
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o sapateado do «fandango» ou do «malhão», são as voltas 
do «vira» ou duma dança de «roda marcada». 

De repente tudo pára, à porta do templo aparecem os 
mordomos e mordomas, as confrarias nas suas opas encar¬ 
nadas e azuis. Surge depois a sacerdote conduzindo o San¬ 
tíssimo Sacramento sob o páleo seguro pelos homens-bons 
das redondezas. O povo afasta-se em alas, descobrem-se, 
ajoelham-se, passam as irmandades, o® andores, os símbolos 
sagrados, os anjinhos com as suas asas brancas e no fim a 
banda que fecha a procissão. 

Dentro do templo há almas recolhidas em rezas e sofri¬ 
mento; uns percorrem descalços os de joelhos o adro... 
outros entregam uma vela, uma trança, peças de ouro, 
objectos de cera, uma toalha de altar, etc., etc. 

São os romeiros que vão cumprir as promessas aos seus 
Santos... 

Milhares de letreiros de milagres enchem até ao tecto 
os principais santuários; são os gritos de fé e de amor 
verdadeiro do nosso povo tão crente. 

Recolhida a procissão, começa o leilão que espicaça as 
curiosidades e provoca lanços entusiásticos, motivados pela 
curiosidade dos cestos. À noite há balões de papel, acen¬ 
dem-se tigelinhas de cera, começa o arraial, há fogo de arti¬ 
fício preso e do ar (árvores de fogo, foguetes de lágrimas, 
girandolas, etc.), em palanques tocam bandas afamadas, há 
cantigas e bailaricos, trabalham os robertos, ciganas leem 
a sina, come-se e bebe-se, joga-se, enfim, há divertimentos 
para todos. A romaria é uma feira grande onde nada falta. 

No sul, as romarias são mais lentas, não são tão alegres, 
talvez porque o sol queima os peregrinos, No Algarve, os 
ranchos dos festeiros lembram caravanas árabes entre os 
espartos, gaves e amendoeiras. 

O povo português essencialmente religioso, anda de dia 
e de noite voltado para os Santos da sua devoção, daí as 
muitas romarias de carácter fixo, porém as de mais interesse 
folclórico são: 

Minho: Senhora da Peneda (Arcos de Valdevez»; Se¬ 
nhora da Agonia (Viana do Castelo); S. Bento da Porta 
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Aberta (terras de Bouro); Senhora da Abadia (Amares); 
S. João (Braga); S. Torcato (Guimarães); Senhora de 
Antime (Fafe); Cruzes (Barcelos); Senhora do Alívio (Vila 
Verde, Braga); Senhora do Porto (Porto de Ave —Póvoa 
de Lanhoso) e S. Bartolomeu (Ponte da Barca). 

Trás-os-Montes e Alto Douto: Santo António e S. Pe¬ 
dro (Vila Real); S. Tiago* (Mondím de Basto); Senhora da 
Guia (Ribeira da Pena); Senhora das Neves (Anfândega da 
Fé); Senhora da Saúde (Vimioso); Senhora de Naso (Mi¬ 
randa do Douro) e Senhora dos Remédios (Lamego). 

Douro Litoral: S. Gonçalo (Amarante); Senhor de Ma- 
tozinhos (Porto); Senhora da Hora (Porto); Senhora do 
Rosário (Gondomar); Senhora das Vitórias (Lixa); Santa 
Rita (Ermezinde); Senhora da Pedra (Miramar); Senhora 
das Dores (Trofa); Senhora do Pilar (Paços de Ferreira) ; 
Senhora do Pilar (Vila Nova de Gaia); Corpo de Deus 
(Penafiel); Senhora do Carmo (Vila do Conde); Senhora 
de Assunção (Póvoa de Varzim); Rainha Santa Mafalda. 
(S. Bartolomeu, Arouea); Senhora da Laje (Crenjes, 
Arouca). 

Beira Litoral: Ascenção (Mealhada); S. Paio da Tor¬ 
reira (Murtosa); Senhora dos Milagres (Leiria); Rainha 
Santa Isabel (Coimbra); Festa da Barra (Ilhara); Senhora 
da Piedade (Furadouro, Ovar); Senhora de Montalto (Ar- 
ganil). 

Beira Litoral: Ascenção (Mealhada); S. Paio da Tor- 
Santa Eufémia (Tondela); Senhora do Calvário (Gouveia); 
Senhora das Preces (Oliveira do Hospital); Senhora do Cas¬ 
telo (Vouzela). 

Beira Baixa: Senhora das Mércoles (Castelo Branco); 
Senhora do Almertão (Idanha-a-Nova); Senhora da Póvoa 
(Oleiros); Senhora dos Remédios (Sertã); Senhora da Ala¬ 
gada (Vila Velha de Ródão). 

Estremadura: Santa Quitéria da Meca (Alenquer); 
Três Círios (Peniche); Senhora da Atalaia (Montijo); Se¬ 


nhora da Nazaré (Praia da Nazaré); Senhora da Boa Via¬ 
gem (Moita); Santa Gria (Óbidos). 

Ribatejo: Festa dos Taboleiros (Tomar); Nossa Senho¬ 
ra da Conceição (Golegã); Senhora da Boa Viagem (Cons¬ 
tância) ; e Festa da Misericórdia (Barquinha). 

Alto Alentejo: Senhora da Piedade (Eivas); S. João 
(Évora); Mãe dos Homens (Aviz); Exaltação da Santa 
Cruz (Estremoz); Romaria dos Capuchos (Vila Viçosa); 
Senhora da Boa Nova (Alandroal). 

Baixo Alentejo: Bom Jesus dos Mártires (Alcácer do 
Sal); Senhora da Piedade (Odemira); Senhora do Carmo 
(Moura). 

Algarve: Senhora da Piedade (Loulé); Senhora dos 
Mártires (Castro Marim); Senhora da Luz (Lagoa); Se¬ 
nhora das Dores (Aljustrel); Senhora do Rosário (Qlhão). 




FRASES E DANÇAS DO MINHO 


por MARIA CLOTILDE PINTO MACHADO 


EM ESPÉCIE DE PRÓLOGO... 

As danças regionais fazendo parte do programa de 
Educação Física, são um grande estimulante para a activi- 
dade infantil, pois desenvolvem o gosto estético ao mesmo 
tempo que dão vida e alegria à escola. 

O seu ensino deve pois dar uma parte do tempo a esta 
disciplina, porque as danças levam as raparigas ao conhe¬ 
cimento das várias regiões de Portugal, assim como aos 
costumes e cantares da nossa gente. 

O nosso «folclore» é uma fonte abundantíssima a que 
devemos recorrer a cada passo; ensinando-o às raparigas, 
nas várias danças regionais devidas e correctamente exe¬ 
cutadas, desenvolveremos no espírito das mesmas, o culto 
pelo nosso querido país, em danças e cantares, aperfeiçoan¬ 
do-lhes ao mesmo tempo o sentido artístico. 

São os trajes, os linhos, as rendas, o trabalho de ouro 
e prata, os cestos, as esteiras, os tapetes, os jarros, as man¬ 
tas e, em magia de cores a mais afamada e rica indústria 
pirotécnica , que fazem o nosso «folclore» um dos mais 
ricos do mundo. E é este material de uma rica exuberância 
que anima e faz viver as danças populares. 

A dança popular tem a sua gramática; o povo conhe¬ 
ce-a, inútil, pois, buscar em certos títulos coreográficos, 
origens estrangeiras... 
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Danças modernas ou antigas? 

No campo «folclórico» o valor da palavra antiguidade 
parece indeciso. A dança popular não tem idade fixa. 
Agrada porque fala do povo, não só da sua alma —dessa 
alma, espelhada também na letra das cantigas e na melodia 
das canções — mas do seu corpo. 

Nada se sabe de danças absolutamente modernas. Sa¬ 
be-se de títulos novos, de alterações na ordem das figuras. 
O facto de se dizer que o nome de tal dança era desconhecido 
no século passado, não prova que os passos dela, estivessem 
,por descobrir. A composição que hoje se dança e segue, 
surgiu depois, os seus elementos principais tinham-se já 
formado. 

As danças populares de hoje, prolongam as danças po¬ 
pulares de ontem. Essência, carácter, andamento — nada se 
alterou. 

O resto (ligações ou reparações de algumas passagens) 
não representa mais do que um rebentar de folhas novas. 

O «folclore» dificilmente se explica porque se sente 
mais. 

O que caracteriza uma dança? O seu andamento, claro. 

Há uma regra que é indispensável: a da ausência de 
pressa, 

O povo, diz Gonçalo Sampaio, nunca tem pressa. Só a 
do ritmo. 

De aldeia para aldeia a pronúncia muda, assim a dança 
também muda mas nada impede aos bailadores de exibir 
em esplendor todos os seus recursos. 

Ao dizer que o povo dança devagar não quer dizer que 
é arrastado. As romarias são cheias de movimento no adro 
ou no terreiro, os pares rodopiam, mas nem por isso deixam 
de dançar sem pressa. 

E a quem pela primeira vez quiser imitar os bailadores 
da aldeia, há-de ouvir o mestre «devagar, devagar...» o 
tempo dá para tudo. Toda a riqueza e dificuldade da dança, 
está na espiritualidade, na poesia que revela. É pois a 
poesia, graça, sugestão, mistério, o que lhes dá um lugar 
de destaque entre as mais lindas danças do mundo. 


O Minho em frente à Galiza faz lembrar certo «riman- 
ce» antigo que começava assim: 

Deste lado do rio 
O namorado 

E a moça dos olhos verdes 
do outro * lado. 

E nas danças, costumes, gestos, hábitos e cantares, 
do Minho para a Galiza, como da Galiza para o Minho há 
sempre esse «rimance de amor». 

Quem compara paisagens, tendências, sonhos, am¬ 
bições, poesia e frémitos de vida, conhece que o Minho e 
Galiza são irmãos gémeos, separados por um rio, que se 
chama Minho e antes devia ser Ninho ou berço do mesmo 
povo. 

Movimento, ritmo, rima, inspiração e ânsia de alegria, 
irmanam danças e cantares das duas províncias do noroeste 
da Península. 

Não imaginem, não, que as expressões folclóricas do 
Minho ou da Galiza, sejam cópias ou imagens duma pro¬ 
víncia mirando-se na outra. 

O que são é expressões perfeitas ou traduções vivas da 
índole e carácter da sua gente. 

Uma «muineira» ou um «vira», são em dialectos pa¬ 
recidos, a interpretação contente de toda a alegria Galaico- 
-lusitana. E assim definida a génese da vida popular destas 
duas regiões Peninsulares, não venham mais imaginar que 
há réplica em qualquer dança, cantiga ou imaginação dos 
dois povos. 

Minho e Galiza, são rimas perfeitas do poema de cor 
e de alegria escrito e cantado pelos escultores e defensores 
da arte Luso-Galaica. 

Posto isto, necessário para esclarecer ideias e não ba¬ 
ralhar opiniões, vamos abrir o reposteiro para a represen¬ 
tação das Danças do Minho. 

A capital folclórica do Minho é Viana do Castelo. Viana 
a linda no dizer do povo. 




Temos que vesti-la com ternura, para que em nenhum 
dos seus vestidos falte a cor da terra rica, o esplendor dos 
frutos bons, a franja rendada do mar« mai-lo» vermelho 
escaldante do sol, quando elumina a terra, passando desde 
a alvorada, até aos poentes românticos que são pórticos 
bonitos da noite. 

Só depois é que vem o luar, pois anda na cabeça sonha¬ 
dora das minhotas, para que o linho não falte, em bertanha 
fina, a toucar a dona airosa figura da mulher. 

Viana arredonda-se por uma região que tendo por con¬ 
trafortes, as serras de Arga e S. Lourenço a Norte e Nas¬ 
cente, e o corcovado de Darque a Sul, tem o Lima como tro¬ 
vador da sua amorosidade. 

Os seus trajes por isso traduzem toda a riqueza do vale 
limiano e a amorosidade das suas praias. Tendo que dese¬ 
nhar o carácter da sua gente e as fainas da sua vida, neces¬ 
sariamente que têm que ser variados. 

Duas grandes divisões historiam a índomentária da mu¬ 
lher minhota; o fato do trabalho e o fato domingueiro mas 
só deste último se fala pois nunca dançam com os outros. 
Várias características, classificam as cores de cada vestido. 
E naturalmente à qualidade do vestido se junta a diferença 
social de quem o veste. 

Assim aparece o vestido da rica ou mordoma e o vestido 
da gente do povo. Mas nem um nem outro deixam de ser 
populares. O que há é um escalão que logo nos define que 
na vida laboriosa do povo 1 minhoto se distingue a gente da 
família proprietária da família caseira ou da vida traba¬ 
lhadora. 

A comunidade assim, sem ser democrática afirma a 
simpática distinção das gentes em razão da sua escala 
económica. 

Quando se fala em traje à lavradeira, entende-se o «ver¬ 
melho» das lavradeiras de Santa Marta de Portuzelo, mas 
no concelho de Viana há diversos trajes femininos, e é 
vê-los nas suas feiras e romarias. Embora esses trajes 
admitam um único padrão, no seu aspecto geral, eles apre¬ 
sentam de aldeia para aldeia muitas variações. 


Assim aparecem três tipos de trajes à lavradeira: 2 à 
beira-mar e um terceiro no interior do concelho. 

(Sigo assim a opinião dalguns etnógrafos ilustres na 
opinião dos quais se encontra o médico e escritor Dr. Cláu¬ 
dio Bastos). 

O traje à «lavradeira» sujeita-se a um padrão comum: 

— Saia curta (pelo tornozelo) às listas verticais de 
roda farta, pregueada na cinta, com barra larga a que cha¬ 
mam «forro». 

— Avental franzido na parte superior. 

— Camisa branca de mangas compridas, com franzidos 
nos punhos e nos ombros. 

— Colete que não sai da cintura. 

— Lenço traçado no peito e apertado atrás na altura 
da cinta (meio lenço). 

— Lenço trespassado sobre a nuca e atado em cima da 
cabeça. 

— Algibeira que se vê, entre a saia e o avental. 

— Meias brancas feitas à mão. 

— Chinelas. 

Faz parte do traje como adorno enriquecedor, o ouro, e 
o gosto das jóias é próprio das mulheres de todos os tempos. 
E até hoje como ontem, rasgam-se os lóbulos das orelhas 
com o peso de dois e mais pares de brincos. Na minhota o 
oiro é o «banco» da casa e as suas jóias são o seu dote. A 
sua primeira ambição é ganhar para os brincos e depois 
para o cordão. Tudo o que ganham e sobeja às necessidades 
fundamentais da vida é para o ouro e assim o vão engros¬ 
sando. E como diz D. António da Costa «nenhum outro sím¬ 
bolo de riqueza conhece a minhota, senão o seu oiro». O peito 
da minhota é um céu estrelado, grilhões de todos os 
feitios, corações de ouro lavrado, florões, crucifixos pesa¬ 
dos, medalhas, medalhões e arrecadas que chegam até aos 
ombros. O ouro é sagrado para elas e até sacrificam as suas 
afeições: se têm luto aliviado, põem-se de luto, mas não 
tiram as jóias. Se o luto é carregado, ao trajarem de preto, 
cobrem-no mas não o tiram. 
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Dos «trajes à lavradeira» o mais simples é o de Apife 
e por isso por ele começo: 

— A saia tecida com lã em listas verticais de largos 
listões vermelhos com um fio preto no meio, que alteram 
com listões pretos, menos largos, com uma estreita lista 
branca ao meio também. No cós «emenda» a saia é frangida 
com pregas muito juntas, aparecendo aqui a cor preferida. 
O «forro» é azul-marinho, mas há períodos em que é preto 
por questão de moda. 

— O colete tem uma «cinta» ou «barra», alta, preta e 
é de cor vermelha, enfeitado com lãs de cores, missanga, 
vidrilhos, lentejolas, consoante a vontade e critério de cada 
qual. 

— O avental é também predominantemente vermelho, 
com listas pretas sem emenda. 

— A algibeira não tem mais que uns bordados simples 
a lãs de cor e uma fita de cor, encarnada na sua orla. 

— O lenço da cabeça é de cor canário, e o lenço do 
peito «de cor de laranja», com franjas da mesma cor e barra 
de ramagens floridas, onde domina a encarnada e depois 
o verde. 

— As meias são lisas, sem abertos. 

— A camisa é simples não tem bordados nos punhos nem 
nos ombros e tem uma leve gola arredondada. As raparigas 
arregaçam as mangas. 

— As chinelas também nunca têm bordados. 

Entre Afife e Viana ficam as aldeias de Carreço e 
Areosa, e estas são as três aldeias que ficam à beira-mar. 

Casam-se bem a simplicidade dos trajes à «Vianesa» 
das três freguesias... 

Em Carreço o traje é idêntico ao die Afife. O lenço da 
cabeça e peito, vermelho; o «forro» da saia é preto; o aven¬ 
tal não tão simples, pois os ornatos são geralmente quadri¬ 
culados; meias bordadas e a camisa bordada a azul nas 
ombreiras. 

As diferenças nestes dois «trajes» são tão pequenas 
que fazem parte do mesmo grupo, não acontecendo o mesmo 
ao traje da Areosa. Este é o mais vermelho e o mais «à 


Vianesa», é o fato mais conservador, aquele que menos tem 
evoluído. 

— A saia de listões vermelhos separados por filetes ver¬ 
ticais pretos ou separados por listas brancas bipartidas 
com uma listazinha preta (saia da moda) outras vezes apa¬ 
recem com «topes» ou «moscas» amarelas, verdes e até 
azuis, mas sempre predominando o vermelho. 

— O avental apresenta vários ornatos, não tendo a 
riqueza dos do interior do concelho. 

— A «tira», faixa pregueada, no cimo do avental e da 
saia—é bordada com palavras ternas: AMOR, AMIZA¬ 
DE... 

— Colete vermelho, com «cinta» preta ou cor de vinho, 
roxa, azul, etc. e bordada a lãs, missanga e lentejolas. 

— Lenços da cabeça é feito em campo vermelho. 

— Camisa com bordados a branco nas ombreiras, mas 
às vezes aparecem também com bordados azuis. 

— Meias bordadas. 

— Chinelas sem bordados. 

* 

* * 

Se no traje à «lavradeira» o de Apife é o mais simples 
— o vermelho de Santa Marta de Portmelo é o mais rico. 

Se olharmos para este fato o que logo sobressai, aos 
nossos olhos, é o avental, comprido e largo de campo verme¬ 
lho, todo bordado. 

Logo em cima — como é de regra nos aventais «à la¬ 
vradeira» têm listas ao alto, com mais ou menos bordados e 
ao fundo uma barra florida com desenhos ao gosto pessoal 
da tecedeira, com uma naturalidade de cor e complexidade 
de ornatos. 

O bordado faz parte do próprio tecido mas em relevo 
em cores variadas: róseo, amarelo, verde, branco, etc. E para 
que os ornatos dêm mais na vista usam tecer-lhes uma orla 
de cor diferente. O lenço da cabeça e do peito, é em campo 


vermelho, mas nota-se, que não há uniformidade nas cores 
dos lenços. O da cabeça poucas excepções apresenta; em 
Afife ê amarelo, nas outras aldeias vermelho. Com o do 
peito já não acontece o mesmo, há simples excepções: têm-se 
lenços vermelhos, amarelos, verdes e até azuis, (mas mais 
raramente) mas o vermelho é que tem mais preferência. 

O mesmo gosto pelo colorido se vê no colete e na algi¬ 
beira que, além de cheiinha de bordado, tem a contorná-la 
uma fita encarnada. 

Bordadas são as meias e bordada a azul nas ombreiras, 
punhos e no colarete, é a camisa. As chinelas pretas, tem 
as gáspeas bordadas a branco. 

As riscas da saia não tem uniformidade; há pequenas 
diferenças dumas saias para as outras, na largura das listas 
vermelhas e negras e com fios pretos e brancos. Mas fora 
estas insipificâncias, as cores dispõem-se aos listões ver¬ 
melhos, separadas por listas pretas; ao meio daqueles listões 
vermelhos, separadas por listas pretas; ao meio daqueles 
listões, um fio preto ou dois, ou ora um ora dois alternada¬ 
mente e às vezes, no meio das listas pretas, longitudinal¬ 
mente, um fio branco ou dois. 

Nalgumas saias, aparece só o vermelho e o preto sem 
branco. 

O forro da saia é que é preto, tem na parte superior 
uma silva branca, raramente de cores, muito simples mas 
dum gosto finíssimo. 

É na verdade, este fato uma romaria de cor e por isso 
não deixa de ser o mais preferido pelas minhotas, indife¬ 
rentes ao barrismo das freguesias. 

Há ainda um fato azul menos festivo, usado pelas san- 
tamartenses ma que não deixa de ter menores encantos. 
Traje na verdade original, quase desconhecido fora da região, 
mas que merece bem ser conhecido. Chamam-lhe «trajo Azul» 
mas o azul não é a cor predominante, fica até esquecida 
entre as ramagens do lenço. As cores que sobressaem do 
tecido preto da saia e do avental, são o roxo, o verde, segui¬ 
do do amarelo e do branco. 


Há saias simplíssimas, só pretas, com estreitas riscas 
brancas verticais de vez em quando, mas outros há em que 
o enfeite da saia é complicadíssimo. Por exemplo em S . Lou- 
renço-de-Moutaria o forro é preto, esticado por cima. Ao 
longe tem-se a impressão que a aia negra é cortada de 
tempos a tempos, por listas verdes ou roxas, nestas listas 
a cor porém não é seguida, aparece em bordados salientes 
e em feitios muito variados: faixas cruzadas, linhas quebra¬ 
das, ângulos, losangos, etc, etc. Estas linhas tem aos lados 
listazinhas verdes e brancas; é uma tal variedade de cor 
que não há igual uma lista à outra. 

Estas saias negras com os seus típicos bordados em 
verde e roxo, oferecem um aspecto maravilhoso, digno de 
ser admirado e apreciado. 

O colete de «cinta» preta, é esverdeado com bordados 
a verde, azul e amarelo. 

A algibeira, de baeta azul, é bordada a missanga e na 
parte superior lê-se a palavra VIVA. 

Os lenços da cabeça e do peito — são de «cor de café», 
com ramagens verdes, lilases e brancas. 

A camisa é bordada a azul nas ombreiras e nos punhos, 
igual à do fato vermelho. 

Tanto o «traje vermelho», como o «traje azul» são 
usados indistintamente pelas raprigas, ms o azul serve tam¬ 
bém para aliviar luto. 

Se casam dizem adeus ao fato vermelho (quase todas 
as raparigas) e passam a usar o* azul se querem vestir 
à «Lavradeira». 

>K 

O «traje de Perre» pode considerar-se variante da fre¬ 
guesia visinha, mas apesar de tudo não deixa de possuir esta 
individualidade. É o mais negro dos fatos vermelhos, isto é, 
é o traje vermelho onde entra mais o preto. 

A saia, de forro sem silva, tem alternados listões gran¬ 
des vermelhos e pretos, sendo eliminado o branco, mas estes 


listões tem'os vermelhos numa lista preta que se biparte 
com um fio branco e os listões pretos, vice-versa. A largura 
dos listões e das listas, variam com o capricho da tecedeira. 

O colete, é alinhado por guarnições de seda—enquanto 
que os outros são bordados a lãs e missanga— é de baeta 
vermelha, com cinta de veludo preto e guarnições brancas, 
azuis, róseas, amarelas e algumas lentejoulas. 

A camisa é bordada a azul nas ombreiras, na colarete 
e nos punhos, mas estes não são apertados ao pulso, são 
dobrados para trás, sem abotoar, com abertos em leque. 

O avental é muito igual ao de Santa Marta, com o mesmo 
desenho rico de ornamentações; campo encarnado, grandes 
folhas e flores estilisados. A parte do avental acima da bor¬ 
dadura tem listas verticais e na parte inferior, transversal¬ 
mente, uma silva clara. 

Nos lados, na margem do avental numa fita cor de 
rosa, e na passagem inferior uma fita amarela (pregueada 
de maneira a formar uma espécie de «favos...»). Um pouco 
acima desta margem de lado a lado, outra silva clara, muito 
mais simple que a superior. 

Este domínio de preto ao mesmo tempo que faz realçar 
o vermelho, adoça-lhe a intensidade, o brilho e a ardência. 

No interior do concelho- vianense o traje à «lavra- 
deira» não é usado, só nas freguesias que especifiquei; é 
usado também noutras, mas nessas o traje é mais seme¬ 
lhante ao de Perre. 

_ Mealhada confunde-se com o de Santa Marta, porém 
aqui o traje à «Lavradeira» não aparece com saudade —é 
francamente usado com galhardia e entusiasmo. 



Os fatos à «Vianesa» nasceram em Viana do Castelo 
e em Viana evolucionaram. Foi-se apurando o gosto e com 
eles a arte de tecer e de bordar. 

Dos actuais o mais parecido, com o primitivo é de 


Areosa; o de Afife marca uma evolução de bom gosto nas 
tecedeiras. 

Todos os actuais fatos à vianesa são formas diferentes 
do primitivo fato, em que o vermelho era a cor predominante. 

O fato evolucionou e evoluciona, assim o ouro o acom¬ 
panha: O seu estilo vai-se modificando conforme o bom 
gosto das aldeias e a arte dos ourives. 

A evolução não para hoje, como nunca parou, o que é 
preciso é que esta evolução se faça respeitando o carácter 
primitivo e essencial do trajo. 

Há pessoas que viajando pelo Minho ficam pasmadas 
de não encontrarem o trajo à vianesa nas eiras e nos campos. 
Não é em qualquer feira ou romaria que ele aparce, é um 
traje de «grandíssima gala» e só se vê nas grandes alturas. 

As aldeãs têm roupas baratas, grosseiras de «cotio» 
para trabalhar e além do fato domingueiro, tem o fato «à 
Vianesa» que é de luxo. Assim para ir à missa ou para ir 
à Feira de Viana que se realiza às sextas— vestem-se com 
cuidado e esmero, mas não levam o trajo de «luxo». 

Mas se há festa grande, romaria afamada, vestem o 
fato à « Lavradeira » e passeiam-no com a maior gala pela 
cidade. 

O traje «à Vianesa» não corre o perigo de envelhecer; 
é sempre novo, é sempre admirável pela cor e pelo feitio, 
A vida do fato à vianesa está na melhoria dos materiais e 
nos meios de execução; assim o bom gosto das aldeias há-de 
corresponder por força, melhoramentos nos trajes e sobre¬ 
tudo nos ornatos. 

O «traje» à Vianesa não merece que o tomem por 
carnavalesco; podem vesti-lo- pelo carnaval se se vestissem 
à «Minhota», como se vestem à «cigana», tirolesa, espanhola, 
...vesti-lo com respeito na devoção pelas coisas lindas da 
nossa terra, é oferecer à tradição todo o nosso interesse por 
ela—mas doutra maneira é desvalorizar esse lindo traje 
aldeão. 
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TRAJE MASCULINO 

0 traje masculino de todas a região de Viana perde-se 
completamente ou antes caiu em desuso. 

Entretanto, através dos estudos do falecido padre An¬ 
tónio Gonçalves da Torre, grande devoto da etnografia Via- 
nense; pode-s reconstruir um fato, que é o usado pelos rapa¬ 
zes do Grupo Folclórico de Santa Marta. 

É assim constituido: 

Calça preta ligeiramente afunilada tendo de cada lado 
da cintura um bolso de alçapão. 

Colete também preto cortado paralelamente à cinta com 
quatro bolsos e três botões brancos de cada lado. 

Casaca Preta, com o mesmo corte do colete, aberto na 
frente, isto é, os seus botões não podem apertar, porque 
as bandas da casaca, estão muito afastadas. Esta casaca, tem 
dois bolsos, um de cada lado, talhadas em diagonal (meia 
lua) e sem pala. De cada lado, também em diagonal, no 
mesmo sentido dos bolsos, há oito botões iguais aos do colete; 
em cada manga e, também em diagonal os mesmos oito 
botões. À frente dos botões, nas bandas da casaca, dois ala- 
mares de metal de cada lado. 

Camisa, branca de linho bordada no peito, nos punhos 
e nos ombros. 

Faixa, vermelha, preta ou azul. 

Botas, de couro claro ou o chinelo preto, quase fechado 
como o sapato. 

Meias, brancas bordadas. 

Chapéu, preto de copa alta e aba larga debruada a 
fita preta. À volta da copa e junto à aba, uma fita de lar¬ 
gura de dois dedos. 

Este traje pode ser considerado o mais rico, e portanto 
aquele que está mais em conformidade com o luxo e esplen¬ 
dor do traje femenino. 

Entretanto aqui e ali ainda hoje se pode ver o mesmo 
traje atrás descrito, com ou sem tanto luxo. 


A camisa pode ser bordada a branco ou a vermelho, 
e algumas têm nos ombros os mais artísticos desenhos, bor¬ 
dados e confecionados com o próprio pano da camisa «pregas 
d'imprensa» — designação dada pelas bordadeiras locais, 
embora imprópria. 

A faixa não faz parte do traje de gala propriamente 
dito, muito embora o usem os componentes do seu grupo 
folclórico. 

Entretanto ela não era usada com os fatos de gala— 
casamento, mordomia, etc., mas com os fatos chamados de 
«domingar» que não dizemos nem poderemos considerar de 
gala. 

Eis o que se conhece sobre o fato masculino de Santa 
Marta de Porfcuzelo, terra onde nasceu o fato «à vianesa». 

* 

* * 

As outras freguesias, usam mais ou menos este traje. 

No Minho o espectáculo mais curioso, é o transformar 
Viana do Castelo, pelos festas de Agonia — em Agosto — 
num grande arraial, com bandos numerosos de lavadeiras, 
cheias de vivacidade, saúde e alegria, exibindo-se nos seus 
fatos garridos, cheias de orgulho e entusiasmo. 

Todos cs vestuários regionais tem igual valia; todos 
merecem igual apreço. Todos os típicos, estão no mesmo ní¬ 
vel — o que interessa é que todas as freguesias consigam os 
seus trajes próprios, sem cobiçarem os da freguesia visinha. 
Não é possível impedir o progresso dos trajes!!! 

O «traje a rigor» duma aldeia, é o traje que nessa altura 
se usa. 

Pelo agrado com que o povo o distingue, o traje «à 
vianesa» não se afasta do tipo geral que o caracterizou; 
em cada freguesia varia popularmente conforme as varia¬ 
ções locais. 

O trajar «à Vianesa» não morrerá nunca se o souberem 
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valorizar aos olhos das aldeias; tarefa simples pois elas 
sentem a beleza dos trajos e sabem melhor que ninguém o 
encanto e graça que eles imprimem. 

Saibam nas cidades que tanta influência têm nas al¬ 
deias — dar-lhes o valor que esses trajes têm, que os mi¬ 
nhotos saberão manter com amor os trajes das suas aldeias, 
os mais elegantes e belos trajes de Portugal. 
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FOLCLORE 

por JOSÉ LUÍS FERREIRA 


Neste vocábulo de origem inglesa (folklore) entrou 
no vocabulário português, há cerca de meio século, e sig¬ 
nifica, segundo o «Dicionário Geral e Analógico» do Dr. Ar¬ 
tur Bivar, «conjunto de tradições, costumes, crenças, lendas, 
canções, etc., de um país ou duma província (5261)». 

Como na origem significava «saber ou sabedoria do 
povo», muitos querem no folclore incluir também 'provér¬ 
bios, sentenças morais, crendices ou superstições, 

Ora, tendo nós na meninice aprendido certas rezas 
e crendices populares do Minho, pareceu-nos apropriado 
registar para este congresso de Braga, capital da província 
que deu origem a Portugal como Nação, desta província 
mais irmã da vizinha Galiza pela história e pelo idioma, 
pelas canções e pelo tipo etnográfico, e até pela simpatia 
e pelas afinidades étnicas; pareceu-nos apropriado, dizía¬ 
mos, registar aqui certas tradições minhotas, algumas até 
de significado meteorológico. 

Pedimos pois licença para apresentar algo das crian¬ 
cices dos adultos analfabetos —homens com almas infantis 
ou dominadas por infantilidades —. Comecemos então pelo 

PIO-PARDO 

Quando nas aldeias há rapaz simplório que facilmente 
se deixa iludir pelos outros mais espertos, combinam estes 
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fazer uma partida ao simplório, começando a catequiza-lo 
para entrar numa caçada nocturna duma ave rara e apre¬ 
ciável, que durante o dia vive escondida em minas de agua, 
lugares escuros, por não poder ver a luz do Sol. 

Essa ave chama-se o piorarão, e é muito apreciável, 
mas é preciso esperá-la à boca da mina, com um saco de 
boca aberta, e alguns dos caçadores vão espantá-la, en¬ 
trando por óculos da mina, poços que ficaram da constru¬ 
ção, por onde se tirava a terra em baldes, por um sarilho, 
enquanto o simplório fica à boca da mina com o saco em 
posição apropriada para o pio-pardo entrar. 

Os espertalhões deixam o simplório de sentinela, toda 
a santa noite (o simplório ficará a chamar-lhe maldita 
noite), e eles vão-se deitar muito descansados. Claro que 
o pio-pardo nunca entra para o saco, e o simplório ficou 
logrado pelos parceiros da caçada, que ainda por cima, 
no dia seguinte, ou durante muito tempo, espalham a notí¬ 
cia do logro em que o simplório caiu; e é uma troça pegada. 

Noutras províncias chama-se caça dos gambuzinhos. 

A propósito dos gmbomos, gambuzinos ou gambuzi- 
nhos, veja-se no «Boletim Mensal da Sociedade de Língua 
Portuguesa», Dezembro de 1955, Ano VI, págs. 501-502, 
um estudo curioso do Sr. Prol Aleixo Gomes, que apre¬ 
senta a etimologia e a história semântica do vocábulo, e 
mostra quanto está espalhado pela mundo. 


METEOROLOGIA 

Os dias arremedantes dos meses do ano proximo futuro 

Há a crença muito antiga, que se não sabe de há 
quantos séculos, de que em dia de Si. a Luzia (13 de Dezem¬ 
bro) começam os arremedantes dos meses do próximo 
futuro ano — arremedantes do ponto de vista meteoroló¬ 
gico — começando o dia 13 a representar Janeiro > o 14 
Fevereiro, e assim por diante, ate dia 24 (dia da consoada 


do Natal), para Dezembro. Depois, até à véspera dos Reis, 
5 de Janeiro do ano imediato, vem a contra-prova, mas 
às avessas: dia. de Natal, 25 de Dezembro, representa de 
novo Dezembro; o dia 26, Novembro; dia 27, Outubro, 
e assim de diante para trás, até 5 de Janeiro, que repre¬ 
senta o mesmo Janeiro. 

Diz o povo que os meses do novo ano, com referência 
ao estado atmosférico ou meteorológico do tempo, serão 
parecidos com os tais dias arremedantes. Mas serão pare¬ 
cidos com os da primeira série, na ordem directa ou com 
os da segunda na ordem inversa? Ou serão como a média 
das duas séries? 

Isso nunca ouvimos explicar, e é certo que há muitas 
vezes diferenças bem sensíveis duma série para a outra. 
A nossa curiosidade em averiguar pela experiência qual 
será a parcela de verdade, nesta crença meteorológica do 
Zê Povinho Português, tem-nos levado a registar na agenda 
as características principais de cada arremedante, nos 
últimos anos. Com referência ao ano de 1955, a primeira 
série dava-nos o dia 18/12/1951 — arremedante de Janeiro 
de 1955 —«céu ferrado, às vezes morrinha (que, na lin¬ 
guagem dos pescadores poveiros, é chuvinha fina, com céu 
plúmbeo e calmo); mais quente que o dia anterior». E o 
dia 5 de Janeiro de 1955 —arremedante do próprio Ja¬ 
neiro, da 2. a série— deu-nos: «invernia de manhã; chuvei¬ 
ros, à tarde, com vento de SO., menos frio que a véspera». 
E como foi esse Janeiro? — Deu-nos o dia de Ano Bom 
com «bom Sol, quase sem nuvens; algo frio, com vento 
de SE. e de Leste» (era o 2.° arremedante de Maio). O dia 
2, arremedante de Abril, deu-nos «ceu forrado, e as vezes 
| chuvinha miúda; muito frio». O dia 3, arremedante de 

Março, foi de «Sol e algumas nuvens, calmo, de frio». 
O dia h, arremedante de Fevereiro, foi de «chuviscos, Sol 
quase a ver-se pelas 16 horas; céu forrado e chuvinha de 
noite; algo frio». O dia 5, arremedante de Janeiro da 
2. a série, foi de «invernia de manhã; chuveiro à tarde, com 
vento de SO.; menos frio que a véspera». 

Os restantes dias de Janeiro foram: dia 6 (dos Reis 



Magos) de aguaceiros e frio; 7, de manhã chuvosa, tarde 
aliviada, mas de céu quase forrado; menos frio; a seguir, 
céu forrado, mostras de Sol; invernia pegada, desde 19 Va 
horas; chuva contínua pela madrugada. Só 0 domingo, 
dia 16, voltou a ter Sol, e depois segunda-feira, e terça, 
dias 24 e 25. Acabou Janeiro com «invernia, trovões e 
tufão ciclónico às 20 h., tendo havido aboados (abertas) 
e aguaceiros. 

A julgar pelos factos, parece que os ammedantes 
arremedam bem, porque Janeiro foi chuvoso, como 0 dia 5 
(0 da contra-prova) e já 0 de St. a Luzia de 1954 havia 
sido «com céu forrado, às vezes morrinha, como dizem os 
poveiros (aquilo a que muitos chamam chuvinha de molhar 
-tolos). 

Fevereiro deu-nos em dia 6, domingo, 0 6.° dia sem 
chuva, desde 0 Ano Bom. 

Vejamos só Julho e Agosto, meses de estiagem notá¬ 
vel. Julho nem mostras de chuva deu; Agosto deu 3 amos¬ 
tras de chuviscos no dia 12 e um chuvisco no dia 28. 

E Setembro teve ligeiro chuvisco no dia 7, e só deu 
chuveiro forte em dia 22, depois de 2 meses e 3 semanas 
de estiagem. 

Parece pois que os arremedantes merecem confiança 
ao nosso povo. 

Direcção do vento em Quinta-feira Santa 

Segundo é crença espalhada no Vale do Neiva (conce¬ 
lho de Barcelos), a direcção que tiver 0 vento, ao meio-dia 
solar de Quinta-Feira Santa, será 0 predominante até ao 
S. João (Junho). 

Quando era eu criança, vi meu Pai ter 0 cuidado em 
observar na eira da casa de lavoura, a direcção do vento, 
segundo 0 galo de ferro (catavento), preso a uma cruz 
também de ferro, que estava sobre a chaminé de granito 
da casa. 


SUPERSTIÇÕES 
Há feiticeiras na Igreja? 

Dizia 0 Manuel Alves Quintela (filho) antigo criado 
da Quinta do Bessa, no Couto de Alvito (Barcelos), e jor¬ 
naleiro afectivo (efectivo, diário) da minha casa paterna: 
Se alguém quiser saber se na Igreja, à Missa, está alguma 
feiticeira, é só ir à porta da Igreja mexer na aldrava, 
entre 0 erguer da Hóstia e do Cálice (a elevação). Se tal 
se fizer, a mulher que seja feiticeira sente-se mal, tão 
indisposta de saúde, que sai pela porta fora. E assim fica-se 
a conhecê-la. 

Deus te perdoe, Manuel Quintela, que morreste com 
mais de 80 anos, mas tinhas muitas crendices! 

Defuntos e a direcção do Sol 

Quando passa algum enterro (funeral), quem estiver 
à margem do caminho, por onde passar .0 cortejo fúnebre, 
acautele-se que não venha a luz do Sol do lado contrário, 
porque então a sombra do defunto vem ameaçar de morte 
próxima quem estiver contra 0 Sol. A gente é que deve 
colocar-se de modo que a nossa sombra vá para 0 caixão 
do defunto. Ouvi isto, quando passava 0 funeral dum anji¬ 
nho, da menina Cândida, a mais nova da casa do Souto, 
quando eu tinha 6 para 8 anos. (São sempre anjinhos as 
crianças que morrem antes dos 7 anos; as de 7 anos para 
cima já são todas defuntos). Parece que a mãe do tal 
anjinho era prima carnal (coirmã) de meu Avô paterno. 


MEZINHAS 

Mátrdargota 

Como se causa e como se cura 

O mal-da-gota, segundo se entende em Barcelos e na 
Póvoa de Varzim, parece que é epilepsia . Os dicionários 



melhores não trazem tal significação para gota, nem o 
«Dicionário Geral e Analógico» do Dr. Artur Bivar! O de 
Cândido de Figueiredo, porém, tem gota coral, «epilepsia»; 
e o Dicionário Prático Ilustrado», do barcelense Jaime de 
Séguier, também tem gota coral, e manda ver epilepsia. 

Pois a causa da gota, no Vale do Neiva (Barcelos), 
pode ser originada pela mãe ou ama de leite, que beba 
qualquer líquido, enquanto amamenta a criança. Fazer isso 
é perigo para a saúde da criancinha; pode fazer que esta 
seja atacada pelo mal-da-gota. A mãe ou ama tem de sus¬ 
pender a amamentação, enquanto beber. 

A cura ou profilaxia está no leite de mãe e filha, 
tomado em jejum, nos três dias das Ladainhas de Maio: 
segunda-feira, terça e quarta, antes da Quinta-Feira da 
Hora (Ascensão do Senhor). 

É velho provérbio este; «Ninguém diga desta água não 
beberei». Pois nós temos de confessar que bebemos leite 
de mãe e filha (duas vacas), e tivemos de o ir buscar a 
mais de um quilómetro de distância, à casa duma prima 
coirmã de nosso Pai, para os três ou quatro irmãos mais 
velhos. Todos tomámos, para quebra-jejum, do leite das 
duas vacas, meio por meio, para não sermos atacados pela 
gota, pois a Mãezinha, à cautela, antes quis prevenir, que 
remediar. 

Seria remédio ou não seria? Não fazia mal nenhum, 
até sabia bem. 

Isto aconteceu lá por 1893 a 1895. 

Leite de mulher nos ouvidos 

Quando alguém tiver dores de ouvidos, o remédio é 
deitar neles leite de mulher, para curar as dores e a 
moléstia. 

Pede-se a uma mulher que amamente criança o favor 
de conceder o remédio do seio, e ela espreme-o no ouvido 
do doente. Tapa-se depois o ouvido com fios de linho de 
farrapos ou trapos usados, mas lavados, ou pode-se tapar 
com algodão-em-rama, até enxugar por si. E dizem que 
isto cura. Chegámos a ver aplicar a receita. 


A Joana Reboeira, de Balugães, também não queria 
deixar por mãos alheias os elogios à sua aldeiazinha (e há 
60 anos não tinha ela metade das razões para a Joana lhe 
chamar quase vila). É o que se vê na seguinte canção: 

Balugães é pequeninha, 

<5 longe parece bila 
Tem um crabo na entrada, 
üa rosa na saída. 

Ela, a cantadeira de voz argentina, explicava (dava 
notas interpretativas): 

O crabo (cravo) é o lugar de S. Bento (onde nasceu 
o saudoso Cons.° Dr. José Novais); a rosa é o lugar da 
Aparecida (lugar onde, em 1704, apareceu Nossa Senhora) 
que tem uma capela da aparição da Virgem, uma Capeli- 
nha do Senhor dos Passos, e uma Igreja grande, com duas 
torres sineiras, da Senhora da Abadia, acabada a constru¬ 
ção em 1742. 

A rima de vila com saída não deixa de ser mais uma 
prova da permuta de l por d, ou de d por l, como se deu 
em Grego, Latim e Português (e até Francês): 

Ulyxes para Odisseia, laxare para leixar e deixar, 
Sul + Este para Sudeste, Sul + Oeste para Sudoeste; humi- 
lem para humilde e humildoso, indústria para o vulgar 
inlústna, inxúndia para o vulgar inxúlia ou inxulha, grego 
dâcryma para o latino lácryma, etc., etc. 

A capela de Aparição tem por altar o penedo sobre 
que apareceu a Senhora ao João Mudo. Mas, entre este 
penedo e outro encostado por trás dele, há passagem aper¬ 
tada. Só lá pode passar quem estiver na graça de Deus; 
quem estiver em pecado mortal não pode passar. 


Fidalgos, galos e galgos 

O povo aldeão tem a noção de que os fidalgos não tra¬ 
balham (e classifica de fidalgos todos os que andam bem 
vestidos à semana—nos dias de trabalho — principalmente 
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os habitantes citadinos, quer das vilas quer das cidades). 

Trabalhar , para os aldeões, é empregar-se em serviços 
humildes, como os da lavoura ou do artesanato. Portanto 
o trabalho intelectual não é para os aldeões trabalhar, 

Galgos é uma raça canina que apenas serve para correr 
as lebres, no tempo da caça, e nem nas agarram com os 
dentes; apenas lhes perturbam o rumo, na fuga. No tempo 
defeso, a maior parte do ano, apenas comem, e para mais 
nada prestam. 

Os galos também nada produzem, a não ser a carne, 
quando sacrificados para alimento humano ou da raposa. 

Daqui nasceu esta sentença popular: 

«Fidalgos, galos e galgos é criá-los e matá-los.» 

COMO O POVO REZA 

Ao entrar na Igreja, deve dizer-se a seguinte oração, 
ao mesmo tempo que se metem os dedos da mão direita na 
pia da água benta, e a gente se benze: 

Nesta casa de Deus entro, 

Onde ’stá o cales bento, 

O papel d’atiga benta. 

Demónios, ficai lá fora, 

Num me binhais atentar, 

Qu’eu beinho p’ra oubir missa 
Num beinho p’ra mal pensar. 

Fica isto na fonética vulgar do Minho, em que se diz 
bir (vir), oubir (ouvir), e em que o não que antecede qual¬ 
quer palavra tónica ou átona proclítica se transforma em 
num. (Na ilha do Faial — Açores - e em «Os Lusíadas», 
edição princeps, aparece nam como advérbio proclítico ( não 
átono). No Minho as vogais tónicas seguidas por fonema 
palatal são ditongadas com i: beinho (venho), poinho (po¬ 
nho), bainho (banho), etc.; e o e átono muda para i: 
binhais. 

O papel da água benta é que não pude nunca saber 
como se entende. 
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DA VIDA SIMPLES DO POVO PORTUGUÊS 


por ABÍLIO AUGUSTO FERREIRA 
DA COSTA BROCHADO 


A terra acerca da qual me proponho falar — a fregue¬ 
sia de Travanca do Concelho de Cinfães — pequenina aldeia 
recôndita e insulada entre montes e serras da Beira-Douro, 
na região onde começam, a ocidente, as primeiras faldas 
da longínqua Montemuro, esta terra, perguntar-se-á: — que 
pode ter de notável e que sirva para ser referido aqui, 
nesta assembleia de tantas e de tão distintas pessoas, como 
o são VV. Ex. llfl ? 

Sim, que pode haver de interesse na vida de uma aldeia 
quase sertaneja, onde, por assim dizer, ainda hoje faltam 
a maior parte dos principais factores da civilização, isto 
é, da moderna civilização? 

Efectivamente, sobretudo na época em que vivemos, 
quando por toda a parte verdadeiras enxurradas de pro¬ 
gresso arrastam e levam em hecatombe os últimos vestí¬ 
gios da vida santa e simples das nossas pacatas aldeias, 
efectivamente —dizia—como poderão as nossas terras pe¬ 
queninas e pobrezinhas interessar ou prender a atenção dos 
homens, se aos homens, hoje em dia, não lhes chega o tempo 
sequer para cuidarem das suas grandes, maravilhosas e, 
às vezes até, tremendas descobertas e invenções? 

Na verdade, nos tempos que correm só o que é grande 
consegue ter valor, impressionar, exercer alguma influência, 
prender as atenções gerais. 
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Fora disso, o que fica, pràticamente não conta, nem 
importa, ou, se importa, importa já tão pouco, que passa, 
geralmente, despercebido. 

E não obstante as raízes mais fundas de qualquer socie¬ 
dade, mesmo das mais pequenas, mesmo das menos adian¬ 
tadas, têm sempre os seus fundamentos profundamente^ e 
intimamente ligados ao seu edifício moral e espiritual e não, 
como às vezes se supõe, assentes apenas sobre os grandes 
pilares dos seus mais arrojados empreendimentos materiais. 

De modo que, em todas as sociedades, a sua vida é sem¬ 
pre o resultado e o resumo da alma do seu povo. 

E a alma dos povos consubstancia-se nas suas tradi¬ 
ções, nos seus costumes, nas suas crenças e superstições, 
nas suas misérias e nas suas grandezas, o que tudo significa 
e quer dizer: no Folclore desses povos. 

É, pois, no Folclore que se encontra o verdadeiro carác¬ 
ter dos povos — a sua alma e o seu coração. 

Portanto, para os conhecermos, temos de conhecer e 
estudar, primeiro, todas as manifestações desse Folclore, 
isto é, os costumes, as tradições, as crenças, etc., através 
dos tempos e pelos séculos fora. 

Porém, a vida agitada e febril dos nossos dias não se 
compadece com estas coisas e despreza-as, porque, por falta 
de entusiasmo, de amor e de carinho, as considera, pura 
e simplesmente, velharias de muito mau gosto. 

Restos de costumes e de tradições antigas, que fizeram 
e marcaram indelèvelmente o nobre carácter do Povo Por¬ 
tuguês, ainda os há, felízmente, espalhados pelas nossas 
aldeias mais velhinhas e mais perdidas nas nossas serras, 
desde o Algarve ao Minho. 

Por isso escolhi Travanca, uma das mais ignoradas 
e também das mais antigas de Portugal. 

Muito resumidamente, como tem de ser, vou procurar 
apresentá-la a W. Ex. M , através da sua história, dos seus 
costumes, das suas tradições e da sua linguagem, isto é, 
através da alma e do coração do seu povo — gente humilde, 
generosa, boa e laboriosa. 


HISTÓRIA 

Povoação antiquíssima. A sua origem e formação histó¬ 
rica perde-se na bruma espessa dos muitos séculos decor¬ 
ridos, e, talvez por isso, se desconheça, ainda também a 
razão etimológica do seu nome, sendo certo que tudo parece 
indicar que ela anda ligada à ideia de terra isolada, perdida 
entre montes e serras, atravancada, como ainda hoje o é, 
relativamente. 

A tradição popular deu-lhe todavia, uma outra expli¬ 
cação, menos fundamentada, certamente, mas, como todas 
as tradições populares, muito pitoresca e cheia daquele 
ingénuo sabor que só o nosso povo sabe dar às suas fantasias- 

Diz assim : 

«Em tempos muito antigos houve em Travanca um 
abade que, por ter o hábito estranho de trazer sempre 
aposto no seu cavalo, por detrás da sela, um pequeno pau 
ou trave, se tornou célebre em toda a região e começou a 
ser chamado «o senhor Abade do cavab da trave na anca» 
donde depois veio, já com a natural simplificação imposta 
pelo tempo, a actual designação de «snr. Abade de Travanca». 

COSTUMES E TRADIÇÕES 

Não é fácil resumir em tão pouco tempo e com tão 
pouca habilidade o muito que certamente poderia dizer-se 
a este propósito. 

Por isso, dar-me-ei por muito contente, se conseguir, 
ao menos, reunir, num modesto e muito sumário repositório, 
algumas coisas antigas da freguesia, umas já quase esque¬ 
cidas, ou mesmo esquecidas de todo, outras ainda em uso, 
mas muito abafadas e tolhidas pelo cosmopolitismo mo¬ 
derno dos nossos dias. 

FIADAS — Já se não usa este velho costume, que em 
outros tempos esteve muito em moda na freguesia. 

Pessoas idosas, lembram-se ainda das últimas fiadas 
que se fizeram em Travanca. 


404 


405 



De harmonia com explicação que me deram, e que 
vou relatar, acho este costume bastante parecido com as 
nossas conhecidas desfolhadas, ainda hoje tanto em voga, 
especialmente nas aldeias do norte do País. 

Preparado o linho, ou a estopa, rogavam-se as famí¬ 
lias que voluntàriamente se dispunham a tomar parte na 
fiada. 

No dia aprazado, caída a noite, aparecia gente de toda 
a freguesia, especialmente rapazes e raparigas, que costu¬ 
mavam chegar em grupos e no meio de grande algazarra. 

Geralmente, reuniam-se no quinteiro ou terraço da 
casa, quase'sempre alumiado apenas pela luz do luar. 

A fiada começava com o trabalho da preparação do 
linho, ou estopa, e decorria com grande animação, entre 
ditos chistosos, às vezes provocadores, mas que a ninguém 
ofendiam, ou por entre chalaças atrevidas, de que ninguém, 
aliás, fazia caso. 

Acabado o trabalho, saboreava-se o «mastigo» que 
os donos da casa ofereciam. 

Entretanto, a rapaziada rompia com os seus instru¬ 
mentos musicais (violas, gaitas, harmónicas, etc.) e soa¬ 
vam os acordes das modinhas mais em voga, que as moças 
cantavam primorosamente, enquanto bailavam com os seus 
pares. 

De permeio, prestavam-se grandes honras ao « verdasco » 
da região, com repetidas « pingas » que, além do mais, 
animavam extraordinariamente a dança até alta madrugada. 

Quando a reinação era completa, não raro acontecia 
surpreender-se, pelos cantos do terreiro, algum par que 
mais entontecido pelos calores do álcool e... do amor, para 
ali se deitava, inconscientemente. 

Eram perigosas, por isso, estas fiadas. 

Contra elas se opôs a Igreja competindo ao Abade da 
freguesia a obrigação de as não consentir, sob pena de se 
ver suspenso das suas sagradas funções. 

Isto em 24 de Junho de 1742. Porém as fiadas conti¬ 
nuaram ainda por muito mais tempo. 


Pudera, não: as pândegas custam sempre muito a 
largar. 

AS «CANTAS» DAS VINDIMAS - Das muitas e 
variadas fainas agrícolas das nossas populações campe¬ 
sinas, as vindimas constituem, sem dúvida, o trabalho mais 
alegre e mais divertido que elas têm. 

Os rapazes e as raparigas, especialmente, gostam dessa 
época, que lhes proporciona e comunica alegria esfusiante, 
graças a um serviço que eles fazem sempre ao som de violas 
e gaitas e no meio de grande animação das cantigas e 
modinhas, ao desafio. 

Em Travanca, então, as vindimas são, indiscutivel¬ 
mente, o mais típico de todos os costumes ainda correntes 
na freguesia, por ser essa a ocasião das cantas— belos 
coros de raparigas — ranchos de vindimadeiras — que na 
época própria enchem os montes e os vales com suas vozes 
melodiosas e serranas. 

Retintamente populares, fazem parte do magnífico can¬ 
cioneiro de Cinfães, onde, certamente, tiveram o seu começo 
e origem. 

São sempre bastantes os grupos de cantas, constituídos 
por raparigas das vindimas, as quais se distribuem e juntam 
segundo as suas preferências e amizades. 

Cada grupo, em média, formado por 5 a 10 raparigas, 
têm quase sempre as suas cantas próprias. 

Por isso, costuma haver despiques entre os diversos 
grupos, e então, quando os entusiasmos sobem de mais, 
surgem, geralmente, o insulto, a provocação e até mesmo 
a inconveniência. 

Deitar uma canta — como dizem—-é reunir-se o grupo 
e juntarem-se as suas componentes em redor das que 
sozinhas (quase sempre duas ou três) abrem o falsete. 

Abrir o falsete significa dar início à canta, isto é, 
fazer o solo, a que depois se associam todas, num coro de 
vozes genuinamente serrano, autenticamente português. 

Curiosíssimos os versos dessas cantas, muitos deles de 
apreciável valor filológico e todos, quase todos, de ingénuo 
sabor poético. 
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Vou recitar parte de algumas cantas, das que ainda 
hoje se usam e que eu recolhi, directamente, por intermédio 
de um desses tão típicos e tão curiosos grupos de canta¬ 
deiras. 

Assim, por exemplo : 

Atirei a rosa branca, 

Caiu ao lado de além; — bis 
Fui ao Brasil e vim, 

Sem ter amor a ninguém — bis 
'i* 

Atirei c’o verde ao verde, 

Atirei c’o verde ao mar; — bis 

Atirei c’o meu amor 

Onde mo pude chegar —bis 

0 rio Paiva, limite dos dois concelhos (Cinfães e Cas¬ 
telo de Paiva), separa a freguesia de Travanca da de 
Bairros, que fica do «lado de além». 

As alusões ao rio e àquela freguesia são, por isso, 
muito frequentes e mais ou menos evidentes. 

Eu de lá e tu de cá, 

Mete-se o rio ao meio — bis 
Não arreies da tua banda, 

Que eu da minha não arreio — bis 

Na banda de além do rio, 

Está um tchapéu a abanar— bis 
Abana tcapéu, abam, 

Que eu logo te vou falar— bis 

Outras vezes são as ervas dos montes, certas ervas, 
que servem de motivo ou fonte de inspiração aos improvi¬ 
sados trovadores: 

Arriguei o «sarapol», 

Arriguei-o, -stá arrigado, — bis 
Que t’importa a minha vida, 

Que te dá tanto cuidado— bis 


Digorme, minha menina, 

Com que lava o seu cabelo ? — bis 
Lavo-o com erva do monte, 

Que se chama «tormentelo» — bis 

Muito curiosas as formas verbais arriguei e arriguei-o 
do verbo arrigar, certamente a mesma coisa que arrincar, 
isto é, arrancar. 

«Sarapoh, segundo o que indaguei, é corruptela de 
serpão ou serpol, nome de uma planta dos montes muito 
vulgar na freguesia, onde até há quem a cultive nos quintais 
e jardins. 

«Tormentelo »é também a forma popular de denomina¬ 
ção doutra planta dos montes, igualmente muito comum 
na frepesia. 

Usam-na no asseio e limpeza dos cabelos. 

Como não podia deixar de ser, os namorados e os seus 
amores que sempre se prestaram para as mais belas poesias 
da nossa poética popular, são outro grande motivo das 
Cantas de Travanca, onde sempre tiveram e continuam a 
ter os seus trovadores inspirados: 

Desenrola o teu cabelo, 

Não o tragas enrolado; — bis 
Desengana o teu amor, 

Não no tragas enganado — bis 

Está o teimpo de cima, 

É de IÁ que com o veinto; — bis 
Muito enganadinho anda, 

Quem comigo perde o teimpo. — bis 

* 

A folha do castinheiro 

Tem biquilhos, como a renda; — bis 

Quem tem um amor bonito, 

Não pode ter melhor prenda —bis 
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«Biquilhos »é palavra de uso pouco vulgar. Na língua» 
gera corrente tenho ouvido quase sempre o diminuitivo 
biquinhos- 

Finalmente, vou dar uma pequena amostra da poesia 
satírica, género tanto do agrado do nosso povo. 

Registarei, está claro, as mais inocentes, já qúe as 
outras, por serem usadas nas cantas de desafio ou de des¬ 
pique recomendam-se pouco, por causa da linguagem em¬ 
pregada, em muitas delas absolutamente falha de com¬ 
postura e de decência: 

Já comi e já bebi, 

Agora já ‘stou melhor—bis 
Até agora via a lua, 

Agora já vejo o sol — bis 

* 

Eu de cá e tu de lá, 

Somos mais do que vós; — bis 
Nós matamos um carneiro, 

E os cornos são para ws —bis 

Eis a descrição resumida e simples do mais típico de 
todos os costumes antigos que ainda hoje se seguem na fre¬ 
guesia de Travanca. 

* As cantas, porém, não se descrevem — ouvem-se. 

Realmente, só quem as ouve e escuta as pode avaliar 
e compreender-lhes o seu real valor, como elemento prima¬ 
cial do velho folclore da freguesia. 

Às pessoas que se interessarem por este assunto, re¬ 
comendo os valiosos estudos feitos pelos distintos etnógrafos 
Snrs. Dr. Augusto César Pires de Lima, Dr. Bertino Da- 
ciano, Eng, Rebelo Bonito e Maestro Virgílio Pereira, 

AS REISADAS — Muito antigas e variadas, as festas 
populares comemorativas do nascimento de Cristo, noutros 
tempos constituídas por loas e cantigas, teatros ingénuos, 
cerimónias religiosas e até burlescas pantominas, perderam, 
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há muito, por toda a parte, a sua influência e a importância 
de que gozaram em outros tempos. 

Hoje, a bem dizer, limitam-se, às conhecidos Reisados 
e às Janeiras, costumes ainda muito frequentes em todo o 
País, embora com variantes de terra para terra, como é 
natural. 

Vou dar uma ideia do que são as Reisadas em Tra¬ 
vanca, tal como ainda há bem poucos anos as pude observar. 

Comandados por um ou dois homens de mais idade, 
às vezes até por mulheres, os rapazes e as raparigas jun¬ 
tam-se em grupos mais ou menos ruidosos, o que depende 
do número e da qualidade dos instrumentos musicais (quase 
sempre violas, harmónicas, ferrinhos, bombos, etc.) e lá 
vão de casa em casa, entre as escolhidas, a deitar as 
Reisadas, isto é, a cantar os Reis, todas as noites, até altas 
horas e durante alguns dias, dentro da quadra própria. 

Se fazem cerimónia dos donos da casa, avisam primeiro 
e tratam de obter a competente licença para os visitar. 

Chegados à porta e depois de breves minutos de abso¬ 
luto silêncio, rompem os instrumentos com os acordes musi¬ 
cais do coro das Reisadas (regra geral constiuído por versos 
alusivos à quadra que se festeja), ao mesmo tempo que 
todo o grupo o entoa em alta voz. 

Começam depois os vivas, isto é, os versos dirigidos a 
cada uma das pessoas da casa, sem esquecer mesmo as 
criadas, quando as há. 

Findos os vivas, cantam-se as despedidas, e é nessa 
altura que os donos da casa mandam abrir as portas e todo 
o grupo entra e cumprimenta os presentes, respeitosamente. 

Depois de alguma conversa, sempre a propósito das 
Reisadas, segue-se o mastigo», ou seja, umas boas pingas 
de verdmco, nozes, figos e pão de trigo, os apreciados «bolos 
de trigo», como eles dizem. 

Terminada a comesama, agradecem, despedem-se, res¬ 
peitosamente, e saem cheios de contentamento e de satis¬ 
fação, e lá vão novamente em grande algazarra, com todos 
os instrumentos em grande função. 

Para melhor compreensão e ainda pelo inegualável 
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valor da sua saborosa ingenuidade, vou reproduzir, em 
seguida, os versos completos de umas Reisados, a que 
assisti e em que, por sinal, também fui um dos visados 
como se vai ver : 


CORO 


Em Belém, à meia noite, 
Noite de tema alegria, 
Naceu o doce Jesus, 
Filho da Virgem Maria 


Na noite escura e cerrada, 
Brilha uma estrela no céu, 
Para anunciar ao mundo 
Que o seu salvador naceu- 


Colhei florinhas no campo, 
Trazei-lhe prendas de amor, 
Cantaide, cantaide, 

Ao Divino Redentor, 


OS VIVAS 

Viba a senhora Dona Maria, 
Senhora de grande nobreza 
Não há outra na freguesia, 
Para fazer bem à pobreza, 


Viba o senhor Porfessor Brochado 
Com seus anéis de brilhantes, 
Sempre foi e há-de ser 
Porfessor de instudantes. 


«i 

8.° Viba a senhora D. Maria José, 
Entre rosas desfuilhadas 
Sempre foi e há-de ser 
O raminho das casadas. 

•* 

4. ° Viba o snr< Doutor Juiz 

Pelos anos que Deus quijer 
Viba também uma rosa 
Que Deus lhe deu p’ra mulher. 

* 

5. u Viba a senhora D. Maria hidra, 

Acipestre felorido 
Viba também esse cravo 
Que Deus lhe deu p'ra marido. 

# 

6. ° Viba a senhora Dom Delorzinhas, 

Seu rosto de neve brmca; 

É a senhora mais delicada 
Que entra na Igreja de Travanca, 
* 

7. ° Viba a senhora Miquinhas, 

Entre felores e botões 
Sempre foi e hárde ser 
Senhora de grandes acções. 

* 

8. " Viba o menino Armandinho, 

O Senhor o fade bem, 

Para gosto de seu pai 
E de sua mãe também, 

* 

9. ° Viba o menino Arturinho, 

No seu livrinho a ler; 

Quando se põe à janela, 

Parece o sol a nacer. 



10.° De quem é o anel de ouro 
Que apareceu no arboredo? 

É do menino pequenino, 

Que lhe caiu do seu dedo. 

AS DESPEDIDAS 

Alegrai-vos, boa gente, 

Já naceu o Redentor 
Por mandado do Senhor; 

Nós vos damos boas-festas, 

Tirando o nosso tchapéu 
Para que tinhais mais venturas 
Do que estrelas tem o céu. 

Vamos dar as despedidas, 

Temos espaço a precorrer 
Em honra do Rei da glória, 

Que hoje acaba de nacer 

A QUEIMA DAS COMADRES E DOS COMPA¬ 
DRES — Há muito que por toda a parte os folguedos car¬ 
navalescos não são nem uma sombra do que foram noutros 
tempos. 

Em Travanca, todavia, ainda hoje se pratica, em do¬ 
mingo gordo e na terça-feira de carnaval, um costume 
muito patusco e curioso —a queima das comadres e dos 
compadres. 

Grupos numerosos de rapazes e de raparigas, cada 
qual com o seu boneco ou mono feito de trapos, represen¬ 
tando o dos rapazes a Comadre e o das raparigas o Com¬ 
padre, percorrem os principais lugares da freguesia em 
grandes correrias e no meio de enorme algazarra, a anun¬ 
ciar a queima das Comadres e dos Compadres. 

Depois, reunidos todos em volta da Comadre (ou do 
Compadre) um dos do grupo, o chefe ou cabecilha, lê o 
testamento, da Comadre (ou do Compadre) perante a curio¬ 


sidade geral e no meio das mais exuberantes manifestações 
de alegria e de satisfação de todos os presentes. 

Após a leitura do testamento, queimam a Comadre (ou 
algumas o Compadre) numa grande fogueira, à roda da 
qual dançam e bailam durante algumas horas, acabando a 
reinação por algumas enfarruscadelas, corridas e cambalho¬ 
tas, nem sempre muito recomendáveis, diga-se de passagem, 
para rapazes e raparigas. 

Os testamentos são bastante curiosos. Eu conheço 
muitos, mas, evidentemente, que os não posso reproduzir 
todos. 

De um deles, como exemplo, vou apresentar o que pela 
sua compostura, pelo menos relativa, é possível dizer-se 
neste lugar. 

TESTAMENTO QUE, NO LUGAR DO OUTEIRO 
DE TRAVANCA, FAZ A COMADRE CONHECEN¬ 
DO A SUA MORTE: 

Meus senhores e senhoras, 

Fazem o favor de me ouvir, 

Não estejam todos sérios, 

Nem também todos a rir. 

Brevemente na sepultura 
O meu corpo vai dormir. 

Neste leito amargurado, 

Em antes de falecer, 

Vou deixar explicado 
O que vós deveis fazer, 

Quando eu for sepultada, 

Mandai-me uma missa dizer 

Tenho pouco que deixar, 

Mas este pouco que tenho 
Ficando bem repartido 
É o meu maior empenho. 

Deixo a carne do meu porco 
E os torresmos do redenho. 
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Vou dizer de onde sou, 

Para ninguém duvidar, 

0 que eu digo ê coisa séria 
Escusa ninguém desconfiar, 

Depois de deixar os bens 
Ninguém lhos pode tirar, 

Sou natural de Travanca, 

Fui nascinda em Quesconha [Cosconha] 
Minha mãe quando me pariu. 

Foi atrás da porta fronha, 

Porque os pais não sabiam, 

E ela tinha vergonha. 

Agora, minhas amigas, 

Todas da minha amizade, 

Vou-vos deixar o que tenho 
Por ter dor e piedade, 

Pois que será dos pobrezinhos, 

Se não houver caridade, 

Deixo à Maria José da Ribeira 
Um lindo par de socos, 

São finos dos cabedais, 

Mas os paus ê que são grossos, 

Para me rezar por alma 
Ao menos dois Padre Nossos. 

Passando a Miragaia, 

Â menina Isabel, 

Deixo-lhe o meu tinteiro 
E um caderno de papel, 

Também o nariz do porco, 

Ainda leva o arganel. 

Deixo à senhora Rosa, 

Por ser da minha afeição, 

Um travesseiro da cama 
E a palha de um «enxargão» 

E também lhe deixo do porco 
Duas chouriças e um salpicão. 


Agora vou terminar, 

Está tudo dividido, 

Junto com as testemunhas 
Que vão assinar comigo, 

Creio que deverá estar 
Tudo muito bem repartido. 

Isto foi feito em público 
E nada foi em segredo, 

Eh estava em meu juízo 
E já não tinha toledo, 

E vão ser as testemunhas 
O Manuel Rente e tio Alfredo. 


E sem mais, adeus, adeus, 

Em breve vou ser queimada. 

Não sei se até serei 
Mesmo untes esfarrapada, 

Daqui a. poucos minutos 
Já não posso dizer mais nada, 

RELIGIÃO E SUPERSTIÇÕES —Em Travanca e a 
bem dizer em todas as aldeias do norte do nosso País, o 
sentimento religioso das populações está perfeitamente de 
acordo com a sua vida quase patriarcal e arreigadamente 
conservadora. 

Efeetivamcnte, ali, as luzes do progresso não deslum¬ 
braram, nem ofuscaram ninguém. Por isso, o amor de Deus, 
a fé e a devoção, continuam fortes e fortes se vão trans¬ 
mitindo de geração em geração, com a pureza encantadora 
da sua boa gente. 

(lente que reza desde manhã até à noite. 

Quando se levanta, ao tocar das Avé-Marias. 

Â noite, ao badalar das Trindades e depois da ceia. 

A devoção do terço faz-se em quase todas as casas da 
freguesia, eom a família reunida para dar graças a Deus e 
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pedir-lhe o eterno descanso dos mortos queridos, e rogar-lhe 
bênçãos para os parentes e amigos e até mesmo para os 
inimigos, se os houver. 

E vive-se, assim, santamente, na verdadeira Paz do 
Senhor! 

Não há problemas de maior para resolver. 

Não há horários de trabalho, que lá está o Sol para os 
marcar, desde o alvorecer até ao escurecer do dia! 

Não há salários mínimos, nem férias pagas; contratos 
de trabalho ou reformas sociais não se sabe o que isso seja, 
e nem é preciso, graças a Deus, pois lá estão todos, para se 
ajudarem e auxiliarem, mütuamente, como verdadeiros ir¬ 
mãos, filhos do mesmo Deus, e bons Cristãos. 

Ao lado, porém, do arreigado sentimento religioso e 
cristão, crendices e superstições, de misteriosa e anquís- 
sima origem, juntam-se e unem-se, às vezes, por tal forma 
idênticas, que não raro se torna difícil distingui-las e sepa¬ 
rá-las. 

Este facto, porém, é comum a todos os povos, mesmo 
aos mais adiantados, pois também os há suprsticiosos, como 
aqueles, que acreditam e crêem igualmente em bruxarias, 
em maus olhados e em mezinhas, etc. 

A maneira de crer e. de acreditar é que pode ser dife¬ 
rente, porque sofre a influência do meio e do grau de civi¬ 
lização e de progresso dos povos, originando modificações 
e variantes de nação para nação, de região para região, de 
terra para terra e até mesmo dentro da própria terra. 

Em Travanca, entre muitas e variadas crendices e 
superstições da sua gente, algumas há que me parecem 
dignas de ser referidas e registadas, por serem realmente 
muito curiosas, pouco vulgares, muito seguidas e muito 
respeitadas. 

É sobretudo no combate às doenças, nos achaques e 
mazelas, nas infelicidades e desgostos da vida, que mais 
se manifestam essas crendices e superstições. 

O povo duma maneira geral, acredita pouco nas medir 
emas dos doitores », como eles dizem, e lá têm as suas razões. 


Um curandeiro ou uma bruxa têm muito mais impor¬ 
tância, relativa, e são muito mais apreciados do que os pró¬ 
prios médicos. 

As suas palavras e os seus conselhos são escrupulosa¬ 
mente respeitados e seguidos, enquanto que das receitas 
e conselhos dos médicos duvidam sempre, têm sempre que 
dizer. 

As ervas dos montes, as mistelas caseiras, ou as pre¬ 
paradas pelas mulheres de virtude, são a sua botica, e, por 
isso à botica verdadeira só lá vão mesmo na última, muitas 
vezes quando já é tarde de mais e já não valia a pena lá ir. 

Vou dar uma ideia muito geral e muito superficial de 
algumas dessas superstições e crendices a que os seus apa¬ 
niguados atribuem virtudes quase milagrosas. 

Assim, quando alguém está doente da garganta, com 
roufenho, o 'melhor remédio que lhe podem dar é um gato 
preto bem cosido, mas que seja dos que «rosnam» muito. 

Com este manjar excelente e apetitoso, é certo e sabido 
que lá se vai o roufenho, e a pessoa vê-se de novo, ràpida- 
mente, com a sua garganta afinadinha. 

O diabo é se ela desconfia que lhe estão a dar «gato 
por lebre» que então está tudo perdido. 

No caso porém desta receita não surtir o resultado 
apregoado, há uma outra, como último recurso, que, era 
lugar de um gato, recomenda ao doente uma boga, peixe 
muito vulgar no rio Paiva, o que sempre é, realmente, mais 
de apetecer. 

O doente vai ao rio e há-de apanhar viva uma boga 
e dar-lhe uma dentada no rabo. 

Depois, de costas voltadas para o rio, lança-a nova¬ 
mente à água e regressa em seguida a casa, sempre sem 
olhar para trás, porque de contrário, à mínima distração, 
lá se vai tudo pela água do rio Paiva abaixo. 

Às pessoas fracas, que se sentem sem forças e debili¬ 
tadas, apanham-lhe ou erguem-lhe a «espinhela caída ». 

Verificada a doença, a qual se descobre por meio de 
uma manobra feita com os braços do doente e depois de uma 
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hábil apalpação do seu abdome aplicam-lhe um emplastro 
na base inferior do estômago e mandam-no recolher à cama 
para completo descanso, durante alguns dias. 

O repouso terá de ser absoluto, pois nem sequer lhe é 
permitido conversar muito com os seus familiares. 

Ao mesmo tempo, alimentam-no com grandes baca- 
lhoadas, com gemadas de ovos preparadas com vinho do 
Porto e canela, etc., etc. e está claro, que com semelhante 
super alimentação e tão rigoroso descanso, pelo menos nos 
casos de verdadeiras fraquezas por insuficiência de ali¬ 
mentação, os resultados têm de ser, evidentemente, conclu¬ 
dentes e convincentes. 

Para os panarícios e, duma maneira geral, para todas 
as infecções das unhas e das pontas dos dedos, o melhor 
remédio que conhecem é talhar o unheiro. 

Talha-se o unheiro rezando durante alguns dias (sem¬ 
pre em número pernão, isto é, número ímpar) e em cada 
dia, durante algumas vezes (também em número pernão) 
a seguinte oração ou ensalmo : 

Se for unheiro, 

Eu talho primeiro. 

Se for cobra, 

Vai para a cova. 

Se for sardão, 

Vai para o monte. 

Se for aranha, 

Vai para a teia. 

Se for bicho cocinhento [peçonhento] 

Vai para donde viestes, 

Assim como o Senhor 
Vai do altar 
À pedra era [ara] 

As almas santas 
Do céu e da terra 
Sare o mal desta criatura. 


Depois, para que as palavras possam ter o valor pre¬ 
ciso e o «merecimento» Divino, acrescenta-se: 

Em louvor de S. Silvestre, 

Tudo quanto aqui faça, 

Tudo quanto aqui preste, 

Seja a Senhora e Senhor 
O seu Divino Mestre. 

Rezam-se : 1 Pai-Nosso, 1 Avé-Maria e 1 Salvé-Rainha 
e... o mal está curado. 

Para o herpes, ou melhor para talhar, salvo seja, o 
herpes —e deve-se dizer, salvo seja, o herpes, porque a 
coisa é tão ruim, tão ruim, que não convém sequer pro¬ 
nunciar-lhe o nome, sem a guarda protectora do salvo 
seja —pois para talhar, salvo seja, o herpes, depois de 
cobrirem a parte do corpo do doente atacado pelo mal com 
uma mistura de azeite e enxofre, e seguindo as condições 
que já apontei no caso do unhem, rezam o seguinte 
ensalmo: 

Passei pela serra de Ardia, 

Encontrei a Virgem Maria 
Perguntou-me o que teria 
Bicho comia e ardia 
Que talhasse com três folhinhas 
De arde, arde, [folhas de silva] 

Com três pinguinhas 
De água fria, 

Que logo lhe secaria. 

Seguidamente, como em todos os casos do mesmo gé¬ 
nero, e nunca fiando muito só nas palavras, recorre-se ao 
poder Divino segundo a forma que já indiquei, e que, por 
isso, me dispenso de repetir. 

Contra o mal das bichas, prepara-se uma mistura de 
vinagre e fuligem das chaminés com a qual se unta uma 
faca que depois se esfrega no dorso do doente, na região 




das cruzes, à medida que se vai recitando o seguinte 
ensalmo: 


Fulano [diz-se o nome da pessoa] 

Tem nove bichas, 

De nove fica oito, 

De oito fica sete, 

De sete fica seis, 

De seis fica cinco, 

De cinco fica quatro, 

De quatro fica três, 

De três fica dois, 

De dois fica um, 

De um fica nenhum. 

E pronto, lá se vão as bichas todas. Não há melhor 
vermífugo nas farmácias! 

Como vem a propósito, aproveito o ensejo para reco¬ 
mendar às pessoas que sofram de dores nas cruzes um 
excelente remédio, cuja eficácia me foi garantida. 

O doente estende-se de bruços, e uma mulher que seja 
mãe de dois filhos gémeos, assenta-lhe um pé sobre o dorso, 
na região das cruzes- 

Depois vai passando de um lado para o outro, ao mesmo 
tempo que se estabelece entre os dois o seguinte diálogo: 

MULHER —Tu, porque é que te estrangestes? [tens 
carne puxada, fiada e dorida] 

DOENTE —Tu, para que é que gemestes? 

MULHER — Com santo eu sarei da minha paridura, 
assim tu sares da tua estrangedura. 

Finalmente, pois não posso reproduzir tudo quanto 
tinha para documentar este assunto, vou mostrar uma 
outra superstição que ainda hoje se segue em todos os fu¬ 
nerais da freguesia. 

Quando o cortejo fúnebre acerta de passar por algum 
cruzamento de caminhos ou de estradas, param todos, para 
que a alma do defunto tenha tempo de conhecer bem o ca¬ 




minho que deve seguir e não se engane e fique, às vezes, 
no mundo a empecer os vivos. 

Disse-me o snr. Abade da freguesia que já em tempos 
se lembrou de acabar co meste acto supersticioso, mas como, 
ao cabo e ao fim enquanto o funeral está parado isso serve 
de motivo para se ler mais um responso e rezar mais um 
Pai-Nosso pela alma do defunto, por isso se arrependeu 
e não chegou a proíbi-lo, aliás também para evitar o natural 
desagrado dos crentes, que já se sabe que não levariam a 
bem a proibição. 


LINGUAGEM 

Tenho a impressão de que a linguagem popular de 
Travanca, quando convenientemente estudada, pode forne¬ 
cer, aos estudiosos, preciosos elementos para um estudo 
sério, de valor filológico talvez incalculável. 

Não vou, porém, tratar dessa especialidade, a que me 
não atrevo, nem também a ocasião era oportuna, 

Quero simplesmente, em alguns exemplos caracterís¬ 
ticos, dar uma ideia geral da linguagem popular de Tra¬ 
vanca, servíndo-me, para isso, de frases e expressões de uso 
corrente entre as camadas rurais da freguesia, 

Por tudo o que, entre eles, tenho recolhido, e de que 
apresentarei apenas uma pequenina amostra, estou cada 
vez mais convencido de que, em matéria de linguagem, ainda 
há muito que aprender com a gente do povo, 

Aquilo que às vezes eles dizem, e a nós não nos parece 
bem, quantas vezes, afinal, se verifica ser verdadeira língua 
portuguesa, vernácula e pura. 

Este apontamento, que de simples apontamento se 
trata, não é um estudo ou mesmo sequer uma tentativa de 
estudo do assunto, mas tão-sòmente uma achega modes¬ 
tíssima. 

Entrego-a à curiosidade e ao gosto de quem tiver com¬ 
petência para fazer esse estudo. 

E, posto isto, vamos então apreciar algumas formas 
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de dizer, das mais correntes na linguagem simples da gente 
humilde de Travanca. 

Assim, por exemplo: 

Quando querem chamar pelo vizinho Artur, chamam 
pelo« Artúrio», e, do mesmo modo, pela «ti Lianor »ou pelo 
« Fernandes », em vez de Leonor e do Fernando. 

Às pessoas com furúnculos, recomendam papas de li¬ 
nhaça «que são■ muito boas para abobrar nascidas». 

Quando alguma casa está velha, arruinada e destelhada, 
dizem que está «à aurêcia». 

Se encontram algum enxame de besouros atacam-no 
e destróiem-no, porque «os daninhos dos abesoiros dão cabo 
das uvas». 

Quando a roupa, no coradouro, já está seca e escorrida, 
dizem que já «está apombada». 

Às pessoas presumidas e de modos importantes, cha¬ 
mam-lhes «pessoas com muita ária», 

Quando alguém lhes oferece de comer, se não lhes ape¬ 
tece, por já terem comido muito, agradecem e dizem «nós 
já comimos e bebimos Um bem». 

Os dias muito quentes, são dias de «bim bem calor»• 

As pessoas que lhes agradam, que têm bons modos, 
são as que «tem bôs doairos». 

As vacas (ou os bois) com bons sinais, são vacas de 
«bôs medranças». 

O milho, se for sujo, com muitas misturas, é «milho 
com muitas breunças ou embreunçado », não serve para 
«boca abeira», que é como quem diz para bocas esquisitas. 

Aos impostores, chamam-lhes «calandreiros» e a um 
bocado de pão, «um tchigalho de pão». 

As vitelas crescidas, quase toiras, são «vitelas cravilha- 
nas». As magras, com pouca barriga, são ««esgalgadas». 

Quando os arcos das pipas ou dos tonéis custam a 
apertar e a segurar dizem que o tonel (ou pipa ) «escope 
muito os arcos». 

Se os peixes miúdos lhes vão aos anzóis, quando andam 
à pesca, lá lhes «escatelam e escadraçam os iscos». 
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Quando têm de ir a algum lado com muita pressa, 
«vão lá numa entrosgada». 

Se a candeia ou o lampião estão arrombados, mandam- 
-nos compor ao «fulineiro». 

Se a sardinha é boa, vivinha, dizem «a sardinha é 
freusca». 

Os gasómetros de carboneto, muito usados pelos mi¬ 
neiros, são «gasopinos» e as pedras miúdas dos caminhos, 
« gasgailho ». 

Se o tempo está húmido, é ««teimpo humoso ». 

Se há qualquer escarcéu ou falatório na freguesia, 
dizem que «vai por aí um grande labarinto», 

Um golpe de calor é um «lampo», e «lampejar» uma 
pessoa é vê-la muito de fugida, de repente. 

Quando as águas do Paiva correm turvas e barrentas, 
dizem que «a Paiva leva as águas muito lurâas »». 

Na matança dos porcos, chamuscam-nos com «matchar 
deiras», isto é, pequenos molhos de palha. 

Uma vaca que muge muito é porque «ficou maviosa por 
lhe tirarem a cria». 

À chuva miudinha e bem caída, chamam «tchuiva 
merosa». 

Às aves de capoeira chamam «mundice». 

Se os bois são alentados e se desenvolvem bem, dizem 
que sairam «ó grande», ou «ó piqueno», no caso contrário. 

Se as culturas são compensadoras, é porque ««prcita¬ 
ram bem». 

Os restos de cortiça, que ficam pelo chão, depois de uma 
apanha, são «o rebusco». 

Às crianças atrevidas chamam « respícios». 

O pau para espalhar o fogo nos fornos é o «sarrubis- 
cadoiro». 

Quando há pronúncios de mau tempo ou de trovoada 
iminente dizem que «vem aí trevoeira». 

Se lhes parece que alguém os pretende enganar ou in¬ 
trujar acham que os querem «vigairan. 

Yalha a verdade porém, que não é muito fácil conse¬ 
gui-lo, porque são suficientemente espertos e acautelados 
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para se não deixarem iludir com palavras enganadoras, com 
a tal «ária», como eles dizem, 

E pronto. Eis que, alfim, sempre consegui libertar-me 
e, sobretudo, libertar W. Ex. as do incómodo destas des- 
pretenciosas e probezinhas considerações, feitas a respeito 
de um pequenino povo, aliás, com o único propósito de 
tornar mais conhecidas as terras desconhecidas e ignoradas 
de Travanca, 

Terra linda! Terra de montes e de prados! Esplendo¬ 
roso anfiteatro no longínquo horizonte do Montemuro! 
Kincão da beira Paiva, águas vertentes, monte após monte, 
em busca dos vales fundos, na ânsia das aldeias ou da fúria 
dos pendores alcantilados ! 

Terra de lavradores — homens e mulheres que vivem 
nos campos, rostos queimados, almas sacrificadas pelas 
agruras do trabalho, aparências rudes, gente humilde, res¬ 
peitadora e boa! 

Dela se pode dizer, com toda a propriedade, aquilo que 
há alguns anos a nossa rádio, em justíssima homenagem às 
aldeias pequeninas de Portugal, cantou e espalhou aos 
quatro ventos, numa canção que então esteve muito em 
voga: 

«Na minha aldeia, 

Não há ódio, mas estimas, 

Tem-se amor pela vida alheia, 

Tudo são primos e primas .» 

«Sem ambições, 

Cada qual seu pão granjeia, 

E à noite há serões 
À luz da candeia .» 

Oxalá, minhas senhoras e meus senhores, que assim 
seja ainda por muito tempo. Prouvera a Deus que assim 
fosse por toda a parte, para bem de todos nós, 

São esses os votos que faço, 
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A «SAUDADE» E A «MORTE», NAS QUADRAS 
POPULARES PORTUGUESAS 


por NTJNO CATHARINO CARDOSO 


Quer a Saudade seja a última esperança do Amor, ou 
como afirmou D, Francisco Manoel de Melo «um mal que se 
ama e um bem que se padece» ou o «delicioso pungir de acer¬ 
bo espinho», segundo afirmou Almeida Garrett, quem é que 
nunca sentiu o travo da Saudade? 

* 

* * 

Que o digam todos aqueles que perderam entes queridos 
ou que a Vida, no seu inexorável turbilhão, levou para longes 
terras, distantes da Pátria, e onde tudo é diferente e es¬ 
tranho. 

* 

* # 

O povo que na sua poesia popular tem por vezes um 
raro sentimento de intuição, de clareza e de precisão, define 
deste modo a Saudade : 

Saudades, quem nas tiver , 

Que as enterre ao nascer; 

Que é a maior enfermidade 
Que no mundo pode haver. 
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Por isso: 


Quem disser que uma saudade 
Que não leva à sepultura, 

Coma pouco, viva triste, 

Verá o tempo que dura. 

* 

* * 

A Saudade é mais constante que o Amor. Este, por 
vezes, varia. A Saudade, em geral perdura. 

É necessário evitar que a saudade nasça desordenada¬ 
mente e subjugue os que a sentem. 

Saudades não venhais juntas, 

Vinde antes poucas e poucas; 

Vinde mais compassadinhas 
Dai lugar umas às outras. 

Só assim poderão resistir aqueles que a saudade 
tortura. 

• A Saudade não poupa ninguém : 

Eu não quero, nem brincando, 

Dizer adeus a ninguém; 

Quem parte leva saudades, 

Quem fica saudades tem. 

0 que é a Saudade? 

A Saudade é um mal 
Que nem respirar permite; 

É uma ânsia, é um tormento, 

É uma dor sem limite . 
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A Saudade é um luto 
Uma dor, uma paixão; 

É um cortinado roxo 
Que cobre meu coração. 

Segundo uns: 

Todos os males acabam 
Com remédios da botica 
Só as saudades não saram, 
Quem as tem com elas fica. 


A Saudade ê a pior secura, 
Rega-se e não reverdece; 
Causá-la, quem quer a causa, 
Triste de quem a padece. 


Segundo outros: 

Tudo mais acaba e esquece, 
Amor, flor, mocidade; 

Os anos devoram tudo 
Mas tu não morres saudade. 

* * 

Quem vive ausente não pode 
Dizer que logra ventura, 
Porque uma saudade é morte, 
Uma ausência sepultura. 

* 

* * 

Duas saudades no munda 
Esqueça lá quem puder... 
Primeiro amor de menino, 
Última amor de mulher. 
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Afonso Lopes Vieira, um grande poeta Lusíada, escre¬ 
veu esta admirável quadra que corre mundo, como sendo 
popular: 

Esta palavra saudade 
Aquele que a inventou, 

A primeira vez que a disse, 

Com certeza que chorou. 

* 

* * 

O sentimento da Saudade é bastante antigo em Por¬ 
tugal. 

Já D. Duarte, o Eloquente, no Leal Conselheiro, livro 
magnífico para a época em que foi escrito (século XV), 
evoca a «ssuydade huum sentido de coraçon», que fala de 
tristeza e do nojo e que faz chorar e «sospírar» e que tão 
ligado anda ao sentimento da morte, a eterna e fatal com¬ 
panheira do homem na sua rude peregrinação sobre a terra: 

Não há nada como a morte 
Pm acabar a presunção ; 

São quatro metros de chita, 

Oito palmos de caixão. 

* 

* * 

À morte, seja de quem for, segue-se, em Cabo Verde, 
a «Guisa», choro em altas vozes, em que são evocadas as 
qualidades do defunto. 

* 

* * 

Vejamos, agora, rapidamente, como o povo se refere 
à morte, tantas vezes bem-vinda para os que padecem males 
sem remédio: 

Eu passo a vida tristonho 
A cantar, por não saber 
Se a vida está só no sonho 
E a realidade em morrer. 


Se ouvires dizer que morro 
Não tenhas pena, meu bem , 

Que a morte de um infeliz 
Não causa pena a ninguém. 

Quanto se sente na morte, 

Quanto na ausência se sente; 

A morte é ausência eterna, 

A ausência é morte aparente. 

Já pedi a morte a Deus, 

Ele disse que m!a não dava; 

Que pedisse a salvação 
Que a morte certa me estava. 

É assim. A morte vem sempre, desde que chegue o seu 
momento. Procurá-la por nossas mãos é um crime. Aguar¬ 
demo-la, pois, serena e confiadamente, que ela virá. 
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ETNOGRAFIA E FOLCLORE PURIFICAM 
A LÍNGUA PORTUGUESA 


por PAULO DE CANTOS 


Com efeito, principiemos por passar em revista umas 
poucas de quadras populares, lindas pérolas representati¬ 
vas da produção literária regional em que... 

dJ mar pede a Deus pexe, 

I u pexe pede fundura, 

Us omes pedem siensa 
I as mulheres fremezura ,» 

— Ora bolas! E de couro futebolesco, logo de entrada 
com faltas a marcar pelo árbitro contra os portugueses... 

— Jóia por desbastar (nada bèra) ou modelo futuro 
de lapidação artística, quem sabe? Há apreciadores que 
preferem assim, tal qual o terrunho dá, sem talhe por 
figurino banal, moda ou modeca efémera. Avante, amigo... 

« Ei-d’ir ó Son Jon a Braga, 

Braginha do mê Son Jon, 

Rico Son Jon dBraga, 

Son Migel de Famalicon .» 

—Esta agora qual mulheraça nua e crua, rude e sau¬ 
dável, sem trapos, colhida ali abaixo de Braga, não? 

— Está vendo. Esmeralda respeitosamente encontrada 
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numa «sfolhada» em Vila Nova de Sande, aqui mesmo 
ao pé, nesta divinal Horta verde que é o Minho! 

«A vile óspois de sêca 
Significa amor perdido, 

Inda q‘eu qeira mo poso 
Tomar amores contigo .» 

— Ora, ora, o falare e o beber vai dos queixos. Bô pin- 
gato do Puârto, do fino, sol engarrafado, roxo ametista 
rebrilhante de Trà-los-Montes e Alto Douro, quanto mais 
velho e relho, melhor sabe ao paladar... 

«Para tudo ai rimedo, 
procurando na butica; 

Só prás soidades não ai, 

Quem as tem coalas fica .» 


—Repare, o génio da língua prefere rimedinhos a 
drogas da «Gramácia» e ele lá tem as suas razões d’erva- 
nário. 

— Tudo isto cheira a Beira Litoral, tricanas «de coraçan 
qerido e ferido», Coimbra doutora... 

— Porque não diz também «xeira»? Já vimos assim 
«escarrapaxado» nas paredes duma República d’Estudan- 
tes, xamada Pagamos-Prá-Semana! E confessemos que gra¬ 
far ch, duas letras em vez d’uma, não exprimiría melhor o 
fonema, e era desconsideração pró X... 

— Pois não será a Lusa ^Eminium a tal terrinha Ponte- 
-entre-o-Ideal-e-as-Realidades, onde se fala e escreve melhor 
o português? Admire mais duas azúleas safiras dos olivedos 
beirões, uma d’Bjeu (saudosismo agridoce) outra do Fun¬ 
dão (umorismo doce-amargo) ambas prodigiosas d’síntese: 


«Mê coraçan é reloju, 

Mê coraçan dá badaladas, 
No dia qtn vejo 
Trago as oras contadas .» 


«Salsa significa gosto, 
Segurelha amor-perfeto, 
Ei-flamar-t’ té à morte, 
Qé voto qê tenho feto.» 


— Amor forte e... livre, não?—Tó rôla! «Se és redio 
vai lá prá sua mulher, senão morres, vais pró Fundeiro, nem 
o demoino t qer :» 

— Sensaboria. — Qual quê? Observe este rubro rubi 
da Estremadura, a Xarneca em flor: 

S’o Padre Santo soubese 
O gosto q o fado tem, 

Viria d Roma a Lisboa 
Bater o fado também! 


— Não gosto d’fadunxo, não tolero campinos, não gosto 
dessa mer,..ca dos toiros. 

—Entan tome um amarelíssimo topázio do celeiro 
alentejano, e uma malaqite verdete do pomar algarvio : 


Ha morti fôs 1 intreseira, 
Ai do pobre, q seria? 

O rico pagava a morti, 
Só o pobre é q moria. 


Duas cousas á no mundo 
Qeu nan poso entender: 
Os padres ir pró inferno, 
E os sargiães morer. 


— Já conhecia a última, atribuída a João dDeus, mas 
o q vou é aprendendo a poupar tinta, pondo fora d’combate 
letras inúteis!... 

— Igualdade dos seres perante a Parca: «à morte nin- 
gem escapa, more o rei, e more o pápa» pq avemos d xurar 
pelas tais letras lambonas? Já ningem vem prá rua d’casaca 
e xapéu alto, qamiza gomada e sapatos d’verniz... 

—Boa ideia, mas tem base? Isto d'matarmos letras, 
n san tretas? Fale claro e mi... direito. 

— Diretinho como 1 fuzo a partir do Vernáculo século 
d’Oiro í 1 ). 

— Pois sim, sim (isto é, nan) nan vejo sistematizaçan 
alguma, e sou pela unidade da língua Luzíada. 

— Pois nan, nan (isto é, sim) aí vai xave mnemoté- 
qniqa, unidade da língua fora da confuzan, dentro da sim¬ 
plicidade. 

PORTUGUEZ S (simplex) d raizes etnolojiqas i folqlo- 
ricas, finalidade util i agradavel, pa nos, i pros outros, jiran- 
dola final, a 9: 



P ortuguez mel, fonetiqo, muzical, sem ladrar à kão, ão, ão! ( ! ) 

O grunir à porqo, pio abuzo do «um, uma, uns, umas» elemine-se! 

R elinxo qavalar, ornenio buriqal «on, on, on...» suprime-se! ( J ) 

T udo q é bom dize-s’nan rá-pi-do, mas sim rpd, sem letras dobradas! 

U m sinal pa qada voz sera meio qamin,o andado! 

G an,a-s’ também qom a resiproqa, uma voz pa qada sinal! 

E uógáis bém ábértás, sónórás qlárins, vibrántés, álégrés ó máximo! 

Z aqatraz, zaqatraz, zaqatraz traz traz! Gera santa ós barbarismos! 
Lingua pura, nada dlingueta galiqada, britada, ameriqamaqaqada, 
rusa-d’má-pelo... 

Simples 20 letras sem asentos (pulgas da Lingua) respeitando a 
madre latina e o pratiqo fonetiqo, arab-angl ameriqano-xino-jap 
(kata kana) ; eis entan o idioma + puro do mundo imundo, mais 
belo i alaqre, acesivel a todos, nasionais i estranjeiros, gregos i 
troianos... ( 4 ). ' 

Sras. e Srs. 

— Nesta altura ouso distintamente 1 grande alarido, 
vozes a qantar, cavaquinhos, paulitos, gitaras, bombos, pan¬ 
deiros, violas, adaufes e ferrinhos. 

Queiram V. Ex. aa ouvir bem,,. Eles aí stan! 

P iqa-milho à frente, «duma só cara e duma só fé, d’antes qebrar q 
torser, om d’corte non é». Non será, non, mas dança o Bíra: Mninas 
bmos 6 Ural 

O drino pauliteiro qanta d’papo:pra qá do Marão, mandam os q qá 
stão... os paulitos q s o digam — Ora, toma Mariquinhas, ora toma! 

R ilha-spinhas da Bââra-Mar rouqêjam:Rastpartam, ó Maria, rast- 
partam... ó minha qanin,a verde, ó minha verde qmin,a,., 

I oqa-Jbrinbaus da Beira Altíssima: É qá sou beirão, digo as qouzas 
qom*elas são! 

U nhas d’gato da Bêra-Baxa: Pim, qatapum, agora, agora pum, pum, 
PUM!!!,., . 

G aiatões d’garraios da Extremadura: ô fado q'foste fado, 6 fado 
q já nan és! 

A rrebenta-spigas alantejanos em toada dolente e contente :pan; qêjo, 
qêjo,,, 

I. ambeireirões do : Garb, amigos do asuqre, xamam-1’1 figo! Vá-<l’roda, 
vâ,„ 


Enfim, inté as galin,as põem +,i melhor, ouvindo mú- 
ziqa da boa! 

— E entan? 

— Antan era pastor... guardava ovelhas i nan tin,a 
sobrancelhas! 

Restamos pedir a V, Ex. M perdan da masada, i dizer-vus 
adeus, já qom soidade, i u qansioneiro a regorjitar-nus 
do qurason à boqa: 

Adeus cidade dBraga 
Adeus ó Braga cidade, 

Adeus meninas bunitas ) 

Quem vus deve q vus pag, 

Mas... 

Esta palavra soidade,,. 

Aquele q a inventou, 

A primeira vez qa dise 
Qon certeza q xurou! 

— Adeus, adeuzin,o, q é + docin.o... 

A Bem dos Povos Irmãos, 
pelo menos Portugal, Brazil, Espana. AMEN. 

NOTAS 

C) A «gramatica da lingoagem» 1536, dFernan dOliveira, re¬ 
gista 33 letras, em q o h nan conta; gramatica da lingua» 1540, 
dJoam dBarros, idem; «Regras q ensinam a maneira de escrever e 
orthographia da L. Portvgveza» 1574, d Duarte Nunes d Leão, id,; 
«Orthographia» 1576, d Pero dMagalhães Gândavo, redu-las a 22 em¬ 
bora s’permita o luxo aziátieo do k e ph, th... 

San estes e só estes os pilares; depois, a revoluçan continua: 
das 25 «estrelas luminozas» d’Acacio (Eça, 1875) ficam, em 1911, 
23, das quais 3 inúteis e teimozas, o G das 4 caras, h vadio, e a cen¬ 
topeia m. Portanto o caminho fica indicado — proceso crime contra 
elas! —Levante-se a 1." Ré! Você nan tem vergonha dtfazer carna- 
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vai todo o ano, mascarando-se de c, ç, s e ss, quando afinal d'contas 
toda a gente sabe q n pasa duma triste sibilante? Pois reduza-s’á sua 
insignificância s (sigma grego, pai comum, pau pra toda a colher 
dessas asobiantes antipáticas, com ou sem gravatinha). E você, seu 
h, ocioso escalraxo, já á tempo condenado nos tribunaes da Opinian 
Publica, ainda tem o desplante d’aparecer? Suma-s’ da minha vista, 
q nos faz perder a paciência! Finalmente levante-s’o famijerado m, 
ou wd’8 pernocas, miriapode do alfabeto! Este tribunal, q já conhece 
o seu cadastro, condena-o por toda a vida a andar alteado quando 
M, e abaixado — quando m, apendiculad n, quando ligado ao defunto h 
(lh ficará logicamente 1). Unidade de língua na simplicidade, nan no 
caos.,. A própria gera fica + peqena ‘/ 6 . Mas agora reparo q n viemos 
aqui com ganas reformistas, maçudas, caturas... 

C) Em... tal parte, é facil fazer ladrar qalqer pinpão. Basta 
dizer-1, por exemplo: — Ão-d’vir dias d’xuva, ou seqará tudo! Res¬ 
posta imediata —ão, ão! 

( a ) Limon, qravon, furaqon, d’certas zonas do Norte, é u doce 
liman, qarvan, furaqan, dbutras do Sul. 

(‘) Alfabetizaçan fulminante i benefica d’anafabetos e d'es- 
tranos à Patria Portugeza, tem sido feita com exito quasi inacredi¬ 
tável no Centro dProfilaxia, Lx., eme 3 lições d'quarto d’ora qada" 
(Ver «O ABC» sem mestre, sem livro, sem tempo, do A.). 

ApliqaçÕes à Taquigrafia, etc, foi demonstrada no Liceu Lite¬ 
rário Português, Rio d’J. e na UNO, Lake Sucess, USA, só qom 
8 signos q’existem em qalqer maquina datilografiqa (Ver « Esteno» 
do A.) Os xins passaram d 8 mil rabixos pra 26, e dos pauzinhos jap., 
id. Alto objectivo internacional tem sido aprovado em Congressos 
d’ várias nações, o último dos quais foi o recentíssimo 23." Luzo-Espanol 
pró Progresso das Çiençias: J7(/—)oq // «Integral definido d'Oeste 
ao Extremo Oriente Esperanto-Universal, Língua Limite» q fica às 
ordens d’todo o Bixo Careta, pa s’qortar o arame farpado q isola 
a Língua d’Camões! 


DA NECESSIDADE DOS MUSEUS AFRICANOS 


por JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA 


Num artigo intitulado Pour des Musées d’Art Nègre 
en Afrique, incluído no número especial da revista francesa 
Le Musêe Vivant consagrado aos problemas culturais da 
África Negra, escrevia, em 1948, Madeleine Rousseau: 
«Révéler aux hommes d’Afrique leur passe millénaire, leurs 
anciennes valeurs culturelles, telle doit être notre tache, 
afin qu’ils prennent conscience d’eux mêmes et qu’ils aquiè- 
rent la confiance en leur destin.» Três anos mais tarde, se 
bem me lembro, a revista dos intelectuais negros franceses, 
Présence Africaine, publicava um número dedicado à Arte 

Negra, e uma voz africana-a de Alexandre Adandé — 

elevava-se para proclamar Umyérieuse necessite des Musées 
Africains, «Mais, me direz-vous — exclamava ele — les 
grands musées occidentaux, le Musée de 1’Homme, le British 
Museum, le Musée de Berlín, le Musée du Congo à Tervuren, 
parmi tant d’autres, possèdent déjà de riclies collections 
africaines. II faut admettre cependant — prosseguia Adandé 
— que les études de ce Continent ne peuvent se faire, effica- 
cement et avec le maximum d’utilité qu’en Afrique même. 
À ce titre, à côté de ces établissements nationaux, il y a 
obligatoirement place pour les musées régionaux.» 

Vou mais longe que o africano Adandé. Exceptuando 
o Museu da Sociedade de Geografia de Lisboa, não possuí- 



mos em Portugal, quero dizer: na Metrópole, qualquer mu¬ 
seu de etnografia africana, e ninguém se ofenderá se eu 
disser que o museu dessa prestigiosa Sociedade não satisfaz 
as necessidades dos estudiosos da Arte Negra. Mas, embora 
não estejamos providos de elementos suficientes para que 
esses estudos se desenvolvam entre nós, podemos recorrer aos 
museus estrangeiros, pois que, franceses, ingleses, alemães 
ou belgas, esses museus, como todos os instrumentos de 
Cultura, são património comum da Europa e do Mundo. 
Pode, portanto, um português, reconhecer que é mais impor¬ 
tante, para os povos africanos, possuirem os seus próprios 
museus que continuarem a enriquecer os museus da Europa. 
E mais importante de uma maneira absoluta, sob o ponto 
de vista sociológico. 

Os museus europeus foram e continuam a ser de grande 
eficácia para o estudo etnológico do Continente Negro por¬ 
que permitem aos Brancos tomar conhecimento da Cultura 
Africana (conhecimento que—-escusado é dizê-lo — exige 
também, se não especialmente, o contacto pessoal com as 
fontes dessa Cultura, que estão localizadas nas florestas e 
nas savanas onde palpita o coração da raça negra), mas o 
problema do nosso tempo é outro, bem diferente da curiosi¬ 
dade científica alheia a considerações de ordem social, que 
não passava, aliás, muitas vezes, de um reflexo da curiosi¬ 
dade literária pelo pitoresco e pelo exótico. Trata-se, presen¬ 
temente, de ajudar os Negros a tomar consciência do valor 
da sua Cultura, de cujas raízes separámos, muitos deles, 
pelo inevitável imperialismo cultural, que acompanhou a 
expansão da raça branca, e pela precipitada destribalização, 
inerente à acção colonizadora, sempre que esta tomou uma 
feição urbana, contrária ao ruralismo dos povos africanos. 

Já em 1914 o etnólogo fmcês Amold Van Gennep 
protestava contra a acção desenvolvida em África pelos 
sábios europeus seus pares (referia-se, especialmente, aos 
sábios alemães, a quem devemos, aliás, as primeiras afirma¬ 
ções e as primeiras obras demonstrativas da existência de 
uma Cultura Africana), os quais, exclusivamente dominados 


pela curiosidade científica, não se aperceberam do perigo 
que, sob o ponto de vista sociológico, residia, para os povos 
negros, na inevitável separação da sua Cultura, devido ao 
desaparecimento dos modelos de uma das Artes em que mais 
profundamente exprimem a sua alma (refiro-me à Escul¬ 
tura, sendo as outras artes primordiais dos povos bantos a 
Música e a Dança — e digo dos povos bantos porque a Poesia 
tem grande importância entre os Sudaneses). Escreveu Van 
Gennep: «Le mot d’ordre préféré dAdolphe Bastian a été: 
Avant tout, achetons en rnsse, pour les sauver de la des- 
truction, les produits de la civilisation des sauwges et 
accumulons-les dem nos musêes. Ce mot d’ordre a été 
entendu, surtout en Allemagne; et certames missions, comme 
celle de Léo Frobenius, ont raflé des milliers d’objets en 
Afrique Occidentale et au Congo, tant et si bien que les 
industries indigènes de plusieurs tribus en sont mortes.» 

A relativa pobreza do «Musée de la Vie Indigène», de 
Léopoldville, não será uma consequência da riqueza excep¬ 
cional do «Musée Royal du Congo Belge», tão mapifica- 
mente instalado em Tervuren, cerca de Bruxelas!? E não 
provirá da modéstia das colecções retidas em Léopoldville, 
graças aos esforços da associação «Les Amis de 1’Art Indi- 
gène du Congo Belge», o facto de o museu da capital do 
Congo escassamente exercer o função pedagógica que lhe 
competia junto dos indígenas, pois que, de 6 de Agosto a 
25 de Novembro, o visitaram 2.640 europeus e só 601 nati¬ 
vos!? É verdade que a juventude nepa do Congo Belga, 
segundo revela o jornalista africano Anicet Koshamuras, 
num artigo transcrito pela revista Brousse, se desinteressa 
dos ofícios e dos hábitos dos seus antepassados, esquecida 
do conselho que aos homens da sua raça deu o Doutor Co- 
mombo, ministro africano de um dos últimos governos fran¬ 
ceses: «Aimez que TEuropéen vous civilise et non qu’il vous 
transforme.» Koshamuras, que recorda esse concelho, diz 
muito justamente: «Les Noirs de 1’avenir que seront plus 
civilisés que nous, honoreront nos áíeux qui furent capables 
de créer quelque chose et nous reproeheront à nous qui vi- 
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vons à 1’eure actuelle, d’avoir cru qu le fait de connaitre 
l’ABC d’une langue européenne était un obstaele insurmon- 
table à 1’exercice de tout métier à caractère indigène.» 

Se o africano, nas regiões de maior influência europeia, 
abandona as suas tradições e repudia as artes e ofícios em 
que a alma da raça negra se exprimia, a culpa, mesmo quando 
involuntária, é nossa. Pela acção da Rádio, está perdendo o 
antigo carácter a Música dos Balubas — povo do Congo 
Belga notàvelmente dotado para as Artes. Provocada pelo 
interesse turístico, a industrialização da Escultura Negra 
está desvirtuando essa Arte, quer nas cidades do Congo 
Belga, quer na África Francesa (em Dakar, por exemplo), 
quer na Nigéria (pelo que pude ver no aeroporto de Kano), 
quer nas zonas costeiras das Províncias Africanas do Por¬ 
tugal Ultramarino. Como culpados, directos ou indirectos, 
da sua descaracterização, temos um dever a cumprir para 
com os povos africanos, e não admira, por isso, que um 
negro consciente como o jornalista Koshamuras, de Bukavu, 
apele para o Governo belga, como qualquer indígena escla¬ 
recido da África Portuguesa teria o direito de apelar para 
o Governo de Lisboa ou para os de Bissau, de Luanda e de 
Lourenço Marques (embora, na Guiné, só a Escultura dos 
Bijagós e dos Nalus ofereça interesse, e, em Moçambique, 
só a dos Makondes tenha algum valor): «Le Gouvemement 
devrait s’empresser de sauver ce que les gens d’aujourd’hui 
veulent perdre. Dans chaque territoire devrait être érigé un 
musée d’arts et métiers indigènes locaux.» 

Não correspondem, de modo algum, a essa função, nem 
o Museu de Luanda nem o de Lourenço Marques, muito mais 
históricos do que etnográficos, e especialmente dedicados à 
acção histórica dos Portugueses, ou seja: do Homem Branco, 
conquistador e colonizador da África, mas, também, seu 
civilizador—como tal, com obrigações para com a alma dos 
nativos e, portanto, para com as culturas indígenas. Com¬ 
preendeu que era essa uma das nossas missões uma empresa 
particular: a Companhia de Diamantes de Angola, ao criar, 
em 1942, o Museu do Dundo, definitivamente instalado, na 
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sede administrativa dessa empresa em África, no ano de 
1948. Devemos orgulhar-nos de que tenham sido portugueses 
os que deram às nações europeias com territórios em África 
o exemplo do que se impõe realizar no Continente Negro para 
que as populações indígenas não percam o carácter, mesmo 
quando venham a adoptar, com o tempo, a Civilização Euro¬ 
peia. Civilização que, a meu ver, não deve ser adoptada, 
pura e simplesmente, mas adaptada, pelos próprios indí¬ 
genas, consoante a sua psicologia e o seu estilo de vida. 

Graças ao Museu do Dundo foram, pela primeira vez, 
conservados em África, se não todos, grande parte dos 
objectos pertencentes a um povo negro, de tal maneira que 
se pode dizer que uma cultura africana—a dos Lundas- 
-Quiocos — se salvou, quando tantas desapareceram e 
muitas estão (mesmo hoje, com os progressos da etnologia) 
em risco de se perderem. O escrúpulo dos dirigentes da Com¬ 
panhia de Diamantes de Angola, no seu empenho de pre¬ 
servar de uma descaracterização precipitada os povos da 
Lunda, vai ao ponto de comprarem em Portugal as escul¬ 
turas desses povos, que aqui aparecem, para as restituir à 
África. Quanto à Música, não só a Missão de Recolha de 
Folclore do Museu do Dundo procede à sua gravação «m 
loco» (tendo registrado, até agora, milhar e meio de árias 
e canções), como, pelo Posto Emissor do Dundo, são as 
músicas indígenas radiodifundidas com o propósito de ali¬ 
mentar no nativo o gosto pelas suas próprias expressões 
musicais. Quanto à Dança, promove o Museu do Dundo con¬ 
centrações folclóricas no Terreiro de Folclore, que constitui 
um dos seus anexos, mas a intervenção dos colaboradores 
brancos do Museu consiste, exclusivamente, em evitar que 
as danças indígenas se descaracterizem. Também anexa ao 
Museu, uma Aldeia Indígena serve de modelo, para que 
os nativos não se deixem tentar por europeizações inade¬ 
quadas (critério a que obedece, também, o concurso anual 
em que é premiada a aldeia mais cuidada da região). Na 
Aldeia do Museu hospedam-se os visitantes indígenas e os 
artistas e comeca a ser frequente aparecerem, para estudar 
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os elementos da sua Cultura, quiocos e outros indígenas do 
Congo Belga, entre os quais escultores, que na Colónia vizi¬ 
nha já não encontram modelos puros de influências estra¬ 
nhas. Para os Quiocos em especial, o Museu do Dundo, por 
ter sido fundado na zona em que principalmente se fixaram, 
constitui um centro moral. Muito embora criado e mantido 
por Brancos, esse museu representa, para um povo africano 
de meio milhão de almas, o conservatório da sua consciência 
colectiva. 

Podemos, assim, apresentar ao Mundo um exemplo, mas 
como emitir o desejo de que ele se generalize a toda a África 
Negra se não começarmos por lutar para que outros mu¬ 
seus semelhantes, com idêntica função, isto é: especialmente 
destinados aos nativos, sejam criados em Angola e nas ou¬ 
tras Províncias da África Portuguesa onde haja culturas 
indígenas a preservar!? Proponho, por isso, que um voto 
nesse sentido seja aprovado pelo l.° Congresso de Etno¬ 
grafia e Folclore, certo de que o Estado apenas espera que 
os etnógrafos e íolcloristas portugueses lhe apresentem essa 
sugestão, fundada em razões de ordem científica ou socio¬ 
lógica como as que, muito ao de leve, enunciei. 


A ETNOGRAFIA, O SEU ENSINO 
AS ASSOCIAÇÕES E OS MUSEUS 

por JOAQUIM ROQUE 


Denomina-se este Congresso Nacional, «de Etnografia 
e Folclore»». 

Embora não haja unanimidade de opiniões, entre os 
tratadistas das várias nacionalidades, quanto ao conceito 
e âmbito que o significado literal destas palavras encerra, 
segundo doutrina estabelecida pelos nossos melhores Mes¬ 
tres, para nós, portugueses,« Etnografia, é a ciência que es¬ 
tuda qualquer povo, ou agregado humano, tanto. no, seu 
aspecto material, como no espiritual, social, psicológico, 
linguístico, etc. nas suas relações com o ambiente na lurai e 
com as outras sociedades humanas com que mantém ou 
manteve contacto» 1 . 

Encarada, desta sorte, a Etnografia, em seus múltiplos 
aspectos, desnecessário se torna acentuar perante tão se- 
lecto auditório de cultos estudiosos investigadores, o seu 
grande interesse e magna importância de que se reveste na 
escala do saber humano, como precioso auxiliar que é de 
todas as outras ciências. 

Através da Etnografia e do Folclore se poderão estu¬ 
dar, sem dúvida, muitos valores inestimáveis, de incontes¬ 
tável interesse histórico ou simplesmente cultural e educa¬ 
tivo, que nos conduzam a mais seguros juízos ou nos dêem 


j j or ge Dias, Minuta interpretativa do temerário do II Con¬ 
gresso Füclórico Internacional — S. Paulo,. Brasil, 1954, 
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melhor e mais nítida compreensão dos períodos histó¬ 
ricos que nos precederam, nos facultem mais conveniente 
justificação psicológica de certos usos e costumes, aspira¬ 
ções e tendências, preocupações e gostos dominantes que 
caracterizaram os íncolas de uma região ou os homens de 
uma época. 

Esta a razão justificativa, em nosso modesto entender, 
por que nestes últimos anos, o estudo da Etnografia e do 
Folclore tem adquirido um considerável desenvolvimento 
que muito nos apraz registar. Consequentemente, esse, 
também, o fundamento que levou os governos de vários 
países a incluírem, muito acertada e judiciosamente, o 
estudo da Eanografia e do Folclore nos respectivos progra¬ 
mas de vários cursos médios, superiores e artísticos, con¬ 
soante a finalidade formativa específica de cada um deles. 

Entre nós, segundo julgamos, ainda não foram instituí¬ 
dos quaisquer cursos ou cadeiras de Etnografia. Os pro¬ 
gramas dos vários graus do ensino desconhecem tal maté¬ 
ria, pois nem sequer incluem as mais elementares noções 
deste importantíssimo ramo do saber humano, que nada 
justifica seja omitido nos chamados cursos médios ou su¬ 
periores. 0) 

É certo que, de início, para evitar confusões ou desâ¬ 
nimos, não seria necessário baixar a grandes minúcias. 
Bastaria que, a par da aprendizagem dos métodos de pes¬ 
quisa folclórica, observação e análise dos elementos carac¬ 
terísticos do facto folclórico, se dedicasse especial atenção 
à necessidade de registar, com rigorosa fidelidade, o que à 
essencialmente nacional, tendo sempre bem presente, como 
ensinou o Autor de «O Romanceiro Português», que mada 
ê nacional se não for popular», 


( l ) Com prazer verificámos que os programas do ensino primário 
aprovados pelo Dec.-Lei n.° 42 944, de 28-5-960, e em vigor à data 
em que se reviram as provas deste trabalho, incluem os «Costumes e 
tradições locais» como matéria nova da observação e estudo iniciais 
na Escola Primária, Oxalá os respectivos livros didácticos em orga¬ 
nização saibam aproveitar essa fonte inesgotável de ensinamentos, 


Anuncia-se para breve a reforma das Escolas do Magis¬ 
tério Primário, prestimosos institutos que têm a seu cargo 
a preparação profissional, pedagógica e didáctica, dos 
futuros mestres, orientadores e educadores das camadas 
populares. 

Oxalá os respectivos programas sejam conveniente¬ 
mente remodelados de modo que, num futuro próximo, se 
ministrem aos jovens professores primários aqueles conheci¬ 
mentos indispensáveis à necessária e conveniente recolha 
do facto folclórico , quer no seu aspecto regional, quer na¬ 
cional. 

Directamente em contacto com o Povo, espalhados 
pelas mais recônditas aldeias, os professores primários, con¬ 
venientemente preparados e livres de preocupações de 
ordem material, encontrar-se-ão, em muitos casos, em 
óptimas condições de serem os preciosos obreiros daquela 
ingente tarefa que se impõe realizar o mais ràpidamente 
possível, sabido que uma onda avassaladora de modernismo 
doentio grassa por toda a parte e começou de obliterar, em 
sua pureza primitiva, muitos dos nossos patriarcais costu¬ 
mes, de velhas usanças e multi-seculares tradições que irre¬ 
mediavelmente se vêem desaparecer sem que, quantas vezes, 
de uns e de outras fiquem o menor vestígio ou registo, por 
faltarem no meio investigadores que se interessem pelo 
estudo e conservação de tais factos folclóricos, ou sim¬ 
plesmente cuidem de os registar. 

Com efeito, se é de grande valor a obra de erudição dos 
etnógrafos e folcloristas de gabinete, parece-nos que não o 
é menos a de simples recolha de materiais no seu ambiente 
natural, para que possa, depois, realizar-se o estudo cientí¬ 
fico desse mesmo facto folclórico. Primeiro que este estudo, 
crítico e comparativo, se possa efectuar, é necessário que 
haja uma boa e segura fonte de informação, que o material 
recolhido o seja em número e qualidade tais, que a ninguém 
deixe dúvidas não só a existência mas também a rigorosa 
exactidão do facto folclórico apresentado. Neste trabalho 
de recolha e de informação pode e deve ser iniciado o pro¬ 
fessor primário. 
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Em nosso entender, a própria missão do professor fi¬ 
cará de certo modo facilitada, pois não será exagero afirmar 
que o estudo, o conhecimento prático e o aproveitamento 
adequado das actividades folclóricas locais poderão asse¬ 
gurar ao professor nelas interessado, melhor formação 
social, que lhe permitirá compreender e viver certos pro¬ 
blemas da comunidade local e lhe facultará uma preparação 
específica, teórica e prática, capaz de o transformar num 
elemento activo ao serviço da elevação do nível económico, 
cultural e moral do meio em que exerce o seu múnus docente, 
Ainda outro aspecto da questão, não menos importante, 
desejamos focar nestas ligeiras considerações sobre a 
actividade do professor. 

Mais frequentemente do que muitos supõem, a socie¬ 
dade moderna arranca o homem do seu meio ambiente — 
sobretudo o aldeão — para o expatriar, transportando-o 
para o ambiente da cidade, que lhe é adverso e sobre ele 
parece exercer uma atracção irresistível.., 

O professor primário — e até mesmo o secundário— 
encontram-se em boa posição de dar combate decisivo a 
essa tendência desagregadora que tanto preocupa os go¬ 
vernantes dos nossos dias: utilizando o folclore como meio 
e tendo por centro de interesse o culto da tradição, aquele 
(o professor primário) poderá despertar na criança o gosto 
pela terra que habita, terá ensejo de nela incentivar o apego 
aos usos e costumes locais; este (o professor do ensino 
secundário), partindo igualmente do facto folclórico e apre¬ 
sentando com como centro de interesse o amor das virtudes 
ancestrais da raça, poderá aguçar no aluno, já adolescente, 
a curiosidade de saber e conhecer as tendências e aspirações 
que lhe hão-de revelar o carácter especial, a fisionomia ca¬ 
racterística das gerações que nos precederam, a sua mar 
neira de sentir e de viver, e tantos outros factores que indi¬ 
vidualizam o povo de uma nação ou de uma província. 

Posto assim o problema do ensino da Etnografia e do 
seu conveniente aproveitamento nacional e regional, apenas 
umas ligeiras e breves considerações sobre o que respeita 
às suas associações. 

448 


O Instituto Português de Arqueologia, História e Etno¬ 
grafia, a que me honro de pertencer como sócio correspon¬ 
dente, é a única agremiação oficial e central, com as suas 
actividades dispersas pelos vários ramos das três ciências 
que lhe dão o nome. 

Criado em 1933 —há mais de vinte anos, portanto — 
quer-nos parecer que a sua actual orgânica não corresponde 
às necessidades reais de qualquer das três referidas ciên¬ 
cias — a Etnografia, a História e a Arqueologia —segundo 
opinião geralmente aceite. 

Assim, seria para desejar que se criassem: 

а) — um novo Instituto que, sob a tutela do Poder 

Central, exclusivamente tivesse por função orien¬ 
tar e estimular as actividades de investigação e 
recolha de todo o material de natureza etnográ¬ 
fica e folclórica. 

б) — uma Associação ou Centro de Estudos Regionais 

que, patrocinado igualmente pelo Estado e pelas 
Autarquias locais, teria à frente a Junta de Pro¬ 
víncia como entidade directamente interessada e 
responsável por tais actividades, dentro da res¬ 
pectiva área. 

A organização estender-se-ia, assim, a todo o território 
metropolitano e insular, certamente com mais benéficos 
resultados para qualquer das três actividades científicas até 
hoje concentradas no Instituto Português de Arqueologia, 
História e Etnografia. 

No que respeita aos Museus Etnográficos, a solução 
afigura-se-nos mais complicada. É certo que os museus são 
capazes de fornecer à curiosidade do adulto (e até mesmo 
da criança que busca de preferência o concreto ao abstrac- 
to), muitos elementos de interesse sobre usos e costumes 
regionais. A observação directa num museu produzirá, sem 
dúvida, mesmo no aluno do ensino primário, uma impressão 
mais forte e duradoura do que a descrição oral e abstracta 
dos objectos na aula, Um museu, porém, e sobretudo um 

449 


F. 111-29 




Museu Etnográfico não se improvisa, nem se poderá fácil¬ 
mente organizar e apetrechar em qualquer meio. 

Por outro lado, a sua conservação exigirá cuidados es¬ 
peciais e dispêndios absolutamente incompatíveis com o 
meio escolar e os recursos da maioria das nossas vilas e 
cidades. 

A criação e a organização de uma «Secção de Etno¬ 
grafia» em todos os Museus Regionais parece-nos que po¬ 
deria suprir satisfatoriamente a lacuna que actualmente se 
verifica. 

Em conclusão e resumindo o que atrás fica exposto, 
permitimo-los sugerir que este Congresso formule os se¬ 
guintes votos: 

1 

Que se recomende a S. Ex, il o Ministro da Educação 
Nacional um estudo especial sobre o problema da introdu¬ 
ção nos programas dos cursos superiores e médios — espe¬ 
cialmente nos destinados ao ensino profissional— noções 
simples e práticas sobre as características e os métodos de 
recolha do facto folclórico. 

II 

Que se pondere ao Governo da Nação as grandes van¬ 
tagens que adviriam para o progresso da Etnografia Por¬ 
tuguesa a criação de um Instituto Central que lhe fosse 
inteiramente consagrado, bem como de Centros de Estudos 
Etnográficos regionais, em todas as capitais de Província 
e sob a protecção das respectivas Juntas. 

III 

Que, na impossibilidade de estender a todas as provín¬ 
cias a criação de «Museus Etnográficos», por sua dispen¬ 
diosa organização e conservação,, se sugerisse a todas as 
Juntas de Província a criação de uma «Secção de Etno¬ 
grafia» em todos os Museus Regionais a seu cargo. 


NOTÍCIAS DE ETNOGRAFIA PORTUGUESA 
NAS CARTAS DO SUECO RUDERS 

por MARIA DOS REMÉDIOS CASTELO.BRANCO 


Muito embora os livros de viajantes estrangeiros sobre 
Portugal se detenham especialmente na descrição de monu¬ 
mentos, obras de arte e paisagens, no entanto, muitos deles 
registam aspectos da vida portuguesa — sociais ou etnográ¬ 
ficos — que, sendo os mais característicos, são precisamente 
os que, a nós, passam despercebidos, tão habituados estamos 
a observá-los desde sempre. 0 estrangeiro está naturalmente 
numa posição excelente e excepcional para os distinguir e 
para captar o que existe de mais típico e genuíno nos costu¬ 
mes e na índole do nosso povo. É este o caso, entre muitos 
outros, do sueco Ruders, que viveu em Portugal de 1798 a 
1802. E, apesar dos seus relatos serem dos mais completos 
e fidedignos que conhecemos, Ruders permanece inexplicà- 
velmente quase desconhecido dos estudiosos portugueses. 

Ruders desempenhou em Lisboa as funções de capelão 
da legação sueca e, durante as horas de ócio, achou interesse 
em escrever um livro de notas sobre Portugal, que foi tra¬ 
duzido em alemão e que alcançou grande êxito e divulgação 
no seu tempo. No entanto, os mais valiosos testemunhos 
que Ruders legou sobre o nosso Pais estão contidos nas 
muitas cartas que daqui dirigiu aos seus amigos na Suécia, 
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em prosa despretensiosa e isenta de quaisquer intuitos de 
propaganda. 

Nessas cartas, Ruders traçou um quadro muito com¬ 
pleto da sociedade portuguesa do seu tempo. Por ele conhe¬ 
cemos, e por vezes até em pormenor, o modo de viver e de 
sentir dessa sociedade que antecedeu o início das lutas li¬ 
berais e a transformação subsequente que o País ia sofrer. 
Por tudo isto portanto, pela época que nos descreve, pela 
minuciosidade e fidelidade dos seus relatos e por ser pràti- 
camente desconhecido entre nós — considerámos que have¬ 
ria interesse em extrair das cartas de Ruders trechos que 
se nos afiguram valiosos para o estudo da etnografia por¬ 
tuguesa, segundo a tradução que delas fez António Feijó 
e que nunca foi publicada em volume. 

Assim, principiemos por ver como Ruders descreve as 
festas de Sto. António em Lisboa, no fim do século XVIII: 

«Na manhã de 13 de Junho —dia da sua festa— cele- 
bram-se missas com sermão em todas as igrejas, e, de tarde, 
sai em sua honra, uma imponente procissão. Nela, porém, 
não toma parte nem a família real, nem a alta nobreza. 

Uma grande quantidade de imagens, algumas repre¬ 
sentando Santo António e a Mãe de Deus com o Redentor 
nos braços — estas últimas vestidas quase à moda— e a 
imagem grosseira dum santo preto formam os principais 
atractivos da procissão. 

O andor deste santo preto, de lábios grossos, era levado 
por negros e acompanhados por padres da mesma cor, se¬ 
guidos duma multidão de pretos e mulatos. 

Iam todos vestidos com os seus trajos domingueiros, 
mas as cabeleiras empoadas que alguns levavam não faziam, 
aos meus olhos, contraste favorável com as suas caras 
pretas ou amarelas. A maior parte do povo não mostrava 
a menor devoção à passagem do Santo negro; troçava .até 
da gravidade dos pretos que iam na procissão, com ininter¬ 
ruptos espirros, os quais, não sei por que motivos, são 
considerados por eles como grosseiros insultos. 

Nos muros das casas, nas praças e nas ruas estendem-se 
velas e desenrolam-se bandeiras formando tendas, debaixo 


das quais se exibe a imagem de Santo António, em minia¬ 
tura, cercada de luzes e flores. Cortinados de seda vermelha 
pendem dos lados dos altares, em frente dos quais estaciona 
sempre uma multidão de curiosos e de crianças, com a ca¬ 
beça descoberta, a contemplar esses ouropéis.» 

Segundo o testemunho de Ruders, a família real — e 
portanto a alta nobreza, que sempre copiava os costumes 
régios— não assistia à festividade religiosa em honra do 
santo. A moda devia ser, porém, recente, porquanto existem 
documentos ainda desse século que falam da costumada pre¬ 
sença da família real nos festejos, e o Senado, em 1715, re¬ 
solveu que se oferecessem bolos ao Rei durante as festas do 
Sto. António. 

Também as festas do popularíssimo S. João não pas¬ 
saram despercebidas a Ruders. Conta ele numa carta: 

«É o dia de S. João Batista, o nosso Midsummer, a sole¬ 
nidade que aqui se festeja com maiores diversões. Já na vés¬ 
pera à noite se fazem fogueiras com barricas de alcatrão em 
todas as ruas da cidade assim como ao longo do rio, em 
todo o comprimento do cais e na margem fronteira, 

Foguetes, busca-pés, bombas e bichas de rabiar enxa¬ 
meiam de todos os lados, enchendo a noite de milhares de 
luzes, 

Uma espessa nuvem de fumo cobre completamente o 
céu; e os transeuntes, a pé ou de carro, são continuamente 
envolvidos por esses fogos de artifício, que surgem de todos 
os lados, entre incessantes detonações, 

O dinheiro para estas despesas obtém-se com peditó¬ 
rios nas ruas, durante as semanas anteriores, considerando- 
-se as dádivas para esse fim como bastante meritórias. 

Às 4 horas da manhã do dia da festa, já o passeio 
público está completamente cheio de gente, mas ao povo 
mais mal vestido não é permitida a entrada. É de uso que 
as mulheres, com as suas melhores «toilettes», vão passear 
essa madrugada. 

Algumas trazem na mão pequenos cajados feitos e orna¬ 
mentados de diversas flores com muita arte e gosto. 
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Nesse dia — e só neste — as portas do passeio estão 
abertas de ambos os lados», 

O elemento mais importante destas festas de S. João 
parecia ser, pois, o fogo de artifício. De facto era já an¬ 
tigo entre nós o costume de festejar os principais aconte¬ 
cimentos — religiosos ou não—• com foguetes e fogo de 
artifício. Sabemos que assim foi comemorada a inauguração 
do convento de S. Vicente em 1609, a festa de Sto. António 
em 1630, o nascimento do filho de D. Pedro II, o primeiro 
aniversário da Restauração e o casamento da infanta D. Ca¬ 
tarina. No caso especial do S. João, era costume, já nos 
inícios do século XVII, realizarem-se fogos de artifício na 
rua de S. Roque, nas Portas de Sta. Catarina e na Torre 
Sineira da igreja do Loreto, com barricas, majaricões e 
valverdes. 

S. Pedro, o último dos santos populares da quadra fes¬ 
tiva de Junho, também era então alegremente celebrado. 
Este dia, no ano 1800, Ruders passou-o em Setúbal. E 
diz-nos: 

«À noite, depois do escuro, queimaram-se barricas de 
alcatrão, ao longo da praia de Setúbal, em honra de S. Pe¬ 
dro, cuja solenidade se celebrava no dia seguinte. 

Lançaram-se, também, foguetes e busca-pés, e nas va¬ 
randas de muitas casas havia pequenos fogos de artifício. 
Os numerosos negros aqui residentes passam o dia em grupos 
diante das casas, dançando as suas danças características, 
que, sem serem bonitas, são contudo curiosas. 

Essas danças executam-se com o acompanhamento de 
uma música nacional muito feia. Com elas os negros rea¬ 
lizam o duplo fim de mostrarem a sua devoção e ganhar 
algum dinheiro». 

Um dos elementos que mais impressionava Ruders nas 
nossas festas populares era, como se vê, a presença de ne¬ 
gros, não só pelo caracter exótico que emprestavam aos 
festejos, mas porque, embora troçados algumas vezes pela 
multidão, via-se que eram bastante bem tolerados pela 
nossa gente e que tomavam parte activa em certos aspec¬ 
tos da sua vida social. 
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Mas voltemos a Ruders: 

«Além destas festividades há muitas outras, mas de 
caracter mais particular, em que as imagens dos santos são 
levadas processionalmente da cidade para o campo. 

Os devotos dirigem-se aos lugares onde as solenidades 
ou romarias se celebram, e estas, quem quizer, pode tomá-' 
-las por empreitada. De ordinário as cerimónias religiosas 
são acompanhadas por uma corrida de touros, para diver¬ 
timento das pessoas piedosas, que desejarem render às ima¬ 
gens esse preito de devoção. 

Nos cartazes, anunciando a festa, lê-se, em tais casos, 
o seguinte: Haverá um combate de touros para satisfação 
de todos os devotos que quiserem obsequiar as ditas ima¬ 
gens. 

Por ocasião de uma dessas festividades, organizou-se 
uma espécie de torneio cómico no Campo Grande. 

Os concorrentes traziam máscaras e vinham muito 
elegantemente ataviados com capas de seda à espanhola. O 
divertimento consistia em trespassar com uma lança, cor¬ 
rendo a toda a brida, vários animais, como pombas, coelhos, 
galinhas, lebres e outros do mesmo género, suspensos pelas 
patas ou então, galopando da mesma forma, torcer-lhes o 
o pescoço e estrangulá-los com a mão. 

Para aumentar a dificuldade, justamente no. momento 
em que os cavaleiros se aproximavam, os animais eram iça¬ 
dos mais alto. 

Muitas vezes acontecia que os combatentes, com grande 
satisfação da populaça, arrancavam sem querer a cabeça 
dos animais, deixando suspensos e ensanguentados os corpos 
a remexerem-se. 

Havia também um palhaço que fazia aos combatentes 
partidas de toda a espécie. Entre outras delicadas brinca¬ 
deiras, apareceu, uma vez, montado com a cara para o rabo, 
e, correndo assim, quebrou em pedaços um cântaro pendu¬ 
rado à sua passagem completamente cheio de ratos. Estes 
cairam em montão sobre o seu grande chapéu, donde se 
espalharam entre a multidão de espectadores, com grande 
terror das mulheres e sincera alegria dos cavalheiros. 
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Algumas destas festividades comportam também mer¬ 
cados, como por exemplo a feira da Santíssima Trindade, 
que se realiza no domingo dessa invocação, ao lado da igreja 
do mesmo nome. 

Esta feira é frequentada por um número incalculável 
de pessoas, mas a maior parte delas, como nos mercados 
do Natal, em Estocolmo, vai lá apenas para ver e não para 
comprar». 

A junção do religioso e do profano, tão peculiar das 
festas populares portuguesas, impressionou naturalmente 
o pastor Ruders. 

Esta simbiose está, porém, arreigada no espírito ale¬ 
gre da nossa gente e não houve sermões nem proibições 
légias que lograssem mudar os seus hábitos e os seus gostos. 
Já D. João II, em carta régia de 31 de Agosto de 1487, 
pretendera pôr cobro ao repreensível e inveterado costume 
de aliai o sério com o burlesco nas solenidades religiosas. 
E as corridas de touros de que fala Ruders, realizadas a 
par de procissões, para festejar um dia santo, era prática 
antiquíssima entre nós, com se vê pela seguinte consulta da 
Câmara de Lisboa: «Senhor — Á Câmara se contratou, como 
é costume fazer outros anos, com os palanqueiros, para se 
correrem touros pela festa do bemaventurado Santo Antó¬ 
nio, e tem lembrado a V. Magestade para que fosse servido 
dar licença para se correrem (...) Em mesa, 24 de Setem¬ 
bro de 1621.» Mas, por «considerações justas» de Sua Ma¬ 
gestade, não houve touros nesse ano. A moda, porém, não 
caiu em desuso e a medida não foi mantida por muito tempo, 
como o prova o testemunho de Ruders. 

Ainda dentro deste domínio de irreverência religiosa, 
que na realidade tanto devia chocar o espírito puritano do 
pastor sueco, descreve ele o comportamento insólito dos por¬ 
tugueses durante certas celebrações, como a missa do galo: 

«À meia-noite abrem-se as portas das igrejas e os habi¬ 
tantes da cidade precipitam-se nelas para ouvirem a missa 
do galo, assim denominada por se celebrar à hora em que 
os galos cantam. 

As igrejas estão sumptuosamente iluminadas. 


Algumas centenas de lâmpadas fornam como uma es¬ 
pécie de anfiteatro aos lados do altar-mor e erguem-se em 
triângulo até à cúpula. 

Nesse altar e nos outros arde uma enorme quantidade 
de grandes velas de cera». 

Ruders espraia-se em descrições e considerações, friza 
as piedosas atitudes dos fiéis que acorrem a essa missa tra¬ 
dicional e por fim comenta 

«...Mas após alguns instantes toda esta cena se trans¬ 
forma, 

Precisamente essas pessoas que ainda agora davam tão 
edificante exemplo de devoção tomam, de repente, as ma¬ 
neiras mais frívolas e mundanas. 

Os homens põem-se em pé, as mulheres sentam-se sobre 
os quadris. 

Os primeiros pegam nas suas lentes, encaram as damas, 
meneiam-se, falam, riem baixo, acenam aos conhecidos, pas¬ 
seiam de um lado para o outro, entram e saem. 

As mulheres desatam a falar entre si, questionando, 
indicando umas às outras certas pessoas, levantando-se de 
quando em quando, mudando de lugar para o lado onde 
estão os seus amigos, parando e conversando no meio dos 
homens. 

Mas do lado de fora, às portas da igreja, as coisas pas¬ 
sam-se ainda mais escandalosamente», 

E de que a seguir nos conta Ruders, parecem-nos espe¬ 
cialmente interessantes estas notas: 

«A fora isto, bancos de revendedeiras, e ali postados, 
homens com bilhas de um lado para o outro, apregoando 
água fresca, uma multidão de garotos, outros maltrapilhos 
fazendo o mais horrível tumulto. Alguns falam e riem, 
outros gritam, batem-se e atiram pedras. Alguns, fugindo 
aos seus perseguidores, arremessam-se como loucos para 
dentro da igreja, apregoando, em voz grosseira ou de fal¬ 
sete tudo o que levam para vender. 

Muitos deles prendem os burros a zurrar, ou deixam- 
-nos a alguém, enquanto que eles próprios entram na igreja. 
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Contrastando com esta desordem, todo o homem que 
passa em frente da porta tira o chapéu e inclina-se respei¬ 
tosamente». 

E já que estamos no domínio das festividades e porque 
o tempo escasseia, vejamos de seguida como Ruders des¬ 
creve e considera os folguedos carnavalescos do povo por¬ 
tuguês. A sua atitude é principalmente de espanto: 

«Lançar água pelas janelas tinha eu já visto muitas 
vezes, mas nunca imaginei que houvesse uma época do ano 
em que se empregasse tanta deligência e boa vontade para, 
de propósito, molhar a gente que passa». 

E acrescenta: 

«A mim mesmo e a um outro estrangeiro, no dia da 
Candelária, não houve casa donde nos não atirassem água. 

Em vão fugíamos para o meio da rua; ficámos igual- 
mente expostos, porque se empregam seringas para essa 
desagradável operação. 

Não éramos nós, porém, as únicas vítimas. Todas as 
pessoas bem vestidas são tratadas da mesma maneira... 
pelas damas. Algumas atiram pós ervilhas, tremoços, cascas 
de laranjas e de limão sobre os cavalheiros que passam. 

As pessoas mal trajadas, essas ficam por conta do ra- 
pazio das ruas, que se incumbe de as salpicar de lama e de 
lhes enfarruscar a cara com serranho ou fuligem. 

Muitos dos garotos trazem cordas que enlaçam às per¬ 
nas da gente fazendo-a cair. 

Das esguichadelas de água nem as tropas da guarni¬ 
ção são poupadas; a maior porção, porém, é consagrada aos 
oficiais e aos músicos dos regimentos. Vi dois cavaleiros 
da mais alta sociedade ficarem completamente encharca¬ 
dos; mas os lacaios, que vinham atrás também a cavalo, 
passaram incólumes; não os julgaram, provavelmente, dig¬ 
nos de tão fina distinção. A populaça amarra o S cães e 
prende-lhes ao rabo caçarolas velhas, panelas, funis,' mil 
coisas, enfim. 

Os pobres animais, que fogem angustiados com todas 
essas quinquilharias a enrodilharem-se-lhes nas pernas, 


arrastando-os e açulando-os, passam entre as vozearias e 
as pedradas da multidão-, que mais aumentam o seu terror 
e desepero. À noite, foguetes e busca-pés fuzilam no ar, 
enxameando entre as seges e os peões. 

Quando aparece algum infeliz levando, sem o saber, 
qualquer farrapo ou tira de papel, que subrepticiamente, 
lhe colaram nas costas, rompem gritos e palmas de todos 
os lados: Rabo leva. Rabo leva. Das seringadelas nem mesmo 
a gente se livra à janela de casa, porque os que moram nos 
andares mais altos esguicham os que estão por baixo, e estes 
repelem o ataque pelo mesmo processo. Toda esta brinca¬ 
deira é uma espécie de galanteria, contra a qual não deve 
insurgir-se quem não quizer ser tido em conta de estran¬ 
geiro ordinário e grosseiro. Por este motivo, as vítimas 
costumam tirar o chapéu e cumprimentar as senhoras que 
mais copiosamente os encharcaram. Nesses dias há um tal 
excesso de serviço para os aguadeiros, que não há momento 
em que se não vejam, rua abaixo, rua acima, a encher 
as talhas sempre vazias, dos fregueses. De quando em 
quando, aparece um ou outro estrangeiro, tomado de 
fúria, a arremessar pedras contra as janelas, despedaçan¬ 
do-as. Para evitar desordens de maior, circulam, pelas ruas, 
patrulhas a cavalo, a quem as sopeiras dispensam a ama¬ 
bilidade de algumas burrifadelas, que eles recebem em si¬ 
lêncio e com paciência. Os guardas da polícia são as únicas 
pessoas que nesta ocasião não admitem brincadeiras. 

Na quarta-feira que antecede o domingo de Laetare, 
por volta das 11 horas da noite, saem procissões organi¬ 
zadas por particulares, em que o Espiritual não tem nada 
que ver. 

Em sinal de regozijo, por verem passada metade da 
Quaresma, percorrem as ruas com uma figura represen¬ 
tando uma velha zarolha, muita velha, e condenada a perder 
o único olho que lhe resta. Essas procissões que se realizam 
à luz de archotes, são mais ou menos sumptuosas». 

E para terminar esta pequena colheita de notícias etno¬ 
gráficas, nas cartas de Ruders, vejamos como ele nos des- 
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creve a maneira como em Portugal viu realizarem-se as 
vindimas: 

«Neste Outono fui passar alguns dias a uma quinta, 
onde assisti às vindimas. 

Para um homem do norte, é interessante ver esses tra¬ 
balhos. Colocam-se as uvas maduras num grande reserva¬ 
tório de pedra, com uma abertura ao lado, por onde o sumo 
escorre numa pia. O próprio peso das uvas começa a esma¬ 
gá-las, mas em seguida são pisadas por alguns homens, que 
se metem no reservatório, andando de um lado para o outro». 

Ruders descreve fielmente todo o processo habitual das 
vindimas e depois continua: 

«Sempre que uma tirada de vinho se realiza, um tra¬ 
balhador conta em voz alta o número de cântaros que saem 
do lagar, mas não começa nunca com o número um, começa 
sempre por esta frase: O primeiro a Deus! O primeiro per¬ 
tence a Deus! Depois continua: dois, três, quatro, etc., etc. 

As vindimas, que em França, e noutros países dão 
lugar a vários divertimentos e festas campestres, passam-se 
aqui com bastante seriedade e melancolia, O homem dos 
campos, neste país, do trabalho conhece apenas o peso, não 
tendo um único dia de liberdade, nem mesmo aos domingos, 
durante o período das vindimas, nem alegria, nem repouso 
lhe é dado esperar até ao fim das colheitas». 

Seja por esta razão ou por outra, em Portugal não exis¬ 
tem de facto canções de vindimas ou de vinho, em contraste 
flagrante com o que se passa nos restantes trabalhos agrí¬ 
colas, nomeadamente a apanha da azeitona. Neste, como em 
muitos outros pontos, Ruders foi, sem dúvida, um obser¬ 
vador perspicaz e verdadeiro. 
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